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O »Diario Official» distribuir-se-hte por ass Ignaturas, que
terão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por anno, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro -Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicos da União , gue autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que - fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes• ou . municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, .0 Paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de deZembro . não effectuarem
o pagamento para a renovação da assinatura no afluo de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os' chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem,- até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-
Canto. respectivo. para a renovação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anno não servirão para o anno vindouro.
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patiy, para funeciouar na Republica.
Deereto ii. 1.2.70 que manda fechar o porto de- Rio • de Janeiro e dá

outras provileneias.
Mensageiis.

SECRETABIAS DE ESTADO:

Ministero da Justiça e Ni:gelos Interiores — Expolionto das Directo-
rias de Justiça, Interior e Geral do saudo . h i bboa, -

Ministerio da • Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do
Thosouro Nacional, da Roceita o Despeza Publicas, o do Pátri-
monio Nacional, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da
Becebedorta do District° Federal, da Impre.nsa Nacional o giario
Oficial o da Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Marinha— Portaria—Expediente.
Ministerio da Guerra—Expediente.
Ministerio da Viação e.Obras . Publicas — Portarias — Expediente das

. Directoria ,: Geraras de Viação, Obras Publicas, Contabilidade,' Cor-
reios o Telegraphos e Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio — Portarias -- •
• Expediente das Directorias Geraos de Agricultura, Mostra e
. Commercin e do Povoamento do Solo

Tribunal de Contas — Dia rio dos tribunaes —Noticiario—Parte com-
mercial—Itendas publicas — Editaes e avisos — Sociedades ano-
nymas — Patentes do invenção Annuncios.

Ministerío da Marinha:

Promovendo no Corpo de Engenheiros Machinistas Navaos, por

merecimento, ao posto do 1. 0 tenente, o graduado .LeOpoldo Antonio •
Ribeiro;

Graduando no Corpo de Engenheiros Machinistas Navaos, em I°

tenente, o 2° tenente Flavio do Oliveira Machado;
Exonerando: o capitão- do corveta Annibal do Amaral Gamo, a

sou pedido, do cargo de addido naval á Legação do Brasil em Buenos

Aires e o capitão do fragata Aristidos Vieira Mascaronhas do cargo
do commandanto da Escola de Grumetes;

Nomeando: o capitão do mar e guerra' Francisco do Barros Bar-
reto para o carpo do capitão do Porto do Estado da Bahia e o capitão-

-tenente José Maria Magalhães de Almeida para o de addido naval á
Legação do Brasil em Monos Aires;
• Transferindo da reserva para o quadro activo do Corpo da Arma-
da o capitão-tenente Jorge Ilcnriquo Mollor, visto haver dosistido do

resto da licença mia que se achava, para se eupregar na Marintu
Mercante o industrias correlativas ;

Reformando o enfermeiro naval do I° classe, sargento ajudante
do corpo de sub-ofIlciaes da Armada, Manoel Lopes da Silva.

Ministerio da Guerra:'

Exonerando o general de brigada Augusto Marta Sisson do cargo
do commandanto das Escolas Militar o Pratica do Exercito;

.ConCeilendo ao coronel da arma da cavallaria Augusto Tasso Fra-

goso a exonecaçã.o que podo do cargo de chefe do Estado Maior da
Pro4ideticia da Republica, á nomeando para esse cargo o general do
brigada Augusto Maria Sisson;

Dispondo sobre organização de artilharia de cot,a o dankoatras

proVidenCiat,

DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Em virtude da reunião do Ministerio, para discussão do assumptot
relatizos ao estado do guerra, só foram assignados polo Sr. Presi-
dente da Republica decretos, propriamente de despacho collectivo,
nas pastas que se seguem:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores?

Nomeando o coronel do Exercito Alfredo Ribeiro *da Costa para-

exercer, em commisslo, o cargo do commandanto do Corpo do Bom-
beiros do District° Federal.

.....
Desoacho conectivo do Ministerio — Informações prestadas ao Exmo.

Sr. P.I .Csidente da, Itopublitfa pele Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Gommorcio, relativamente ao estado do mercado do
Rio do Janeiro o ilifferentes praças da Republica.,	 .	 ,	

•
-

	

—ACTOS DO , PODER LEGISI,ATIVO; • 	 	 ,•-

Decreto n. 3.38:3, que publica a adlipsão do protectorado fran-Cez do
MarroboS aos actos de :t de junho "de 1911, da Conferencia Inter-

- -ruicionadde Washington, para • a' protecção- da- propriedade ia-
_ dustrial. .	 .........	 •

•Acros DO 1-
n

ODER EXECUTIvo

Decreto n.	 quo conwitio autorização . á . ,Brasil Trading Com=

_41amo Orriciar.a:
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7Promovendo :
Na arma de infantaria: a; tenente, por estudos, o 2° tenente

los-6 Armando de Oliveira e a 2" tenentes os aspirantes João Paxá,

Toaquim de Lemos Cunha e Aetonio Carlos Bittencourt ;
Na anila de cavallaria: a capitães . .os 1" tenentes Joaquim Ole-

guio da Silva, par antiguidade, para ajudante do 11° regimento e
Manoel Urdido de Pinho, por estudos, para o 1° esquadrão do 3° regi-

mento. e a 1" tenente os 2" tenentes João Baptista de Magalhães e

Waldemar Granja;	 •
Na arma de. artilharia: a capitão o graduado Brazilio Taborda e

o i° tenente Victor Francisèo La:pagesse, sendo classificados, este na

20 bateria do 5° grupo cld obuzes e aquele na 2' bateria do 17° grupo
á cavallo, e a 1°' tenentes os 2" tenente:3 João MUlter Neiya de -Lima

Anõr Teixeira dos.Santos;
Nocorpo de satide: a major pharmacentico, por merecimento, o

capitão Antonio Ferreira da Fonseca o a capitão e graduado Carlos
Cavalcante Mangabeira; •

Graduando:
Na arma de artilharia: em capitão o . 1° tenente Alfredo .drierto.

de Alencastro;	 •	 •
No corpo de sa.ude: • em tenente-coronel pharmaccutico o major

Bernardo Flodano Corrêa de Britto e no de capitão' o i° tenente
Oetavio Fe-r ira .

T. a ferido:
Na arma de cairallaria: os coronels* Alvaro Pedreira Franco do 8°

para o 2° regimento, Erico Augusto de Oliveira, d.o -1° para o 8°, Al-
iredo Ribeiro da Costa do quadro ordinario para o supplementar e
Augusto Tasso Fragoso deste para aquele quadro, sendo classificado
no 1° regimento.

Na arma de infantaria:
Os eapitães Arthur Amorico Cantalice da 30 companhia do 6° ba-

talhão do 2° regimento para ajudante do 55° batalhão de caçadoreá
Luiz Augusto da Trindade Jobim da 2' companhia do 52° batalhão
de caçadores para a 30 do 6° batalhão do 2° regimento; Octavio
Francisco da Rocha do cargo de ajudante para a 2° companhia do
51° de 'caçadores; Octaviano . de Britto do cargo de ajudante do
550 de caçadores para ajudante do 52° e Cassio Paiva de Souga da
ia do 44° de caçadores para»a 3' do 21° do 7° regimenter

Para a 2° classe do Exercito, ficando aggregado á arma a que
,portence, o 1° tenente do cavalaria Mario Xavier;

Reformando: os capitães da arma de infantaria Innocencio Ca-
olino Sayã.o de: Carvalho, Golo.'rolo Luiz Pereira de Lima e Tito
Conrado Niemeyer;

Mandando excluir das fileiras do Exercito o -2° tenente da arma
de cavaIla.ria Pauto do Nascimento Silva, visto ter sido Condemnado,
por sentença passada em julgado, á pena de prisão celular por mais
do dons annos.

Ao Exmo. Sr. Presidente de Republica foram transmitti-
das Pelo Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Cumine:—
cio, as segáintes informações relativaS ao boletim de cota-
ções de . 29 de outubro a'3 de novembro de 1917:

Algodão -em rama .

Foram de pouca importancia os negocies durante a -se-
mana, continuando, porém, o mercado muito firme e cuia),
tendenciâ a preços mais eleyados.: As transacções registradas

alcançaram o limite maxima de 35$ para as primeiras sag4
tes e 358700 para o. genero asertão».

Vigoraram os seguintes . preços extremos, por 10
comparados com os de igual periodo do anno de 1916:

1917	 1916
Pernambuco, .1,a- sorte
- do sertão :..; •	 34500 a 35$700 22$500 a 2 i$00,4

Pernambuco, 1' sorte.. 34$000 a 35$000. 22$000 a-23$000.:
Pernambuco, mediano ..2	 Nominal

	
Nominal

Natal, /a sorte.	 3'4000 a 35$000 22$000-a 28$000,
Natal, regular	 Nominal

	
Nominal

Assú, 1' sorte • "SE
	 34$000 a 35$000 22$000 a 23$000

Mossoró, la sorte,	 34$000 a 35000 22$ .Q0 & a. 23$000
Mossoró, regular :J.,: 	 Nominal	 . Nominal
Ceará, 12 sorte	 318000 a 35$000 22$000 a 23$00(l
Ceará,. regular	 Nominal

	
Nominal

Parahyba, 14 sorte	 34$000 a 35$000 22$G00 a 23$000
Parahyba, regular	 Nominal

	
Nominal

Maceió, la sorte -.2	 34$000 a 35$000 22$000 a 23$0001
Massoró, regular	 -

	 Nominal
	

Nominal
Penedo, 1' sorte..,	 Nominal

	
Nominal

Sergipe, Dores	 •

	 Nominal
	

Nominal
Sergipe, Itabaiana	 Nominal

	
Nominal

Maranhão, regular	 rim	 Nominal
	

Nominal
Piauhy, regular	 -...-	 Nominal

	
Nominal

As entradas da semana constaram de 6.012 fardos, 0.54; r
sim distribuidos:'

Pelas estradas de . ferro:
S. Paulo . . 	
Mnas Geres . 	
Rio de Janeiro
Espirito Santo , • .... *T• ...... 	

Por cabotagem:'
Pernambuco • •	 1.935
Assú 	 _ 

e. •••.•
Natal - ,	 538
Ceará	

Nn-•7.-.11i1

Maceió
Mossoró „- 	 	 P•••••	 3.039
Penedo „	 	 • . .....
Sergipe	 .....	 • • . .. .. .. .	 . 	
Parahyba • • Z. WiCi io • .. ...... 	 	 509,
Maranhão ,
Piauhy • 	 .'"i—•.W.e_• • 	

•
Total 	 	

6.012

Na semana anterior as entradas foram de 6.169 fardos.
Sahiram dos trapiches 4.380 tardos ,e ficaram em stObk
12.335, contra 11.157 na semana passada.

Assucar

O mercado continuou a funecionar paralysado ; ,e SM-
anoVimeirto de importancia.

Os . preços oscillaram entre os seguintes extremos, po2"
kilo, em confronto com os de igual periodo do anno passado ,

1917	 1916'
Branco usina L 	 	 Não "aa §65(1 a $660,



4

	

	 Eranco 2' jacto
Urano° terceira sorte
1\1aseavinho . 	
Crystal amarello

Mascavo:
Euperior • 	
tom	 a;.

;P.egular	 , ,	

Unix() . 3 	 —

. n .. ........

Somma 	 • • • •	 - •	 50.17-1

ferro:
SaCCà9

32.602 -
17.8t;9

Pciag estradas de
Leopold; na 	
Cerrtral"

Duinl n-Teirki
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Branco erystal:
$530 a$t 50

8500
Não houve

$520 a $625
$580 a $600 $400 a $500

Nominal $100 a $150
$120 a 8180 $380 a $170.
$510 a $510 $150 a $180

$350 a $360

$330 a $310
$310 a $330

$280 a $300

O assuear refinada foi vendido aos segunts preços,. por.

De segunda 	 	 $800
Do primeira 	 	 $820.

De terceira	 	  . .... ..••••:/	 $600

'As . ent ,vadas da semana constaram de 16.453 saccos

1assucar, • das seguintes procedencias: 	 ••• Sacros

4,089Pernambuco....

	-	 8.216

Maceió 	  -	 	 2.000

Balda.	 	 31'	 500

Parabyba, 	
Miou 	 • 1.033

Espirito Santo 	  	 •
&Mia Catharina 	

'Total

'çontra 27.131 sacras na semana anterior.
Saldram dos trapiches 6.681 saecos, e 'ficaram

:158.795, contra. 187.452 na semana passada: ••

;	 O stOck em nossa praça está assim..dividido:

• Trapiches 	
Armazens gentes 	

	

Total	 4	 458.795

- Durante o dia foram registrados negocias 'do mais 2.010
sanas, aos mesmos preços da uberfura, fechando o mercado
cm posição firme.
• Dia 31 — O mercado abru• firme, com regular procura 4•1
bastante café 'á venda, tendo sido effectuadas de manhã,
transacções de 3.776 saceas, no base do 6$700 por arroba . do,
( Y1)0 7.

A' tarde foram realizadas vendas de mais 2.53 sarcas
ao mesmo preço da abertura, fechando o mercado
rodo.

Dia 1 — O mercado não funceioneru..
Dia 2 — Feriado.

•,,Dia 3 — O mercado ni-to

Os elementos eslatistleos
Entraram 52..152 saccas

Por via maritima:
Cabotagem	 1.870
Barra dentro • . •	 	 .105

Somma .• 	

Tptal,; 	

Foram embarcadas 87.113 saceas para es seguintes d”s-
tinos:

Estados Unidos 	
• FAIrbpa.
- Cabo .. 	

• 

-

Venderam -se 23.108 saccas, contra 32.337
anterior, ficando•em stock; no mercado, 451.460.

semana passada. o stock 'era de 480.487.

Desdo c, dia 1 entraram em nossa praça 5 -?.152 sim'as
do caft . e foram embarcadas, por cabotag Pm e para o exte-
rior, 87.113.

Desde o 'dia 1 do julho, as entradas ominaram r."201.831
saccas, c os eMbarques, 959.051.

Os preços eXtl'eMes da semana, comparados com os ip.)
igual periodo do anno passado, foram os seguintes, pir ar

-- roba:
1.

3)po 4 	  ;$200 a 7$300	 " Nonffnal

Typo 5 	  7$000. a 78100 • Nominal

IPYPo 'e)
',Enio 7
Typo 0

'.4'90 g

Euperior ,
(Regular ,
baixe, .	 1	 	
[Bom . •	 	

1.7 ** 	 ** $610	 $000
$610 a $020

Não ha
$000 a $035

$330 a $380

$320 a $330
$300 . a $320

$280 a $290 -

Sergipe 	 - a
Caupos eÁlTr Ir

	• 110.840
41.010

Café

O registrei  diario desle, • mereado foi o seguinte:

... , Dia 20 .— O mercado abriu estava com regular . procura
e tegular quantidade de café á venda, tendo sido effectuadas
'de manhã transamieS de 4.995 saccas, aos preços de 6,600

,.;!a 6$700 por arroba do typ• 7. 	 .

.‘	 21' tayde. foram realizadas ás vendas do mais 2.491 su-
f.
•• cas, aos mesmos preços da abertura, fechando era 'posição
.4.
gotavel•	 .

...' Dia 30 — O mercado . abriu firme,. éam , procura desen-.
0-olvida e bastante café, eXpOsto á venda, tendo sido upura-,

:das de manhã 1ransace5es de 7.293 . saecaS, aos preços do

IL,GOQ a G$700. por artoba epo 7,.,_,
;•;.5Ki.",,,,-_. 	 _ ,

-

funMonou.. 1

da . semana:
de café, sendo:

1.081

Pacifico' .
Cabotagem.

em 'stock.

10.453 Rio da Prata..

05;726
11.010

2..800

7.9-17

87.t13
--

na seriema

1917	 1916

• 
•

•	

080U.. a 6$000

6$600 a 6$700 •
6$100 a 68500
	 	 6$200 a 0$300

10$000 a !10$300

9$700 a 10$000
14300 a	 9$500
8$909 a	 .5,1,.$.100

Ifr



Fronteiras:
Em patos e mantas ......
Em puras mantas 	

Rio Grande do Sul:
- Em patos e mantas 	  18200 a 18360
Ein puras mantas	 .1$200 a 18400

Natio Gross):
Em patos e mantas 	  18080 á 18300
Em puras mantas 	 -?	  '	 Nominal

Minas Geraes:
Em' Patos . e mantas 	  18170 a 1$300
Em puras mantas 	 	 Nominal

S.. Paulo:
Ein paios e mantas 	  1$200 a1$300
Genero especial! • 	 1$400

	1017	 1916

	

Níto ha.	 Nominal •
18300 a 18500 1$200 a 18380

18160 a 18300
18160 a .1$320

Nominal:
to

Nominal

18120 a 18260.
Nominal

1$200 a
18360

Durante a semana entraram .em . nossa praea 2.731 fardos
de carne de diversas procedencias. Sahiram dos trapiches
para consumo e reexportação 4.231 fardos, ficanclO em stock
7.000 fardos de carne procedentes do Rio Grande do Sul,
fronteiras e interior (S. Paulo, Minas e Rio de. Janeiro),
equivalente a 630.000 kilos.

•.

PREÇOS CORRENTES (POR,' ATACADO) !NE vioortAnAm
I DO Rio DE JANEIRO DURANTE A SEMANA DE 29 D4 ourunll,)
A 3 DE NOVEMBRO DE 1917.

Agua mineral, caixa de 18 garra.fav -
Nacional:

Salutaris, 27$ a 288000.
Laniltry, 27$ a`288000.

Aguardente, pipa de 480 litros:,
Oe Paraty, 250$ a 260-$000.
.r.)e Angra, 240$ a 2458000.
De Campos, 230$ a 2358000.
De Maceió, 230$	 2358000.
Da Bahia, • nominal.
De Pernambuco, 230$
De Sergipe, nominal.;
Do Sul, nominal. .

Alcool, Caldo, pipa de 480 litros::
De 40 grãos, 310$ ., a 3208000.
Do 38 grzios,• 280$1a 2908000.
Too 36 graeS, 260$ a 270$003.-
.,	 Alfafa, -por kilo:
Nacional, $280 a $300.
Po Rio da Prata, $300 a $320..

Alhos, por cento;
Naciokaes, 1$. a 1$500.;
Estrangeiros, não 'ha..

Alpiste, por kilo:
nacional, $780 a . $800.	 .
Estrangeira, $800 a $820..:

235$000.1

ít64ó .	 innt -4eira .8

Xarque

O mercado continuou a regular ;Irma, conservando-se os
treços inalterados aos seguintes extermos, por kilo, em con-
fronto com os de igual penedo do anti) passado:

WRIO OFFICIAL-	 No'vernbrO, do I9.17

Amendoim, por 25 kilos;
Nacional, não ha.	 •

Araruta, por ki10:1
Nacional, $850 a $900.

Arroz, sacco de 60 kilos:
Nacional:	 .

Brilhado de 1% 43$ a 45$000. .
Idem, de segunda, 38$ a 4080004
Especial, 33$ a 368000.
Superior, 30$ a 32$0004
Bom, 28$ a. 298000.
Regular, 268000 a 27$000:
Branco do Norte, 28$ a 3080004'
Rajado do norte, 26$ a 28$000.:
Meio arroz, .238 a 25$000,
Sanga, 19$ a 22$000„

Estrangeiro;
Agulha de primeira, 55$ a 5680004
Idem, de segunda, não ha,
P.angoon, não ha.

Azeite ' do oliveira::
•	 Portuguez:

Providencia, lata de 650 ,grammas, 3$0004
Perola, idem, 3$200.
Salomão, idem, 38200.
Seixas, idem, 3$200 a 38500.
Brandão Gomes,. lata de 700 grarnmas, 38800,0-
D. Carlos, lata de 800 gramtnas„3$800..
Prista, lata de litro, não- ha„
O. O., lata de 12 kilos, não ha.
V. V., idem, 48$000.
aio Branco, idem, 50$0004
D. Carros, idem, não ha.,
Moça, idem, 48$000,

Hespanhol:
-Fidalgo, lata do 700 grammas, n'áo ha
Commum Fernalvarez, lata de litros, 3$600.
Fino Sultana, idem, 4$500.
Fidalgo, lata de 12 kilos, 44$ a 468,000.

Francez:
Plagniol, não, liam

Bacalháo:
Da Noruega:

Em caixa do 58 kilos, não ha.
Em tinas de 58 kilos:

Gaspe, 100$ a 1051000.	 .
Americano, 125$ a 1358007).
Peixelim, 95$ a 102$000-.

Banha, caixa de 60 kilos:.
De Porto, Alegre:

Lata de kilo, 105$ a 1088000..
Lata de dons kitos, 102$ a 108$000.
Lata de 20 kilos, 102$ a 105$600.

De. Minas ' e S. Paulo:
Laia de dous kilos, 96$ a 97$200„
Lata de 20 kilos; 81$ a 918200.
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• De Santa - Catharina:
Lata de dous ,kilos, Itajahy, 1052 a 108$000..
Lata de 10 .kilos, ItajRliy, 103$200 . a 106$800
Lata de 20 kilos, Itajahy, 102$ a 105$000.
Lata de 20 kilos, Laguna, 06$ a 1008800..

Batatas, por kilo:
Nacionaes:

Do fio Grande do Sul, $210 a $2.80,
Paulistas, $310 a $380.
Mineira, $350 a $100..
Mein, caixa de 30 tifos, 8$ a 11$000i

Breu, por 280 libras:
Americano:

Claro, 62$ a 658000..
Escuro, nominal:

Cangica, por 60 kilos:
Nacional, 18$ a 22$000. 	 1

• Carne de porco por
Do Rio Grande do Sul , 1$ a 18050.
Do Paraná: 18100 a 1$300.
De Santa Catharina, 1$200 a 18300...
De Minas, 1$100 a 1$350„ -

Carvão' de pedra, por tonelada:
•

..Cardiff," 170$000.
Escossez, 1608000.
Para . for'ja, 1608000.

• Pagt. fundição, coke, não ha
Americano: •

Americano, 1608000,
Para fundição, 2508000.

• Cebolas, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, 8400 a 8500.;

Cêra, por kilo:
a “000Bruta ou virgem, amarella, 38500

Chá, por kilo:
Da India:

Preto ou verde, especial, 12$ a 188000.
Regular, 0$ a Moo.

Cimento, •arrica, 150 ki1os-1
Dora, 388.900.•
Pyramid,.38$000.
Alpha, 388000.
Leehing, 38$000.-
Les lutteurs, branco, 55$000.

Cognae, caixa de 12 litros:
Nacional, cora casco, 228000.

Couros nacionaes, por kilo:
Do Matadouro de Santa 61.14.:
Salgados, verdes:

De boi, 18000..
De vacca, COO.

De Minas, 6eCCOS:

De primeira qualidade, 1$800.
De segunda, 18000.
Itefugos. nominal,

n•••n•••ffir

Do Paraná e Santa t...alliarina, seceos:
De primeira, 28300.
De segunda, 18590.

Do Ceará, seccos:
De primeira, 28200.
De segunda, 18800.
Salgados, seccos, MOO.

Ervilhas, por kilo:
Nacionaes, $600 a 8700..

Farello de trigo, sacco de 35 kilos:
Nacional, 4$700 a .48800.
Farellinho, 48700 a 48800.
Itemoido, 58200 a 58300.	 •
Triguillio, 68000.

Farinha de mandioca, por .4r) kiles
De Porto Alegre:

Especial, 20$ a 218000,
Fina, 10$ a 108500.
Entrefina, 18$ . a 188500.
Peneirada, não lia.
Grossa, nrio

De Santa datharina:
Da Laguna, peneirada , 11$ a 158000.,
elressa, 13$ a 13$500.,

Outras procedeneias: •
Fina, 17$ a 188000.
Peneirada, 15$ a 168000.
(.1rossa, .13$ a 11$000..

Farinha , de trigo, suco de 44 kilost
Do Moinho Fluminense;

Especial, 20$000.
S. 'Leopoldo, 288000.
O'. O., não ha.

Do Moinho Inglez:"
I3uda nacional, 288500 a 208000.
.Naciona/, 278500 a 28$000..
Brasileira, no lia.

Do Moinho Santa Cruz?'
Parola, 208000.
Santa Cruz, 288000.
Paulicda, não ha.

Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegre, ' não ha.

Feijão, saceo de GO kilos;:
Nacional:

"Preto, superior, 20$ a 22$000-.
Idem, regular, 17$ a 108000. 	 -
De córes de Porto Alegre, 28$ a 32$000.
Idem, de outras procedencias, não ha.
Manteiga,. 40$ a 42$000..
Enxofre, ..35$ a 3'7$000.
Branco, 3.6$ a 38813013.
Amendoim, 35$" à 30000.
Fradinho, 40$ a 458000.
Mulatinho, 21$ a 20$000.

•
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Estrangeiro:
•131 anco. não ha,
Amendoim, não ha.
F1'adinho, não ha.

Fubá de milho, sacco de 50 Mios:
Nacional: -_

Fino, 11$ a 11$500.
3rosso, 88,500 a 98000.

Fumo. por
EM corda:
Do Rio Novo:

F.special. 18700 a 18800:
Superior, 18300 a 18-400..
Rogular. 1$ a 1$10t).,

¡Pomba:-
De primeira, 1$900:a 28000.
Do segunda, 18500 a 18600..
Baixo:IV-0G a 18200.:

-	 Do sul de Minas:	 .
Especial, , 1$700 a 1$800. .
De primeira, 18100 s a 1850G.,.
De segunda, 1$100 a 18200. •

De, Goyaif
Especial, .18800 a 1$900.-,
De primeii;a; 1$i00 a 18500.
De segund› • 1:8100 ,a 1$200.

T)e Carangola:i:
De Carang,ola, 1$ a 1$100.1..

Em rolha:
De Porto Alegre:

Aroarello de primeira. '18500 a 1$540.,
Idem, (.13 segunda. , 1$&0 	 18340.
Connnum de primeira. J$170 3 MCO..i'
;dern de. .segunda, : 1$270 a 183004

(lazolina, c aixa de duas latas; .
Americana:

Metano. 238000.
Pralà, 238000.	 _
Estrella, 23$000.1'

Glycerina, por 
Nacional:

Bruta, lata de 25 kilos; 6$ .a 68200.-
Loura. lata de 23 kilos. 7$ a 7$200.,
3.3ranea, lata de 25 kilos ., 91200.
Idem, lata de um, dous o quatro ki10.5 ., 98200 a 08500.

lierozene; caixa. de duas lata:
Brindilla. 16$700.,
.Estrella, 16$700.
:Serra, 17$000..•

Ladrilhos, por metro quadrado
., • Nacionaes:
Bydraulicos, 5$500 a 14$000.,
De -cerarnica, Id$ a 19$000.,

Estrangeiros:
Dè ceramica, 26$ 'a 35$000..
Do Marselha, par milheiro, 330$090.;"-

Lentilhas, por Mio;
Nacional o estrange-ira, não ha.

Leite, condensado, caixa de 48 latas:
Nacional:

Marca Vaco, 4$$ a 588000,,

	

Estrangeirfp:	 -
Suisso, marca Moça, .58$ a 62$000.
Americano, marca Águia, 56$ a 58$000.

Einguas, por. Unidade:

Salgadas, do Tilo Grande, 18300 a 18500,.
Linguiças, por kilo:

De forneiro, 18500 a 3$000,
Lombo, por kilo: •

D g.) Minas,_18200.a.18_500.;

:Vadeio :

NPinh o
 cionaes:

 do Paraná. (luzia de 168 pés:
De primeira qualidade, .728 a 778000.
Da segunda. 63$ a 69000.
Em taboas, por pé quebrado, ,8200 a $220.,

Taboado de eariella,; por •uzia:
De Santa Catharina:

Lar,g0 de•primeira, 55$000.
Idem,' de segunda, 30$000.
Estreito, de primeira, 35$000.
Idem, de seÍr,, undar, 22$000.

Em téras, por metro ,cubico;
Cedro, 110$ a .1208000..
'Vinhatico, 90$ a 1008000;
Madeiras de lei, 80$ a 903000.

Estrangeiras;

Americano em taboas, pé quadrado, $poo,
Idem, especial;' idem, 1$800:
Resina, Riga, por.duzia, 1688000.
spruce; nãd, ha..
Sueco branco, 1$500, por pé linear.
'dei»; vermelho, não lia.

'	 Manteiga: •
De Minas Geracs:

Especial, 4$ /1 4$200.
Regular, 3$700 a 38900.
Em latas de libra, 18600 a. 1$700.-
pe Santa Catharina, 3$000.:

• Estrangeira. por libra:
Diversas marcas, não ha.•
Malte, por Mio:

• Do Paraná, em . folha, $360 a $360.
Milho, por 62 kilos:

Amarello, 8$800, a 118200.,
Branco, 88500 a 98000. -
.Weselado, 8$ a 8$100.1

Oleos,. de linhaça, por kilo :
Inglez, cm barril, 2$300 a 2$500.
Argetinn, eni barril, 2$300 a 28300..
Idem, em latas, ,n;le hat
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Do cOco de Coo'him, por kilo:
Facional, 2$100 a MOO.;
Estrangeiro, não ha.

. Do Palma, por
Estrangeiro, 2$200 a 2$400..

Lubrificantes para machinismos.
Em barril do 200 litros, por litro, $700 a $750.
Em caixa de 36 . litros, por caixa, 28$000..

Lubrificantes para cylindros:
Em barril de 200 litros,, por litro, $700 al $750..
Em caixa de 36 litros, por caixn, 28$000.

' Lubrificantes para cylinlros:
Em barril de 200 litros, por litro, $700 a $750.,
Em caixa de 36 litros, por caixa, 32$000„

. Lubrificantes para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, 6$500 a 7$000_,,
Em raia de 36* litros, ' por caixa, 24$000,3

Paios, por kilo:
De fumeiro, 38500 a 4,8000.

P1R)sphoros, lata de 1.200 caixas:
De madeira:
Olho, 638.500.

Brilhante, 62$000.
Bandeirinha, 618000.
Á. 13. C., 628000.
Ypiianga, 628000.
Indrpendencia, 638030.
idem, typo pequeno, 65$000.,,
Pereira, .628.000.
Pinheiro, 618500.
Raios X, 708000. .•
Beija-flor, não lia
Orion. 618000.

Domog licos, não ha.
De cêra

Olho, 778030
...Raios X, 78$000'.

Ypiranga, 78000
Orion, 78$ • (brancos) .
idem, coloridos, 778000. •

Polvilho, por kilo:
De Minais, S. Paulo e Rio, 8500 a 850(
1)e Porto, Alegre, $520 a $540.
De Santa Catharina, $180 a $500:

Presuntos, por kilo:
De Minas, 4$ a 48500.
Do Paraná, 4$000.

Queijos, por unidade:
De Atinas:

¡Grandes, 28500 a 3$000.
111tédios, 1$600 a 28200..
Pequenos, $9100 a MOO.,
Imitação do Reino, 3$ a 58000.,
tlypb Parmczon, kilo, 4$ a 78000.,
4Typo Prato,- 3$ a 68000.

Sal, sacro de 60 kilos;
Do Norte:

Cresse', 9$Z00 a 10$000.
Moldo, 88500 a 118000.

De Cabo Frio.
Grosso, 9$ a 10$000.,
[Moldo, 9$500 a 11$000..
Grosso* especial, 10$ a 10$500.
lioido especial 10$500 a 11$900.;

Inglez:
Grosso, 10$000.
,Moido, 1$500.,
- Sabão, por kilo:,

Nacional:
! Serra, 1$010.
1 Virgem, $780„
1 Brasil, $820.
1 Patente Regador, 1$040.

Sebo, por kilo:
1 Do Matadouro de Santa Cr -Ui, 1$5002;
Éarqueadas do interior, ($400. - .
Do Rio Orando do Sul, 1$600.

, Do Rio da Prata, não ha.
X	 Soda caustica:
f.; POP ki10, 1$ a 18050.
p	 Tapioca, por kilo:

,Nacional, não ha.

Teihas, por milheiro:
Nacionaes:

r Typo francez, fiou; 2408'000.
Cumieira, 3008000.
Cimalha, cabeça recta, 300$000.
Ranhura, para flores, 800$000.,
:Ventiladores, n por unidade', 28500,,

1	 Estrangeiras:'
Francezas, 390$000,

r	 Tijolos perfurados, nacionaes, por rnilhoirol
De ires ou seis furos, 50$000.
Do novo furos, 75$000.

Tintas industriaes pata tecidos:
Extracto de madeira campeche, 6$000,
Cochonilha, 12$000.	

_

Tndigo, não lia.
'Anilinas inglezas, 20$ a 508000..

Toucinho.
r-	 De Minas:.
superior, 1$ a 1$100.
Regular, -“WOO a ($000..

De fumeiro, 1$600 a ($700.
1	 Tremoços, por 60 kilos:

iNacionaes, não ha.
Vinagre, por quinto:
Nacional:
	 •

Branco, de primeira, 238000.
De segunda, 19$000.;

1	 Estrangeiro:	 --
De Lisboa, não ha.

Vigas de ato, por kilo:

L De aço, 1$860.



LEGAÇÃO DA suiseA NO BRASIL;

Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1917,1
n. 4.53412.

Senhor Ministro,
De ordem do meu Governo, tenho a honra de conrouni-

car a Vossa Excellencia que, por Nota datada de 2.7 de Feve-
reiro de 1917, completada por uma segunda Nota, de 12 do
Junho ultimo, a Embaixada da França em Berna notifcou ao
Departamento Politico Suisso que S. M. o Sultão de Mar-,
roces, depois de haver oreinizado, por decreto de 23 de Ju-i
rho de 190, a protecção tia pr,ORrigdade ind~al ng tcx-,

Traducção::

H650	 ()Ui/da-feira. 8
~1~••n•••••~•••• 
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lVinho, por pipa:
Nacional:	 '-

Go Rio Grande do i l1, 185$ a 210$000.-
Estra;ngeiro

Virgem, 480$ a 490$000.,
e Verde, 460$ a 470$000. 	 •

tollares, 560$ a 6008000.
• •

DIFFERENTEii PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 25 A 31 DE OUTUBRO DP1
- '	 1917

Alfafa
1 Pelotas	 Preços por arroba, 1$500 a 2$000. ,

Algodão
1 Maranhão — Stock 2.000 saccos. Preço por kilo, 38000.

Arroz
,-- Preço por 60 kiloS, 24$000.

Maranhão — Stock 20.000 saccos. Preço _por 60 kilos,
:MOO.	 - - -

Assucar
Florianopolis — Preço por_ 60 kilos. Mascavo, 23$500.

Banha
Florianopolis — Preço pol• kilo, 18100. Stock, 500 latas.

Batatas	 •
Pelotas — Preço por 36 kilos, 38600., •

Borracha
Belém — Entraram 237.882 .kilos de borracha d 20.209

ee catuel/O. CotaçÕes: borracha sertão fina, 4$100 a 4$300;
sernamby 28500 a 28'600; sernamby caucho 2$400 a 2$500;
ilhas: fina 2$400; se"rnamby 1$200, sernamblv de Cametá,
1$300, fina de Caviana. 2$600, finri de Anapú e Cajary 2$500,
caucho de TOcantins 2$100; fina de Xing,11 3$300 a 3$400;
pernamby 2$300; caucho 2$200. Mercado frouxit). Ultimas co-
tações em Liverpool;.fina sertão 3 schilings e 4 112 pences;
fina ilhas 2 sehilings e 5 112 rpences.

Carão
ieém — Entradas 3.397 kilos. Preços 'por kilo: $500,

4530. Mercado frouxO.,

Café
Santos (25 a 31). Entraram 299.059 saceas. Sahiram

722.589. Stock 3.164.281. Vendidas 14.000. Preço 4$900.0
atilerdado calmo.

Florianopolis — Preço por arroba, MOO.;

Coum_
florianopolis — Preço por kilo 1$800,
'Maranhão — Preços por kilo: salgados 28200; espichados

t2$700; de veado 2,8800.	 ..
• Belém — Entraram 1.879 kilos. Preços por kilo $530 à
1$830; seccos salgados $750 a 1$500; :7$	 15$ por, unidade.

	

Pelotas 4— Preço por kilo, 3$600.:	 -

Côo° babassú
Maranhão	 Preço por kilo $600.1

Farinha de mandioca

-tOgianopolis	 Stock 1. UM eaecoe.; preço pog 45 kilog—

Maranhão — Stock 2.000 .saccos. Preço por 60 kilos
158000.

Feijão
Florianopolis . — Preço por 60 kilos 10$000.,
Pelotas — Preço por 60 kiles 15$000.,

Pelotas — Preço por arroba 90$000.

Milho
Maranhão — Stock 1.050 saccas.. Preço por 60 kilos

15$000.,
Florianopolis — Preço por 60 kilos, 6$000.
Pelotas — Preço por 60 kilos 9$500,

Ovos
Florianopolis — Preço por duna $600.

Pelles
Belém — Preços .por kilo 18180 a 2$350. Mercado firme.,

Polvilho	 .
Florianopolis — Preço por 50 kilos 10$000..

Toucinho
Florianopolis — Preço por arroba 11$000.
Pelotas — Preço por kilo 18100.:

Xarquo
Pelotas — Preço por arroba 19$00C.•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.385 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917

Publica a aclhesão do Protectorado francez de Marrocos aos
Actos de 2 de Junho de 1911, da -Conferencia Internacio-
nal de Washington, para a protecção da propriedade in-
dustrial.	 1	 -
O Presidente da Republica. dos Estados Unidos clb Brasil

faz publica a adhesão do Protectorado francez de Marrecos
(Impede Clierifiano) á Convenção Internacional assignadU
em Paris a 20 de Março do 1883, para a protecção da proprie-
dade industrial, e revista em Bruxellas e Washington, respe-
ctivamente, em 14 de Dezembro de 1900 e 2 de Junho de 1911,
com os actos e protocollos que a cempletarn, e aos dois Accor-
dos assignados em Madrid a .11 de Abril de 1891, concernentes
á repressão das falsas indicações de procedencia sobre as
mercadorias e ao registro internacional das marcas de fa-
brica o de commercio, o primeiro revisto em Washington a
2 de Junho de 1911 e o segundo revisto em Bruxellas a 14 de
Dezembro de'-1900 e, igualmente, em Washington a 2 de Ju-
nho de 1911, conforme communicou ao Ministerio das Rela-
ções Exter i ores a Legação Suissa junto ao Governa Brasi-
leiroz por Nota de 30 de Setembro ultimo, cuja traduceão
()Melai acompanha este Decreto. .

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1917, 96° da Indepen-i
dencia o 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Gomns...
Nilo Peçonha.

•••nnnn••n
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ritorio do Protectorado. resolveu a aclhesão do Impem Clic-
Tifiano (territorio do .Protectorado franeoz):
. á Convenção Internacional de Paris, de 20 de Março
de 1883, P ara a protecção da propriedade industrial, revista
em l3ruaellas a 14 de Dezembro de 1900 e em Washingten a
2 de Junho de 1911, com Os actos e protocollos que a com-
pletam;

2°, ao Accardo de Madrid, de 14 de Abril de. 1891, concer-
nente a repressão das falsas indicações de procedem:ia sobre-
as mercadorias, revisto em Washington a 2 de Junho de 1911;

3°, ao Accord() de Madrid, de 14 de Abril de 1891, para
o registro internacional das marcas de fabrica ou de com-
morei°, revisto em Bruxe.11as a 14 de Dezembro de 1900 e
em Washington a 2 de Junho de 1911.

A Embaixada da França aecrescentou que, no que diz
respeito á contribuição para as despezas da Secretaria in-
ternacional, Marrocos deseja ser collocado na sexta classe e
que, de arem do com o artigo 16, alinea 3, da Convenção da.
Un i ão, evista, a sua adhesão produzirá &feito um mez após
a remessa da noti,ficação feita pelo Governo suisso aos paizes
unionistas. A essil pre posito, permitto-me de fazer observar
oue a Nota do Conselho Federal Suisse, que comanunicou o
!que precede foi-datada de 30 de Junho de 1917.

Rogando-Lhe que se digne de tomar nota dessa adhesfi'o;.
saproveito com .prazer esta neva oceasião, Senhor Ministro,
para Lho reiterar as seguranças da minha alta estima e da,
minha mais distincta consideração. (Ass.) — Chs. Redarda

A Sua Excellencia o Senhor Dr. Nilo Peçanha, Ministra
do Estado das Relaçães Exteriores.	 _._

	Novembro do- 1017 11651 

v
A infraccãn. do qualquer cias clausulas para * a qual nã'o

esteja ennumnada pena especial Será punida com a multa de
uni conto de ri; (1:000,5) a cinco contos de ris (5 . 000$) e
no caso de reineidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas'.

ltio de Janeiro, 25 de janeiro de 1917, — Wenceslau Brat
P. Gomes.

•
Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-

mercial juramentado devidamente nomeado pela meritis-
sima Junta Commercial desta Capital, certifico pela pre-
sente que me foi apresentado um documento PR r r IPLO (Irt
idioma francez, afim de o traduzir para o vernaculo, o que
assim cumpri em razão do meu officio na Numa abaixo:

•TRADUCÇXO
Aos vinte e quatro dias de fevereiro do anno de mil no-

vecentos e dezeseis, perante mim Edward Pollet„ consul ge-
ral da Belgica em Londres, funceionando na qualidade de
notario, auxiliado pelos senhores Itaymond de Gottal, nota-
rio, domiciliado em Antuerpia e Wilfrid van Eeek, candi-
dato a notado, domiciliado em Boesingli e. ambos residentes'
em Londres; como testemunhas necessarim›

Compareceram pesoalmente: 	 •
I.° A casa commercial estabelecida em Antuerpia exer-

cendo negocies sob a firma de «Senhores Osterrieth Sr. Comp.»
representada para os fins da presente pelo senhor Vaul Os-
iterrith, negociante, residente e domiciliado em Antuerpia,

	

ACTOS. DO PODER EXECUTIVO . 	 sentação da mesma..
m2.° O senhor François Van Dionant, consul /orado da

um de seus socios o qual declara comprometter-so em repre,

Belgica, negociante, residente e domiciliado em Bruxellas.
3.° Andréa Mattarazzo Sobrinho, fabricante, residente

	

DECRETO N. 12.385 — DE 25 DE JAN EIRO DE 1017	 na avenida Paulista, n. 80, S. Paulo Brasil.
Concede autorização á Brazil Trading Company para func 	 4.° O senhor Mario de Almeida Lema, negociante, resi--

.	 dente, na rua dos Pyreneus, n. 2, S. Paulo, Brasil.cionar na Republica	 5.° O senhor Tarquinio Ferreira da Silva, negociante re,
' O Presidente da Republica dos F.Madoa Únidos do Brasil, sidente na rua Quinze, ri. 23, Santos, Brasil.

attendendo ao que requereu a Brazil Trading Company, so-	 6.° O senhor Amorico Machado, negociante na ,rua Quinze
eiedade anonyma, com séde em Londres e devidamente re- n. II, Santos, Brasil.
presentada, decreta: • • 	 7.° O senhor Ismael' Cintra Ferreira, regociante resi-

Artigo unieo. E' concedida autorização á Brazil Trading dente na rua • S. Luiz, n. 3. S. Paulo, Pra- 
'

il. sendo os
Company para funecianar na Republica com-os estatutos que cinco ultimps represeniados para os uns da presenia,

8. • O senhor Pedro Cintra, Ferreira, negociante, resi-apresentou, mediante as clausulas que a este acompanham,
assignaclas pelo Ministro de Estado dos Negoeios da Agricul- dente e domiciliado na avenida Ducpctiaux, u. 136; Bru-
tura, Industrie e Commercio, ficando, porém, a mesma com- xellas. 	 .	 •
panbia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pel	 Agindo:

	

ai	 .
legislação em vigor. 	 . á) em seu proprio . nome;

	

Rio da Janeiro, 25 do janeiro do 1917, 96° da Indepen- . 	 b) conio procurador em virtude das procuraOes, sob a
dencia e 29° da Republica,	 .assignatura particular das pessoas mencionadas sob Os nu-

WENCESLAti Benz P. GOMES, / .! meros tres, quatro, cinco, seis o sele. supracitados, cujas
procurações em lingua portugueza. serão annexas á presente
com suas traducções legaes feitas por John arenn ,a. sons, no-.
tarios publicos e traductores de Londres e esifia datadas

	

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.385, desta data	 como segue:
1°, a procuração outorgada pelo senhor Andréa Matarazzo

	

I	 -	 Sobrinho, em vinte e cinco de novembro de mil novecentos
A Brazil. Trading. .Company é obrigada a ter um repre- e quinze;

eentanto geral no Brasil, com plenos e illimitados poderes 	 2°, a do senhor Mario de Almeida Leme, em vinte e tresi
para tratar e definitivamente resolver as • questA ns q ue se de novembro de mil novecentos e quinze;
suscitarem quer com o Governo, :quer com pailiculares, 	 3°, a outorgada pelo senhor 'Parqueou Ferreira da Silva;
podendo ser demandado e receber , citação, inicial pela com- em vinte e sete de novembro de tuil novecentos e quinze;
panhia.	 4°, a outorgada pelo senhor Amorico Machiado, na mesma

.	 • II .	,data do vinte e sete de novembro de mil novecentos e quinze;
5 0, a outorgada pelo senhor Ismael Cintra Ferreira, em

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão Suieito vinte e cinco de novembro de mil novecentos e (amue.
unicamente ás respectivas leis e regulamentos i..	 juras-	 Os quaes romparecenies peclii •am-ino para com p ilar un.
di c ç ão de seus tribunites judiciarios ou administrativos, si-ni auto de estatutos de associação de. sociedade anenyina, que
que, em tempo algum, possa a referida cempanhia reclamar segundo declararam, constituem como segue:
qualquer excepção fundada em seus estatutos cujas disposi-
ções não poderão servir do base para qualquer reclamação
concernente á 'execução das obras ou serviços a que cl!es se
referem.

José Rufia° Beserra Cavalcanti..

CAPITULO 'I
NOME, FIM, SÉDE 'REGISTRADA E utaaa;a0

Fica dependente de autorização do Governo eual -quer al-
teração que a companhia Unha de fazer nos respeclisos es-
tatutos.

Ser-lhe-lia cas sada a 'au!arização rara funceionar na
Republica si 'infringir, esta clausula.

IV•

Fica entendido mie a autorização é dada .sem prejuizo .
dO princi pio de se achar a coai omitia sii lei ta á; di,:,:posIções

. de direito que agem as sociedades anonymas.

Art. I.° Os comparecentes formam entre si
dure anonyrna, denaminada fiftraail Trading ellnipailyn.

Art. 2.° A. companhia tom par firo, o exareicio de ne-
gocio:, industrines. cOinnierciattS, rinanee i rOS, agriCOIRS, mi-
neiros'e em bens inunobiliarlos e operações florestares em Lo-
dos os paizes e. nem particularidade na Belgica e no Jarasil;‘
sendo estas palavras entendidas no sentido o mais amplo,

p oderá participar por via de teansferencia do bens, sub-
scri pçãn. intervenção financeira ou da outro modo elo outras
aompa ioans cii emprezas, tendo relação directa ou indireeta¡
com o som objecto. ,	-
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Art. 3.°..A séde registrada havia de ser estabelecida em
BruxellaS, Incluindo esta expressão õ districto ciacumdado
de &lucilas.- Todavia, elo/quanto durar a guerra actual, a
séde será ens Londres. A companhia poderá por simples re-
Mução do conselho administrativo crear suca tas-asa centros
tio operações, etc., tanto-na Lelgica como no estrangeiro;

Art. 4.° A companhia forma-se por um periodo de trinta
unos a contar da 'lata de sua incorporação. Poderá ser es-
teadala ou dissolvida antes desse termo, de accartio com as
t&rmas. pres•criptas para modificações de estatutos de asso-
viações. •

Corritudo a companhia . poderá entabolar obrigações ., pOr
um período excedente a trinta unos.

•

MAM tia (.1

CAPITULO I/
CAPITAL:, ACCASS, oaruCassaas, SUBSCRIPOES E CHAMADAS

,
Art. 5, 0 O capital da companhia fixa-se em cento e cin-

coenta mil 'francos (t50.000 francos), representado por mil
e quinhentas acções de,‘ cein francos cada uma, que foram
subscriptae como segue:
1.° A firma dos 4...senhores Osterrieth ..ia, Comp.»,

duzentas. e eincoenta acções 	  • • 	 	 •250
2.° Senhor François Vau Dionant, cincoenta acções 	 -	 50
3.° Semaor Andréa Malarazzo Sobrinhos quinhentas

acções	 • 	  ••...•	 500
a.,,° Senhor Mario de Almeida Leme, cem acções 	 	 100:

. 5.° Tarauinio .-Ferreira da Silva, cem acções 	 	 100
G.° Senhor America Machado, encoenta •acções. .	 ,	 50
7 a Sersaar Ismael Cintra Ferreira, cincoeuta, ilações. 	 50
S .

. '
b 	Pedro Cintra Ferreira, quatrocentas acções	 400

Total: - Mil e quinhentas acções.... .	 1.500

Sole.‘e cada unla destas acções effecluou-se• era presença
do cOnsul geral agindo como já .ficou dito antes,- um paga-
mento em dinheiro de vinte, e cinco por cento, ou uns total
de trinta e sete mil quinhentos francos, por conta e beneficio:
da companhia que agora se 'fama.	 1

Art. 6.° Tamisem Se craa 'mais mil e quinhentas acção
participantes' sem • designação de seu valor. Destas acções,
tresentas serão- aos subscreventes das acções. de capital na
proporção-de uma acção participante por cinco acções das ou.-
iras, digo- das ultimas. As restantes. acções participantes se-
rão avoehadas entee os comparecentes de accardo com a sua
com/ene:10 particular a titulo de consideração ao trabalho
arena-imas quanto a constitu ição da presente companhia.

O numero das seções participantes -uurica poderá ser au-
gmentado, mesmo por meio da mod i ficação dos estatutos da
essoefação:.

• Art. 7.° O capital da companhia poderá ser augmentado
re.dosido por urna resolução da assembléa geral; de accardo

trono as condições previstas para modificações dos e,statutos
da associação,.

Art. 8.° O conselho do administração, a partir da presente
data, fica autorizado a elevar o-capital da, companhia até deus
milhões cio francos, de acaríta com- RS necessidades da com-
panhia, mas além daquella somma a decisão deverá ser feita
por uma ass-embléa. O preço . e condições, de uma nova emis-
são de acções será leterrninado pelo conselho de adminis-
tração.

Art. a.° No caso de um augmento de capital, será reser-
vado para as. accionistas tanto os .de capital coma os partici-
pantes um direito preferencial á nova • emissão. Este 'direito
será exercido em proporção a uns numero de valores possui-
dos na data da cadaaemissão. Os accionistas,; porém, 'não in-
titulados a reclamara, direito de. subscrever ás acções que não
tiverem sido subseriptas pelas seus co-accionistas. Com  re-
lação ao remanescente o conselho de administração determi-
nará as condições quanta ao exercicio desse direito prefe-
rencial.

Art. 10. As acções de capital serão registradas até serem
integralizadas. Quando. a tarem serão acções ao.portador.

art. Il. Quaesquer chamadas subsequentes serão feitas
em consequencia de. resolução do conselho de administração,
en proparção ás isecessidades da companhia. Os accionistas
serão notificados por. meio da cartas registradas pelo menos
com iunanez de alitecedencia...

Art. 12. Qualquer accionista que faltar ao pagamento da
chamada .que seja feita, será responsavel por juros a razão
de seis por cento: a contar da data fixada para o pagamento
da mesma. O conselho de • administração terá '-sempre .o di-reito de fazer com- aue Ée vendam os .Valores do accionista
flue. faltar, ao pa gamento de .pua cbaínáda, podendo a -venda

ser feita na Bolsa publica ou' de qualquer (nitre modo, semi
prejuizo das obrigações contrahidas pqr tal- accionista para)
com a companhia e quaesquer damnos comcomitantes.

•Art. 13. Qualquer acção podará ser integraliz .ada .cont
antecipação, a pedida do accion ista e com -o consentimento-
do conselho de administração. Este conselho se julgar acera
tado, determinará as condições em que - os accionistas seact -,,
autorizados a inlegralisar com antecipação as suas acções.

Art. 14. A transferencia de urna acção registrada, só poi .
clerá ser feita com consentimento do conselho de, administra.:
Çjt9 que dará a decisão final nesta questão.

• Art. 15. As acções são indivisiveis; havendo varias posa .
suidores de unia acção, a companhia ficará com o direito de •
suspender o exercido de auaesquer direitos que lhes digam
respeito até que se tenha nomeado uma pessoa como dono da
acção, com respeito a mesma.

Art. la. Herdeiros credores ou repreaeatautes lwaes de)
um accionista, Mas poileiSla sobre pretexto torguni•pedir o fi-
xamente do sellos judiCiarics. na  propriedade da companhia,-
nem .poderão interferir na; sua aeaancia. Para a fino de exers
cererd os seus direitos deverão ser obrigados - i, _los inventa-
ra:ia da companhia e pela resolução de uma assembléa geral
e pelo conselho de. administração.

CAPITULO III
Art. 17. A companhia será administrada por uma clirda • •

ctoria, constando pelo menos de quatro membros dos quaes
uno poderá funccionar como director-gerente. Os negocias se.:
são.. fiscalizados por um trommissarioa pelo menos.

• "Ara -18. O termo do exercicio dos directores e comi-ia-fs.§
sai-ias durará seis armas.

• Art. S9.- Os primeiros directores e o primeira cornmissaa
rio, nomeados pela assembléa geral que será realizada logo
depois do acto de constituição, continuarão a funccionar até..
a reunião da assernbléa geral de- mil novecentos e vinte e um.-
. Art.. 20. Cada arma a datar da assembléa geral de mil

novecentas e vinte e um em devida cancurrencia, um dires•
dor e um commissario, serão submettidos a reeleição. A ar-
dem de sabida .dos . directores e commissarios será regulada
na primeira vez por meio da sorte, observando-se em seguida
a mesma ordem.

Art. 21. A garantia ou caução do administrador nomeadd
pela assembléa geral é fixada eia dous mil e quinhentos fran-
cos era acções da companhia ao seu valor nominal e a de um
cemmissario em mil duzentos e Cincoenta francos em acções
da, companhia ao seu valor nominal.

Art. 22. Compensações de assistencia serão concedidOS
aos directores pela resolução de uma asserribléa geral a qual
determinará a importancia das mesmas.

Art. 23. O conselho de administração escolherá um prew
sidento dentre os membros. No caso de ausencia do, presa/
tinta um director será nomeado peles seus collegas para
substituir.	 •	 -	 -

Ara. 24. O conselho de administração se reunirá por cena
vacação do presidente ou de director que o . substituir, quando
os interesses da companhia assim o exigirem, e pelo menos
cada Ires mezes. A reunião .deverá ser convocada toda a • vez
que dons directores a exigirem. 	 .	 •

Arta 25. "A directoria poderá funccionar estando prea• •
sentes ou representados metade dos seus membuos. Qualquer •
director poderá mediante unia 'carta ordinaria e mesmo- por
telegramma nomear outro membro da • diectoria para o sub-
stituir e votar em seu iogas e na sua vez. O procurador de-
verá provar a sua nomeação antes de votar. Então nenhum
director poderá ter uais de dona votos o seu proprio incluso.
As resoluções .serão tomadas- por maioria de votos. No casa -
do empate o voto do presidente decidirá preponderanta....

Art.. 2.6. 'rodas as resoluções do conselho de administra-a
vão serão provadas por actas inscriptas num livro especial.
de actas guardados na séde. A actas serão assignadas pelo'
presidente do dito conselho e pelos membras (pua tomara
parte nas disussaes. •

Art. 27. O conselho de adminsitração nornea uru Ot
mais directores e lhes poderá confiar a execução das , suag
decisões, bem como a gestão diaria dos -negocies da sociea'
dado á um ou varias das membros e mesmo a terceiros. Pa4
dormi nomear a remover os seus delegados,. determinar os seua'
deveres, obrigações, funcções e remuneraaões. Na falta deis
uma nomeação feita : pela directoria, quaesquer documentos,:
que obriguem a companhia, Serão assignados por dous disca'
°toses.

Art. 25. Processos juridicos não com relação ao autora
como . ao réo, serão Last:ourados 'em nome da companhia. por:.
intervenção Ao presidente do conselhet de administraOst  'Ou-á
pessoa que o substi.tuig	 - —	 _ 	 -as



Art. 20. O conselho do administração possuirá os mais
teirsos poderes para os finS a .que se propõe a companhia.

Tudo que não ftir expressamente reservado á assemblN ge-
. ral, por lei ou pelos esLituos, é da competencia do conselho,

te administração. Poderá especialmente comprar alienar,
dar ou temor em arrendamento quaesquer direitos reaes, re-
nunciar os mesmos, conceder quaesquer onus de hypotheca o
thandono de quaesquer inscripções, transeripções, confiscos
Tu opposições, sem ter que provar pagamento; pedir empres-
siado por breves ou longos periodos mesmo por via de obrigam
Oes ao portador; comprometter ou transigir em todos os inte-,
reSses da companhia; abrir • succursaes, agencias e estabele-
timentes financeiros; commanditar terceiras pessoas, *tc,..

tsta enumeração não é limitada... 	 -
„.

CAPITULO IV
XSSEMBLÉA GERAC

rArt n'o. Urna assembléao geral Incluirá todos os1fgsuido-
te9 de acções tanto de capital como de participantes .. Cada
'4.1(na delias terá direito a um vote.

Art. ni. Accionistas. registrados . serão admittidos á as-
Wambiét. comtanto que se, tenham registrado .aia sede dá

lempanhia cinco dias antes da data da mesma. -
. Art. 32. Possuidores de 'noções ao portador deverão da•
positar seus N.alores . cinco dias antes da. assombléa na séde
lia companhia ou na instituição indicada nos avsos, Mas s-

ente por um accionista ou possuidor de noções - partic i pan-
es, deverão primeiramente fazer a verificação dos seus 0,:.

• crês pelo Conselho do Administração.
Art. 33. Os possuidores de neções de capital pu parti;

felpantes poderão ber representados na assembléa girai, mas
sÜ por um accionista ou possuidor de acções participantes.;
1:3erão . requisitados pelo Conselho de Administração para pr1.-
pieiramente provar os seus poderes.

Art. 31 o Os avisos ou convocações constarão de uruá.
-. . :cordre dit jou» e serão feitos por meio do um . annuncio itsz

saldo duas vezes ao menos com oito dias do intervallo e oil%5
dias antes da assembléa geral, no «Monitor Bel ga» , (diatid
officio» num jornal do Bruxedos e em outro de Antuerpia.„.
Imrante o periodo da guerra os serão inseridos mina jornal
de Londres o em outro de Pariz em vez de Bruxelles e An-

.	 N.uerpia.
i Art. 35• Cartas serão enviadas oito dias, antes da assern.s

bléa geral aos aceionislas'registradogi. mos sem ser necessarib
provar a realizacito desta formalidade,

MI. 30. Qualquer accionista que não esteja domiciliado.
1 na Pelgica deverá eleger domicilio em Bruxedos na falta da

Cumprimento deste preceito o domicilio será considerado
como legalmente eleito na sede da companhia, onde quaesqiin.
avisos e notificações lhes serão válidamente entregues.

Art. 37. uma ass•mbléa geral ordinaria terá togar cada
anilo no dia quinze de julho pelas ires horas da tarde ou Tio
dia seguinte si o dia quinze de julho fôr um dsmingo drt
dia de festa, e pela primeira Vez no dia quinze do Pilhe co
mil novecentos e dezesete. A assembléa terá togar cria Brut
;sedas ou na sede registrada ou num legar que fôr wmeado

1 no aviso da convocação da assernbléti.

1

Art. 33. Uma assembléa geral extraordinaria poderá -ser
convocada pelo Conselho de 'Administração ou pelos commit,-
orles toda a vez que os negocies da • companhia assise '6
!exi g irem.	 .

*	 O referido • conselho será obrigado a convocar uma assem-
• ..bléa geral toda a vez que fôr requisitado por hcciontstas re-

&Vires:notando tresentas acções dó capital ou de parlicipant,a.
VA assemblén terá Iogas dentro de uru mez a contar da dstli
roia requisição.	 .

Art. 39. Uma assembléa áeral presidirá ç presidente da
- Soidirectoria ou qualquer director que o sulfStiluir, O P7est-

fdente nomeará o secretario o os escrulinistas.
Art. 40. Uma assernbléa geral só poderá discutir os

I os sumples assigualados na ordem de dia.
. 41. A assembli;a geral decidirá por urna maioria
;de votos, salvo quando tratar-se de modificações dos esta-
ap(os, de associação Quando 'a moditleaoão proposta fôr de
Witatureza capaz de alterar e especialmente diminuir os cp.

-, 4'.vites de acções participante.s, os portadore das ditas seções
bvotslrão separadamente e a resolução só poderá sei' voliada
rum edi ant e as condições .seguintes: 1) Os 'possuidores da me's

Ç.

etado das noções de capital e metade das' participardes devems,estar presentes ou representados na assemblóa: 2) A resolkos
tão deverá ser votada separadamente. por ires quartas parti
Ilo: possnidores das aceões de capital que tenham direito ti
.to,s o por Ires quartas partes dos das arrjrieS (kC YiarticniontiN,
'que tenham direito a votos. - -..'•."'-ib' '' “...‘ - ' 22`41", 4"' • -"• •

•

ar
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Art. 42, As resoluções serão lançadas em um livro es-
pecial de actas, reservado para esse fim. Deoerão MI , as-Si-
gnados pelos funccionarios, isto é, pelo presiderite, s'ectrela-flo e escrqliaislas.

' Art. 43.,Coplas, traslados e extrarto de deliberações de
assembléa geral serão assignados polo presidente, Oir pela
pessoa que o substituir.,

Art. 44. Para serem discutidas em assembléas geraes -as
questões serão especialmente reservadas:

I. À approyação animal do balanço submeti ido pelo con-
selho de adminsitração e apoiada pelos codimis-saries.

II. Determinação dos dividendos que ffevem	 (istri-buidoso
III. Nomeação do membros do consellio de administra-

elo e da commisSão dos Commissarios e ã determinação de
ua remuneração. .

IV. O au,gmento ou diminuição do capital da companbi^
sem prejuizo do que vao exarado no artigt oito.;

V. A emissão de obrigações ao pertadõr.
VI. Modificações nos estatutos.
VII:: Fusão ou adiam. desta Companhia com outras so-

ciedades.;
VIII, O desenvolvimento ou liquidação da companhia.
IX. A nornea'ção de liquidatarrõs conS tiêterminaço0 dos

seus poderes,
Art. 45. Afim de validamente resolver sobre as questões

enumeradas nos numeres quatro (IV), seis ,NI), sele (VII)
ê oito (VIII), uma asserribléa geral será obrigada a cumprir
.6s patagraphos dons, Ires, quatro e cinco do artigo cincoenia

nove da lei de dezoito de maio cie mil oitocentos o setenta
e Ires, modificada pela de vinte e deus de maio de inil oito.
bentos e oitenta e seis e a de vinte e cinco de maio_ de . Mil
novecentos e trese, •

CAPITULO :57,
tm,-,kNço,.ru7;e0 DE nESERVA E DIVIDEizeo

Ir - • rArt. '46. O anuo economico da companhia começa 0 no
'eia primeiro de janeiro e terminará a trinta e uni 4 de.
vembro de cada anuo. O primeiro anuo, começando na (tatá
a a constituição da companhia, concluirá em imita e um do
'dezembro de mil novecentos e clezeseis.

Art. 47. No dia-trinta e um de dezembro de mil nove-
centos o dezeseis ser5 0 fechados os livros da cila-10111a. O
consellie de administração formulará o inventario. balanço e
t ontas de lucros e perdas. 0 . dito conselho valorizará o activo
da maneira que melhor lhe convier para o fim do assegurai-
a boa garantia dos negocies e estabilidades da companhias.

Art. 48, Dentre os lucros accusados pelo balanço. &-
Pois de deduzidos os fundos de amortização. dospe?as.geraes
Subsequentes, porcentagens para os emorisades da ~pu-
nida e quaesquer encargos eventilaes, ineluidos os jores a
pagar sobre as chamadas quanto ás acções liberadas de an-
temão, serão decluiidos successiVamente e sujeitos a trans-.
pdte:

Cfnr,o per, CentO para o finado do reserva legal, até
que o niesffo funde alearYéb urna decima parto do caOital da
coinpanbia:

h) a...importanda necessaria para pagar um primeiro di-
vidondo até seis por cento sobre as sonunas chamadas, e pagas
plire as rincões ordinarias: deste remanescente será dedo-

ido:	 -
c) qu iive vos cento a ser repartido entre os directores

commissarois. de .accbrito com-o regulamento do ordem in-
terna C eu' loiniprimento dos rcoeiIo da lei; -

I) substiquenternente será fixada pelo assomblOa geral,
para formar um fundo extraordinarro do reserva, sobre cujo
emprogo resolverá;

c) o salda será distribqido na proporção de, eincncnta
Por cento ás acções de capital e einceenta per cento ás par-
ticipantes.	 -

Art. 40. pivideplas serão p agos nos togares e orn
datas. os Onaes scho detcrádnadas pelo Cobseltio de Ad-
iiiinistração. •

.rl. 50. Os dividendos não rehcunades dentro de ciA nco
mines da data de vencimento serão - confirmados para o lie-'
fletido da comp3ullia e depositados no fundo de reserVa.

CAPITULO VI
ot-ssoouçXo	 L iQuinitcÀo	 •

MI. 51.•Na oecasião da dissolução (1;1 rompqnhia, que.-
pela expiração do prazo ou antes disse. ors per cirtalquei.
Outro tuotiVo, a liquidação será effectuada por um o ic'in -á
liquidai:1Mo; nomearleS em assembléageral, á qir,ri deter
ilará seus £514.1ers>	 EeIntincra2q0a.,.
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Srs. Membros do Congresso Nacional-a-Tenho a 'honra de enca-
minhar á rosca deliberaçao o pedido feito pela 2,0 escripturario
Directoria de Estatiatica. Commercial bacharel Antonio Ileraelito.
Carneiro Campeies, no sentido de lhe ser concedida una anuo do
licença com 04 seus vencimenbs, para tratamento , do sua saudo,
onde lhe couvier.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1011 05° da In lependencia a
'29 da Republica,

Exma. Sr. li.resilente da Republica —O 2'a escripturarin da Di-
rectoria de Eatatistica Commercial bacharel Antonio Iferarlito Car-
neiro Ca.mpello solicita da Congresso Nacional a concasaão de um
anuo do licença. para tratarnenro de sua amole, onde lhe convier.

O referi lo funceionario já obtevaanna licença da seis mnezes por
portaria deste ministerio da 14 do novembro do- anuo passa io, a. qual
foi proragada por igual tempo por acto de 21 de junta) ultimo.

• Estão, portanto, preenchidos os requisitos exigidos pelo art. Ia
do decreto na 2.733, de 10 de janeiro' de 1013, para o empregado
poder usar do recurso ao Poder Legislativo.

E, assim, seu pedido está no caso de. ser encaminhado ao Con-
gresso Nacional. 	 a 1	 . .

Rio de Janeiro, '31 de outubro de 1917. —Antonio Carlos Ribeiro
de Andrada.

Ministerio da Fazenda —N. 78"— Rio de Janeiro, 31. de outubro
de 4917A

Sr. 4° Secretario da (amara dos Deputarlóa. — Tenho a honra do
transmiter a-V. Ex. a efonsaaeni com que o Exalo. Sr. Pre-i lente
da Republica submeta° á deliberação do Congrassa Nacional o pedi lo
que lhe faz o 20 escripturavio da Directoria de Estatistica Commer-
cial bacharel Antonio Reraclito Carneiro Campala) no sentido da
lhe ser concedido una anuo de licença com os seus vencimentos, para
tratamento de saneie onde lhe convier. 	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima e mui
distineta. consideração.—Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

-4

Sra. Membros do Congresso Nacional— Reinetterido-vos a inchiaa
exposiçâo do Sr, Mniatro, da Fazènda sobre a necessidade çio caedito
espadai de 2a:269S-163, para °acorrer ao pagamento do que é devi lo
à D. Elvira Dodsworth de Souza em virtude da sentença judiciaria,
peço-vos a competente autorização para a abertura do alludido
credito.

.Rio-do Janeiro, 31 de outubro de 1917, 00° da Independencia.
29° da Republica.

' WENCESLAU BRAZ P. GOMES.,

WENCESLA0 BRAZ P. Gomas.
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MI. 52. Os liquidatarios poderão especialmente ser au-
torizados a fazer a transfereheia quer a uma companhia ou
a uma pessoa particular contra' dinheiros ou 'valores. da
.totalidade ou parte dos direitos ou obrigações da companhia
dissolvida.

Art. 53, No caso de liquidação do activo exceder o ca-.
pitai depois do reembolso, primeiro dos pagamentos effe-
etuados antecipadamente, depois das chamadas effectuadas
pagas das ditas nações, o Saldo será distribuido eia partes
iguaes entre as acções de capita/ e as participantes.

Art. 54. Todos os custos e encargos em relação á for-
.maço da presente companhia serão supportadas por &Ias
amainando por alto em cerca do mil e duzentos francos.
• • Do cite fica acima dito compilou-se um auto, 	 •

Feito e passado em Londres, na data supradita, 'na pre-
sença das ditas testemunhas na chancellaria • do Consulado
Geral da Belgica em Londres.

E depois de ser lido. aos senhores Osterrietb, Van Dio-
nant e Pedro Cintra Ferreira acima mencionados e aqui pre-
sentes, assignaram com as testemunhas e commigo o consul
geral com a approvação das razuras de seis palavras e de
Ires cartas annulladas. — (Assignado) F. Van Dionant. —
Paul Osterriefh. — Pedro Cintra Ferreira, — Raa-mond da

— Tabellião• W. Vau Eecke. — E. Folle t. •
• Certifico que o * presente traslado foi passado por mim

Edonard .Pollet, con.aul geral da Belgica em Londres, está
emiformo ao auto liriginal depositado ;ft !minha - chamei-
bria.

Feito no Consulado Geral da Belgica, em Londres,- aos dez
dias de julha de mil novecentos e dezeseis. (L. S.) -a- (As-
sign:ido) E. Polida

Achavam-se Miadas- estampilhas no valor de seis mil o
seia,aentos, inutilizadas ',com o carimbo da Recebedoria do
amesorwo Federal do Rio de Janeiro.

Achavam-se ainda apostos o salto caracteristico do Con-
sulado Geral do Brasil em Londres e estampilhas consulares
valendo collectivamente quatra mil reis, com os dizeres se-
guines:

aRtscanheço verdadeira a assignatura retro do Alexandre,
dieta Alox •. llidgwaa, tabellião publico desta capital, e para
constar onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente
guta aasigno o faço saltar com o sello das armas deste con-
sulado geral. O documento apresentado á lrgalização. acom-
panhado de deus outros, numerados e rubricados aVascon-
colina» deva. para os fins de direito, ser legalizados no ali•
oisterio das Relaçõns Exteriores, ou nas repartições fiscaea do
Brasil. Consulado. Geral} da Republica dos Estados Unidos, do
Brasil em Londres; em veate o cinco de julho de 1916.
.Rocebi. L O: 9: O. — A. Vasconcellos, consul, encarre-
gado do consulado geral.>

Constam ainda os segaintes dizeres:
aleeconlieço verdadeira a asSignatúra supra do Sr. R. do

Vasoonce;los.. Secção dos Negocioa Economicos e Consulares
da Europa, Asia, ; iakfrica .e Oceania, Rio de Janeiro, 13 de
dezembro de 1916, — (Assis-nado) Gregorio Pecegueiro da
Amaral.

Acha-se árida o carimbo da.. Secretaria da7s Relações Exa•teriorea.	 , •
Por traducção conforme.

A primeira via estava devidamente estampilhada.
Rio do Janeira, 22 de dezembro do 1916. — Eduardo. Fre.-

daria() Alexander.'

DECRETO N. 12.700 — DE 3 Da. Novamano Da 1917
Manda fechar o porto do Rio de Janeiro e dá outras Provia'

.	 atendas

O. Presidenta • cia Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autotização concedida pelo Congressd Nacional,
eonatante do decreto n. 3.361, de 26 do outubro ultimo,
resolve:

1°, declarar fechado o porto do Rid de Janeiro, tornando-
se obrigatoria a pratie,aem para todos os navios,que demais-
daPena a barra, quer á entrada; quer á sahida; 	 .

2°, --attribuir• Ministerio .da 'Marinha, por intermedto
da Inapectoria de Portos e Costas, a superintendencia de todos
os serviços mariaimos do porto do Rio de Janeiro, e dos de-
Mais da União; •	 -

3", declarar areado o serviço de praticagem obrigatoriai
41 0 porto desta Capital, directamente 'subordinada á respectiva
Capitania do Porta o qual se regerá pelo regulamenta; que
sere- opportunamenta organizado.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1917, 96° da Indepen-
deacia o 29° da Republica..•

• .WENCESLAU 13ráz. P. Gema:S.
%.	 \--alexandrino Ferlq de alencar.12X

nIL

Exino: Se. Prosidente da Tlepublica.—A Carta-Precatoria do Juizo
Federal da as Vara do Distrecto Federal; de 22 de setembro findo,
requisitou fosse paga a D. Elvirá Doassvorth de Souza a importanda de
20:2695163, correspondente á differença de pensões de montepio que
deixou de receber de i de novembro do 1908 a 31. do dezembro
de 1913.	 • •

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na acção proposta
contra a Fazenda, para ideniieo fim por D. Maria Barnardina do Lima
e Silva Muniz de Aragao e na qual interveio como assistante, na quali-
dade de filha do fallecido desembargador 'Iene que João Do lswortlr.

A referida acção correu os tramites do praxe, tendo a Fazenda.
sido su fficien temen te, defendida .

Este ministerio, porém, não esta autorizado a effeetuar pagamen-
tos provenientea de semi onças ,judiciarias.
• Para poder • cumprir a Card. Precataria, preciso se torna, pois,
um credito especial.

Peço a V. Ex., eonseguintemento, as necessarias providencias no
sentido de ser promovida a obtenção da autorização legislativa para.
abertura do alludido credito.	 •	 •

Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1017.—Antonio Carlos Ribeiro
de Andrada.
• •	 '

Ministerio da Fazenda—N. 79—Rio de Janeiro, 31 de outubro
de 1917.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados: 	 •
. Tenho a honra do tranamittir a V. Ex. a Mensagem do Exalo.

Sr. Paesidente da Republica, solicitando autorização para a aber-
tura do credito especial do 20:209163, para pagamento a D. Elvira

•Dodswortir do Souza em virtude de sentença judiciaria.
Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha eleaada estima emul dia,

tineta considaração,o—Alitonia Carlos Ribeiro clejLeg_ttsc.
-Na
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-SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da au.stiça e.

" .Negocios Interiores
Expediente de 3 de novembro de .1917

Pll-C-OXIA DA JUSTIÇA
•Ver ira nomeados : 	 • e

afaxine Loureiro Caldas para servir o oficio
alo registro geral e das hypothecas do 2° (lis-
trickidesta Capital, durante o impedimento
do respectivo serventuario, Quiniino
Junior, que se acha no goso do tres atues do
licença :

Candido ,Salomé Caldeira de Souza para
servir. interiliamenteao oficio de escrivão cla
2' Protoria Civel, durante o impodimento
respectivo serventuario, João Augusto Ribeiro
do Almeida, que se acha 'logos.° do•seis mazes
do licença.

— Transmittiram-se as portarias de eállic.
cor, aftin de serem cumpridos e opportuna-
monto devolvidos

Ao juiz federal na mação do Amazonas a
carta rogatiria expedida pela justiça de Por-
tugal ás daquelle, Esta 'o, pe.% inquiriona de
teatainurihas em acção inovila por Fran-
cisco Taraino Bezerra Tota contra Rosa do
Espirito Santo Soares ;

, Ao juiz federal na socção do Pará a carta
ro,gatoria expedida pelas justiças de Portugal
ás -daquelle Estado, para inqui iço de teste-
munhas eia acção movida, pelo ministerio pu-
blico contra D. Olinla das Neves Caetano o
outros

Ao juiz federal na secção do S. Paulo a
carta rogatoria expedida palas ju ctiças de
Portugal ás daquilo Estado para ( t ao de
Joaquim do Nascimento Santulhão o outros.
em inventario por obito de Atearia Ire Jo.a'.)
Santulhão.

Expediente do Sr. director geral
Remoetteram-se ao commandante da Be.-

guia Pildai as portarias concedem'o licença-
aos soldados Antonio Pereira do Souza O Fe-
lippe de Almeida Magalhães.

Dia 5
Devolveram-se:

vilmente cumprida a carta rogatoriti, expe-

de Pernambuco, para citação dos interessados
dida pelas justiças do Portugal ás do Estado

I10 inventario por obito do Manoel dos Santos

Ao Minbiterio das Relaçõos Exteriores, de-

Araujo
Ao mesmo, dovidamente cumprida, a carta

rogatoria, expedida pelas justiças do Portu-
gal ás do Estado de S. Paute, para avaliaçaes
de bens em inventario por obito do Maria das
Dõres Carta Real.

Expediente do Sr. director geral:
Remetteram-se ao cominandatite da Briga-

da Policial os decretos concedendo medalhas
o passadores ao tenente-coronel Joaquim An-
tonio Ilrilha,nte, ao i° sargento .enfermeiro re-
formado Manoel de Souza alattoso, ao 3° sar-
gento Honorio Bispo Alvos e ao anspoçada re-
formado Antonio Lopes da Silva Seguud%

Expediente de 5 de novembro de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Bequcrimentos despachado.

Antonio Comes de Freitas, pedindo uma
Certidão, para fins eleitoraes.— Compar

DireCW.T4 22 1ukj£12,4'. 41% Se.giág¡A

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—Tclegramma— Rio de Janeiro, 6 de novem-
bro de 1917.

General Cypriano Ferreira, interventor
faleral—Cuyaba—Agradecondo sou tetegrarn-
ma, aproveito ensejo felicitar brilhante gene-
ral e patricio distiacto pelo e,xito definitivo da
espinhosa missão d 3 que em boa hora o incum-
biu o Governo Federal.— Carlos Maximiliano,.
ministro do Interior.

-
Ministerio da Justiça e Núncios Interiores

— Directoria do Interior — 2' secção — Cir-
cular — Rio de Janeiro, 6 do novembro de
191'7.

Sr. presidente do Estado de S. Paulo— Te-
nho a honra de transmitlir-vo Q , para vosso
conhecimento o fins colvenientes, a inclusa
cópia das instrueções expedidas, em data de
29 de outubro ultimo, pelo chefe de Policia
do Rstricto Federal.

Sande e fraternidade.—Carlos
_Men t ico I aos governadores dos Estados do

Rio sie Janeiro, Minas Geraes, Rio Grande do
Sul. Bahia, Pernambuco, Pará, Paraná O
Santa Catharina.

Instrucções a que se refere o aviso supra:
O chefe do Policia do District° Federal,

usando da attaibuição quo llie confeve o
art. 32, n. IV, do regulamento approvado
pelo decreto n. 6.440, de 30 de -março de
1907, e como providencia de segurança pu-
blica, fundada na lei ii. 3.361, do 26 de ou-
tubro de 1917, resolve expedir as seguintes
itistrucções:

Art. 1. 0 Em todas as delegacias de policia
do District° Federal será aberto, numerado e
rubricado um livro, segundo o modelo n. 1,
destinado ao registro do3 subditos allemS.es
aqui residentes.

Paragrapáo unico. O registro compro/len-
(lerá, sómeute os homens o as senhoras de
maior idade que vivam a expensas pro-
prias.

Art. 2.° As pessoas a que se refere o artigo
anterior comparecerão a delegacia do distri-
cto em que estiverem residindo, e, apresen-
tando-se ao respectivo delegado, farão as se-
guintes declaraçõeá: seus nomes e prenomes,
bem como de seus paes ; logar e data do seu
nascimento, o logar do sou ultimo domicilio,
profissão, nome, idade, nacionalidade da sua
esposa o filhos.

Art. 3.° De cada pessoa que comparecer
ás delegacias districtaes para o fim do regis-
tro a que se refere o art. 10 tirar-se-hão as
respectivas impressões digitaos em triplicata,
sendo reinettidas com todas as declarações
extrabidas do livro de registro á Inspectoria
de Investigações e Capturas.

Ar. 4.° A delegacia fornecerá a todo alie-
leão que.se registral• na fórma, dos artigoa
anteriores um documento de accôrdo com o
modelo n. 2.

Paragrapho unico. 'Todo subdito allemão
que não apresentar o citado documento á au-
toridade policial que llfe solicitar, será con-
vidado a comparecei:3k dijgic3,0.

Novembro ie 1917 * 11655
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Art. 3,° Os aue.uãos
polici e o possuidores da respectiva cartei.tt,
1IãO	 isentos do registro.

Art. 6." Tolo alienai° que se mudar de um
districto policial para outro fará a respetiva
commuuicação á autoridade do districto que
deixar e á do distaicto em que for residir.
Iguaes commueicaçõas farão entre si as auto-
ridades policiaes.

Art. '7.° Todo o alterna') que entrar nesta •
cidade é obrigado a, dentro de dous dias,
comparecer á delegacia do districto onde for
morar, para subructier-se ao registro. Os
hoteis, casas do pensa() e outras habitações
collectivas não po lerão tel-os hospedados por
tempo maior, sem . que exhibain a prova de
registro.	 .

Art. 8.° A policia maritima não pormittirá
que desembarque tio porto desta cidade
nenhum subia° alba/Ião. Exceptuam-se desta
prohibiçãe os que forem aqui resi lentes e se
tenham ausontado temporariamente, ou tra-
gam certificados de alguma polic:a nacional,
attestando a sua boa ~neta.

Paragraplio unico. A hispectoria de In-
vestigações e Capturas vela 'á pela obaervan-
ria deste artigo nas estações do estradas do
forro.

Art. 9.° Nenhun subdito allemão deixará
a ri lacte do Rio do Janeiro sem se apresentar
4 Repartição Central e receber o salvo-con-
dueto assignado pelo chefe de Policia, ou o
ovistoa no documento a que se refere o art. 4.°

Art. 10. Os proprietarios de boieis, casas
do pensão, hospedarias o outras quaeaquer .
habitações collectivas serão obrigados a man-
dar diariamente á delegacia do districto os
nomes dos respectivos hospedes e suas pro-
cadencias, para que se possa exercer com-
pleta fiscalização do registro estabelecido nas
presentes instrucções:

Art. II. A Policia Maritima, dentro do
circulo da lei n. 3.331, de 23 tle outubro de
1917, impedirá no porto desta cidade o des-
embarque do todo o individtio que, pelos seus
antoce lentos policiaes, for ~siderado peri-
goso á ordem publica ou não provar que tem
profissão licita ou meios de aqui viver á imo-
pria custa. Será tambem impedido o des.
embarque de loucos, salvo devidamente ama,
panhados por parentes que os assistam, e o de
mendigos e doentes de inolestias contagiosas.

Art. 12. As sociedades alternas poleai/
continuar a funecionar, ficando, porém, sw
jeitas ás seguintes re.stricções

a) visita de autoridades policiaes, de dia ou
de noite, em qualquer das suas dopem:lendas;

b) eammunicação ás autoridades policiaes
do dia, hora e . finx de qualquer sessão ;

c) probibição absoluta de sessões secretas ;
d) exame, a qualquer dia e hora, das re-

spectivas escripturações.
Paragrapho unico. Não será pormittida ne-

nhuma reunião de subditos allemães ao ar
livre.

Art. 13. O coma-torci° de armas fica sujeito
ás seguintes regras, além das contidas no
reito em vigor:

a) a nenhum allemão será dada licença
para commerciar em armas;

b) nenhum commerciante poderá 'vender
armas a subdito alterna°, sem que este exhtba
permissão dada pela policia. A violação deste
dispositivo importará na cassação da licença.

Art. 14, E' vedada a residencia de sub fitos
allemães nas proximidades de quarteis, forta-
lezas ou em qualquer outro pente que os atlas
mine, sempre que a autoridade entenda /art.\
judicial aos interesses tiacionaes.

Art. 15. As buscas e appreheasões demieN
liares serão feitas de autora° com as leis vin
gentes.

da Policia do Districto Federa
 de Janeiro, 2§ de outubro de 1917.

Sacretaria	 ' 

Cllek s1,11'011Cia, AtsillLo 5./L42.11jklek

Dr. Augusto Cesar de Freitas, pedindo uma
certidão.— Requeira ao director do Archivo

-Nacional, onde se acha o respectivo livro do
registro, a certidão do titulo do nomeação,
afim do que, obtido esse documento, possa
solicitar. a Secretaria do Estado, a certidao
da .apastilla a que se refere. -

Mano:x.1 dos Santos, pedindo uma certidão,
para fins eleitoraes.— Faça reconhecer, por
tabellião, a firma do reeuerimentoo

Dia G

	IREM/1=11E.
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2t rediente de 5 Oe novembro de 1017
DIRECTORTA GERAL DE S-.:EDE .PUBLICA	 •

Remettoram-se:	 •
Ao Sr. ministro, o laudo d3 segunda inspe-

gção de saude, a que .foi subinettido, para os
dffeitoa de aposentadoria, o delsgado de solido
desta Directoria Geral, Dr. Venancio José do
Toledo Lisboa ;	 •

Ao director geral de Contabili lado deste
Ininisterio, as folhas nas Importancias de
12O778$131 e 2:3873, para pagamento do di-
versos funccionarios desta Directoria Geral,
em outubro proximo passado; afolha na im-
portancia de 1:230$, para pagamento do pes-
soal subalterno do Hospital Paula Condido,
durante o mez de outubro proximo passado e
as declarações de familia, feitas pelos fume-
cionaricts desta DirectoriaGeral, Dr. Leoca-
dio Chaves c Jacintito Pedro Ferreira, para
os effeitos do montepio dos funecionarios pus
blicos e:vis.

Requerimentos despachados

Sa :ão de expediente:
Jose Obsto da Silva (3.330).--Deferido.

Secção de pharmacia:
lifano & Comp. (685).—Certifique-se.
Margino SI Comp. (579).—Indeferido.
José Joaquim Barbosa (680).—Indeferido.
Raymundo Mauricio :Nadler Navegantes

(69 ) . —Indere rido. .
Raymiindo. Mauricio . '111a.cher Navegantes

(693).--s Deferido, pagos os emolumentos.
-Francisco Antonio Giffoni (72?.).— Deferido,

pagos os emolumentos.	 • -
Raymulido Mauricio Macher Navegantes

(68t).—Compareça a esta directoria.
Bifam & Com p. (686). —Certifique-se.
Raymundo Mauricio Macher Navegantes

(68) A).—Certitique-se. 	 ••

Ministerio da Fazenda
-Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
Arra Maximiana Nery, irmã do ex-continuo

ilo Senado Federal Olympio Calha° Guerra,
pedindo reconsideração do despacho que lhe
negou pensão.— Defiro, pelos fundamentos
constantes do despacho que exarei no pro-
eeS33• identico do DD. Francisca de Albu-
querque e Zinéa Annunciada do Mello, . irmãs
dos continues da Alfandega do Rio Grande do
Norte Jeronyino Manoel de Albuquerque o
Joaquim Claudio() do Melo.

A rgett Xavier da Silveira, i° escripturario
da Inspectora de Prophylaxia, pedindo para
recolher contribuições atrasadas do monte-
pk) civil.— Do accordo com o parecer, de-
ferido.

Amoldo Guerrieri, ex-collector, interino,
em Belmonte, Estado da„Bahia, pedindo re-
integração. — Deferido, á vista dos pare-
Ceres.

Companhia de Loterias Naeionaes do Bra-
sil, pedindo approvaçao do plano sob n. 332.

A pprovo
Francisco de Oliveira, guarda-freios, apo-

sentado, da Estrada do Ferro Central do
brasil, pedindo restituição de imposto sobre
-dia rias.— A' vista do parecer, • in leferido.

Francisco lodrigues Paes Leme, pedindo
•remissão do terreno do Bom Jardim, cru
$anta Cruz.— Indeferido, • em face dos pa-
keceres.

Joaquim José de Faria, conferente, de
fss. classe, aposentado, da Estrada de Ferro
fjuitri.li do brasil, pedindo pagamento do dif-

.	 _

farença de imposO) sobre vencimentos.— Fa-
çam-se as restituições na fárina indicada.

José Vieira de Mello, ex-continuo do Minis-
ter:o da Agricultura, pedindo permissão para
continuar aOcontriboir para o montepio civil.
— Dirija-se ao Ministerio da Avicultura.

M. Cavassa Filho & Comp., pedindo afora-
mento do terreno denominado «Morro d?
Conselho»

'
 em Matto Grosso.--Dir i,iânose o

Delegacia Fiscal em Matto Grosso, queren loa
Manoel Ferreira Velloso, agente postal,

aposentado, pedindo apostila vista do
que consta do aviso n. 811 do 31inisterio da
Viação, de O do moa findo, archive-se o
processo.

Maria Constança da Cunha -Moreira, pe-
dindo encontro de dividas scom a Fazenda Na-
cional.—Indeferido, á v:sta . dos pareceres'.

Martiniano Augusta da Costa, agente pos-
tal, aposentado, pedindo revisão do seu pro-
cesso de 'aposentadoria.— A* vista do que
consta do aviso n. 813 do Ministerio
Viação, de 10 do mez findo, archive-se o pro-
cesso.

Nostor Henrique Beim, escripturario da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, pedindo pa-
gamento do differenoa de vencimentos.—
Dirija-se ao Congresso, querendo.

Virginia Penaforto do Faria e irmãs, pe-
dindo reversão da pousio que percebia sua
progenitora D. Luiza Pereira da Silva Araujo.
—Apresentados os titules, proceda-se de ac-
côrdo com os pareceres. -

•n•=11.n

EXPEDIENTE DO Sit. MINISTRO

Dia Ide novembro de 1917

Exmo. Sr. Dr. Nilo Peçonha. ministro de
Estado das Relações Exteriores:

N. 158 — Em resposta ao aviso do V. Ex.
n. 6n, de 21 de setembro ultimo, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que, atten-
donde ás ponderaoões feitas pela legação da
Bolis ia em relação ao serviço do transito de
mercadorias para o mesmo pa iz, resolvi :Me
ptar o regisnen de torna-guia suggerido per-a
Ines= Inação para regular o transito r'o
inercadoriás por via fluvial ou maritima. para
.a referida Republica, devendo brevemente
ser expedidas as necessarias instrucç,ões
respeito.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta

.consideração.
— Esmo. Sr. Dr. Carlos llaximiliano Pe-

reira dos Santos, ministro de Estado da Jus-
tiça e NegOdOS Ii tenores:

N. 106 —Em resposta ao aviso n. 3.833, que
V. Ex. se dignou dirigir-me em 9 do mez
findo, consultando, por meu intermedio, si era
possivol ao Lloyd Brasileiro fornecer o carvão
necessario á Assistencia de. Alienados e de-
mais repartições do ininisterio a cargo de
V. Ex., tenho á honra de infornlax, de ac-
c•Ordo com o que cons ta do officib n.1.591, de
29 daquele inez, do mesmo Lloyd, que este
tem actualmente quasi esgotado o seu stock
de carvão, mas desde que esse stock o per-
mata poderá sor effectuado o fornecimento
&bulido, accrescido, nesse caso, o preço do
combustivol, que, presentemente, é de $39.00,
de G; para custeio de movimentação, na .hy-
pothese do ser feita a (antroga do carvão no
pateo	 Rosasio.

Tenho h honra do reiterar a V. Ex. 05 pro-
testos da minha alta estima e mais dist'neta
consideração._

EXPEDIENTE DO STI. DIRELTOIT

Dial de novembro de .1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.013—Commtinico-vos, para os fins con-
venientes, que os 106 barris contendo °leo lu-

-	 _

brificante, destinados ao Ministerio da Mari-
nha, 'de que trata o cilicio dessa directoria
o. 1.033, de 31 de outubro findos vieram do
:jsosa Vork pelo paquete brasileiro 3. Paulo êl
fr7o pelo Minas Geraes, como no mesmo officio
foi declarado.
• —Sr. director geral de Contabilidadn do Mi-.

oisterio da Agricultura, Industrio o Com-
mercion
• N. 136 — Communico-vos, para os devidos
fins, mie o Sr. ministro, attendendo á soleis
fação contida no vosso oficio ns 1.021, de lá
do mez findo, resolveu autorizar o recebimen-
to das contribuições onensoes de 133333, com'
que deve concorrer para o montepio, no p0-
rodo tc agosto a outubro deste armo,' José
Thomaz de- Oliveira, ex-secretario enearrega0'
da contabilidade do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro.

— Sr. director-presidente do Lloyd. Brasis

leiNm:.123—De'accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 30 de outubro ultimo, peço-vos
providoneieis no sentido do ser concedida uma
passagem em la classe, de ida o volta, entre
o porto desta Capital o o do Estado da Bahia,
ao 3' escriptorario da Inspoctoria do Seguros
Aloaro Henrique Moreira do Souza, que alli
vão em serviço da mesma inspectoria.

—Sr. director da Recebedoria do Distrito.
Federal :

N. 232—Communico-vos, par'a os flua con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo eucaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio ri; 231. de 10
do outubro ultimo, relativo-ao recurso inter-
posto por Victorino Antonio Peroira da vossa
decisão impondo-lhe a multa de 1003, por ha-
ver o recorrente iniciado o seu commercio,
praça da Republica it. 25, fundos, sem ter
pago, préviamente, o imposto devido, infrin-
gindo, assim, o disposto no § 70 do art. 2`' da
lei n. 2.919, de 31 do dezembro de 1914,
mantido pela de n. 3.070 A, do 31 do dezem-
bro de 1915, resolveu, por despacho do 31 do
mez proximo findo, negar provimento ao re-
curso, para coofirmar a decisão recorrida,por
"seus fundamentos.

N. 233—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio rt. 216, de 29
de setembro ultimo, relativo ao recurso in-
terposto pela Sociedade Anonyma, Fabrica do
Fumos Brasil da vossa decisão impondo-lho a.
multa dg :200$, nos termo do art. 178,
leitsa e, n. IV, combinado com o art. 162 do
regulamento annexo ao decreto n. 11.051, do
16 de fevereiro de 1916, por ter a recorrente
vendido um pacote do fumo pesando cinco ki-
logrammas, sem estar soltado, rotulado e nu-
merado, nem acompanhado da guia 'de paga•-n
mento do imposto devido ou de nota devendo,
conforme o auto do infracção o apprehensão
de fls. contra a mesma lavrado cru 23 do
março de 1917, resolveu, por despacho de 30
do moa proximo findo, negar provimento ao
recurso, para confirmar a decisão recorrida,
visto haver ficado provada a infracção.

N. 23-1 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o SE ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado á Directoria dá.
Receita Publica com o vosso oficio n. 108, de
20 de- setembro ultimo, o em que J. Velloso
d.! Comp. 'recorrem da vossa decisão exigindo
a revalidação a que se acha sujeito oscilo do
documento -de fis. 7 dos autos inclusos, de
acção de 10 dias, em que os supplicantes sio
autores e réos D. Maria Teixeira, dó Carvalho
e outros, os quaes vos foram enviados ex-vi
do despacho do Juizo da 30 Vara Civil do
Lis. 02 vo para o effeito da cobrança do respeo
ctivo solto, resolveu, por despacho de 31 do
nscz proximo findo, negar , provimento ao Te-
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curso, para confirmar a decisão recorrida, por
seus fundamentos.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 391. — Do accérdo com o despacho do

Sr. ministro de RO de outubro finde, tonho a
honra de remetter a V. Ex., para os devidos
fins, o incluso processo, relativo á fiança de
Ntaldetaro Vieira Starling, avente .postal de
Ponte Nova, Estado de Minas Geraea.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o consideração.

N. 392 — Do accsardo com o despacho do
Sr. ministro do 30 do outubro findo, tenho a
honra de reinettor a V. Ex., para os devidos
fins, o incluso processo, relativo á flanco de
Francisco Vieira Lima, collector federal em
Cuarany, Estado do Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o consideração.

N. 393 — De accOrdo com o despacho do
Sr. ministro da 30 de outubro fulo, tenho a
honra do remetter a V. Ex., para os devidael
fins, o incluso processo, relativo fiança de
D. Julio %emociona l'ereira, airente poifal
de Silvastro Ferraz, Estado do Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o consiaeração.

N. 301 — De accôrdo COIT1 o despacho do
Sr. ministro do 30 de outubro findo, tenho a
honra do reinetter a V. Ex., para os devidos
fins, o inebrio processe, relativo á flanco. de
Modesto Barbosa, collector federal em Monto
Carmello, Estado de Minas Geraes.

Reitero à V. Ex. os meus protestos cio ele-
l'ada estima o consideração.

— Sr. delega.do fiscal no Amazonas: .
N. 100 — Reinettb-vos o incluso titulo de

3 do corrente, nomeando Almir Guimarães
rtgento 'fiscal do imposto de consumo no in-
terior dosso Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. 221. — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 163, do 14
do agosto findo, em que Aurelio da Rocha
Leal, agente fiscal do imposto de consumo
203SO Estado, recorre do acto dessa delegacia
indeferin l o-lhe o pedido de admissão ao rol
dos contribuintes do montepio, resolveu, por
despacho do 25 de outubro ulliruo, negar pro-
vimento ao recurso., attenla a circumsta,ncia
de estar suspensa a admissão de novos contri-
buintes quando o recorrente firmou- sou di-
reito, completando os 10 anno3 do serviço
exigidos pelo n. 2 do art. 6° do decreto nu-
mero 912 A, de 31 de outubro de IMO.

— Sr. inspector da Alfandega da cidade do
lido Grande, Estado do Rio Grande do Sul:

N. 455 — Confirmando o tolos:ramo -ta do
dia 5, declaro-vos, para os fins convenientes;
que o Sr. ministro, attenclendo ao que soli-
citou a Compagnie Française do Port de Rio
Grande do Sul o t endo em vista o que infor-
mastes no tetegramina do 26 de outubro pro-
*Imo findo, resolveu, por despacho do dia 3
do vigente, permittir que a requerente faça
remoção para outro local apropriado do unia
pequena quantidade do inflammaveis ainda
existentes no actual deposito no porto dessa
Cidadd.

—Sr. dolegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 456 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por acto do 29 do mez
findo, proferido no processo em que 11. da
Silva Loyo ,St Comp., commerciantos em Per-
nambuco, podem restituiçao de 4:320$, co-
brado pc a Alfandega de Druguayana, a ti-
tulo do armazenagem em dobro pelas 1.000
saccas de assucar que os requerentes despa-
charam para Buenos Aires o foram dalli re-
exportadas para Uruzuayana, por terem os
respectivos destivatarios se recusado a re-
cebel-as, resolveu deferir o alludido requeri-
mento; vlsto que; não tendo sido iniciado a
bordo ota laahre.agalkeosissoZarillça daS Merca-..	 •••••

donas, conforme affitma a informação da
mesma alfandoga, não pólo ser cobrada em
dobro a respectiva armazenagem, nos precisos
termos do art. 509 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas.

N. 457 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr, mini-tro, tendo presente
o proéesse'encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 222, de
O do agosto ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Carlos Gotuzzo Giacoboui da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega de Pelotas
classificando como usablo mo branal simples»,
para parar 1$500 por kilo dó art. 297 da
Tarifa vigente, a mercadoria submettlla
despacho pela nota de importação n. 570, de
2 de abri deste anuo, como Kinaesquer ou-
tros preparados apropriados para destenição.
dos insectos da - lavoura», da taxa do 20 reis
por kilo, resolveu, por r?espacho de ao do mez
lindo, dar provimeoto ao alludido recurso,
para-o fim do classificar a mercadoria .em
anreA no art. 1:068 da mesma Tarifa, com-
binado com a lei ti. 2.524, cio 31 do dezem-
bro de 1011, taxa de 20 réis por kilo, razão
1.0 % (sarnol), de accôrdo cam a classificação
adoptado pela alfandega desta Capital, que
confirmou a do recorrente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 875 — Decl ! iro-vos; para os fins couve.

nionte.s, que o Sr. Ministro, tendo -presente C

processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio it. 399, do
18 de junho ultimo, relativo ao requerimento
em que Demetrio Chiou, suce~r da firma
Irmãos Chiali, dessa: praça, solicita reconsi-
deração do despacho de que tivestes conheci-
mento pela ordem n.• 287, de 9 do abril
deste anuo, e em virtude do qual foi, por
essa delegacia, imposta (cquella firma a multa
do 1:0)03 por infracção do regulamento do
imposto de consumo, resolveu, por despacho
do 30 do moz oroxiino findo, manter a deeisão
anterior, por isso que o supplicante uonhinn-
argumento novo invocou, nem outra qualquer
prova apresentou, do molde a tornar in-
subsistentes os motivos que sorriram de base
á mesma decisão.	 . .

N. 870 — Declaro-vos, para 03 fins couve-
Montes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso offic • o n. 523, de 21 do
setembro ultimo, relativo ao recurso ca'-officio
que interpuzestes da vossa decisão mantendo
a da Primeira Collectoria Federal dessa capi-
tal que julgara iroprocedento o auto do infra-
cção de fls. lavrado contra Mappin Stores,
sob fundamento de haver sido a falta que mo-
tivou o MOSTRO auto (insufficiencia de saltos
em chapws de feltro para senhoras ou meni-
nas) sanecionala pela Alfandega de Santos,
rosolveu, por despacho de 1 do vigente, negar
provimento ao alludido recurso ex-officio, para
coufirtnar a decisão recorrida.

Outrosim VOS der.taro, para os devidos &ra-
tos, que o Sr. ministro manda chamar a attells
ção da alludida alfandega para a falta do'

•bservancia do que dispõe o art. 178, ler-
tra g, do actual regulamento do'imposto de
consumo, uma vez que a differença dos .sellsaa
'excode de 10 .

N. 877 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica coai o vosso officio n. 162, de 23 do
agosto ultinmó, relat ivo ao recurso imttorpoto
pela Companhia Industrial Martins Barros da
decisão da Inspectoria da Alfandega do San-
tos, nesse Estado, classificando como outansi-
lios manuaes não classificados», da taxa de
630 réis por kilograrnma do art. 1.025 da
tarifa vigente, a mercadoria submettida a
despacho pela nota do importação n. -15.212,
clIs alla de maio deste aturo (24 addição), como

- derraalesnlaak zossaso 4 , 	rtis

Sr. inspector da Caixa de Amortização:,
• N. 3—Em additamentoao meu oficio n: 2,
de 3 do corrente, communico-vos que nesta
data marquei o praz) de Go dias ao ex-iiispe-
etor fiscal do imposto da consumo em Minas
Gemes Octaviáno Bastos, nomeado 3° eseri-
pturario (leoa repartição,. para assumir o
seu novo logar nessa mesma report'çao e apre-
sentar o seu relatorio nos termos do arti-
go 115 do actual regulamento do imposto do
consnm

—S director da Despoza Publica:e.
 o.(

N. 2.8 —Co m un ico-vos, para Os fins cot].
renientes, qne o Sr. ministro da Fazenda, por

despacho do 3 do corrente, elevou a 2)S a
diaria abonada ao inspector fiscal do imposto
do COUSUMÓ 110 Estado de Minas Geraes, Al.
.fredo de Magalbães Marques, designado' para
lilentica couunissio no Estado de Santa Ctws
tharina.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

 —Para serem satisfoitas as exige:icica
da 

82—Para 
desta directoria, romettoa

vos o incluo recurso de Eduardo C. Siqueira
pie acompanhou o offieio dessa delegacia nu-
Mero 330, de O do outubro proximo passado.

—Sr. delegado fiscal ein Santa Caoharinal
N. 27—Cominunico-vos, para os fins con-

venientes, qao o Sr. ministro da Fazenda., oba'
despacho cio 3 do couente, elevou a 20$
diaria abonada ao inspector fiscal do imposto
de consumo no Estado do Minas Geraes Al-
fredo do Magalhães Marques, designado para,
irientica commissio nesse Estado.

Directoria da Despeza Publica '	•
•

,IELAÇÃO DOS PAPEIS REUETTIDOS AO TRIBUNAL D1
CONTAS

Dia 30 de outubro de 1917

Oficio n. 4.155—Montepio Civil 1'
Augusta da Costa Monteiro.

Oficio n. 1.43G—Exercicios findos:	 .
Pedro Bittioncourt de Oliveira, 663$310;
Joavila Alvos Pinto~a0t900.,

por kilo do art. 999 na mesma tarifa, resol-
veu, por despacho de -29 do mez proxima
findo, negar provimento ao alludido recurso,
por ter , sido a mercadoria eiroapreço bem
classificada pela alfandega recorrida.

N. 878—Em solução ao assumido do pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n. 326, de
11 de-setembro, em que o 3° escripturario da.
Alfândega de Santos Alberto Solano Carneiro
da Cunha pele pagamento de 618%276, de
differença de vencimentos que deixou do
receber nu penedo do 12 de maio a 21 de
dezembro de 1914, em que exerceu o cargo
de ajo lauto de guarda-ntór da referida al-
fandega, declaro-ves, de accórdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 23 do outubro ulti-
mo, qt,e, á vista do disposto no decre411
n. 10.10 1 , de 26 de fevereiro do 1913; tzt,
requerente compete apenas a gratificação da.
percentagem, já recebida, do cargo que,serviti •
inter:iminente.

N. 870—Declaro-vos, para os devidos . fins,
que o Sr. ministro, tenclo presente_ o requo-
rimento encaminha io com o vosso oficio
n. 562, de 10 de outubro ultimo, no qual o
3° escripturario da Allandega de Santos Ma-
noel Nicanor Pereira solicita pagamento do
ajuda de custo a que se julga com direito,
wr ter sido nom-lado servir na Reccbadoria
do D,stribto Fe local, resolveu, por despacho
de Si, autorizar sómentea concusào de pas-
sagrais.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR

- Dia 7 de novembro de 1917
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Dia 31

Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 7 de novembro de 1917

Ao Sr. zelador do Palacio Guanabara:
N. 351— Para que sejam conferidas as con-

tas, incluso vos renietto "o prccesso em que ã
Secieté Anonymo du Gaz do Rio de Janeiro
peden pagamento do fornecimento do gaz e
luz electrica ao palacio Guanabara, referente
ao mez de fevereiro do corrente atino.

Requerimentos ,despachados
José Corrêa de Sennas—Dirija-se á Delega-

cia Fiscal no Espirito Santo.
Manoel Nunes de Souza.—Idem. --
loquim Rosa dos Santos.—Idein.

•••n•n•n•

, Procuradoria Geral da Fazenda Publica •
Expediente de 7 de : novembro de 1917

Processos despachos
Requerimento do Antonio Freire de Brito

Sanches, pedbido certidão.—Declare a quali-
dade em que requer.

Requerimento de Gestão Eduardo Jaconcl,
offerecendo fiança.—Satisfaça a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro da191.7
America Pereira Silva Pinto,— Transa-_

ra-se.
Z. Namour & Comp,—Idein„;

ão:kike~sIdoratitli

José Francisco Lasaarehmas—Astarna.
Antonio Barros. -..--Vtitt2IN.,

Pe Iro Chim Succar.--slacm.
Francisco Ferreira Vilas lida.s.--Idern.f
M. A. Castro.--Idem.
José Francisco Laranjoiras.—Licitl..
Manoel Amoroso Costa. -Idem.
Rosa Scott Fernandes.—Archivesse
M. F'. Gasta e Souza.—Dê-se a baixa.
Rosa Maria .10311S. —De accordo com o pa.-

neer, reconsidero o meu despacho do 2 de
outubro ultimo, para o fim de tomai-o de
nulo effeit) quanto á multa imposta.

Amelia Monteiro.—Transfira-se. Impoeho
a multa (le 20. nos termos do parecer.

Palro F wreira do Serrado.—Idern idem.
Cruz (Sz Motta.—Já estando attendido, ar-

chive-se.
Ramon Robertie Lima o outros.—Paguem

o debito.
José Rodrigues Pinheiro.—Idem.
Eclelvira Macha Fernandes.—Jnnte o re-

cibo do imposto predial.
Antonio José Moraes.—Da accórclo com o

parecer, reconsidero o meu despacho do 21
do setembto proxi sm findo, para o fim de
tomai-o de nullo cffeito, quanto á multa im-
poda. •

José Pereira Leite.—De accórdo com o pa-
recer, indeferido.

Drenei() Coutinho Tinoco.—Legalize a assi-
gnatura da petição.

Manoel Dias Bicaco.—Já estando attendido,
archive-se.

Oswaldo Rego Barros.—Prove o inicio de
negocio.

A. Silva.—Idem.
João Pinto Rezende. — A' vista do parecer,

não ha o que deferir. Archive-se.
Dr. Firinino Von Doelinger. — Pague o de-.

bito.,
Manoel Gonçalves Junior: —Rectifique-se.
Antonio Fonseca Martins. — Prove o inicio

de negocio.
Fonseca & Comp. — A divida é procedente

contra Pinto & Teixeira o não contra os re-
querentes. Não ha, pois. o que deferir.

Manoel Gonçalves Caleiro. —Selo o do-
cumento.

Manoel Dias Cardoso. —Já estando atten-
dido, archive-se.

A.. J. Antunes & Comp. —Transfira-se.
Imponho á firma Rezende & Newton a multa
de 50$, nos termos do parecer.

Fabrica Tecidos Manchester. —Dê-se a
baixa. Imponho a multa de 50$, nos termos
do parecer. Quanto á restituição, requeira
em separado, querendo.

José Simões. — Prove o alegado.
Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do

— Idem. •
Einilia Fernandes Barbosa. —Idem.
Noé Lima e Silva. — Idem.
Carmine Fonseca. — idem.
Teixolra de Castro 84 Irmão. — Prove o a/-

legado
el Seixas Felippe. —Idem.

iaii.o

Antonio Marques d.e Oliveira Ribeiro. —
Idenni,.Eyg

dio Francisco Souza. — Idem.
Anthero Santos Guimarães.—Idem.
Manoel Tavares Ferreira.—Idem.
Victoria Umbeliiio Cardoso,—Idem,
Antonio Estrada Fernandes.-Idem.
Martins Araujo.—Idem.
Albano Pereira Silva Fernandes.—Idem.
Henrique Maria Amaral.—Rectifique-se a

inscripção, de accbrdo com o parecer.
Amadeu Augusto Teixeira.—Restitua-se a

quem de direito a quantia de 72$, solicitando
credito de acedido com o parecer.

Caetano Silvestre Almeida. 	 Satisfaça 3
exigencia.

isdriano Fonseca Barbosa
Rocha .w.:de

Anua Jesus Pinto.—Ilem.
João Bastos Oliveira.—Ilem.
Roldão Barbssa.—Idem,
José Mario Montetro.—Idem:
Gonçalves & Slartins.—Idem.
Martins & Rosas.—Idem.
Leocadia Rodrigues Silva .—Idetn
Luiz Clemente Forreira.—Idena.
Mestre & Blatge .--.Idem
Antonio Celestino Costa.—Idem.
Candido José Fonseca. —Idem.
Alexandre Marques Maia.—Idem.
José Fernandes Faria e outros.—Idems
Neves & Castanheira.—Apresentada a pa-§

tente de registro, transfira-se.
Simone Buyle.— Averbe-se a mudança.
Alberto Castr) Arnoritn. — Dê-se a baixa.
.Francisco Pinto Figueiredo.—Legalize o do-

cumento de accdrdo com- o parecer.
Antonio Pelro.da Silva.—Prove o allegadO.

- Silva (Si Costa. — Idem.
—Agostinho Santos..—Ilem.

Josephina Thoinazia Pereira Rosa.— Idem.
M. Costa & Irmão,—Junte o documento de

compra.
Bento Affonso & Comp. — Pague novo re-

gistro o volte.
M. R. Motta.—Restitua-se, em taco do pa-

recer, mediante apresentação do conheci-
mento em original, refe ente ao 20 semestre
do mino findo ou assignatura de termo de
responsabilidade, a importancia de 1923000.

Mme. Jaqueline Ruffier.—Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 100$, mini= do regula-
mento em vigor.

J. Ramos & Comp.— Idem, idem,
Gomes Sz Costa. — Idem, idem.
Catharina Baera. — Transfira-se,
Grilo Paz & Comp. — Idem.
Ananias Telhes Silva.— Annullem-se as dis

vidas a que se refere o parecer, officiando-so
de accérdo com o mesmo.— Façam-se o can-
celamento e a annotação propostos. Juntem-se
as certidões canceladas e volte o processo.

Vasques, Pinto & Comp.— Em face do que
declara o Laberatorio Nacional de Analyses,
a bebida denominada «Guanabara», fabricada.
pelos requerentes, deve pagar o imposto de
consumo como —aguardente de canna— de
menos de 25°4. de accôrdo com o art: 4°,
§ 2°, n. XII, 10, do vigente regulamento,
attendida a alteração constanto do decreto
n. 12.351, de O do janeiro deste armo.

Companhia America Fabril, consultando
sobre o pagamento do imposto de 5 °h, sobro
dividendos.— De accórdo com a informação.
No caso occurrente, é devido o imposto do
5 °/, de que trata o decreto n. 12.437, de il.
de abril deste anno, art. 5°, devendo a reque-
rente fazer o recolhimento, pelos meios regu-
lares, aos cofres desta repartição.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto-n. 412, contra Medeiros d. Comp.
Verificando-se que Medeiros & Comp., esta-

belecidos com pequena moagem de café cai
um botequim, sito á estrada do Retiro n. 17,
não possidam o livro para a escripta fiscal
respectiva, contra os mesmos foi lavradao
auto de fls. 2, com fundamento no art. '71 do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
1.6 de fevereiro de 1916.

Examinado o processo respectivo, a que
estão juntas as alegações de defesa apresen-
tadas pelos autuados, e tendo em vista os
fundamentos do parecer de fâ. 3 v. e 4,
prestado pelo Sr. superintendente da fiscali-
zação do imposto de consumo, neste districc.o,
julga procedente o referido auto e imponho a
Medeiros & Comp. a multa de 150$, minima.
da pena estabelecido no are . 178, lettral,
n. XXIII, do ciaM uraggatealgt=
149)42.4.-

Officio n. 4.458—Dividas relacionadas:
John M. Campbell & Sou, 172:702$887.

Officio n. 4.459—Montepio Civil:	 -
Thornasia Guimarães e outros.

Officio n. 4.460—Montepio Civil:
Eduardo Nunes dos Reis; •
Reverso de Carolina Leodido de Seixas

Monteiro, para sua filha Pergentina Carolina
• do Rego Monteiro.

Officio n. 4.461—Montepio Civil:
Paulina Maria Lemos;
Thereza Fragoso de Mello;
Georgina Campos e outras.

Officio u. 4.463—Exercicios findos:.
Olavo horta Drumond, 943562;
Maria Magdalena Dias Pereira Ferreira,

Ai $769;
Esfrada. de Ferro do Paraná, 1253700.

Officio 11.4.464—Exercicios findos:
Bernardinn de Senna Campos, 1.:302SW6;
Eustachia Maniz, 325$000;
Alice Castilho Baptista, 223400;
Aurelio Castilho, 22S400;
Amelia Ferreira Coutinho, 146$620.
Officio n. 4.465—Dividas relacionadas. t.
Leandro Martins & Comp. o outros,

y:7541145.
Officio n. 4.466—Exercidos findos t

.Souza St Barros, 1903000
José da Fonseca, 3103500
Manoel dos Santos Sinaões, 1913980;
Oflido n. 4.468—Aposentadoria
Vicente Cicero dos Santos.
Oficio n. 4.469—Aposentadoria
Lino Carvalho Cunha.
Oficio n. 4.470—Montepio civil
Anua de Jss ;s Borges dos Santos.
Officio n. 4.472 -Montepio civil
Rosa Nogueira de Qeeiroz e outros
Etelvina de Paula Corrêa Valladares e ou-

tros;	 s.
Josepha Anastacia de Santo Moura Garcia e

outras
Funeral de Iritteu Baptista dos Beis Lesse.



, Imprensa' fiaoional e «Diario (Metal,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dicc 7 de novembro de 1917

Foram expediaos os seguintes officios:
N. 2M07 Ao Sr. director da Despeza Pc..

• Uca, communicando que o agente do alam-
xarfado Traiano Cosar de Castro substituiu
o almoxarife Dr. Gasta() do Azambuja de 8
a 31 de outubro proximo findo.

N. 2.098 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, remettondo o quadro demonstrativo da
receita arrecadada.

N. 2.099 — Ao Sr. director da Contabili-
dade do Thesouro Nacional, enviando o ba-
lancete da ralcoita arrecadada durante o mez
de outubro proxiino findo.

N. 2.i00 — Ao Sr. presidento do Tribunal
tio Contas, idem idem.

N. 2.101 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, enviando o boletim do stock do mate-
rial oxistente no almoxarifado em 31 de ou-
tubro do corrente anuo:

. Requerimentos despachados

Manoel Antonio Figueiredo. — Informe á
Secção Central.

Francisco Leal dr Comp.—A' Secção Cen-
tral.

Julio Miguel de Freitas & Comp.—Idem.
Alexandre Ribeiro & Comp.—Idem.
Maria • Felicidade. — Aguarde opportuni-

dado.
Octacilio do Alcantara Rama:ho.—Sim, sem

vencimentos.
.n••••111
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• Dia 31 de outubro de 1917

Are.; directores da Companhia de Seguros
Cruzeiro do Sql:

N. 667—Recommendando informar, com
urgoncia, do motivo pelo qual essa companhia
deixou do fazer até hoje a liquidação do se-
guro efectuado sobre a vida de Ignacio de
Souza Lages, fallecido em Belém, conforme
reclamação feita pela inventarianto dos seus
bons, D. Etelvina de Amorno Lima Lages. .

— Aos directores da sociedade do peculios
A Mundial:

N. 664—Communicando que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 20 do corrente
moz, resolveu parruittir que os sorteios men-
saes vão até 34 do cada mez.

— Ao: delegado regional na 64 circum-
sci.ipçào:

N. 639—Enviando, para sor entregue me-
diante recibo, ao liquicianto da A Gancha, a
minuta do e Etat ano dovera ser publicado,
confm . me a respectiva mata, no Diario Official
e em outro jornal nesta Capital o das cidades
no mesmo hi•licadas.

— Aos directores da socie.lado Globo:
N. 670—Communicarido que o Sr. ministro

da Fazenda, por despacho de 29 do correntg
mez, resolveu approvar, com modificaçõea,
planos para seguros actuariaes que foram
apresentados com a petição dei() de setembro
proxiino passado.

— Aos directores da Mutualidade Catho-
lica Brasileira:

N. 671—Communicando que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho do 26 do corrente,
resolveu approvar os planos para seguros
pensões, que foram apresentados com a pcl
tição do 25 de setembro, excitada a parto re-
lativa aos sorteios por não permittirem os es-
tatutos.

— Ao director geral chefe do Gabine`o do
Ministério da Fazenda:

N. 672—Remet1eneo, devidamento infor-
. 90,clolo pr_osc,,);. ce,gjes:Resimonio ora tua a

Companhia Brasileira do Seguros pede ap-
provação das alterações feitas noa estatutos
pela assembléas geral de 2 de maio do cor-
rente rumo.

N. 673—Romettendo o telogramma rece-
bido do delegado regional na 2 a circo mscripçã.o
o propondo ao Sr. ministro da Fazenda, nos
termos do art. 74. do decreto n. 7.151, o
Sr. Domingos Quadros Barbosa Alvares para
substituir o referido delegado durante o seu
impedimento, por ter de assumir o exercicio
do cargo de governador do Estado do Ma- •
ranham na qualidade do seu vice-gover-
nador.

• Dia 5 de novembro

Ao director geral chefe do Gabinete do %Ti
nisterio da Fazenda:

N:674—Rernettendo, com informações desta
inspe.ctoria, o praçoaso que acompanhou o
officio dessa directoria n. 34a, do 26 de • se-
tonibro, referente á approvaçao das altera-
ções feitas nos estatutos da sociedade A Matto
Grosso, cuja autorização foi cassada pelo de-
creto n. 12.692, de 31 do outubro.

Requerimentos 'despachados

;rosa lacintho Pontes.—Compareça a esta
Inspectoria.

Seiesfredo Amorim Costa.—Recorra ao Po-
der Juiliciario, unico conipetento para deri-
mir pleitos o contestações.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra graduado Ama-

zonio Declindo Vieira Maciel para exercer,
interinamente. o cargo de administrador al
barra do fio Grande cio Sul

O capitão de corveta Benjamin Rodrigues
da Costa para exercer o cargo do adjunto da
Inspectoria de Engenharia. Naval •

O capitão de corveta Carlos Soares Filho
para exercer, interinamente:, o cargo do im-
mediato do cruzador auxiliar Parnohyba

O capitão-tenente Joaquim Cordeiro Guerra
pari exercer, interinamente, o cargo de com-
mandante da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado da Parahyba

O capitão-tenente Nicoláu Munia Barroto do
Aragã.o para exercer o cargo de encarregado
geral da artilharia da &ilha do Amazo-
nas;

O capitão-toneute Octavio Martins Costa pa-
ra exercer, interinamente, o cargo de com-
mandante do aviso Orpock;

O capitào-tenento Leopoldo Gomensoro pari
exercer, interinamente, o cargo de immediato
do contra-torpedeiro Amazonas.

Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Frederico dg

Cruz Secco do cargo de administrador da
barra do Rio Grande do •Sul, que interina-
mente exercia;

O capitão de corveta graduado Leodegardo
Heleodoro da Luz do cargo de éomtnandante
do aviso Oyapock, que interinamente exer-
cia;

O capitão-tenente Antonio Buarque Pinto
Guimarães do cargo de auxiliar da Inspecto-
ria de Engenharia Naval ;

O capitão-tenente Aarão Beis Filho do
cago de auxiliar da 2° secção da Inspectoria
do Marinha

O capitão-tenente Antonio Britto de Souza
Gayoso do cargo do auxiliar da P secção da
Inspec Cria de Marinha;

O capitão-tenente Nicolau Matriz Barreto de
•n gão do cargo de a' ao/q "sio 	 ie

Attrinta:sisagU

O capitão-tenente Antonio Vieira de Lima
do cargo do commandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Parahyba i que
interinamente exercia ;

o capitao•tenento Joaquim Aureliano Frete
re do Carvalho do cargo do immediato
contra-torpedeiro Amazonas, que interinamens
te exercia;

O capitão-tenente Fabricio Moreira Caldas
do cargo de adjunto da Inspectoria de Erige,
nharia Naval.

—Por outras do 7:
Foram cixonerados:
A pedido. o 1.° tenonto João Paiva do Azei,:

vedo do cargo de na:mediato do subniersivei
«F 5», que interinamente exercia;

O 1.0 tenente Washington Forry de Almei-
da do cargo de ajudante de ordens do inspos
dor de Portos e Costas;

O 1° terrento Jair de Albuquerque do cargo
de immediato da Escola do Aprendizes Mut(
nheiros do Estado do Pará, que interinamontli
exercia;

— Foram nomeados:
O capitão de fragata Alberto Moltinho parq,

exercer, interinamente, o cargo do oapItNO
do porto do Estado do Maranhão;

01" tenente Washington Perry do Almoldgi
para exercer, interina meptc; o cardo do itn.
mediato do submersivel «F50•t

O 1° tenente Jair de Albuquerquo para
exercer, interinamente, o cargo do coraram)...
dante do aviso Gayapd ;

O 2° sargento do Corpo do Marinheiroa Na,-
cionaos, Tancredo Pio de Mello para exoreop
o cargo de auxiliar fiel da secção da Auxi-
liares Especialistas, do referido corpo.

— Foram concedidos:
A' vista do parecer da Junta Medica, clotts

mames de licença, na fôrma da leioao capita&
tenente Talma Freire de Carvalho, om pronsa
gação da que obteve por portarla do 22 cie
agosto ultimo, para tratar do sua saudg
onde convier:

A' vista do parecer da junta medica, 90 dlaid
de licença, na fôrma da lei, ao a° tenente
Olympio Casar Ramos, para tratat• de sua sais,
de onde lhe convier;

A vista do parecer da junta medioa, IQ dias
de licença, na férrea da leilao 1 0 torrente Ma-
noel Roberto de Castilho, para tratar do soa,
saudo onde lhe convier;

A vista do parecer da junta medica, ¢0 diaa
do licença, na fórma da lei, ao 20 terrento
commissario Ivo Caudido Ferreira Pinto, para
tratar de sua saude onde lho convier;

A vista do parecer da junta medica, a() dias
de licença, na Mima da lei, ao 2° pharolciro
do pharol da ilha Raza Adelino Alfredo Gomeal
para tratar do sua sande onde lho Micra

•4445~1
Directoria do Expediente 1
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

g-, Dia '7 de novembro de ‘917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.164—Rogo vos digneis de te1egraohr4

comente habilitar a Delegacia. Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Sergipe com as
creditos do 4:94t$250 e i:463S, respectiva-
mente, por conta das verbas 60 «Marinheiros,
foguistas e taifa» o 1.7° «munições do boccal
pessoal», do exercicio corrente, para satisfa-
zer compromissos affectos a estas verbas.

Na escripturação da Directoria Geral de
Cokt ibilidade deste ministerio foi feita a ali-.
nullação das referidas quantias.

—Sr, ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 4.1.49 — Rogo vos digneis providencia

afim de ser concedida franquia telegraphica
ao capitão:tenonto Alfredo Pereira da alotts,
nos Estados da Bailia, Sergi
nalat)sço,RAW	 D.:52 r ric	 N
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rá, paraoncle segue em serviço deste mi-
inàterio. .

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.153—Deelaro-vOs, para os fins couve-

"¡lentes, que, de accôrdo com a3 razões a:Mo-
ldas pela Superintendencia do Navessacso em
fficio n. 1.627, de 20 de outubro ultimo, a
'orreapontlencia, oficial entre os varies dopar-
amentos do M !listado da Marinha deverá

Ser feita em officio de meias folhas de papel e
agundo o modelo prescripto no; arts. Til e

774 da Osdenança para o serviço da Armada,
Sendo que o niemdtanditra, a que a mesma se
refere, só daverá ser empregado em ordens e
informações urgentes, quando por sua natu-
'eeza não exigirem envoluero as comrnunica-
tões a serem feitas.

Declaro-vos, outrosim, que sobre ser sim-
'Aes, concisa e de uso tradicional na Itapu-
blica a formula uSaude e fraternidade» é
ainda á vista do disposto no referido art. 774,
tibrigatoria na correspondencia oficial deste
ministerio.
- N. 4.154—Tendo resolvido mandar excluir
das fileiras do Batalhão Naval o soldado An-
tonio José. da Silva, visto já ter cumprido a
sentença que lhe foi imposta pelo Supremo
Tribunal Militar, pelo crime de iasubordina-
çã.o, assim vos declaro para oS devidos effeitos.

N. 4.157—Antorizo-vos a mandar dar praça
no Corpo do Marinheiros Nacionaes. como se-
gundo sargento, ao ex-fiel de 2 s classe coa.-
tractst"o Tancredo Pio de Mello.
- L--- Sr. inspector de Fazenda e Fiscaliza-

ção:
N. 4.1:33—Tendo resolvido rescindir o con-

tracto celebrado com Tancredo Pio de Mello,
para servir como fiel de 2a classe da Armada,
assim vos declaro para os devidos effcitos.

— Sr. ,le secretario 'da Camara dos Depu-
tados:	 ..

N. 4.150—Satisfazendo a solicitação con-
stante do vosso officio n. 410, de outubro ul-
timo, sobre a exoneração do oficial de fa-
zenda do .3a classe da Armada, Ricardo Bar-
bosa, tenho a honra de remetter-vos as Mein-
sas copias dos &Dolos n. 537, 4° secção, da
extincta Suparintendencia do Pessoal e n. 524.,
2s_secção, da Directoria' Geral de Contabili-
dade, de 9 e 5 de dezembro de 1012, do aviso
is. 1.814, de 23 de julho de 1889 e dos assen-
tamentos do referido otticial.

.— Sr. governador do Estado-do Pará:
N. 4.153—Tendo sido scientificado pelo

commandante do navio-escola Benjamin Con-
stant das demonstrações de apreço e sympathia
com que a officialidado daquelle navio foi re-
cebida pelo vosso governo e pela sociedade de
Belém, significo-vos zi bôa impressão causada
no cninia°daquella oficialidade pelas carinho-
Sas manifestações e agradeço-vos as referen-
cias lisonjeiras feitas á Marinha de Guerra.

-
Requerinzentos despachados

Dia 9 do novembro de 1917
Maximiano Francisco Fischer.—Deferido.
Fernando de • Freitas.—Indeferido, por não

Cómporiar o Orçamento.
•Arthur Duarte Cals.—Indeferido. (N. 880,

Inspect-oria de Marinha, g2 do outubro de
À917.)

Julio Antonio Battia.—Indeferido. - 	 -
Companhia de Estrada de Ferro Itapura a

Ç.orumbá.—Compareça na Directoria do Ex-
pediente. (N. 2.231, Inspectoria de Fazenda -
,a Fiscalização, 5 de novembro de 1917.)

Teixeira & Nunes.—Só pelo preço primi-
tivo.
. José Rodrigues Coelho.---Indeferido. (123,
Escola Naval.) .,	 .

Alfredo Pereira da Motta, capitão-tenente.
-Indeferido, á vista do aviso n. 1s546, de 30

-abril de 1.915. Illess. de 6 de now'Quibro do..• 
491.7.1..

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO	 •

Dia Si de outubro de 1916	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
.Seja paga DO Thesouro Nacional a quantia

de 1:104998 ao 1° tenente relSamado Luiz
Augusto de Oliveira Cardoso (aviso numero.'
1.3 )1).

Sejam distribuida,s ás delegacias fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo decla-
rados os credites das seguintes quantias: -

No Paraná, de 46:40SSI5O, para pagamento,
M. Loureiro & Comp. (aviso ii.1.31,17);
Emn Santa Catharina, de 1.:617$500, par

conta da verba 14° — Suleconsiguação 1.1,
orçamento em vigor (aviso n. 1 . a0 l);

No Rio Grande do Sul, de 131$400, para
pagamento AO voluntário da patria Manoel
Fernandes Gonçaies (aviso D. 1.305).

Ao Sr. commandante. da 7' região mili-
tar, declarando que é dispensado Claro do
Prado Jacques, a pedido, do legar de interno
do Hospital Militar de Porto Alegre.

— Ao Se. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:-

Declarando:
Que é approvada a proposta que fez o dire-

ctor da Fabrica de Ferro de Ipanema, de
°atavio Salazar de .Macedo para servir na
dita fabrica;

Que é pasto á. disposição do chefe do Estado
Maior do Exercito o 1° tenente de infantaria
Polydoro Corréa Barbosa até a organização
das unidades da mesma arma;

Que são transferidos, na arma de infanta-
ria, os 10 tenentes Arminio de Almeida, Rego
do 30 corpo de trem para o 10 0 regimento e
Patricio Bruce deste regimento para aquenta .
corpo.

Ministerio da, ..Guerra—N. 82,1—Rio de Ja-
neiro, 31 de outubro de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Tendo sido absolvido pelo Supremo
Tribunal Militar do crime do insubmissão o sol-
dado Alipio de Andrade, dó 1° regimen ta. de in-
fantaria,.sorteado, pelo que foi posto em liber-
dade, consulta o commandanse do dito regi-
mento em officio n. 917, de 15 do moz findo,
que- submettestes á minha considera se a
dita praça fica totalmente livre do serviço
militar ou se deverá jurar bandeira, atten-.
dendo-se 'a que na data de sua capturação foi
inspecionada e julgada apta para o serviço
militar.

Em solução, declaro-vos que o referido sls
dado deverá ser excluido do Exercito, appli-
cando-sellie o disposto no art. 21 do regula-
mento para o alistamento e sorteio militar.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra—N. 62-1110 Cte Ja-
neiro, 31 de outubro do 1017.

Sr. commandante da 74 região militar—O
1° tenente do 5° corpo de trem Luiz Carlos-de
Moraes-, declarando que foi permitido o uso
de botas amarellas, em substituição ás per-
neiras da mesma côr e que depois se substi-
tuiram estas pelas de côr preta, consulta se
bssa permissão subsiste com as ultimas dispo-
sições que regulam a côr do diçado no Exer-
cito, isto é, se é facultativo o uso de botinas
pratas em todos os uniformes.

Em solução a essa consulta que submettestes
á minha consideração, declaro-vos, para co-
nhecimento do interessado:

Que, sendo hoje adoptada a perneira preta,
é facultativo o uso do bota ou perneira dessa
eiSr, como jÁ se procedeu ep, relação ás per-
neiras ainarellas;

Que essa .concessão sa não estende. ao ls o
20 uniformes, Dos quaes deve ser obriga.toria
a bota.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1917 •

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio ds
Janeiro, communicando que o Si'. ministro
concedeu permissão a Freitas Dantas &Comp.'
para despachsren e embarrarem nos vapores
do Lloyd 1:rasar:iro, consignados a diversoa
committentes„ polvora o chumba para caça,
sendo que o maximo do embarque para cada
marca e committento será de duas latas de
polvora e quatro saccos de chumbo.

Requerimentos despachados

Manoel Romeiro, ex-praça, pedindo ser pro-
cessado um titulo. — Junte o documento a
que se refere.
• Euelsoles Silveira, 3° sargento ; Wilfrido
Luiz Moreira, cabo do esquadra; Eaclydes
Fernandes Monteiro. 1° sargento, pedindo
exclusão das fileiras do Exercito: João Morei-
ra, 3° sargento, idem; e solda lo Osvaldo
Custodio. pedindo licenesi.--IndeSeridos.

Dr. Enclydes Goulart aciono, 1° tenente
medico. pedindo siti`ernar no .hospital uma
pessoa de familia .—Como pede.

Emygclio José Ribeiro, 2° tenente: José Fer-
reira Mondes, operado do Arsenal de Guerra,
o Honorio 'Domingos da Silva, ex . musico do
Exercito, pedindo 'certidões. — Certifique-se
na fórma da lei.
— Hyppolito de Almeida Santos, reservista,
pedindo licença para alistar-se no Tiro Naval.
—Junte a caderneta do reservista.• .

D. Ameia de Carvalho Zaluar, -viuva do ca-
pitão Armando Zaluar, pedindo pagamento de
vencimentos de seu fallcci.lo •marido. — A'
Con!adoriaspara pagar; provada a qualidade
de viuva. •

Lazaro Lenson de Queiroz; ex-cabo do es-
quadra, pedindo certidão. — Declare o firo,
para que deseja a certidão.

Epaminoridaa Teixeira Guimarães, capitão,
pedindo pagamento de diferença de ajuda de
custo. Deferido.

Soaés & Maia, negociantes, pedindo titulo
de divida.— Expeça-se o titulo.	 .

D. Olga Joaquina da : Costa, pedindo apos-
tila de seu titulo.— Faça-se a apostilla.
e Dr. Emilio Horta e pharmaceutico Roldão
de Oliveira, ped lido pagamento de contas.—
Deferido. A' Delegacia Fiscal de Matto Grosso
para effectuar o pagamento.

José de Oliveira Coutinho Junior, ' 3° oficiai
da Intendencia da Guerra. — Apresente novos
certificados de accórdo com a Informação da
Directoria de Contabilidade da Guerra.

Quinta Região Militar

JUTA DE REVISÃO E SORTEIO MILITAR

Relacjo dos alistados que, tendo alie gado inca-
pacidade physica, foram inspeccionados de
sande na sessão de do corrente

Nomes — Parecer da junta medica

Adolpho Costa Madruga — Apto para o ser-
viço do Exercito.

Carlos -Saint Mar tin — Ankilose das arti-
culações de tres dedos da mão direita devido
a esmagamento. Incapaz para o serviço.

Osearlino Pereira de Lima — Apto para o
serviço do Exercito.

Augusto Penna Filho — Idem.
Fernando Carlos Pinto — Asthenia pulmo-

nar. Incapggara o servico4o &emito, Ror,
41o2 anuo.	 -2
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lmaldo Nunes de Oliveira ..Barbosa Junior

—Mutilação das primeiras' phalanges dos
dedos pollegar, médio e annular da mão es-
(jura . Apto para o ssrviço do Exercito.

Piervisnio Berlingozzo — Escarioso dorsal.
Incapaz para o serviço do Exercito.

Marcello do Campos Astbenia geral 9
falta de robustez. Incapaz para o serviço do
Exercito.	 •

Alvaro Cintra Pego do Farias — Consoli-
dação recente do ante-braço esquerdo, conse-
entiva. a uma fractura. Incapaz para o ser-
Voo por um anno.

Octavio Penna Betto — Ataxia consecutiva
a lima mielite. Incapaz para o ssrviço.

Osivaido Ferreira de Men louça — Myopiá
forte com astignatismo. Incapaz para o ser-
viço.

Capital Federal, 6 de novembro de 1917.--?
João Venoso Ramos, major-secretario,

Ilequerimentos despachados

-	 Dia 3 de novembro do 1017

Arlinto Ximenes.— Excluído da classe de. •
1803, por ter provado haver nascido em 10 do
janeiro de 1898.

Djalma Braga.— Compareça a esta junta
para ser inspeccionado de saude em 5, 12 ou
19 do corrente.

Aristoii Coelho da Silva.—Compareça a esta
junta para ser inspeccionado de saude em 5,
12 ou 19 do corrente e prove com a certidão
de idade ter nascido em 1880 e não em 1890.

Alfredo Fritz de Siqueira.—Apresente o ori-
ginal da patente de oficial da Guarda Na-
cional, e prove estar no goso della.

Fabio da Silva Fraga Filho.— Prove que
está no goso dá patente.

Oetavio Moreira Baptista .—Idem.
Adroaldo Lopes da Cruz.—Prove que &..1

no goso da patente.
José Luiz França Penido.—Prove qno ainda d

estásio goso da patente que lhe foi conferida.
flodolpho Gonçalves do Siqueira Frita.

-Apresento o original da patente e prove
que ainda está no goso delia.

Odilon de Andrade Gama.—Si for sorteado,
apresente a caderneta ao commandanto da 54
rcgiAo.

Heitor José Cravo.—Deferido por ter 'pro-
vai o haver nascido em

JOÇ;('' Botelho de Macedo Junior.—Prove o
ano allega.	 • tA ntollto Ferreira do Vallo.—Deferido.

Alberto Gomes Leite do Carvalho Junior.
—Deferido.

Augusto Coser.: Veiga.—Reconheça o firma .1
do oficial de registro.

Sylvio Wallace Duncan.—Reconheça a fie-
do secretario da Prefeitura de Campos.

Onofre Infante Vieira .—Recoubeça a firma
do olilrial de registro. 	 •

Gustavo Maes.—Provo com a certidão de
idade.

Antenor Nunes da Fonseca.—Apresente cer-
tidão de idade.

• Ociacilio Dantas Babosa dos Santos.—Seja
• transferido para a • classe do 1891 e compareça,

a esta junta em 5, 12 ou 19 do corrente para
ser inspeccionado de saudo.

Oswaldo Ferreira do Mendonça.—Compa-
reça a esta junta em 5,12 ou 19 do corrente
mez para ser inspeccionado do sande.

Capital Federal, 3 do novembro de 1017.—

	

João Vellose Ramos, major secretario.	 g

Dia

Itamir ronseca de Mello,—..Seja, excluida
da 'classo de 1896 e incluido na de 1895, em
vista dos doepineotos apresentados.

Novembro de 4917 41,0564'

Ministerio da Viação
Obras PublioaS

Directoria Geral de "--V iaçíick

Primeira sução
,	 EXPEDIENTE Do OR. IsfiNtsTnet.

Dia 6 de novembro'de 1017
Sr. director da Estrada de Ferro Centra

do Brasil:
Em referencia á informação que prestastes

no officio 4.55 ,1, do 27 do setembro ultimo,
sobre o objecto do requerimento apresentado
pelo Sr. deputado Carlos Garcia a respectiva
Camara, remetto-vos, Por cópia, o oficio do
engenheiro chefe do 6° districto acerca do
mesmo aasumpto, afim do que, comparando o
que nono se declara com o que dissestes na-
quel/e oficio, me babiliteis r prestar áquella
casa do Congresso Nacional amplos o procisos
esclareci meu tos.

Quanto á vossa animação do que no archi-.
vo dessa estrada não foi encontrado nenhum
apto do Poder Publico autorizando ou per-
mittindo a °ocu pação da arca de 4",01 para
a S. Paulo Itailway construir a estação do
Braz, cabe-me lembrar-vos a correspondenda
trocada em 1897 ou 1898 entre a directoria
dessa estrada e a suporintendeneia da refe-
rida companhia a respeito da cessão de urna
arca de 288 metros quadrados de terrenos
pertencentes á Central do Brasil para a im-
plantaçâo da nova 'estação do Braz, tal como
estava projectado nos estudos approvades
pelo decreto c. 2.338, de 3 do setembro de
1896 (aviso n. 511)

De conformidade com o disposto.no  n. VII,
paragrapho enjoo, do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1910, e a vista do que In-
formastes em oficio ri. 3.357, de 23 de agosto
findo, autorizo-vos a abonar ao conservador
de linhas da 3° divisão dessa estrada Banido
Ignacio da Costa a gratificação addicional do
mais 10 °/0,alérn de igual abono que já percebe
a partir do 8 de março do 1012, sobre a dia.
ria á que tiver direito, nos termos do avises
D. 912, tio 18 do novembro ultimo, portes'
completado 20 annos de effectivo ServP;o
(aviso d. 512). -

De conformidade com o disposto no n. VII;
paragrapho muco, do art. 132 da lei ri. 3.08.9,
de 8 doeaneiro de IMO, e a vista do que in-
formastes em oficio n. 3.356, de 23 de agosto
preshno findo, , autorizo-vos a abonar ao °til-
dai de 2° classe da 4° divisão dessa estrada
João Amancio Rosa a gratificação addicional
de 10 eis sobre a diaria a que tiver direitos a
partir de 10 do setembro do 1911 ,-nos termos
do aviso n. 912 de 18 do novembro ultimo,
por ter completado 10 amos do &Motivo
sers iço (aviso n. 513).

— Sr. inspector federal de Viação Maritima:
e Fluvial :

Para que essa inspectoria presto as devidas
informações, inclusos vos são transmittidos
nos origiriaes, que opportnnamente devOlve-
reis, o aviso do Ministerio da Fazenda ri. 426.
Se 29 de outubro proximo lindo, o pareceres
do Lloyd Brasileiro, a alie annexos, referentes
á determinação da renda liquida, em • 191.6,
dos quatro vapores da Companhia Nacional (4e
Navegação Costeira. que estiveram ineorpo-
emes selielle Lloyd (aviso ri. 41),.

diaswere •

Segunda seeçáO

Êxpedietzle de 5 de novembro dc 1011

Sr. inspector federal dag Estradas:
' Declaro-vos, para os devidos offeltos, qtiCq
attendendo ao que requereu a Companhia Mos.
ígyana de,as de Forro e Navegação o

-

José Ribeiro Guimarães.— Não NU sor
atteedido, visto achar-se o paiz em estado de
guerra.

\Valdemar Pereira de Carvalho.— Idem,
Theobahlo Brum:— Idem.'
Manoel Paulo da Rocha.— Idem.
André Pano() Valice.— /dem.
Anterior da Silva Calhado:— Se4a exchddo

da classe de 1806 e incluido na de 1895, em
vista da sua certidão de idade, uáo podendo
ser attendido na outra allegaçã,o, por achar-se
o paiz em guerra.

Ilarold Recksher.— Indeferido, por estar o
paiz em estado de guerra.

Bádolpho Schlosser.— Idem.
Alfriido Vieira Ilainalho.— Idem.
Heitor Vaz Pinto Coelho da Cunha.— Ideni.
Lourenço Longo.— Idem.
Alvaro da Silva Porto:— Idem.

• Sebastião Justino.— Idem.
%salino Barbosa de Oliveira.— Idem. •
Octavio Figueira Trompowsky de Almeida.

—Excluido, por ter provado haver nascido em
1897.

•• Pindaro Vianna.— Indeferido, por na° ter
provado o allegado e estar o paiz em guerra.

Oscar Clemente Marques.— Vem.
João Tavares de Oliveira.— Idem-.
Fiervisaio Berlingozzo.— Compareça a esta

junta a 5, 42 ou '10 do corrente, afim de ser
inspeccionado de sondo.

idalina Senhorinha Migon da Motta.—Como
pede.

Manoel da Silva Motta.— Indeferido, por
não ter provado o allegado e em vista da lei
n. 3.361, de 20 do passado.

Alfredo Francisco dos Santos.— Indeferido.
Sobastiã.o Rodrigoes do Carvalho.— Inde-

ferido, por não ter provado o allegado, em vir-
ode da lei ii. 3.361, de 1897.
JustinianO José Dantas.— Indeferido, por

não ter provado o allegado o em vista da lei
c 3.311, de 1917.

Luiz Dias Pereira da Silva.— Indeferido,
por não ter provado o aliegado e em virtude

a lei ii. 3.361, de 1917.
Eticlydes Moreira Leal.— Idem.
Diamantino Antonio Gomes.— Idem:
Ovidio Fiamos.— Idem.
Bento Ayres dc Carvalho.— Idem:
José de Souza Torres.— Idem.
João Lourenço Mendes.— Idem.
Atabba Arantes Ferreira.— Idem. _
Antonio Pedro Samba	 Indererido, em'

dsta da lei n. 3.361.	 .
João Braz da Costa Vai.— Tleconhe¡a a

irma do oficial "do registro na certidão de
dado.

Dr. Mamado Monteiro da Bocha.— Idem.
Egydio Marsico.— Indeferido, em face da

oi n. 3.361, de 1917.
Evaristo Gitahy Fillio.—Indeferido, em face

a lei n. 3.301, de 1917.
Joaquim Imitante Vieira da Cunha.— Idem,
Messias Epiplianio de Oliveira.— Idem.
llonorio Joaquim Camargo.— Idem.
José de Oliveira e Souza.— Idem.
José Ferreira Monsores.— Idem.
Antonio Maria das Neves.— Idem.
Joié'Antonio Soares.— Idnin.
Isaac de Vasconcellcrs.— Idem.
Francisco José Vieira.— Idem.
Euclydes Flores de Amorim.— Idem.	 •
Edward de Souza Pratos.— Idem.
Laudelio Martins Violino.— Reconheça.a

rma do oficial do registro.
Manoel Antonucei.— Prove que está no

oso de todos os direitos inherentes ao posto.
Nerval Furtado de Mendonça Sobrinho.—

Deferido.
Samuel Chaves Martins Ribeiro.— Seja ex-

cluido da classe de 1896 o incluido da de 1.821,1
a que pertence. .

Capital Federal, 6 do novembro de 1017,——
João Velleso Ramos, major secretario.
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ávembro de 1917

vista das informações constantes ,de vosso dl-
cio a. 551/S, de 27 do corrente, resolvo ap-
provar os novos horarios apresentados por
4quella companhia, , para as suas linhas de
doncessão federal,

Junto vos são , devolvidas as segundas e ter-
ceiras vias dos respectivos borarios, devi ia-
mente rubricados pelo director geral de Via-
ção desta Secretaria de Estado (aviso nu-
mero 228).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Expediente de 6 de novembro de 1917

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
foram remettidas as seguintes contas para
serem pagas no Thesouro Nacional;

Officio n. 170:
Borlido Mala & Comp. 2:3125500 ; •
The São Paulo Traumas- Light and Point

Com pany, United 4:0905240;
The Rio de Janeiro Tramway Liglit and

Power Company, Lirnited 93,5250 e 305000,
Offic.on. 171:
Bertram Rockfort 4:5523530.

Requerimentos despacha*:

Sylvio de Miranda, Manoel Ribeiro Machado,
Manoel da Silva Junior, José Basilio da Silva,
João Frederico Creller, Clariseau Mattos
Marcial, Balthaza,r Mar(ues, Benedicto Celes-
tino, Antonio Brandão Neereiroa Lobato, An-
tonio de Araujo Mattos, Aristides Mario Mo-
reira Guimarães, Antenor Manzoni e Alvaro
Ferreira...— Certifique-se.'

Romão Vieira da Cruz, Pedro de Freitas,
Marcos Martins do Couto, Antonio da Rocha
Lopes, AlfreJo Leito de Freitas, Acintes de
Souza Novaes.— Indeferido.

Manasem Tavates da Gosta Miranda.— De-
ferido.
• Maria José dos Santos.— Satisfaça a exi-
geleia da thesouraria.

L. Mason.— Archive-se.
José da Costa D. Junior.—Concedo em pres-

tações mensaes de 5(000.
—Indayassú Soares Moreira.— Compareça
nesta secretaria.
• Francisco B. Linhares Junior.— Junte do-

cimentos.
• Erathides Marçal Ferreira.— Restitimese
mediante recibo.

Antonio Garcia Rosa.—Complete o saltos
José Vicente de Lima.—Não ha vaga.
Annibal Maia.—Não ha vaga.
Quintiliano de Souza.—Indeferido á vista

• da informação da tka divisão.
Manoel José da Silva:—Pague-se a quantia

t de 1:1035473 por conta dos empregados indi-
cades no parecer supra.

St. John del Rey Mining Company Limited,
Morro Velho .—Deferido, quanto á construcção
do des io, devendo a roque. ente depos.tar
na tlicsouraria desta estrada, previamente,

• 9:1245826 para a construcç o solicitada.
Lavre-se termo. Quanto á transformação de
carros, não pôde ser attendida, porque isso
seria crear para a requerente uma excepção,
com grave prejuizo para o serviço da estrada,
que 11ãO poderia mais servir-se desses carros

• para outros misteres, e com prejuizo ainda
dos outros exportadores.

No que respeita á taxa a que está sujeito o
carvão vegetal, ella já é tão medica, que não
permitte qualquer reducção.

Directoria Geral de 'Obras Publicai
Primeira secção

Requerimento despachado

Dia 5 de novembro de 1917
• 4 kiloq 'o Marques da Silva, 1° escriptu-

rafth da VI alizaçat- do Porto do Bie de Ja-

mire, pedindo paigainent0 il.], quantia de
2.:5405, correspondente a diarias que deixou
de receber, como 1° escripturario da 3° divi-
são da çxtincta Commissão . Fiscal e Adminis-
trativa das Obrae do Penuda Rio de Janeiro.
—Mantenho o despacho anterior.

Segunda secção
Nequeriniento despachado

Dia 6 de novembro de 1917
José Antonio Gonçalves Junior, pedindo uma

penna de agua para o predio de sua proprie-
dade na fazenda do Mendanha. Indeferfdo.

41•11•Mei

Directoria Geral de Contabilidade'
Primeira seco

Expediente de 23 de outubro de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
Dignães. os or lenar que, no T11039111'0 Na-

cianal, sejam pagas as incluSa3 contas relacio-
nadas, no valer de 2:781 relativas e. forneci-
mentos feitos no corren'e anno á Estrada de
Ferro R:apura a Corumbá. escripturando-se a
despeza na sub-cinsignaeão «Lenha» da veÉba
6°, RI ; art. 71 da vigente lei orçamentaria
{aviso n. 3.300).

Dignae-vcsnrienar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro a quantia de 1:26{5189, de
consumo de luz electrica, no corrente anuo, á
Es`,rada de Ferro Cedral do Brasil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Para material das seis divisões»
da verba 6, art. 74 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3.391).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as incluas contas,no total
de 2:5065808, cie assignatura de apparelhos te-
lephonicos, consumo de energia electrica, ete.
etn proveito da Estrada de Ferro Central do
Brasil durante o corrente atino.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Para material das seis divisões»
da verba 6, art. 74 da vigente lei orçamen-
taria (aviso ti. 3.322).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-,
ciwal, seja paga a Feancisco Santerno a
quantia de 10:111$62e, em que importa a in-
clusa conta de fornecimento feito, no cor-
rente anno, á Estrada de Ferro Central doaBrasil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Combustivel» da verba 6', art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.393).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, soja paga a Manoel José da Silva a quan-
tia de 3005, em que importa a inclusa conta,
de ,fornecimentos feitos á secretaria deste
ministerio em outubro do corrente anno.
• A despeza deverá ser eseripturada na con-
signação Material —Publicações,- impressões,
encadernações, acquisição de livros e outros
impressos, etc., — verba 1°, art. 74 da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n.3.394).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadaseno valor de 1:187$600, relativas a
fornecimentos feitos, no corrente atino, á
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, es-
cripturando-se a despeza na consignação Ex-
pediente, titulo «Fiscalização do Porto do Rio
de 2aneiro» da verba 16", art. 74 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.395).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja9 pagas as inclusas contas rela-
cionadas, na importancia de 68%807, relativas
a fornecimentos . feitos, no corrente anno,
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cnutes,
escripturando-se a despesa na ,consignarsão
Nkterial — Impressões, etc!, titulo aAdnale.

nistração CentratT da Verba iG a„ art. 71 da
vigente lei orçamentaria 	 n. 3.398).

Dignao-vosordonar que, no Thcsouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta da • Companhia
Great Western aí Brasil Railway, na impor,
taucia de 2:49 5070, relativa a transportes e
transmissão de telegramma,s em proveito das
covas obras contra as cocas no corrente
anuo, correndo a despeza pelo credito a que
se ca cem o decreto n. 12.410, de 7 de março
de 1017 (aviso mm. 3.397).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 5005, em que
importa a inclusa conta de Antonio Gonçalves
Pereira, proveniente de trabalhos executados,
no corrente animo, para a Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, escri-
pturando-se a c'esr.za na sub-consignação
«Artigos de expediente, etc.» — Material—ti-
tulo «Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro» verba 2°, art. 74 da vi-
gente lei orçamentaria da despeza (aviso
e. 3.308).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga. ao Dr. Alberto Faria a
quantia de 2:7005, etn que importa a inclusa
conta, do aluguel do predita occupado pala In-
spectoria Geral da !Iluminação durante os
mezes.de julho, agosto e setembro do corrente
an no . •	 .

A desPeza deverá ser escripturadà na
consignação «Material—Aleguei de casa para
a repartição», verba 10°, art. 74 da vigente
lei orçamentoria (aviso n. 3.399).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias no sentido de ser, pela Delegacia Eis-,
cal do Thesouro Nacional em 'Londres, paga á
firma Siernens Brother's & Comp., mediante
apresentação de recibos em -triplicata, a quan-
tia de £. 81-1-2, proveniente de material for-
necido á Repartição Geral dos Telegraphos,
no norrente animo.

A despeza correrá por conta do credito
eAcquisição de material estrangeiro» da verba
3", art. 74 da vigente lei orçamentaria. dis-
tribuido áquella delegacia (aviso n. 3.401).

Dignae-vos ordenar que; no Thesouro Na-
" cional, sejam pagas, por exercícios findos, as
seis inclusas contas relacionadas, no valor to-
tal de 5575180, provenientes de trabalhos
executados peli The Rio de Janeiro Tramway,
Light 84 Power Company. Lirnited, durante o
anno de 1916, em proveito da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A despesa, quando corrente o exercicio, de-
veria ter corrido por 'conta da consignação
«Pessoal o material», titulo «Revisão da rêt15
— Novas canalizações, etc.» da verba g°,
art. 87 da lei n. 3.089, de de 8 de janeiro do
(916 (aviso n. 3.401).

Dia 6 de novembro de 1917

• Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio n. 663 Z,

9 de outubro ultimo, com o qual encaminhas-
tes os documentos referentes á tomada de
contas da Companhia de Estradas de Ferro
Brasileiras Ude Sul-Mineira relativa ao 2°
semestre de 1916, declaro-vos que ficam
approvados 03 resultados da apuração, con-
forme constam do ãludido officio (aviso nue
mero 231).

Requerimentos despachados

• D. Aguada de Souza Freire, viuva de Fran(
cisco Xavier dos Santos, ex-trabalhador
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedinclça
restituição de documentos.—Compareça á t,
secção desta directoria geral.

Manoel Duarte, ex-feitor da Estrada de Ferre
Central do Brasil, pedindo abono de liceeek
no periodo de 11 de novembro ai j,{) dst dta
zerabro do 1114,-zao Maye..kferl_ra



Luiz Augusto elootinho Doria„pedindaresti-
tuiçào do documentas, mediante recibo. —
Sim,

JoaquiniVieira da Silva, pae do filado te-
legraphista estagiado OssvaLlo da Fonseca
Vieira, rei te raAl do. pedido de pagamento do
diarias.—Compareça á l a secçao desta dire-
ctoria ge.al, afim do satisfazer a exigencia.
.publicada em 26 de janeiro do corrente anuo.

Antonio lote de SOlin, operado da Estrada
de Ferro Central do Brasil, polindo paga-
mento de sole jos , extraordinaros de 1013.-
O pagamento i solicita li) ao álioisterio
Fazenda por aviso o. C 566, de 21 de fevereiro
de 1011.

---

. Segunda secção
Expediente de 5 de novembro de 191T

Ministerio da Viação o Obras Publicas—Di-
rectoria Geral do Contabilidade-2e 'seceão-
N. 59 — Rio de Jantiro, 5 de novembro
do 1917..

Sr. presidento do Tribunal do Contas—Te-
oito a honra de passar ás vossas MUS, 'para
os fins convenientea, a inclusa cópia do t- rrno
dei accõrdo celebrado em 20 de outubro pro-
ximo passado, e publicado no Diario
de 31 do mesmo mez, approvaudo a planta o
o orçamento (1 ) gradil entre o arma= 1). 23
e o armazém frigorifico das Docas do. Santos,
de accerdo com o decreto n. 12.673, de -11
daquelle mez.

Saude e fraternidade. --. A. Tavares de
Lyra.

1.4.444

Ministerio da ViaçãO o Obras Publicas —
Directoria Geraldo Contabilidade —2°. secção
--. N. 6) — Rio de Janeiro, 5 do novembro.

de 1017.
Sr. presidente do Tribuna! do Contas —

Tenho a honra do paesar ás vossas mãos, para
os devidos fins, a inclusa cópia do termo do
accôrdo celebrado em 20 do passado, em.vir-
tudo do decreto n.. 12.672, do 11 do mesmo
moz, e publicado no Mario Official dam. do
referido moz de outubro, autvizando a Com-
J) tniala Docas de Santos a construir mais dons
arnizzcos eXt0r11050 a montar em um dos
acumes armaz ens os niachinismos o apitare-
lhos destinados ao tratamento de cereaes o
de outros productoe.

Saudo e frateenidade.--il. Tavares de Lyra.

Ilequerimentos despachados.

Dia 6 do novembro . de . 1917 -
Eiehena liodrignes dos Santos, pedindo os

favores do mootopio institui to i)elo 51111

machio, Beaventura Jo .sé	 oi migiiii,

nista de le classe, aposeiitado, da lestreia de
Ferro Central do Brasil.—Apreeente neva jus-
tilicaçâo que represente a verdade quanto ao
estalo de familia du contribuinte.

Maria Martins da Piidado, tutora nata dos
filhes menores do finado pintor da Estuda- de
Ferro Central do Beasil Jose intuiu° Baptista,
pedindo a peosao do que trata o art.. SI do
decreta n. 8.010, de 13 de março de 10 il.—
Preliminarmente, apresente as certideies do
casamento c obito da mulher do contri-
buinte.

•14•34..1

11.•nir	

w • •	 ••

uullisteno rát •griottura Incluam
. 	 .

C Comercio
Directoria Geral do Agricultura -

Primeira secção
Por portaria do 7 do corrente, fluiu resol-

vido que cesso a disponibilidade em que se
encontrava, em virtude de portaria de 23 do
março de 1916, o inspector agrieola, addido,
Euclydes Bernardino do Moura.

•
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Telegraphos

Segunda seceão
Por portaria de. 3 da corrente, foram con-

cedidos a Matutei Francisco do Castro Leal,
auxiliar do c:teripta, • a 44 divisão da Estrada
ehi Ferro Ceotra1 do Brasil, • '3') dias do' li-
cença, em prorogação, COM ordenado, para

'tratainso do sande. . •

•

Expet4pnte de 6 de novembro de 1917 •

A lorizou-se o Sr. director geral dos Tele.
graphos:

A providenciar no sentido de serem consi-
derados como officiaea OS telegrammas que
forem apresentados pelos officiaes do Exercito
nomeados pelo interventor federal no Estado
de Matto-Grosso para exercerem os cargos
especiaee em diversos municipios
Estado.— Deu-se edbbeciniento dessa provi-

. dencia ao Sr. interventor Federal no Estado
deeMatto Grosso e ao Sr. Secretario da Pre-
siciencia da Republica ;

A dispansar do exercicio das funeVies de
vice-director interino da repartição a seu
cargo, o sub-director. technico, engenheiro
Leopoldo Ignacio Weiss, que ficará incumbi-
do, em comtniesão externa, do organizar ae
11/19eS mira regulamentação da lei n. 3.206,
*da 10 do julho do corrente anno, e, bem as-
sim do projecto de instrucções relativas ao
serviço das tinhas em trafego.

O togar de vice-director mito será pimen-
ehido, de accórdo com o § 1° do art. 334 do
regulamento em vigor.

—Communicouese:
Ao Sr. director geral dos Telegraphos:
Que o Miniseerio das Relações Exteriores,

cio aviso n. 20, de 23 de outubro ultimo, de-
clara que já foram remottidas ás legações
do Perá e Bolivia, as bases para os convonios
do trafego mutuo do serviço telegraphico o.
radiotelegraphico entro o Brasil ç &poetes
paizes;

Que o Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas informa que aquela estrada
tem absoluta necessidade dos trilhos velhos
retirado; do Lavras, os gimes vão ser empre-
gados cio diversos trechos da bitola 0'2,76,
não podendo, assim. prescindir dos mesmos;

Que o' álinisterio da Guerra, em aviso ti. 79,
de 18 de outubro ultimo, declara que, não
havendaactualmento recursos no respectivo
orçamento, Ii a sem elícito a solicitação re-
latis a á collocação de uni apparelho tele-
phonico na residencia do coronel Bondado
Gomes dá Costa, commandante do sector do
lesto da 1° distrieto do artilharia de costa.	 -
• Ao Sr. prefeito do Alto Purús, que, segundo
informa a Directoria Geral . dos . Correios, foi
concedido reforço do 14:000S para que a
AdmitesteacãO elo Amazonas possa executar
naquilo Estado e no Territorio do Acre, no
ultimo semestre do armo corrente, o ser-viço
de cooducção de inalas da mesma forma que
ocra em 1916.

.—Declarou-se ao Sr. director Geral dos Te-
legraphos quao Sr. ministro resolveu deferir
o requerimento em que O. Justina fla malho
do Oliveira Sucupira, adjunta em disponibi-
lidade daquelea repactição, pedo nomeaeao
rara o togar cie telegraphista, de 4a Classe, do
aecórdo cum o art. 1° do decreto n. 2.353,
de 31 de dezombro do 1910.

--Ilemetteuese ao Sr. pe .sidente do Estado
do Rio de la(iem). por cópia, a inlormaçãO
que a 1/ira:Orla Geral dos. T‘ legraplupi E.rCiSi tJi
sobre o officio referente á creação de unia
estacou) tolographaot em Cordeiro, inuincipio
de Canta-gailo.

—Subnu.teteu-se á consideração do Ministerio
da Mariillia o officio, por cópia. em que a
Directeria Geral dos "felegraph os suggere
alVitre de ficar a estação tfh

"
a-rapioca. da for-

taleza, de Santa Cruz, no Estado de Santa
Calbaiena., aecargo do radiotelegraplosta
i;faeeillia. •

Requerimento . despachado

.Tergó A l e:fle te Peta; funecionario, aposen-
toro, da Central do Brasil, solic tateio acere-
sentiu de gratificação addicional.--Não tendo
direito ao que requer. conformo publicação já
feita no Didrio	 de • 1 de agosto ultimo,
não ha que elekrire .

Expediente de 6 de novembro de 1917
F. - director do Serviço de Agricultura Pra.

, Declaroxos, para os devidos effeitoe, que,
nesta data, resolvo que o chefe de cintura
d,.•g e serviço. agronopto Oscar de Siqueira.
Viauna passe a ter exereicio no Campo de De--
mon-aro:ao de Doodoro (aviso n. 1£2).

--Sr. director do Jardim Flotanico:
De ordem do Sr. Intimem vos transmitto o

pedido de duas mil mudas de micalyptus, feito
polopresidente do Estado do Paraná , poden-
do a reinemo ser feita directamente desta Ca-

-pitai á estação de Jaguariabyva, linha Urll- •

gnay, da .leetrada de Ferro S. Paulo-Rfo
Grande. (officio um.2.216).

'—Sr. director do 5.1-viço de InfOrmaçõeSt'
De ordem do Sr. ministro c para que seja

publicada, junto vos remotto uma ,inonogarm• .	 NI.	 •

Directoria Geral de Correios e
t''

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 31 do outubro ultimo, foi

declarada sem effito a de. 27 de março do
1916, pela qual foi nomeada agente do Cor-
reio de Ponta Pora, mio Estado de Matto
Grosso, D. Anua Escabar, por ter deixado do
tomar posso no proso legal; sendo , nomeada
em substituição D. Edwiges Trindade, perce-
bendo a gratiticação quo lhe competir. 	 .

—Por portaria do 6 do corrente, foi decla-
rada sem anilo a do 10 de setembro ultimo,
pela, qual foi nomeado o cidadão Arribo Vem-
peu do Barros, para o cargo de carteiro da
agencia postal de Corumbá, no Estado do
Matto Grossa, visto não ter tomado posso no
prazo regulamentar; sendo, por outra da-
quelha data, nomeado em substituição, o ci-
dadão Oswaldo Sai' 4 percebendo 03 venci-
mentos que por 1 	 competirem.

Requerimentos despachados'
Dia 7 de novembro de 1917

• D. Palmyra do Oliveira, ajudante da agen-
eia do Correio do Cataguazes, no Estado de
Minas Ge:aes, solicitando 6) dias de licença,
para . tratamento do saudo.—Concedo, nos
termos da lei.

D. Maria Thoreza Petra da Fontoura Mello,
ex-agente dos Correios de Deodoro, nesta Ca-
pital, a bem de seus direitos, pedindo mandar
passar por certidão em face dos respectivos ;-
livros existentes na agencia de Engenho de
Dentro melo tombem servia—si adita agonoia
Pire ameaçado o poeteriormente aseanede
pelos ladrões, nos inovas de junho e julho de
1913, e bem assim, o tear do auto lavrado na
occasião. opportnua afim de constatar taeá
crimes.—Certithino-se o que constar.

Antonio' Xavier da Silva Moora o Agostinho
Jesus da Oliveira, pedindo para descontarem
IA prestações de. 10e a favor de Antonio Ba-
ptista de Sonza.—Defori•lo.

Galdino Tavares, estafeta distribuidor, COM
exercicio na succursal da praça Duque do
Caxias, pedindo fosso suspensa a contribuição
que tem a favor da União -Postal.—ljeferido.

Reynaldo J. Paiva.—Deferido.
4



Ir TRIBUNAL DE CONTAS
ordinaria, em 3 , de novembret

de 1917(')

fRESIDENCIA DO SR. Da. DIDIMO DX
PRESENTANTE DO MINISTERIO reltLICO, Da. 1.1:0.•
'NEL rumo-SECRETARIO INTERINO, O -1° asam-
ritmem JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. directom Drs. Pedro
Soaras, Jesuino Cardem c Alfredo Vallatião,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Sisae
res.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Come
mordo:	 •	 .

Aviso n. 2.478, de 27 de setembro ultimo',
sobro a diStribuição do credito de 90)5 á ['e-
legacia Fiscal no Estado do Platine, para '10s-
pezas da verba 2a°.-Ilegistrotese.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do concessão:
Do credito de 400 á Delegacia Fiscal no Es-

tado de S. Paulo, para despezas da verba 27s.
- Deu•se regiitro á distribuição do cre-
dito.	 • •t

De montepio civil a D. 'Anua Campai) Da-
zerra Cavalcanti e menores Paulo, Anua, Iza-
bel e Laura empalio Bezerra Cavalcanli, é
apostillas lançadas nos titulos das tres ditaS
menores para o abouo de mais 2008 annual-
mente, como reversão.

De aposentadoria:
Apostilla 'exarara no titulo de inactividad -

do cabineiro de ia classe da Estrada de Furta
Central do Brasil, Belisario Augusto Pimenta,
para o .abono de mais 300$ anntialmente.

O tribunal julgou legal a concessão das pari-
soes o devidameute feitas as apostatas de qtl'e
se trata e ordenou o registro da despesa.-

Do montepio civil:
Requerimento de D. Francisca Leopoldbla

de Oliveira Toledo, pedindo revisão do pro-
cesso relativo á cances3ão de pensõcs á re-
querente e aos menores Maria Luza, Saladi-

. no Corintho, Paulo o Francisco Antonio de.-
• Oliveira Toledo. viuva e filhos do Dr. Carlos

Domicio de Assis Toledo, ex-promotor publico

• (') Reerodtle-se por ter. sabido Com itee
rees;Gw.
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11664	 Quinta-feira 8* DIARTO OFFICTAL	 NovernIiro de 1917

phia sobre «o Coqueiros, trabalho do Sr. Dr.
'Paschoal de Moraes e encaminhado a este mi-
nisterio pela Sociedade Nacional de Agriculta-
ia (officio n. 2.2a7).

- Sr. director do Jardim Botanico
De ordem do Sr. ministro, autorizo-VOS a

fornecer sementes cle arvores floriferas que
possa esse estabelecimento dispensar ' do Sr.
Luiz Martins, residente á rua Treze de Maio

- n. 28, District° Federal (officio n. 2.248).
-Sr. Dr. Bernardo Dias Ferreira, chefe

'de culturas do Campo. de Demonstração de
Rezende :

Comi unico-vos, para os devidos atreitos,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a

- permittir que os Srs. Fortes L Irmão & Pinho,
- proprietarios da fazenda Umao do Alarnbary,

se utilizem dos caminhos que servem a esse
campo para a conducção de seus productos ao
mercado mais proximo, desde que os referi-
dos agricultores se obriguem a manter a es-
trada em boa conservação e se responsabili-
2ein pelos damnos que porventura possam
causar ás plantações marginaes (officio nu-
mero 2.249).
— Sr. director da Estrada de Ferro Ba-

turité
De ordem do Sr. ministro vos .autorizo a

transportar oito volumes contendo machinas
'agricolas da estação de Fortaleza t5; de Batit-
iaté, destinados ao Sr. Dr. José Pacifico Ca-
racas, correndo as despezas por conta deste
ininisterio (officio n. 2.250).

- Sr. director do Lloyd Brasileiro
De ordem do Sr. ministro - autorizo-vos • a

transportar, nos termos (talai, do porto desta
Capital ao de Fortaleza oito volumes con-
tendo machinas agricolas destinadas ao Sr.
Dr. José Pacifico Caracas (officio n. 2.251).

~MEM.

I_ Directoria Geral de Industria e
• Commercio

Primeira secção

ÊXPEDIENTE DO sa.. DIRECTOR GERAL

• Dia 5 de novembro de 1917 -

Accusou-se ao director da,Escola do Apren-
dizes Artifices do Estado de Alagoas a recepção
lb officio em que informa haver eliminado 35
aprendizes, de accôrdo com o paragrapho
único do art. 20 do regulamento vigente.

Consmunicou-se ao - director da Escola de
Minas de Ouro Preto que o Sr. ministro, at-
tendendo ao exposto no officio n. 32, de 23
de outubro ultimo, resolveu autorizar o mesmo
director a admittir á matricula no 1° anuo
do curso fundamentar Annibal Leito de Maga-
lhães Marques, conforme requereu, sendo-lhe
marcadas as faltas das lições dadas até o dia
de sua matricula. •

- Declarou-se ao 20 procurador da Rapa-
Mica na secção do District° Federal, aceusando
a recepção do officio em que solicita informa-
ÇOS que o habilitem a defender os interesses
ia União na acção contra aliai Proposta por
Vasco Ortigão & Comp., paia a annullaçao das
cartas patenteans. 4.979 e 6.001, que as anu-
tlidas patentes foram concedidas, nos termos
do art. 3°, •§ 3°, da lei n. 3.1g9, de i ts de ou-
tubro de 1882, independentemente de exame

_	 prévio e com resolva dos direitos de terceiro
. c da responsabilidade do Governo quanto á

novidade -e utilidade das invenções.
• - Reiterou-se ao director geral de Saude

Publica, á vista de um novo requerimento cia
• International lonizing Company, a solici.ação
i constante do oficio it. a20, de 22 de setembro

tilthno, no sentido de ser ouvida a sução de
(Alarmada daquella directoria geral sobre a

-• replica da requerente ao despacho que, de
accUrdo com o parecer da referida soe-

-, ção, indeferiu seu 'pedido de privilegio para
cum novo produto "azozo e o processo para12`	 _

'	 Otel•00.

- Solicitou-se ao director do Museu Na-
cional a designação de um fancelonario para,
no dia ie do nsez corrente, ás 13 horas, assis-
tir nesta secretaria do Estado á. abertura do
envolucro que contém o relatorio da invenção
de «um novo processo aperfeiçoado para con-
servar e clarificar môstos esterilizados (suecos
ou surtimos de fruotas)», para que pediu privi-
legio'José Ferraz Simões, devendo o referido
funccionario emittir opportunamente parecer
a respeito.

•

Segunda secção
Por portariaportaria de 5 deste mez, foi exonerado

Alfredo Soares da Silva do cargo de mestre da
°Moina de serrallieola 4 Escola. de Apren-
dizes Artifices do Estrado_de Pernambuco.

Por outra da mesma data, fái _nomeado
Jorge Albert para exercer o cargo de mestra
da (Adua de serralheria da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Pernambuco, do
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 9.070, de 25 do outubro de i911.

-Por outra cio 6 deste inez, foi exonerado,
a pedido, Antonio Eugenio Ferreira do cargo
de mestre da °Ilidiria de ajustador rnecanico
da Escola de Aprendizes Areiam do Estado
de S. Paulo.

f- Jas

/ EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 
Dia 31 de outubro de 1917

Communicou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores que, por portaria de 24
deste rnez, foram concedidos a Celso Braga,
ajudante de officina, addido, da Typographia
da Directoria Geral de Estatistica, que se acha
á disposição do mesmo rninisterio, pois mezes
de licença, para tratamento de sua saucle, na.
farm da lei, em prorogação da que lhe foi
concedida por acto de 13 de julho do corrente
anno.

-
- ¡EXPEDIENTE DO ÉR. DIRECTOR GERAE

Dia 31 de outubro de 1917	 •
Com mu nicou-se:
Ao delegado fiscal do Ileso= Nacional

no Estado de São Paulo que, por portaria de
29 deste MU, foram concedidos a José Joa-
quim de Lemos, porteiro-continuo da Escola
de Aprendizes Artífices do mesmo Estado,
trinta dias de licença para tratamento do
sua ulule, na farina da lei.-.A portaria re-
spectiva foi enviada ao director daquolla Es-
cola,.para os devidos fins.

Ao director da Despem Publica do Thesouro
Nacional:

Que, p02 portaria de 29 deste mez, foram
concedidos a Caulino Raul Pratas -, preparador
da chimica, addido, do Serviço Geologia° o Mi-
neralogico do Brasil, seis mezes de licença
para tratamento do sua, sande, na ferina da
lei.

Identjca communicação foi feita ao director
do Serviço Geologia° e alineralogico para os
devidos fins. •

Que, por polearia de 24 deste mez, foram
concedidos a Celso Rosa. ajudante' de °Moina,
addido da typogra.pitia da Directoria Geral de
Estatistica, quase acha á disposição do Minis-
terio da Justiça e Negocios Intorioros, seis
limes .de licenças para tratamento de sua
saudo na fórma da lei, em pé-alegação da que
lhe foi concedida por acto de 13 de julho do
clorrente atino.

Identiea communicação foi feita ao director
geral . de Estatistica, para os devidos fins.

Com intinicon-se ao delegado fiscaldo -The-
sonro Nacional tio Estado do Minas Geraes
que, por portaria de 20 deste inez, foram con-
cedidos a Carlos Simões, auxiliar de gabinete

e mestre da officina de madeiramento da
Escola de Minas de Ouro Preto, tres mens da'â
licença, para tratamento do sua sande, na.
farma da lei, em prorogaçao da que lhe foi
concedida pelo respectivb director em 9 á
agosto ultimo.	 -

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquilo escola, Para os devidos *fins.

Dia 3 de novembro de 1917

Communicou-so ao director da Despeza Pu;
talica do Thosourio lçacional que, nos termos
do n. II das iustrucqões que acompanharam .
a portaria n. 158, cle 1 do rnez proximo pas-
sado, da mesma directoria, foi designado
para assistir ao pagamento dos serventesdostA
secretaria de Estado o continuo Antonio
&mista Lago.

Directoria do Serviço de Povoamento
Ilequerilliellto despachado

Dia 7 de novembro do 1917
Eduardo Moreira da Silva, propondo, por

compra, os lotes ns. 17 e 27, com casa, dk
secção Rio Preto abaixo, do nula°. colonial',
emancipado Visconde de Matd.-Cómo requer.

n•n•••n••
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Terri-oi do Acre A d mittiu-se o recurso
para o fim do se proceder á rol/se lo do peo-
cesso.

- Ministerio da Justiça e Nogoeios Inter:ores:
'Aviso n. 3.941, do 17 de outubro findo, re-

lativo á distribuição de credito3 no total de
883:000$, ao Thesouro Nacional, para despe-.
Z313 das verbas 5e, 6, 7° e 8'. — Fez-se o re-
gistro da distribuiçao dos creditos.

elinisterio da Viaça,0 o Obras Publicas —
Avisos:

N. 216, do 22 do rdez findo, consultando
sobre a legalidade da abertura do credito de
12.000:000$, para a acquisiçâo de carvão o ou-
tros combustiveis para a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.—Reapondeu-se alfirmativanicn-
to á consulta:	 •Foi voto vencido o do Sr. Alfredo Valladã,o,
pelos fundanientos do voto anteriormeoto
emitlido em caso identico.	 •

Processos de tomadas de contas ns, 9.331,
do ex-thesoureiro da llopartição de Aguas e
Obras Publicas, Virgilio Ribeiro de Rezende;

N. 9.763 de Alberto Bavacho, ajudante-
agronomo do Seri iço de Inspocção o Dc/Osa
4egricola.
• O tribunal julgou quites os responsaveis e
nesse sentido mandou lavrar•accórdaos.

—Batotados pelo Sr. ar. Jesilino Cardoso:
Mitdsterio da Agricultura, Industria e Com-

mareio:	 .
Aviso n..2-.675, de 10 de outubro findo, so-

bro a distribuiçâo do credito de - 3:2083:387 ao
TheAU1'0 Nacional, para despezas da verba 6'
—Ordenou-se o repara.

elimsterio da Fazenda—Processos:
De distribuição do. credito de 6:10S, ao The-

soliro Nacional, para despezas da verba Zis,
lettra a.—Registrou-se.

De coticeaao:
Do montepio civil á D. Voneratida Benigno

Nunes de Barros, viuva do Dr. Augusto Abel
,Peixoto de Nliranda ilenriques, juiz do di-
reito ern disponibilidade.

Do montepio e rucio soldo a D. Ecilda Fa-
gundes de Oliveira Freitas, viuva do general
do divisão graduado, reformado, João José de

.Oliveira Freitas.
Julgou-se legal À concessão das pensões de

quo se trata e ordenou-se o registro da des-
peza.	 .

• De montepio civil a. D. Lina Vallardi Por-
tilho e aos menores Orlando, Olga e Arnaidd,
viuva e filhos do 2° escripturario da Delegacia
Fiscal do Estado de S. Paulo, José Benedicto
Ilamoe.-0 Sr. Dr. rolator opinou pela lega-
lidada dos titulas expedidosá viuva e filhos do

Deu-se vista do processo ao
Sr:- Dr. Pedro Soares.

De montepio e moio-soldo:
Aviso 13. 9, de 30 de junho ultimo, solici-

tando rexonside eação do despacho proferido
.ein sessão de li dc maio anterior, pelo qual
• fui julgaria illogal a concess:ão do pen-
sees a DD. Ottilia Caldas Bainalho e Adati-
tina Caldas 11011g-oca, a titulo de rever-
so da que percebia sua finada mãe I). Dels
miada Maria da \rade Caldas, viuvo do te-
nen te •e0r01101 do Exercito Antonio Tupy Fer-
reira Caldas.— O t:iounal resolveu manter a
sua anterior decisão.

elinisterio da Guerra:
Aviso ri. 1.267. de 2 de outubro ultimo, re-

lativo á distribuição da credito -de 30$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba, para
despezas da verba 1.4.— Foi registrada.

Ministerio da Viação e Obras Pub1ica3
Avisos: .
. N. 24,7,.(le 24 de outubro findo, consultando
sobre a legalidade da abertura da credito .de
1.000:000$, para. o compleniento dos serviços
de telegraphia, radiotelegraphia e telephonia,
para estabelecer communicaçOes nccessarias
á. defesa da União.-0 tribunal foi de -parecer
guo o credito vocic Sei? legalmeute abert_u

N. 3.366, de 20, relativo á distribuição co
sredito de 230S á Delegacia Fiscal no listado
de Santa Catharina, para despezas da verba
144 .— Registrou-se.

Processos:	 •
De tomada de contas:
N. 8:966, do cominissario da Armada Sa-

lustiano José Alves de Carvalho.— O tr:lonnal
resolveu que continue convertido em diligencia
o julgamento, para o fim de se insistir no pe-
dido do esclare.chnentos de que trata a sua
decisão anterior.	 -

• Do levantamento da fiança prestada pela
ex-agente do Correio, D. Rita • de Souza Mon-
teiro -, em Coroa, no Estado do Rio de Janeiro.
— O tribunal ordenou a baixa da fiança.
• —Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão :

Ministerio da Fazenda:
Precossos:

• Do distribuição co credito de 1: 83%S870
Delegacia Fiscal no Estado do Matto Grosso,
Para despezas da verba 2.—Fez-se o re-
gistro.

De cioncessio de apoaentadoçaa:
A Ataliba Basilio de Souza, no legar de car-

teiro rural de ia classe cia Directoria Geral
dos Correios

A Manoel Felix Pereira no legar de guarda
de Policia do Arsenal de Marinha do Rio de
e:toeira-a—O tribunal julgou legal a concessão
das aposentadorias e ordenou o registro da
despeza classiecada.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.268, de 20-do 1110Z findo, ácerca

da distribuição do credito de 1585100 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, para despezas da verba l0.—
Deu-se registro, feita a annullaelto indicada.

Pro^essos:
De tomada de contas:
Ns. 9.912 e - 9.950, dos commiasa.rios da Ar-

mada Raul,Petrelli de Mello R033 e Nestor do
Castro;	 •

N. 9.321, do secretario- bibtiothecario do
Posto Zootechnico de Pinheiros, Ataliba
Corrêa;

N. 9.740, do ex-colleetor interino das ren-
das federada -em Colombo, no Estado do Pa-
raná

'
 llypolito Alves de Bsito.

O tribunal mandon lavrar accórdãos, de-
clarando quit.03 os responsaveis.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
a ccórdãosi lavrados pelos Srs. directores Or.-
Pedro Soares e Jesuino Cardoso nos processos
julgados em sessõos de 2, 5 e 30 de outubro
fim !o, relativos ás contas dos commissarios da
Armada Jayme Freire de Andi • ade, João, Ca-

- valcanti Caminha o Manoel Francisco da Silva
Guituare.es, do eolldetor das rondas federaes
em Guara.tineuetá, no Estado de S. Paulo,
José Rodrigues Alves e dó ex .-escrivão ria Col-
lectosia Federal cm Caçapava. no Estado do
Rio Grande do Sul,. Dirceu :eives, mandando?
exprelir-lhes quitação, e dar baixa na . fiança
prestada pelo referido es-escrivão; e aos em-
bargos oppostos pelo ex-thesoureiro da Dele-
g ca Fiscal no Estamo da flaha; Dr. Valeu-
tin Antonio da Bocha Bittencourt. ao accór-
dão de 5 de agosto do 1913, reformando a
sentença recorrida, e julgando prescriptae as
contas rofecentos ao periodo de IS de abril de
1885 a 31 do dezembro de 1890; regularmen-
te tomadas as contas relativaa.ao perioda de

, 1 de janeiro do 1801 a 16 de janeiro de 1893,
e ordenando o trancainento das referentes ao
penado de 17 de janeiro de 1893 a 2; de
agosto de 1896 o mandando expedir quitação
ao responstvel, ccmorehensiva do toda a ges-
tão: e pelo ex-tliesoureiro da Estrada Odete
de Meias, Francisco Jo.sé Vieira Ferraz,. con-
siderando-o etu credito pela importa:leia de
7393810 e mandando exped'r-lhe a respectiva
pros isão..

Finalmenie foram affectos- ao. tribunal. 03
registros ()Oleados pelo Sr. presidente, eta.

publicação se fez no Diario Officià	 41 do
outubro findo o 1 do corrente mel:

Nada mais havendo a tratar, o Sr. proa-
sidento deu por tindos OS trabalhos o designou
o dia 6 deste mez para a seguinte sessão ordi-
nada.

Accórdão—Vistos,relatados e discutistes esta
autos de embargos oppostoa pelo Dr. Valontin1
Antonio da Rocha Bittencourt, ex-thesoureiro
da Alfandega da Bahia, ao acetine-to profe-
rido no processo de tomada do suas contas,
no periodo de 18 de abri/ de 1885 a 24 tisk
agosto de 1896:

• Considerando que as allegaçoes constantes
da petição pela qual foi interposto o remerso -
não constituiarn fundamentos do embargos;
mas,

Considerando que o tribunal resolveu ad-
mittir o recurso para o fim de instituir-se o
devido exame nas contas do responsavel, como
está textualmente exarado • na decisão do
fls. 57;

Considerando que, em cumprimento da de-
cisão acima transcripla, se procedeu ao exan1/5
ordenado, que importava em revisão;

Considerando que lei assim efectuaria a a,
revisão, para cujo complemento- não faltai
nem a organização de novas contas correntes,
nem a informaçao geral o comprebensiva de.
todo o processo, como consta de lis. 58 a 67 o
69 a 83;

Considerando que o Dr. substituto do repre-
sentante do Ministerio Publico opinou pelo
julgai-Isente{ do processo ta/ como se achava
instrui lo, explanando o seu juizo sobre a con-
testada exactidão das contas e outras eir-
cinustancias- só apreciaveis em caso de re-
visão;	 •

Considerando que armoriar a revisão, com
fundamento referente á transgressão de
formalidades proceesuatisticas applicaveis a
embargos, repondo o feito na situação
anterior á almissio do recurso, seria, so-
lução injusta o injuridica, porquanto faria Te-
cahir sobre o responsarei as consequedcias do
prece limento do tribunal,- auando a esto não
tbsse licito aelmittir o recurso cabivel. ene
vista dos fundamentos da petição, desprezan- •
daorated; enominação impropria que lho dera ap 

Considerando que não é pura e simplesmen-
te pela denominaoão, ás vezes, como no caso
erronea, qne so reconhece a esmoia e a natu:
reza dos recursos, que se distinguem por
diferenças de fundo e ferina;

Considerando min em face de taes factos
não ha. corno-deixar de examinar tudo quanto
se contém -no referido processo das contas
para pro ferir o jolgarnento, que do outro
modo ficaria- sem °ejecto;

Cone:aluando que a tom.ada de contas Mel-
diti a gestão em tres periodos;

C,onsiderando que, no perlado do 18 de abra
de 1885 a 3i de dezembro de 1.805 foram sem-
pre regularmoute recolhidos os saldos resul-
tantes do contrabalançatnento da receita e
despeza, não apresantaudo a escriptaração,
encontrada em dia o em ordem, diferença
alguma, nem contra, nem a favor da Fazei>
da no do respsusavel; 	

.

Considerando que, no periodo de 1 do>
neiro de 1891 a 16 de janeiro do 1893, ne-
nhuma irregularidade ou qualquer circum-
stancia quís fizease duvida ou exigisse menção
foi aponta, tendo apparecido apenas na$
contas de sello atiliesivo unia insignificante
diferença, procedente de engano em tran-
sporte de saldo, e incomputarel em responsa,-
bilidale, por ser de quantia inferior a Mil
réie:

Considerando que o panado do 17
de janeiro de 1893 a 24 de agosto de 1.896
'foi de to la a eetko o unico sujeito a'
()Xaile) instituido na Wma disposta no art. }
MO do rog, 52„Ão9, 49,	 cia dezearbro	

,
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1896, por verificar-se quanto aos- outros pe-
riodos anteriormente mencionados a applica-
bilidade das excepções contidas nos arts. 2%9
e 251 do citado regulamento, expedido para
a execução da lei n. 392, de S de outubro de
1896;

Considerando que até 31 de março de 1893
os encaraos "do responsava' Braitaram-se á
thesouraria da Alfandega;	 •
• Considerando gira, com a extincção da The-
apuraria de Fazenda o sua respectiva Paga-
doria e a fusão das Repartições extinctas com
a Alfareiega, ex-vi da lei • n. 23, de 30 de
outubro de 1881 e do decreto n. 1.166, de 17

- de aiezerubro de 189,2, passaram-se para a
Thesouraria da Alfandega os saldos dos caixas
da Thesouraria de Fazenda, que ficaram a
cargo do responsava', de 1 de abril de 1893
eari deante;

Considerando que o desfalque pelo qual foi
reeportsabilisado o ex-thesoureiro appsreceu
Çoin o balanço (lado nos cofres da antiga
Thesouraria de Fazenda, . quando passaram
aquenes cofres a pertencer 4 Dategacia Fiscal,
crucia: pela lei n. 358, do 26 de dezembro de

se 095, e installada a 25 de agosto de 1896; -
Considerando aue os balanços anterior-

Mente efectuados não accrusaram quaesquer
diferenças;

Considerando que as diferenças verificadas
no balanço .de 25 de agosto, na importancia
Jle 232:5833856, sofreram sempre moeifica-
çaes, em successivos exames, ara descendo a
220:2733456 e a 214:6103671, ora subindo a
.237:3285489 e a 245:3658304, eni •uma extra-
adia variedade de calculas e resultados em
face da mesma escripturação e dos mesmos
documentos

Considerando que o inspector da Alfandega,
Sr. Antonio Lustosa de Lacerda Macahyba,
em officio tratiscripto no 1° vol. dos autos das

- • contas, de fls. 108 a 114, já se referia 'ao
grande atrazo da escripturação, irregular-

sinente feita por um escrip t urario absoluta-
mente incapaz de desempenhar tal encargo;

Considerando que todos os relatorios de
todos os exames procedidos na Alfandega e na

, Delegacia Fiscal, após o balanço de 25 do
.agosto, fazem referencias a enganos de trans-
portes; faltas de lançamentos, erras de sanuna,

•e outras incorrecções e irregularidades da
' escripturação, que lambem já se resentia da
:camada de documentos. que não haviam sido

encontrados desde o primeiro exame, como
•consta das peças do fls. 134 a 137 do V vol.,
e 198 a 203, o 269 a 272, do 20 vol. dos
autos:

Considerando que com °resultado clo ultimo
aos alludiclos exames, realizado sob a arpe-

' rintendencia do Sr. Manoel Alves da Silva,
inspector do Fazenda; e polo qual tara compu-
tado o alcance em. 245:36353a%, não con-
cordou a Directoria de Contabilidade do The-.
soar° Federal, por julgar insufficientes os
demo!) Los opinando poe novo exame,
com assento em melhores bases, o feito por
funccioriarios extranhos á Delegacia Fiscal da
Bahia, como consta de fls. 260 a 263 do pro-
cesso administrativo, que acompanha o pro-
cesso das contas, como peça de instrucçâo
• Considerando que não se proaerlen ao novo
exame reclamado, por ter sobrevindo alo-

' niada de contas;
"	 Considerando que do resplaado a que che-

gou o Sr. inspector Manoel Alve>pouco differe
• o da Commissão do Tribunal, eanstante do
• demonstrativo de fia. 99 e da conta de fusão
- ou conta corrente geral de fls. 439;

Considerando que° alcance de 246:8413624,
indicado pela continissao, é constitui-lo pela
diferença resultante do confeonto entre a

, 'receita, a despeza e os saldos recolhidos, se-
• gundo a escripturação existente

Cousiderando que, no relatoria de fls. 145
• a 163, 1.0 vol. dosnaos, os proprios escriptu-

rarioe anu commissao declaram não encontrar
ha referida escripturação todos os elementos
que ella devia fornecer á tornada de contas

Considerando que das dificuldades que se
lhe depararam por tal motivo deu a comais-
são conhecimento ao tribunal, conforme offi-
cio constante dos annexos ;

Considerando que a liquidação do debito e
credito de um responsava' não se limita ao
levantamento de uma conta corrente, cem O
respectivo fecho de uma quantia represen-
tando o saldo entregue ou o alcance, o que
importaria em reduzir a tomada de contas a
um extracto dos lançamentos exarados nos
livros caixas ou a um simples confronto de
cifras

Considerando que nas tomadas de contas,
além do exame arithmetico, é inclispensavel o
exame moral

Considerando que o relatorio de fls. 15 a
20, resultado de trabalhos feitos sob as vistas
dos tomadores da conta; e o de fls. 145 a 166,
que é o dos proprios escripturarioe em com-
missão do tribunal. Lambem constatam como
os relatorios anteriormente alluclidos, e rela-
tivos aos exames mencionados, erros, enga-
nos; defeitos, falhas e irregularidades na
escripturação, assignalan(io a falta de nume-
rosos documentos de receita e despeza, extra-
viados em grande quanti Jade, attingindo só
os referentes á despesa o relacionados pela
commissão, a fls. 46 a 49, 64 a 63, 76 a 77,
e 91 a 92, á avultada somma de 670:487$403;

Considerando que, não obstante a inexis-
tanria dos documentos alladidos, a comraissào
creditou o responsava' pela referida impor-
tancia, ;receitando as cifras do livro caixa

Considerando que quantia tão elevada não
podia ser assina classificada e creditada, sem
o devido exame, em obeervancia dos preceitos
da legislaaão reguladora do assumpto

Considerando que, si a falta de certos
documentos de receita, quaes sejam, por
exemplo, guias de arrecala.çio, póde ser
supprida, ás vezes, sem transtorno, o mesmo,
entretanto, não se dá coai os documentos do
despesa, cujo confronto com as respectivas
partidas escripturadas é indispensavel, prin-
cipahnente quando a escripturação é imper-
feita o mal organizada

Considerando que, mesmo , em face de uma
escripturação mais regular; a falta de tantos
docuinentos, representando considcraveis des-
pezas, feitas em varies exercicios, é absoluta-
mente insupprivel, não só para -a verificação
completa das parcellas componentes da im-
portancia total do credito do responsava',
como para a apreciação da legalidade da
despesa

Considerando que, apesar da passagem para
a alfandega dos saldos dos caixas da thesou-
raria de Fazenda, não se fez a unificação dos
serviços e nem da easripta, encerrando os
livros da extincta the.souraria, como o deter-
minara a circular do Ministerio da ,Fazenda,
expedida especialmente para o caso em 21 de
fevereiro do 1893, continuando as operações
de receita e despeza a serem realizadas
• na thesourariit e na Alfandega, desdobra-
da esta em duas secções, uma, localiz da•
na cidade alta o outra na cidade baixa, effe-
ctuanda-se pagamentos em ambas, diaria-
mente e ás mesmas horas. de expediente, ori-
ginando-so de tudo isso desordenamento,
a!ropello e confusão

Considerando que, em tal situação, verda-
deiramente anarchica, não é iinprovavel que,
alam dos documentoe faladora:aios, caia issem
outros que não tivessem sido escripturados no
caixa

Considerando que figuram entre as irregu-
laridades apontadas entendas e alterações
grosseiramente feitas em um dos livros cai-
xas, e até o arrancamento de urna das folhas

' do mosruo,—factos occorridos após haver o

ex-thesoureiro deixado o exercicio do cargo,
corno constado relataria de fls. 145 a 166:

Considerando que, preterindo regras fun-
damentaes do Contabilidade de Estado, pro-
ceituadas nas instrucçõss do 1851 e )864, não
se escripturavam as transacções quotidiana-
mente e com a precisa especificação, escri-
parrando-se englobadarneute e por grupos,
formando urna só partida, documentos de des-
reza correspondentes a um certo numero de
dias, ora maior, ora menor ;

Considerando que os lançamentos consta-
vam só da imporfa.ncia despendida pela Fa-
zenda, efectivamente recebida pela parte,
não se levando em receita as diferenças ve-
rificadas nos pagamentos sujeitos a descontos,

Considerando que tal escriptaração torna
difficilimo o confronto dos documentos com os
livros caixas, impedindo que se possa chegar
—sem documentos—ao exacto conhecimento
da receita e deSpeza em sua totalidade;

Considerando que destas circumstaucias oc-.
correntes e salientadas reeentem-se as contas
de fls. 21 a45, Soa 63,66 a 75, 78 a 90,93
a 101 e 138 a 14%, levantadas nos moldes dessa
complicada . escripturação, impoesivel de reor-
ganizar ou reconstituir, sem todos os dados e
documentas necessarios;

Consideran lo que na importancia represen-
tativa do alcance apontado flauram parcellae
indevidamente incluidas no debito do respon-
savel;

Considerando que uma das alludidas par-
cenas é de 33;17500, proveniente de dife-
rença encontrada em notas dilaceradas e sub-
stituirias, por occasião de remessas feitas á
Caixa de Amortização,. posteriormente á en-
trega do saldo verificado no respectivo cofre
o consequente transferencia do responsabili-
dade, constante do termo de balanço lavrado
no caixa especial, como consta do fls. 103
132 v., 1° vol. dos autos;

Consideran r'o que depois de entregue e re-
cebido o mencionado saldo, na importando. de
746:3003, não se concebe como pudesse re-
verter o mesmo saldo á responsabilidade do
ex-thesoure:ro; 	 -
• Considerando que pouco importa que não
fosse feita como devia ser a contagem das no-
tas alludidas, cuja importancia foi conferida
apenas pelos valores indicados nos rotulos dos
maços estragados por aguas do zotteiras exis-
/Antes na casa forte e por matcrias agglutina-
tivas • empregadas polo povo para concertar
notas velhas;

Consi brando que os factos expostos o con-
stantes da 'officio do Sr. inspector Macahyba,
delis. 241 a 243 do processo administrativo,
junto ao das contas, não afectam a res-
ponsabilidade do ex-thesoureiro e sim a do
Chefe de Repartição que confessa ter prati-
cado a falta prejudicial ao Erario Publico o
ao responsavel, proce iendo em contrario ao
determinado nas circulares do Ministerio
Fazenda, de 10 do janeiro e 20 de dezembro
de 1867 e . 6 de agosto de 1877;

• Considerando que do taes factos não se de-
• prehende-apenas fundamento para deduzir a
referida cor ntia da importancia computada
em alcance;

'Considerando que -são mais extensos os
afeitas rio taes factos, suficientes para susci-
tarem sérias duvidas relativas ao prostra° al-
cance, visto ser incerta por não ter sido con-
tada a importancia entregue em taes valores,

, que fazem parto do caixa geral e são de-
monstrados nos balanços conjunctamente com
33 notas circulantes;

Considerai' lo que não tem cabimento entra
as parcellas do debito do exaater qualquer
quantia cuja prnccdencia esteja ligada ao aro-
dueto de apprehonsões e multas recolhidas
e destinadas ao pagamento de porcentagens
ou gratificações aos empregados da alfandega.
pela fiscalização de rendas estsduaes e mureas
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cipaes, por serem os cofres da União inteira-
. mente alheios a taes operações, extranbaa

tomada de contas, por não serem provindas
de receita e (lesma orçamentarias da União,
nem de cobrança ou arrecadação em virtude
de contracto com a União, nem do depositos
pertencentes a.particulares;

Considerando que, quando assim não fosse,
as contradicções e divergencias constantes de
fls. 1H e 112 o i16 a 118, o de outras peças
dos autos, referentes ás mesmas operações,
impedem que se possa chegar ao conheci-
mento exacto do verdadeiro saldo existente
em poder do responsarei

Considerando que, si não foi absolutamento
possivel instituir estudo sobro a responsabi-
lidado proveniente 'das referidas operações,
pala carencia de , dados o elementos, con-
formo confessam os formadores de conta, a
fls. 155 a 157 v.. do relatorio, é absurdo ac-

•ceitar o lançamento de avultadas sominas no
debito e no credito do responsavel posterior-
mente ao balanço de 25 de agasto de, 1896

Considerando que foi arbitraria a inclusão
na responsabilidade. do ex-thesoureiro, da
quantia que o seu sitecessor pagou a quem de
di-eito, quando, dadas as circumstancias ex-
postas, poderia haver até -Saldo a favor do
responsarei. do importancia igual ou superior
á importaticia despendida

Consjderando que a falta de folhas do paga-
mento, peças comproba todas da despeza cas-
eiam !a, e adens doctimentoa pelos quaes se
poderia apurar a verdadeira importancia a
levar em conta do debito, torna de todo in-
subsistente o demonstrativo do fls. 100, in-
devidamente incida° nas tontas corren'es

Considerando que as soturnas provenientes
da venda de estampilhas deSello .a.clhesivo nos
exercidos de 1893 a [806 não se acham dis-
criminadas nos caixas respectivatnento corres-
pondea tas

Considerando quo figura no caixa cSpscial
do fi. 50 U!ll sallo em estampilhas passado
para '895, que não é igual ao sallo..reccbido
do 18. conformo o caixa des3e exercida

Consi levando que, tal como occorrera com
as notas dilaceradas o substitui ias, tam-
bom na • especie de valores do que se
trata se fizera .reverter á responsabili-
dade do thesoureiro da Alfaudega, em 1890,
saldo já passa,lo por balanç s ao dob' to do tio-.
souroiro da Delegacia . Fiscal, accrescenclo
eircumstaaicia do não representar a quantia
novamen:n levada ao debito do responsavel-
nem o saldo por este entregue o constante do
balanço do 25 de agosto o nain a iniportaticia
exacta restante do dito saldo, que fora redu-
zido pelas retiradas do estampilhas vendidas
pele successor do tliesoarojro da alrandega e
pelo the,soureiro da delegac:a fiscal, como
consta do relatorio da. tomada de contas;
• Consideranda que a conta do sellos de
consumo manifesta á primeira inspecção
que não exprime a verdade, não sendo possi-
vel formar sobre ella juizo seguro, segundo
procedente pondwação, constante do topic°
do lis. 404 v. do relatorio de fls. 399 a 496
do 3° vol. dos autos;

Considerando que não foi organizado o de- •
• nonstra.tivo concernente ao movimanto dos

valores em taes sellos, no exercido do 1805,
• fiëando assina incompleta a conta, por não te-

rem Sido encoatrados nem o caixa nem os do-
cnnientos respectivos, como consta dos rola-
torioa citados, não so comprehendendo assim
como se possa transferir saldos a i894 para.
1896;

Considerando que a conta referente aos va-
lores diversos com destino a outras reparti-
ções não foi devidamente encerrada, .para o
fim de passar-so o saldo existente na thesou-
raria da alfandega, sendo a demonstração or-
g4niladp. Ltda.§ tOgiaqores slt 'eOilta compre:

hensiva de parte da gestão do thosoureiro da
delegacia fiscal, no exercido de 1896:

Considerando que o ex-thesoureiro da Alfan-
dega da Balda em julho de 1896 recebeu
25:0005000 em nickel, para enviar á Alfan-
dega de Sergipe, sendo a referida quantia
escripturada no respectivo cofre

Considerando que nenhum documento sa-
ciai foi encontrado com referencia á impor-
tancia rernettida, que estava ainda na Alfan-

.dega da Bailia quando se effectuou o balanço
de 25 de agosto, no qual não foi contemplada,
deixando, por isso, de figurar no saldo que
passou ao thesoureiro da Delegacia Fiscal,
que é, entretanto, quem remette a referida
importancia á Alfandega de Sergipe, em ou-
tubro de 1896, conforme consta da conta cor-
rente respectiva

Considerando que tal facto constitue uma
irregularidade, reveladora da inexactidão do
balanço

Considerando que foram encontradas em
poder do thesoureiro da delegacia fiscal notas
para padrão na imputancia do 010$000,recebi-
das pelo thesoureiro da Alfandega, não tendo
sido nem debitados nem creditados os mesmos
thesoureiros na conta especial propria, estando
tumultuariamente lançada a remessa na con-
ta de diversos valores • destinados a outras
repartições, como consta de lis. 151 do rola-
torio dos commissarios do tribunal :

Considerando que não existia na Alfandeg,a
o caixa especial de moedas. de , bronze, insti-
brido em 1872, não figurando, por isso, nas
contas constabtes dos autos, o demonstrativo
sobre esses valores, como o declara o relatorio
acima citado a fls. 161;

Considerando que não foram encontrados
os protocollos de remessa de papeis á thesou-
raria da alfandega, como tamba,m consta ain-
da do mesmo relatorio, não sendo possivel
verificar quaes 03 papeis enteegues- para pa-
gamento, dado o extravio de tantos do-
cumentes;

Considerando que, examinadas as contas,
por um eseripturario revisor, na fôrma do
art. 192 do regulamento n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1806, prestou esto a sua infor-
mação, constante de fls. 175 v. a 178 do
1° voluma dos autos;

Considerando que a reerida Informação foi
profundamente divergente das conclusões dos
rclatorios sobre as.contas;

Considerando que a exposição de fls. 355 a
303, e o parecer de fls. 353, in fine„ a 363 v.,
tambem chegam a conclusões oppostas na
apreciação das diferentes peças processimes,
em face das allegaaões apresentadas e do-
cumentos exhibidos polo ex-thesoureiro, após a
notificação legal de fls. 200 a 333, 2° vol. dos
autos ;

Considerando que entre as allegações do-
cumentadas do ex-thes mreiro, destacam-se,
algumas dignas de ponderação por sua pro-
cadencia, figurando entre estas as relativas a
discordancias dos demonstrativos da tomada
de contas com os balanços impressos do the-
souro, em referencia a parcellas importantes
do receita e do despeza, suscitando duvidas
sobre lançamentos levados a debito e a cre-
dito do responsarei;

Considerando que, em sessão do 12 de julho
do 1005, convertera-se o julgamento em dili-
gencia, para requisitar informações impres-
cindireis, que não puderam ser satisfeitas
completamente pelo Thesouro, por falta do
certos elementos necessarios, como consta do
officio de fls. 369 do 2° vol. dos autos;
• Considerando que os demonstrativos en-
viados pela Contabilidade do Thesonro, na,
parto referente ao exercicio de 1893, são dis-
cordantes dos demonstrativos da tomada de
contas em pontos fundamentaes para a apura:
çáo. da responsabilidade em causa.;

Considerando que as demonstrações compa-
rativas de fls. 374 a 381, organizadas pelos
tomadores da conta e as explicações presta-
das pelos mesmos, de lis. 382 a 391, são
pouco satisfatorias e até contradictorias o con-
fusas em alguns pontos ;

• Considerando 'que taes explicações, console-
tadas pelos commentarios de fls. 418v. a 419,
443 v. a 446 v., 449 a 450 do tercoiro volume
dos autos, suscitam duvidas relativas a uma
diferença de 2Q0 contos, resultantõ dos cal-
ados baseados nos demonstrativos do Thesouro
e tomada de contas;

Considerando que do relatorio do lis. 309 a
496, ainda constam outras duvidas e obscuri-
dades earecedoras do esclarecimentos pedidos.
em uma serio do quesitos formulados na parte
final do mesmo relatorio ;

Considerando que da insufficiencia das in-
formaçõos prestadas do lis. 498 a 504 pelos
tornadores da conta, resultou tornar-se no---
cessaria uma nova diligencia,• só satisfeita
quanto a uma parte dos seus objectivos, como
consta de fls. 518 a' 520 do terceiro volume
dos autos:

Considerando que, em vista do todas estas
occurrencias, não é descabido suppor quo
o alcance encontrado e já reduzido de
246:8445624 a 210:0795223, sofreria novas o -
profundas modificações, que poderiam chegar
até a fazel-o desapparecer, si fossernaeom-
plotas, como as requisitara o tribunal as in-
formações prestadas pelo Thesouro e pela
Delegacia Fiscal na Bahia ;
• Considerando que as ultimas contas con-
rentes levantadas e constantes de fls. 58 a'
67 dos autos do recurso apontam até uma
diferença de 63:2905353 a favor do respon-
savel;
_ Considerando Mio as contas alludidas re-

sentem-se, entretanto, das mesmas circuin-
stancias que afectaram as contas levantadas •
pelos escripturarios em commissão do Tribu-
nal, organizadas, como o foram, com os mes-
mos elementos, a cuja deficiencia se refere o
relataria da revisão;

Considerando que os autos do recurso assi-
vaiam incoinpreherisiveis divergenciaa das
enatas do Dr. Valantim Antonio da Rocha
Bittencourt, ex-thesoureiro da Alfainlega da
Bahia, com as contas do Dr. Eloy José Jorge,
.ex-thesourCiro da thesouraria de Fazenda o
da Delegacia Fiscal da Bahia, confrontadas
essas contas entro si o com as contas do Dr.
João Mareallino de Souza Gonzaga, ex-thesou-
reiro do Thossero Nacional;

Considerando que as disparidades averigua-
das são referentes ao . movimento de fundos
entre o Thesauro Nacional e as referidas re-
partições fazendarias federaes, patenteando
a insegurança dos fundamentos pelos quaos
foi feita a verificação da diferença apontada
contra o responsarei;

Considerando que, apezar do papel impor-
tante que desempenha a ascripturação, a base
em que assentam asa tomadas de contas
conslituida pelos documentos, cuja falta é ir-
repararei, não podendo ser dispensada nem
supprida; -	 •

Considerando que, sem escripturação regu-
lar, e, sobretudo, sem documentos. é impossi-
vel definir a situação dos exactores da Fa-
zenda Publica, e -efectivar a apuração do
responsabilidades fiscaes;

Considerando que somente ao Xribunal
Contas, instituto areado no art. 89 da Con-
stituição da Republica, cabe julgar as contas
dos responsaveis pelos valores pertencentes á
Fazenda Nacional ;

Considerando que só pela tomada e julga;
mento das contas se póde ter o responsavai
como alcançado para qualquer efeito;

Considerando que para ter logar a acção
penal o civil por indemnisaçao do mal ca-
gado pelo deli*, faz-se necessula a .prete- .
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tlencia do processo da tomada de contas, a

r
ito da disposição do art. 68 da lei de 3.

eslc)Izembro de 1841
Considerando que a instauração do processo

por peculato, antes da tomada de contas, e
• Onente em face do processo administrativo,
irão foi regular ;

Considerando . que foi arbitrario o °atempo-
• taneo o procedimento judiciado, em conse-
• quencia do qual operou-se o sequestro dos

bens do responsava', vendidos em hasta pu-
blica para pagamento de alcance que não fóra
definitivamente fixado por este Tribunal ;

Considerando que os factos expostos e con-
stantes do processo de tornada das contas, a
cuja revisão se procedeu, de conformidade
com a decisão do tribunal,- proferida nestes
autos, provam a impraticabilidade do levanta-
mento de novas contas e a impossibidade do

. ehegar ao conhecimento exacto da situação
do responsavel perante a 'Fazenda Publica,
tornando incertas e illiquidaveis as contas
concernentes ao terceiro e ultimo perioclo
gestão, e ',unificando por descabidas quaesquer
cogitações limitadas a um só exercido, ou
reatridas a urna só conta ;

Accórdam ein tribunal reformar a sentença
recorrida e julgar prescriptas as contas refe-
rentes ao periodo de 18 de abril do 1885 a 31
de dezembro de 1890, regularmente tomadas
as contas relativas ao periodo de 1 de janeiro
de 1891 a 16 de janeiro do 1893, e, quanto ao
paliado de 17 "de janeiro de 1893 a 24 de
agosto de 1896, ordenar o -trancar-nano das
respectivas contas, mandando expedir ao res--
Onsavel provisão de quitação comprehensiva
de. toda a gestão.

Tribunal de Contas, 3 de novembro • do 1917.
—Vidimo da Veiga. — Pedro Soares, vencido.
Neguei provimento aos embargos porque não
foram provadas as allegações do embargante.
— Junino Cardoso, relator. Fui presen te —
Monteiro de Barros Lima.

89° Sessão ordinaria, em 6 de novembro de
1917

PRESIOENCIA. DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA ; Be
PRESENTANTE DO MINLSTERIO PUBLICO, DR. LEONEL

*PILHO; SECRETARIO INTERINO, 01° EsCRIPTURARIO
JOSÉ DE MORAES.	 .

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro Soai
res e Jesuino Cardoso e Alfredo Valladao, fo
abera a sessão.

• Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda:
As iso n. 1.56, de 31 do mez findo, transmit-

findo copia do decreto n. 12.693, da mesma
data, que abre o credito especial de 9:911$700,
para occorrer ao pagamento deaido a Dona
Alaria Lybia do Alraeida Afona, em virtude de
sentença judiciaria .—Deu-se registro ao cre-
dito.

Processos:
De distribuição do 'credito de 12:000$ á Di-

rectoria de Contabilidade do Ministerio da
Marinha, para incorrer ao pagamento, no
corrente armo, de veneimentos do director
de secção addido da Secretaria da Marinha,
a Manoel Sylvio Pereira Baptista. —Regis-
trou-se.

De pagamento, por .exercicios findos, pelo
Thesouro Nacional, de 9135 a Manoel Pereira
E ornes filho, operario da Estrada do Ferro
e entrai do Brasil, de gratificação addicional
a que fez Os nos annos de 1911, 1912, 1014 e
lata.—necusou-se registro á. despeza, por ter
sido liquidada, em importancia menor do que
a devida.

De c•ileessão da montepio civil:
A D. Maria Domingos Martins, viuva do

aoniribuinte José Lara Martins, patrão dos
Oicaleres da Alfandega de Paranaguá. — Jul-

gou-se legal a concessão do montepio e orde-
nou-se o registro da despeza.

A D. Lina Vallardi Portilho e aos menores .
Orlando, Olga e Arnaldo, viuva e filhos do 2°
escripturario da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, Bene•licto Ramos Portilho. — O
tribunal resolveu julgar legal a concessão con-
stante dos titulos expedidos á viuva e filhos do
contribuinte de que se trata, e illegal a apos-
tila exararia no titulo da referida viuva, visto
ter considerado provado o direito da mesma á
percepção do beneficio.

— Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 70, de 31 de outubro findo, remettendo

um e.xernplar do Diario Officiai, em que foi
publicado o contracto celebrado pelo Collegio
Militar de Porto Alegre com João Ketzes Filho
o D. Maria Candida da Cruz Paiva .—Ilecusou-
se registro ao contracto, visto se permittir na
clausula 1' a sua prorogação além do actual
armo financeiro;

N. 1.307, de igual data, acerca da distri
buição do credito de 46:4655450 á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, para despezas do
que trata o decreto n. 12.325, de 27 de de-
zembro de 1916.—Foi registrada, mediante a
necessaria annullação. •

— Alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 3.983, de 20 de outubro findo,
sobre a distribuição do credito do 005 á De-
legacia Fiscal no Estado do Minas Geraes, para
despezas da verba 35'. — Ordenou-se o re-
gistro.	 -

Processo de prestação de fiança do thesou-
reiro da Divida Publica da Caixa do Amor-
tização, Ovidio Saraiva de Carvalho Junior,
na importancia do 40:000$, representada por
40 apolices de i:00a$ cada uma, da divida
publica, em substituição da auteriormente
prestada cru um immovel.-0 Tribunal appro-
vou a substituição da fiança. -

Relatados pelo Sr. Dr. •esuitio Cardoso:
— alinisterio da Agricultura, Industria e

Com m creio :
. Aviso n. 2.376, de 12 de setembro ultimo,
relativo á &aquisição de uma cambial do
£ 5.221-7-1, para occurrer á acquisição de
reproductores bovinos destinados ao mesmo
ministerio. —.0 Tribunal ordenou o registro
da despesa, na importancia de 10):2505, á
conta da verba 15, como credito distribuido
ao Thesouro.

Ministrado da Fazenda —Processos:
- De distribuição do credito de 825$ ao The-
souro Nacional, para despesas da verba'4.6".--
Registrou-se, feita a annullação indicada no
processo.

De concessão:
De montepio civil:
A D. Antonia de Oliveira Brandão, viuva do

continuo da Escola Naval, Frederico de Paula
Arruda Branião.
*A D. Emilia Malta Faltosa e aos menores

Benedicto, Genny o Elisio Malta Feitosa, altiva
e filhos do guarda-fio de 2. classe da Repar-
tição Geral dos Telographos, Manoel Feitosa
de Mello.
• De aposentadoria:	 .	 •

A José Gomes Murta Filho, no togar do tele-
graphista-chefe da Repartição Geral dos Tele-

'graphos.
Apostila exarada no titulo de inactividade

do Ciciai da oficina da Repartição Geral dos
Telegraphos, José Ramos do Paiva, para o
'abono de mais de 5405, aunuahnente.

O Tribunal julgou legal a concessão das peri-
gas e da aposentadoria de que se trata, e de-
vidamente feita a apostilla e ordenou o regis-
tro da despeza classificada.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:	 •
N. 4.002, de 23 de outubro ultimo, consul-

tando sobre a abertura clo credito especial de

276:0005; para °acorrer ás despezas com o'
material e o pessoal empregado na organiza-
ção e impressão do 3.000 exemplares, em 16
volumes, dos trabalhos referentes ao C.odigb
Civel.-0 Tribunal foi de parecer que o credito
Ode ser legalmente aberto.

N. 4.019, da mesma data, relátivo á distri-
buição do credito de 6005, á Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Gomes, para despezas da
verba 354 .—Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação ' e Obras Publicas:
Aviso n. 58, do 24 de outubro findo, remet-

tendo -cópia do termo do accardo celebrado
com a Companhia Docas de Santos, appro-
vando os desenhos e orçam:tonto dos 

b
.auin-.

dasIes electricos destinados ao porto de Sairtoas
--Recusou-se registró ao termo de accórdo,
visto não ter tido o Tribunal conhecimento do.
termo decorrente do decreto n. 4.088, de 22
de julho de 1901.

Processos do tomada do contas mis. 9.931,
9.934 e 9.983, los commissarios da Armada
Octavio Brasileiro Cadaval, Pedro Caetano
Duarte Nunes e Luiz de Arèa Leão.--0 Tri-
bunal mandou lavrar accórdãos declarando
quites os responsaveis.

Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão.
• da Agricultura, Industria o
Cominarei°

Aviso n. 2.377, do 42 do setembro ultimo,
relativo á acquisição de uma cambial de
£5.221-7-1, para oceorrer á compra do
repreductores bovinas d rstinados aos Esta-
dos, Alunicipios o sociedades que os enema-
mendaram.-0 Tribunal ordenou o registro
da despeza na huportancia de 109:25.,$, á
conta da verba 54, como credito do The-
souro Nacional.

— Ministerio da Fazenda.:
Aviso n ai 57, de 31 de outubro findo, trans-

mittindo cópia do decreta it. -12.60i, de igual
data, que abre o credito.especiabalo 45:1005,
para occorrer ao pagamanto a M. Carassa
Filho & Comp., pela coastrucção do vapor
Fernandes Vieira.— Deu-se 'registro ao cre-
dito.	 -

Processos:
Do distribuição do credito de 104666 ao

Thesouro Nacional, para despezas da verba
5a, lutara a.—Ilegistrou-se, mediante a annul-
lação indicada.

De concoasio de montepio civil a D. Are-
mira Cuntreiras de Oliveira e ao menor.Caro-

.1ino llodrigues de Oliveira, viuva o filho do
amanuense da Directoria de Alachinas do Ar-
senal de Marinha, Antonio Rodriguea de Oli-
veira .—Julgou-se legal a concessão do monte-
pio e ordenou-se o registro da despeza.

Alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 4.001, de 23 de outubro findo,
consultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial de 29:91.53674, para .0Ca
correr ao pagamento de de;,pc .r..as com a expe-
dição de carteisos eleitoraes.— llespo.ideu-se
afirmativamente á consulta.

-•-alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3.312, do 13 'do outubro findo,

ácerca da distribuição de 1:4935 á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte,
para despezas da verba 7".—Registrou-se.

Processos de tornada de contas:
N. 8.065, do ex-collector .das rondas fe-

deraes cm Palmares e Seriuhaem, Estado de
Pernambuco, Carlos Sevaram da Fonseca.-a
O. Tribunal julgou quite o respoasavel Cl nossa
sentido mandou lavrar accórno.

N. 9.362, do fiel de 2° classe da Escola. 'de
Aprendizes Marinheiros do 'Rio arando do
Norte, João Antonio Corréa;--Ilavendo sido
recolhido, com os juros da mira, o alcance,-



Quinta-feira S

fisado por aia:Urdis° do 15 de maio deste
amua, dcl barou o Tribunal que se expeça
quitacão ao responsavel.

Foi julgada comprovada a applicação das
quantias de 5005, feita pelo continuo do mes-
mo tribunal, Alcebiades do Rosario Marques o
do 2285200 pelo porteiro da Caixa de Amorti-
zação, com despesas a seu cargo, á conta do
adeantamantos anteriormente recebidos, e
enifarme processos relatados pelos Srs.
Pedro Soares e Jesuino Cardoso.

Pelo tribunal foi apprOvada a redacção dos
arriirdãos lavrados pelos mesmos Srs. dire-
ctores e sub-director P. J. IS( reira de Oli-
xeira. 1:03 processos julgados em SOs3ÕOS dei')
e 3) de outubro findo e 3 do corrente, e ro-
1:via os ás contas das einunissarios da Arma-
da. Alborto Greenbalg'i Barreto, Arthur Comi-

co peila, Elgard do Oliveira Paiva, José
comes de Araujo Bolt. •ão. Nostor de Castro o
111111 Petrolli; do secretario bibliothecario do
Poslo Zontechnico em- Pinheiro, Ataliba Cor-
rei; do ajudante agronomo do Serviço de
loa-terra° o Defesa Agricolas, Alberto Hau-
ris); lo hesoureiro da Repa-tição do Aguas e
Obras Publieas, Virgilio Ribeiro de Rezende;
do ex-collector interno das rondas federaes
elo Colonil) no Estado do Paran

'
á. Hypolito

Alves de Brito, e dos ex-agentes do Correio.
Alberto de ãlat tos Serei°

'
 em Tuboya, no Es-

talo do Sia ranlifin, Josó Joaqu:m Ferroira
Lustosit , em S. Mil heus, no EstAdo do Ceará,
D. MAria Bt e, cIa dc Macedo, em Sunday,
no Estado do Rio do Janeiro, D. Leoca, lia
Cs , rbarilt, em Pinheiro Machado, e Vicente
Cos réa de Medeiros, em Colonio, "no Estado do
llio Gran le do Sut, mandando expedis) quita-
ção aos rei ri tos reeaonsaveis.

F nal:Imoto, foram alfectos ao Tribunal 03
ungistroN s ,i.lcima los pelo Sr. Dr. presidente,
mija publicação se fez no Piado 0/ficial orn 4
C O do e irreais.: time'.

Nada nia's havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou
o da O deste mez para a seguiute sessão or-
ditia ria.

Registro diarit
DENpAGHO D3 sit. 	 PRE;IDENT0

Dia O de novembro de 10I7

Ministerio da Fazenda:
Exescicios findos:
l'agamentos do:
15o$ a José Gomes. do Araujo;
645 a Archimedes Magno da Costa

11-sgo;	 •
1:20)$:50 a Bento Geraldo do Oliveira Sal-

gueiro;
533568 a Zelia Braga de Freitas;
9523776 a Francisco da Cosia Brandão:
21250a3 a Alberto Frederico Bentteni-

menor;
1.93':06 a Antonio Teixeira Felist da Silva;
361$ ao linssmo;
1:0118;189 a Jos; Baptista Moreno;
6305310 a Pedro Bittencourt de Oliveira;
9715128 a Ilandolpho Montenegro;
1; 07S $a r .rgilio Washingt )11 Bittencourt.
—Mitaisterio da Guerra—Avisos:
N. i.27s, do 21 de outubro ultimo, Paga-

mento de 1318'700 a diversos, de fornecimen-
tos no corre:do anilo;

N. 1.279, idem, idem. de 239$9.)0 á empa-
s:mio, A oxillaire de . Chemins de For au Brésil,
de. (elegia nonas, idem, ilem:

N. 1 ..280. de 24 idem, Idem de 4625910 á
S. Paulo Ilailway Company, de transportes
Idem.

N. 1.28s, de 2:i idem, idem de 1095060 á.
compagnie Auxiliaire de Chetnins de For au
DUsiI. ident. idem:

N. 1.287. idem, idem de 385 4 00 á Coinpa-
nina Estrada de Ferro S, Pan104110 Grande,
Wein, idem.
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JULGAMENTOS

Ilabects-eOrpiss

N. 4,423 — MaLto Grasso — Maior, o Srs
ministro Guimarães Natal ; iinpetrante, o pán.
Mento Dr. Antonio Quirino de Araujo.—Con- •
codeu-so a ordena impetrada contra os votos
dos Scs. ministros Edmundo 1.ii13 C GOdOrT0d0
Cunha e detorininou-se a remessa da cópia dó
algumas peças do processo ao Sr. ministro pro-
curador geral da Republica, afim desce apu-
rada a responsabilidade lo juiz federal, contra
os votos dos Srs. ministros' Edirnindo Lins,
João Metr'e; o Godofredo Cunha.

N. 4.120 — Minas Gentes — Relator, o Sr.
Ministro João Mendes; recorrente, a paciente,
Maria Borselli; recorrido, o ,juizo federal.—
Negou-se provimento ao recurso,. coei ra og
votos dos Sr;. ministros João Mendes e
Edmundo Lins.

N. 4.425 — Minas Gemes Relator, o Er.
ministro Camilo Saraiva; impetrante, o-pa-
ciente Basilio Magno Metades Leal.— Não se
conheceu .do pedido,por ser originario, unanis!
monionte. -

N. 4.121 — District° Federal — Relator, cf
Sr. ministro Pedro Lessa; impetrante, o olá.
ciente Manoel Albino Pereira Junior.— Con-
verteu-se o julgamento om diligencia, afim do
se solicitarem informaçÕes do Sr. juiz da
2° Vara Criminal, para a proXima sessão, •
unauimonsente.

Appellgões criminaes
. 602-Districto Federal—Relator, o SN,

ministro Godofredo Cunha; revisores, os Sr;.
ministros Leoni Ramos o Sebastião de La-
cerda; =bargante, Ambrolino do Freitas;
embargadas a Justiça Federal.—Foram deà'á
prezados os embargós, unaitinsemento. -

Impedido, o Sr. ministro Pires o Albuquer-
que.

N. 702—Districto Federal—Fintator, o Si'.
ministro Edmundo Lins; re v isores, o Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appollantc, Julio Romeu da Costa; a.ppellasla,
a Justiça. Federal.—Foi confirmada a SM-
tença appelladas unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Pedro
Lessa •
-Impedido o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que.

N. 703 —District° Fel oral —(Soh ro einbar-
gos)-11ela tor , o Sr. ministro Gnitnarães Na-
tal; revisores, os Si;. ministros Pedro Gessa o
C,anuto Saraiva; embargaram, João Paulo do
Miranda Carvalho; embargado, a Justiça Fe-
deral.—Foram rojeitados os embargos, para
confirmar a sentença appellada, contra o
voto do Se. ministro João Mendes.

Impedido o Sr. ministro Pires o, Albuquer-
que. .

N. (387—Districto Federal—Relator, o SN
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.;
ministros Viveiros do Castro e João Mendes;
embargante, - Allino de Souza o Silva; embar•
gad d , a Justiça èederal.—Foram desprezados
os embargos, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Pires O Albuquern
que.

Confticlo de jurisdições
380—District° Federal—(Sobre embar4

gos)-J-Relator, o Sts* ministro Pedro USW;
=bargante, Justino Lamour: embargail0,
Anais Matar.—Forarn rejeitados, contra, os
votos dos Srs. ministros João Mendes o Godoi
frodo Cunha.

Aggrato de petição	 -
9N. 2.335 - Bahia — Relator, o Sr. IBIllat4

ti") Sebastião de Lacerda ; aggravantes, Ma-
nool José-Machado e sua mulher; agssravado,
o Credit Voador do Brésil e de rtAmerisme
Sud, Negou-se ,nrovimento ao aggraiTo,

—Ministerio da Justiea e Negocios Interio-
res — Avisos

N. 1.004, do 23 do 'outubro ultimo, paga-
Mento de 8218240 a diversos, do fornechnon-
tos In corrente animo

N. 1.010, do 0 i leni, idem de 135333 a
Adamastor da Oliveira Pereira., de pagamento
por substituição de 27 a 30 do setembro ul-^
timo •,

N. 4.074, de 31 idem, idetu do 1:4995000 de
diversas folhas de diarias em outubro ul-
timo.

—ãlinisterio da Marinha :
Aviso n. 4.080, da 5 do corrente, paga-

mento de 25:7105 a Vicente dos Santos Caneco,
de fornecimentos no corrente :inflo. -

—Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos

N. 3.351, de 10 do outubro ultimo, ^paga-
incuto do 500$ a Moysés Francisco Matta, para
despesas urgentes no corrente anuo

N. 3.302 do 23 idem, idem do 2:5065808 á
Brasilianische E. Gesellschaft, do assignaturas
de apparelho telephonico no corrente anno

N. 3.393, idem, idem de 10:1145620 a
Francisco Santoro, de fornecimentos idem,
idem ;

N. 3.409, item, idem do 6155120 á Cotnpa,-
iihia firçêt Western of Bras:1 Railivay,
transportes idem, idom

N. 3.120, de 26 idem, idern do 6-1:0015217,
a diversos, de fornecimentos no • corrente
anno ;

N. 3.452, de 27 idem, idem de 33:2185755,
idem, idem, idem

N. 3.153, idem,- idem de1.30:6005510 idem,
idem, idem

N. 3.104, do. 30 idem, idem, de 2:2695588 a
Sampaio Corséa & Comp: , idem, idem

N. 3.480, do 21 idem, idem do 76:5755200
a diversos, idem, idoin, idem.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

7V sessão, em 7 de novembro de 1917

Plit:SIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRI.: CAVALCANTI —
rtiocuna pon GERAL DA REPUBLICA, O SR. MC-
IXI5T1I0 31USIZ BARRETO.

A's 11 hora3 o meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lassa. Comuto Saraiva,
Godofrodo Cunha, Lconi Ramos, Pedro Mi-
bielli, Sebastião de Lacerda, Coelho o Campos,
Viven os 'de Castro, joão Mendes, Pires e Al-
bugos:ri-em o Edmundo Lins.

Deixou de comparecer, com causa parti-
cipada, o Sr. ministro Ilerminio do Espirito

NOSIdent.c.
Foi lida c sipprovada a acta da sessão ante- •

rim e despachado todo o expediente sobre a
utesa•

O Sr. ministro Godofrodo Cunha, pela or-
dem, doclarou que-a commissão de Srs. mi-
nistros nomeada para levar ao Esmo. Sr.
Pre,sidonle da Republica a manifestação de
solidariedade deste egregio tribunal, no actual
mimai:tato da politica internacional, havia des-
empenhado sua cominissão, tendo sitio VCCO.
bisla por S. E. com a maxinia distincisão.

Rcet;ficação

- No julgamento do habeas-cor pus o. 1.422,
do S. Paulo; pacientes José Sacramento Mar-
ques e outro, realizado na sessão de 3 do cor-
rente mez, o Sr. maiistris Godofredo Cunha
votou contra a diligencia de, se pedirem sider..
nia ,Ae3, nesanti2 sleul_q150 ¡t okdelu pedida.,



1

tra os votos dos Srs. ministros Sebastião do
acerla, Edmundo Lins, João Mendes e Pedro

anc, assistiram ao julgamento os Srs. minis-
tros Leoui Ramos o Godofredo Cunha.

Recurso extraordinario

' N. 871 - S. Paula - Relator, o Sr. minis.
tro Pires o Albuquerque ; revisores, 03 Srs. mi-
ilistros Leoni Ramos e Edmundo Lins

'
 recos-

rentes, o coronel Antonio Silverio da Silva
Musa e sua mulher ; recorridos, o Dr. Antonio
Carlos Melehert' e outros.- Conheceu-se do
recurso e negou-se-lhe provimento, unanime-
mente.

Impedidos 03 Srs. ininitros Caindo Saraiva
e João Mendes.

Appellação

• N. 2.671 -- Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Leoni !lam pa; re.visores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Pires e Alba-
querque ; 1° appellante, o Juizo Federal da
1.° Vara ; 2°. appellante, a União Federal:
timellado, o Dr . José Moreira Gomes.- Foi
confirmada a sentença ' appellada, unanime-
m en

Impedido o Sr. mildstro Canut3 Saraiva.

Homologação de sentença estrangeira •

N. 740-Por1uga1-álelator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Coalho e Campos; re-
querentes, José Cornelio Teixeira e outros.-
Converteu-se o jelgamento em diligencia, con-
tra os votos do.; Srs. mini:aros Pires e. Albu-
querque, Viveiros de Castro, Canuto Saraiva

Guimarães Natal. 	 - •
Não assistiram ao julgamento os Sr. minis-

•fros Co (:):•reclo Cunha e bani Ramos.
Encerrou-se a sesalo ás 17 horas.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE 0AtXARA11 • SECRETARIA GO)1 1157.1 ÁS
EMITES

Appellações eiveis

N. 3.213.-Districto Federal-Appellantes,
Nordskog & Comp.; appollada, Companhiali lustria de Papeis . e Cartonagem.

N. 2.690-Amazonas- Appellante, Manoel
Rodrigues Bandeira Filho; appellado;Juvenal
,de Oliveira Costa.

—

.Audiencla em 7 . de uovam5ro de 1917'

JUIZ SERA:Uma O EU. SR. ali:SISTRO SEBASTIÃO DE
miccito

Foram publicados os seguintes feitos:
Appelhe ções criminaes

N. 679.-1)istricto Federal - Appellanto,
Edgard Augusto Vidal; appellada, a Justiça
Federal.-Julgou-se extineeta a acção penal.

N. 698".-S. Appollante, Anianz
José Bom; appellada, a Justiça Federal.-
Negou-se provimento á appellação.

N. 715.-Districto, Federal-Appellante„ o
procurador Criminal; appella,do

i
 .Annibal

Cardoso Pinto.-Negou-se proaimento á appel-
laç,ão. •

g Irfivo	 Oeli00

N. 2.313 -t- Aggravante, Joaquim' atariana
Alvares de Castro '.• aggravadaS, União Fe-
deral e; outros.--Deu-se provimento ao az=
gravo.	 •

lievisos erimiiiaes

N. 1.G:9- Rio Grande do Sul- Peticiona-
rio, Boaventura, 'glacio da Custa.- Dati-se
provimento ao recurso:

N. 1.737 - Minas Geraes - Peticionario,
AdãoMotta.-Converteu-so o julgamento ent
diligncia. .

N. 1.828- Rio Grande do Sul-Peticiona-
rio, José , Ferroira dos Passos.-Deu-se provi-
inen to ao rac urso.

N. 1.831- S. Panlo-Percionario, Joaquim
Silverlo da Silva. - Negou-se provimento ao
recurso.

•Requerimentos

Compareceu o advogada Dr. Joaé Amazonas
e por parte de N. Marfins & Comp. 003 autos'
da carta testemunhavel n. 2.219. de S. Paulo,
em que contendem com Ibrallia Nadal,. carta
esta julgada em 26 de junho e cujo accordão
foi publicado em 3 de outubro, sob préglo,
intimo ao dito Ibmhiti Nantal de accordlo
proferi lo, visto como não tem elle"ads•oga.dé
classificado nesta instancia eaassignou-lhe o
prazo legal com pena de lançamento e reve
lia, para ver dito amoeda° passar em joga lo;
e assim requerem que se- houvesse a intima-
ção por feita e o prazo por assiguado para
todos os effeitos de direitos.-Deferido; apre-
goado, não compareceu.

Compareceu, tombem, o advogado Dr. Timo-
torno Chormont de Britto e.. por parte de José
Theodoro Dias. Soares e sua mulher, D. Mien
Daltar Soares, intimou, sob prégão, para cor-
rerem oa dias de julgado, ao Dr. JosC,`Caetano
da Costa e Silva, o aceordão proferido na ap-
pellad;to civel n: 2.974, visto não ter o mes-
mo ocurador constitui lo nos autos.-Defe-
rido '• apregoado, não compareceu.--0 sub-
secretario, Uni vido da Veiga.

JURISPRUDENCIA

IIABEAs-CORITIS

Não cabe o remediir extrnorilinarii rio iihabeas-
corpos» quando O •juiz competente declara
quebrada a fiança prestada pelo réo para

' so lto 
7

 WieliÁt2r-SC no processo.

N. 4.166. , Relatados e discutidos estes
autos de reeurao interposto por Antonio de
Oliveira do accórdão de fls. 22 da 3 Ca-
maca da Corte de Appellação que confir-
mou a decisão de Ela. 16-17 do juiz de direito
da 54 Vara Criminal, negando a ordem tle
habeas-corpus impetrado pelo rocorroute a fa-
vor de Aügusto do Nascimento, accordain em
negar provimento ao dito recurso , par-

Auanto, o juiz da 64 Pretoria" Cri nina!, de-
. clarando quel.a•ada a fiança prestada polo
paciento para solto se defender • no processo
que Um inove a justiça publica, praticou uni

•acto de sua competeucia, e a mator:a dis-
cUtida nestes autos só pôde sor examinada e
resolvida no recurso ordinario que, nos ier-
n103 do art. 306, § 6°, cio deereoo n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911, cabe do de:a:acho do
pretor para a 3a Camara da Côrte de Appel-
loção.

Custas ex.-causa.
Supremo Tr.burial Federal, 10 de janeiro do

4917. -II. do Espirito ,Santo, P. - &bastido
de Lacerda, relator. - Oliveira Ribeiro. -
Viveiros de Castro. - Leoni Ramos. - G.
Natal.'- Conoto Saraiva. -1. L. Coca° e
Campos. - Pedro Lesse.- André Caralcanti..
-João Mendes.

Novembro de 191?	 -	11~ 	 ~"//
RABEAS CQRPIIS

A mulher não pôde ser obriyula a ilormar
em proces eo-erime contra seu marido.

A notlicação feita a pae ou filho, irmãos,
e marido' ou mulher, para informar nos

•respectivos processos-crimes, jt mais Ode ser
comminatoria de pena, nem autorizar a con-
doerão no caso de contuniacia.

N.- 4.221.- Vistos, relatados e discutides
estes autos de habeas-corpus, em que o advo-
gado Julio Veriss mo Sauorbronn Santos re-
corre da decisão da Côrte de Appella.ção
da Capital Federal, pela qual, em . provi-
mento. a um recurso ex-nffielo do juiz de di-
reito da ie Vara Cri-ninal, foi revogado uma
ordem de hab,..ete-corp"prmentivo por este
concedi la a favor de D. Sarah de Freitas
Bwees contra a comminação ou ameaça de
condiu:0o debaixo de vara, caso não queira
ella attendera á notificação ou comparecer
liara depor; ComO infarmaute, no pr icesso-
crime contra seu inarilo, o contra-almirante
Mexeu Ire n.-Loti4 a Franco;;

Consi lera mi ) que os devera da - naanroza,
reconhecid•s exprosaimente no art. 75 § 1°
do Coligo do Processo Criffenal, não foram
mo Minados por t a is posteriores, nem pelo ar-
tigo. 407 do Codip Penal, como pretende o ac-
córdão recorri to;

Consideratelo que a mulher, não podendo,
nos termos do citado art. 73 § 1° do CoiigG
do Processo Criminal, ser mesmo admit'd la a
denunciar • semi marido, pela mesma razão, e,
até com maioria de razão, não pó lo ser obri-
gada a informar em processo-crime contra
elle ; intentado:

Considerando que a mulher, recusando-se a
comparecer em juizo para esse fim, exerce um
direito e. por iaso. não incorre em contuma-
eia que importe desobediencia;

Considerando que o art. 89, segunda parte,
do Colige do Processa Cr mina) não pólo ser
ontendi-le smão restrieta.mente. de acordo
com a primeira parte dope cri igo e com la ar-
tigo 7:a § do mesmo codigo. de sorte que a
notificação feita a pa.e ou filho, irmãos ou ma-
ndo ou mulher, para informar nos respactivos
processos	 járnaia pôde ser commi-
na toria de polia

Aceordain dar provimento a este recurso
para conee er a ordem de imbecis-corpos pre-
ventivo a favor dó Sarah de Freitas Borges
afim de não ser ella presa, ou conduzida de-
boiai) de vara para depor, como informante,
no, proceeso criminal intentado contra seu ma-
rido.	 •

Casa as er-cansa.
Supremo Tribunal Federal, 14 de abril de

1917. - II. do Espirito Santo. P. - João
Atendes, relator. Oliveira Ribeiro. - Pedro
Lesse. -- J. L. Coelho e Campos, vencido. -
Leoni 'tatuas. -G. Katal.-Viveiros de Castro.

Conoto Saraiva.- Sebastião de Lacen ia -
Golofredo Cunha, vencido. - Pedro
veocido:

DADEA.s-roaPES

coneeile-ee habeas-corpus a indiriduo presa
em flagrante por crime de moeda falsa, con-
tra quem não se iniciou, dentro do prazo
legal, o sunimarzo da culpa, ordenando-
se que seja apurada a responsabilidade
do funcc,onario gize houver dado causa a
demora do processo
N. 4.228.-Relatados e discutidos estes au-

tos do recurso, interpostotex-oflicio da de-
cisão de fis. 43 , que concedeu a ordem
de habeas-corpus impetrado a fls. 3 por
Orlando Breves do Assumpçâo Bago a fa-
vor do José 13arnarditio -de Carvalho e Joa-
quim do Espirito Santo, presos como pas-
sadores de. nota; falsas, em • 16 de ¡anel-.
ro do corrente anno,ô recosidos á cuka da

• •	 •

Carta testemunharei
-	 N. 2.3— Capital Federal- Supplicante,

a Caixa Filial do Banco /dança do Porto;
supplicado, Francisco Corra de Athayde.-

' Jillgou-se improcedente a carta testemu-
- nhavelt
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1")TATI II



•

4.)t0:11tft-feirtt 8 +1 1:N14 11 . (WFICIAl.	 Novembro de 1917	 11671

HABEAS-CORKS

O art. 72 § 8°, da Constitnieão Federal exerres-
samente consagra o direito da Policia de in-

. tervir no exercido do direito de reunião,
para manter a ordem publica, sendo, por-
tanto, do seu dever bemar itodae as medidas
que julgar necessarias para conservar inal-
teravel a tranquillidaele publica.

No cumprimento desse dever, a Policia tem o
direito de:

.11)localiear os ameetings», ou designando la-
gares para a sua realização,. ou indicando
OS em que enes não podem ter iogar;

b) e prohibire que cites se realizem,' sempre que
tenha "Macios motivos» rara receiar que
sela Perbirbada a ordem vadia 1, ou quando o
01) , cto desses «Meetings» fôr manifestamente
arimilt0$0.

St os promotores do ameeting» acharem que
não ha razão para que o mesmo se não rea-

- lize, poderão recorrer ao remedio do «habeas-
corpusn garantia suprema da liberdale
dividual; e o Poder iu . liciario. examinando
o caso concreto, decidirá si são ou não -oro-

. cedentes Os motivos atiçados pela Policia,
para justificar o seu acto.

N. 4.313.--Vistos, relatados e discutidos estes
autos de 'recurso de haheas-corpits, era micOS
recorrente João Gonçalves da Silva, recorrida
a 31 Camara da Corte de Appollação, asila;
pacientes Paschoal Gravina e outros: A hypo-
tbese dos autos é a seguinte: o racorronte, ai-
legando que o chefe de Policia resolvera nao
permittir nowtOop operario3, requereu á re-
ferida Cantara uma or tem de habeas-cor pus
«para o fim de poderem os pacientes realizar
comicíos operados em qualquer praça, thea-

otro ou outro legar conveniente desta ci-
dade».

Prestamlo inform-çõea, em virtude do ae-
cordão a' lis. 15, o chefe de Policia darlarou
positivamente que afio probilora iaC aaoaa
sim apenas resolvera e toca ti zai-os 1 ara proteger
o transito publico, a Oberlade u arca mlii, a
de trabalho e a propriedade alh mi».

A' vista dessas informação;, a 3' Camara
proferiu accórdão de fls. 21, .iene ando a or-
dem solicitada.

Foi então interpusto o presente recue a), ra
dos documentos que o in ,traem roaulta -pie a
acção da policia consisOu no seguinte: .", pro-
ilibe' a realização do meetines operados cin-
gir:oito umáo ponde serenar a agitação que havia
roi ci ,ade, e que punha em perigo a ordem
plibaca; 2, e (limais determ'nou os locaes em
que podi In se realizar en03 mretings.

O cure tudo %isto e devidamente exami-
nado, o.

canaarerando que o procodimento da Po-
licia não violou absollitamante a dispo.sição do
art. 72, § 8° da Constituição Federal, quo,
oxProAsaulool e cflumgca o direito da mesma
Policia de intervir no exornado , do direito do
reunião, para manter a ordom piiblica, sendo,
portanto, do SOU d( tVer tornar todas as medi-
das que julgar rieressarias • para conservar
Malte 'aVel a trarmitilidade publica

Cowi levando mie a liberdade individual,
invocada pela recorrente, não consiste do
forma alguma lio direito de cada cidadão
oba locar exclusivamente ás determinações da
sua vontade, aos ca prich os da sua phantasia —
liaertas quid faciendi. porquanto esta
libar 'ade, como acordadamente observa ma-
kstone, seria a de uma tigre e não a de una

;" ao cont"ario, todas as manifestações
da liberdade aolTrern naturalmente -a3 resta-l-
eoas .impostas pelo intaresse collectivo,pela
intor-dependencia

celebro—Declaraeno dos direitos do homem
—nao consagrou conceito diverso da liberda-
de. preceituando no art. 4": eLit liberté con-
siste à Pare tout ce qui ne nuit pus á autrui:
ainsi l'exerczec. des droits naturels de chague

Não pine cantin:tar preto até o inlgtmento
- da apor:Uai:CO o td0 que ia comrjetou o teme

po da pena que lhe foi imposta em primeiea
instancia, parque. em face do art. 43 do
decret(»2 8 IS,de 1890. art. 57 da lei n. 2C1,
de 1394, o art. 317, parle 2", dó deere'o
n. 3.9S4, de 139S, ctoudie recurso não leni
cireitO sasp:nsiVO.

N. 1.311.—B datados e discutidos es'ea au-
tos le habcas-corpas originaras Impetrado pelo
l)r. Celso Nauta a favor 4.te José ata.miea
Loureiro; e carrsiderando que o p-ciante,proso

, em Ilag autua por cantrabando em 2ii de se-
tembro do aloto pmaado, foi coa' leia no
juizo 115,14aral da 1 . NOtra, a oito mexes de pri-
são -c:anular, gráo minium do art. 265 combi-
nada cote o art. 13 lio Codiao Penal, por
sentença de 2( laaviro do eo*rente armo,
tia qual appella raia para este Tribunal o
niesnio paciente e o procurador criminal cia
Hciiiiblica ;

Que o tempo da cominai/atoo já se acha.
completo, não podando contioitar preso o pa-
ciente até ser picado o utIui li , 'o mama:o, cujo
atreito não tsaoiaaniai n o em face, do que diaa
paein o ;.irt. 43 do (lacrar° ti. 848, do 1890,
art. O7 da lei e. 22t, de 18'14, e. art..317,
parte 2' do decreto n. 3.08i, , de !SUS;

Accorta w, por cai es O ir alainor tos, o:Suceder
a ordnin impetrada 'Aracu() o paciento aguar-
de solto a decisão da appellação.

Custas ex-causa.
Supremo Tribuna Federa l , 7 de jolhocl

19i7. — Anda Cavalcanti. V. P. — Selmelleo
de Lacerdq , relatam. —G. Natal.— &tinirá Sa-
raiva.— Leoni Ramos.-- Pedro Lesea —• A.
Pires e Albuquerque.— Viveiros de Castro,
vencido:— Godofredo Cunha.—!. L. Coelho
e Compõe . —Pedro.	 Iodo ilt^udes..

, arame n'a des bornes que ceifes gni assurent
nutres ntembres ele la eodelé la jouissonce

a S ;Umes dcott g . lJc bornes na peurent are
ermireees ,,,j ae par la lei.»	 -

ue, Noa si pu4 tatua/era diritto, dl liberta
ueorindividtd (doutrina o profossor llarrelleti,
no capi Iuulø Ia Polizia di sicurezza — da
abra magistral rle Orlando— « Vi imo Tratiato
completo de Diritto Amministrativn Italiano»
(volume 4°, moei) raça non ia ormonie con
la iategriiá delterdine Ofrid ico ia Ira campo,
eui 14 man , feetaerone della-libertei, della gude
si truta, si referisce, rei senso che nOn si pio;
p1,1 panara di riu diritto di /Ufana, quando ia
sua eitaazione lede 6 eepone a pericolo Pontine
giuridico, constituendo o preparando un de-

tatá. !fel , ensina Earnoitt—Elémonts da droit
consrillitil)1111e1 /'rançais et comparé — quique
légilintes ,que soient les droits iimIiviluu1s, ila
n'oilt ias une parlée illimitée. lis ont, au
contraire, deux 'imites itéceseriires: le reepect
au otroil égal e/vaz anima, et /e maintien da
,d'ordre

La tda:rtud orunipetente., diz Alrorta— rAs
Garan!ins ro prelinic,onales— solarnente 01 Dias
existe ; In tiberoot Cl) sus empines cela fane-
tad limitada, porque es el patrimonio de todas
y rie cada Una, eu la medida pensaria para
cumplir sus destinos ia'! ieírhiales y ROCideS.

Daria la eri , tencia derindiv idno y de h2 se-
- 	 como condicion de eu propria
leza; la liberdad no pitede ser la facultrid sico-
logica que nos preçenta era aptitud de hacer
no bacer, de clea;r ?mestra Fituation coa indo-
pendencia abeolut a ; Y Puede decir.se coe ver-
dad que eu este sentido anarquico y dissolvente
no se ha mantenido en las evoluciones sucessi-
vas de, ta huManidad, coa caractères estables»

Considerando que são tanto mais frequentca
as restriccõos que soffrc a tiberclade
quanto mais elevado é o grão de civilização
de	 paiz. •

«Infida, (doutrioa Giovanni ligo, num magni-
fico artiao que, sob o titalo— Liberta ardia-
dilate publicoa no volume XIV do Digesto
Italiano), se alio sviluppo della personaliI4
urnana si vitimo a poco . a poco togliendo reeli
ostacoli che mie inceppavarto lo svoluetento,
pur certo ele it prOg, asso dá' lung° a sempre
p uove e molieplici che naturalmente
sprepre altatione dello Stato e alie u nem deter-
minaeioni dei cite es sendo per sé stesso
mimo a á contemperando i vari interessi, res-
tringe c 4imila.

Inoltre lei eieilita opta  e rende p1ti elciicaf0
ti conceito di librriá, c tuteirndo maagiormente
tuonto ia luto l'es$Pre suo e atile varie +im pei-
festaziop i deita sua eibvilá, d ultra cagiorte
intervento dci legtslatore relativamente ai 'azia-
ne dei sinqoli,,

Per ia (inale cosa ri vede nci popoli pia citi-
li e ;rei (parti é pia ruiu:Pata e twelata nona-
na parsonalitá, Si colpiece min numero notevole
di a la do, prcsso atire goiti menooeunzata,

. °an um) Hisd compiere eenz'ostaeole e freia) . Né
amei(' Si p1(4 dire °iroso ii prinewo
perclid SC ttbitn ri0 io1iu,lziti ¡IA C1ti ,i/i indt•
vulai non solfrano per varte della publica Au-
tarifa, impeitimena, ?piaste certanuntle sono
que//e Muno; eppare neesuno vuol aa.ganara
cite presa° lc meeleerme ta libeetex reata ed c/re-
lha e il Mero svolgimento delrumanit persona-
lila sia to essa niagrriOre cite nei popati ciedi
ia cni ii diritto e luz leve contemperano sitia-
mente i djrlUo di °momo coi di totti e
stabiliscono (multa proporzione la gu ie, secou-
do (Vice aoneetto (lel poeta, overeata e ris-
pettata, conserva la societá; conculcata e vili-
pesa, true ta societti a rotina».

Corisidurani to mie, no cumprimento do re
ver, que a Coristiluiçáo Feda"' Ilin imp n,
de manter a ordem publica, a policia tem o dia
reit° do

l ocalizar os Meetings, • (:).e designando

Miangaratiba, Estado do Rio de Janeiro, ac-
córdatn Qpi negar Provimento ao dito recurso
para donflrrnar como confirmam &decisão re-
corrida, ordenando, porém, em vista da 'n-
formação de fls. 12 que se apuro a raspou-
sabilidade do quem houver dado causa á. , de-
mora do processo.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril do
1917. — li. do Espirito Santo, P. — Sebasà

-tião de Larerda, relator.	 Leoni Ramos.
Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e Campoe..
— G. Natal. — Canuto Saraiva. — Go-
(torpedo Cunha. — João Mendes. — Pedro
Lessit.

Sentença do juiz federal do Estado do Rio ri
Janeiro

Vises o exatninados estes autos do hirbeas-
eorpus, impetrado em favor do José Bernar-
dino de Carvalho e Joaquim do Espirito San-
to :

attendendo que de facto o inquer : to po-
licial te remiste dos vicios demanda:les apon-
tajos pelos pacientes na sua .petição inicial do
113. 2, conforme faz certa a- informação do
Sr. escrivao, a fls. 12

A ttelidendo a que presos José Ticrnardino de
Carvalao o Joaquim do E miritoSanto, em 15
de janoira do corrente armo, ato a presente
data não foi feito o sumulado, o que contra-
ria as diap)skaass de processa a ro3peitn :

Julgo por estes fundamentos procodente o
nedido e concedo a ordem impetraria, expe-
-dirolo-so a favor dos paciente.; o cOmpotento
alvará do soltura si por ai não estiverem pre-
aos. Na fórnia da lei recorro ex-officio para o
agrego Snpromo Tribunal Federal. Custas na
forma da lei.

Notheroy, 8 do março de 1017. — Anton;0
e	 AP. Sena,d

IIABEAS-conres

•
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°geres para a sua realização, ou indleand

em que os não podem ter legar 	
a

b) , e prbhibir que elles se realizem, sempre
ne tenha fundadb's rootioos , para récear que

!seja perturbad.a a ordem publica, ou quando

t
ob,)êcto desses meetings feh• Manifestamente

eiminoso;
Considerando que, quanto ao exercido desse

Prirneiro direito, elle consiTtue 'outrina mansa
0 pacifica, sendo geralmente .reconbecala a

,êompetencia policial para designar o local das
euniõés publicas, tendo em vista a necesside-

te de Umbus garantir outras liberdades cosi-
aaritucionaes, como a de locomoção, a de traba-
abe, a de colninercio, etc. 	 - -

Mesmo na propria tinia ferre, nunca houve
buem se lembrasee de sustentar que os mee-
lings podem ser realizados nas ruas de grande
'ksovirnento ou em outro qualquer togar, de li-
vre escolha dos seus promotores.

Entre nós, o direito de Policia do ragula-
pular a circulação, impedindo o estaciona-
avento do pessoas cm determinados togares,
jà..foi formalmente reconhecido pelo aceóadão
ie. .2.979, deste Supremo Tribunal Federal,
8e, 17 de dezembro de 1910;

Considerando, quanto ao exereicio do di-
:telt° de prohibiçam prévia elos meetings, que,
,ij este direito ainda é contestado por alguns
ideologes que, dominados por . preconceitos
theoricos, não reeenhecens «a necessidade de

liegrar a liberdade na' ordem», na phrasee,
c ondsa e muito expressiva do professor La-
peraddle, não é menos certo que o referido
(limito está. consagrado na legislação dos
.evos cultos o nas praxes parlamentares do
.aizes cujos governos vivem da confiança le-
eslativa; e a defendido por mestres de indis-

Cutida autoridade.	 .	 .
Em França, apezar do liberalismo da lei de

a),,8 cie março de 4007, que'modificou a de 30
de junho de 1881, es reuniões não podem ter
lanar sobre a via publica, nem se prolongar
oldni da hora inaccada para o fechamento dos
édificios publieos. • • 	 ,	 .

Na fielgica, é doutrina corrente que a dis-
. posição do art. 19 da Constituição se não

applica ás reuniões ao ar livre, as quaes estão
eubmettides inteiramente ás leis de pelicia.
• Na AlWanha, a lei de 21 de outubro do

. 187-8 declara .expressamente que • as auto-i-
da:cies podem prohibir as reuniões sempre que
se possa razoavelmente presumir que cilas
tenham intuitos sediciosos.

Na Austria, todas as reuniões que se reali-
zam ao ar livre., dependem de aulorização
prévia; e, mesmo depois de coneedida a li-
Chuça, a autoridade policial Ode prohibir a
:realização do indeting quando sobrevier um -
'fundada motivo de receais pela manutenção
da Ordoin publica, .

E os estrangeiros não podem promover nem
ãirigir reuniõea, dile objecto tenha relação
com Os negoeioi public,og.

• X Constituição do Chile, no art. 10, garan-
te a todos os habitantes da Republica o direi-
to - de .se reuniresit, sem permissão prévia e
Sem armas; mas as reuniões, que tiverem

' togar nas praças, ruas e outros logradouros
blicos, serão sempre. regidas pelos regula-

'Mentos polieiaes.	 -	 -	 -
. A Constituição'Argentina leve tanto ree.olo
idos eXcessos da demagogia e do intempestivo
(!elo dos falsos defensores das liberdades po-

'i
¡sulares, que, no art . . 22 considereu crime do
eedição «là reunida de personas que se altribuya
1os derechos (fel pueblo y peticione it nombre
i e este.»
'. E' exacto que a Inglaterra. se eonserve fiel
n ao principio do ser cõesplelamente livre o di-
reito de reunião; mas importa não esquecer o
edmiravel senso juridico do povo inglez, e não

. - erder de vista que o poaer pablico naquelle
paiz 9,-10, perfeitatnente epparelhado para iru-..

ralr . qsfahrer excesso no xarcielo deese . df-
re.i to •	 . .

O Itiot Act, de Jorge I, confe..e competencia
aos juizes; de paz, e aos scherifs dos condados
o seus . suppientee, para dissolverem as les-
neiões eedielesas e tumultuarias, que estive-
em perturbando a ordem publièa, lendo, para

este fim, uma procletmação ens nome do rei.
Se continuar a reunião, ou fôr obstada a

leitura da prodamaçao, o Meeting passa logo
a ser considerado et-mines°, e as pessoas que
continuarem reunidas fletirão sujeitas á pena
de morte, eorno réee de fellony.	 -

Para tornar. affo.aliva a dissolução da re-
união e a punição dos culpados, o magistrado
pode requisitar não sansento o auxilio da
força publica, como o de qualquer cidadão,
que passar na °ensaio, sendo exceptuados
apenas os velhos e os eeclesiasticos. .

E' intuitivo que nao poderiamoa appliear
inflexivelmente, sem attender ás -cireumstan-
elas do momento, as praxes inglezas, em
paizes latinos, do esçasea cultura, som edu-
cação juridica, o em.que os cidadãos, cai vez
de prestar auxilio ás autoridades na repressão
dós delidos, estão, sempre promptos a pro-
testar contra as lidiõeS, sem conhecer o seu
motivo.

Na Italie, desde 1863, as praxes parlamen-
tares vens retonhecendo o direito absoluto
do Governo de prohibir reuniões publicas,
sempre que dias possam ser perigosas para a
segurança interna ou externa do Estado.

Em abril do referido aniso, o ministro,
Peruzzi, para que não fossem perturba-

das as amistosas relações da Italie com a
Russia, prollibiu que se realizasse uns ineding
pro Polonia; e a Camara dos * Deputados, co-
nhecendo dessa prollibiçã'o em virtude cle uma
interpellação do deputado Macchi, apprOvOil,
por 150 votos contra 53, o procedimento do
Governo. -

Votações identicas registram os arniaes de
1876, 1879, 1887, 189) e 1898; sendo inte-
ressante notar que a esquerda parlamentar
que, na opposição, sempre sustenta a liberda-
de de reunião a todo transe, recorre lambem
ás prohibições quando está no governo, embo-
ra reconhecendo theoricamente a illegall-
dado do acto e appellando para um bill d'in-

Mesmo no terreno doutrinado, a prohibi-
ç.ão prévia tem encontrado os mais auctori-
zados defensores.

«La legue, doutrina Brunialti — II Diritto
Costiluzionale e la Politica — consente adunque
°justamente ai polere esecutivo la polestit di
impedire, per ragione de ordine publico, te
reunioni ia luoghi publici, quando da esse si
abbi t regionevole e fondato motivo a tencre
ne possano derivara pertarbazioni gravi alta
sicurezza cd alia tranquillitfi generale. •

Compito precipuod'opi Governo d di garatt-
tire alto Mesáo modo la liberta c la pacc 2nt-
blica; c come de queda ii cittadino puó for uso
anche sena una legge cise la regoli, cosi il po-
tere esecutivo ha fat.eltit di prendere tatui roei
provedimenti cise stima necessari a tutelara /a
publica tranguillitá».• •

Pratiotemélit, ensina Orban — Le li roit
' Constitutionnel de la Íielgiqnc est imods-

sible de ildnicr aux autoritds de poliee te droit
d'interdire préventivement une rdonion s'an-
nonçant contme clangerease roto' l'ortlre pu-
blic;

Con .ideranda que, ainda. incsine que em
lhes() não fosse reconhecido o direito da

de probibir ineetings, na hypothese
dos autos não poderia deixar de ser reco-
nhecido esse direito, perquanto a liberdade
de renitilo presuppõe fins licites, proredi-
mente dentro eia erbita le eal —my entierule,
por lo tanto, que es mi dereâo 1« mrunioa, :pa-
ri/ice dentro dei ordcn social y coa pires (jeitos.»_	 .

•
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Genzales—Manual dela Gonstitucion Argentina,
7a edição, pagina 207.
- Ora os meetings, que os pacientes pretende-

ram realizar, oram duplardento criminosos ;
• Considerando que esses meetings eram cri-
minosos porque eram destinados a fazer a pro-
paganda do anarchismo, que é a mais illogica,
a mais falsa, e a mais subversiva das doutri-
nas anti-sociaes.

«Não se confundem, diz o Dr. Pedro Lessa,
Dissertações e polemicas, os socialistas com o§
esnarchistas.

Estes querem que a humanidade regresse ao
estudo natural, ideiado pelo empirismo revolu-
cionado de João Jocques Rousseall.

Não pretendem sómente a abolição da pro-
priedade individual, tal como se acha coa-
stituida.

Vão além, e aspiram a um reviramente
completo da vida humana, cio que se extasie_
gema, todas as magistraturas, todos os vinco-
losele direito, todos os instrumentos de policia
social, a uma existencia, em summa, more
ferarnI11.

Para realizar a utopia anarchista, que é
um idylio todo tecido de optimismo, de diria,
dade, de affaições -e de benevoloncia
fóra -mister destruir a sociedade actual pela •
espoliação e pelo assassinio.

A cruel fantasia anarehista apregoa como a
fórua suprema da justiça o aniquilamento de
uma e que se effectuou neeessaria-
mente,fatalmente, graças ao impede de for-
ças naturaes inc.erciveis. Sarnento seria pos-
sivel a realização dessa velleidade antiscie di-
fica,ese os homens fossem dotados de to !as a,
virtudes, cuja cempleta negação se nos depa-
ra exactamente na.quelles que, sem o In lie
amortecido sentimento de piedade ou de pro-
bidade, acariciam o «grande soolia ;miro de
lado purificar pela channna dos incendios,»

O anarebiemo não é uma theoeia diseutivel
em face das seiencias que estudam o homem e
a sociedade.

E' apenas uma ineitaciio ao crime.
Considerando que os motings eram Lambem

criminosos porque preteirliern exercer ',cessare
sobre os opera rbs trabalhaderes e henestos,
videntanlo-os na sua liberdade, e compolliu-
do-os a não trabelhar quando enes estavam
dispostos a vão adherir a uma gréve, cujos
motivos não achavam justificeveis;

peveaderando que é dever da policia ga-
rantir a liberdade do trabalho. em todae
suas manifestações, não permiti:indo que 'al-
gum seja coagido a trabalhar; 'ou, ao comi-

- trario, que se premira obstar que trabalhe
quem esitver disposto a fazel-o.

O ideal socialista de substituir o - coutrado -
individual do trabalho pelo syntlicalismo, tor-
nando o Opera rio uso simples automato, eue
obedece cegamente as orleis dos directores.
dos syndicatos, é formalmente condemnado ^
pelos mais auderizados mestres da premia
escol-) radical.

Cindia que ninguem se lembraria de con-
siderar reaccionario, assim doutrina:

Si 15 bi	 reconniiitre et garanti,.
ile. se syndiquer, elle doit reconnaitre

cl garantir anssi la liberld' de na pus syndi-
quer.

Le travailleur qui rent rest or indcpendant
cl n'obeir é «acua syndicat, doit vdir ti-
rar/é et son inelepeadance 'aussi énergique-
mut protégóes que celles das groupeinents pro-
fessem >leis.

Le syndicat est une blierté, ii ne doit pus
devenir une som ilude. C'est la devoir du te-
;fistulem' de rewler ct de traiter également les
travaillcurs libres et les travalleurs syn- •
dardes».

• Considerando, finalmente, que o reconteci-
. Mento do direito da Pulida Ilreilibli a ee-

elização do meetings, quando as eireunistan-'
cias especiaes do w_metito tornarcui
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pensavel essa prohibição, para que ella possa
cumprir o seu dever de manter a ordem pu-
bla, não podo par em perigo a liberdade in-
dividual que continúa protegida pelo remodio

_do habeas-corpus, competindo sempre ao Poder
Jndiciario examinar, em cada caso concreto,
a. procedencia dos motivos allegados pela Po-
licia para justificar o seu acto;

Accórdam negar puovimento ao recurso,
para confirmar, como confirmam o Accórdão
recorrido, que muito juridicamente negou ,a
ordem do habeas-corpus, impetraria em favor
de individuos que, cru vez do coagidos, eram
na realidade coactoraa. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 11 de julho de
1917.—Andre Cavalcanti. V. P.—Viceirgs de

" Castro, relator. — Sebastião de Lacerda. —
Pedro Lessa.-1. L. Coelho e Campos.—Leoni
Ramos.—João Mendes .—Pedro
Natal.—A. Pires e Albuquerque.—Canuto .a-
rava. .

	

RECURSO CRIMINAL	
.

Não é indicio de intenção criminosa o sim. ples
uso de uma nota depois reconhecida como
falsa; isso não é bastante para que seja im-

, pulado o crime de tent t.va de intraducção
de moeda falsa.	 .

N. 333.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso criminal em que é recor-
rente o procurador da Republica e recorrida
Emerenciana Flora Ferreira Pinheiro, accor-.
dam negar provimento ao recurso, visto que
da prova dos autos não resultam os elementos
para que seja imputada á recorrida o crime
do tentativa de introdução de moeda falsa.
• Custas na fórina da lei..
•Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto de

4917. —André Cavaleanti, V. P.—João Mendes,
relator designado. Viveiros de Castro, ven-
elilo.—Sebastilio dc Lacerda,:vencid6.—Pcdro
Lessa.—Leoni Rámos.—Pedro
Pires e Albuquerque, vencido.—	 Natal,
vencido : da prova dos autos resultam
d os vehementes do criminalidade. Por uso
reformava o despacho recorrido para pronun-
ciar aà'Cs corno incursa em- tentativa de in-
irochicção de moeda falsa na circulação.—
&dormi° átnita, L. Coelho e
Campos.—Fui presente. Muniz Barreto.

APPELLAçÃo CRIMINAL

Documento que não foi . traduzido e aultenti-
cado não é faca para a prova do passivi-
dade do réo ao te.npo -em que este commetleu
o delicto
N. 088.—Relatados e discutidos estes autos

de ap paliação criminal, em 'grão de embargos ;
e considerando:

Que o embarganto Isidoro Ginstiny von AI-
tenberg pede que lhe seja applicada a pena
ininima do art. 13, combinado com o art. 10
da lei n. 2.110, de 39 do setembro de 1909,
porque, tendo nascido, conformo se lá no do-
cumento do 114. 181, em 28 de março do 4895,
era menor em 21 do outubro de 1915, data
do crime, e, pois, milita a seu favor a cie-
cumstancia attenuanto do art. 102 § 2". do
Codigo Penal ;
. Que o citado documento, além do escript6

cru francez, não está devidamente authenti-
cacto:

Accórdão em rejeitar 03 embargos de fls. 179
pa,ra, manter o accérdão de fls. 175 v. que
(ionfirnion a sentença de lis. 161-165. Custas
pelo =bargante.	 •	 .

Supremo Tribunal Federal, i de setembro
no 1917. — André Caealea	 V. P. — Se-
bastião de Lacerda, relator. Pedro Lassa.
Viveiros de Castro. ---Leoni Ramos, vencido.
— ntito Saraiva. --7 Goclofredo ,cunha. —
J. L. Coelho e Campos, vencido. — João Men-
des, vencido. — a. Natal. — Fui presente

Bandos

Accôrdão de fis. 175.

N. 686.— Relatados p discutidos este.a autos,
accordam em negar ' provimento á appellação
interposta, a fls. 168, por Isidoro Ginstiny von
Altenberg, para confirmar, corno comi fiamam

•a sentença do fls. 16i-165 do juiz da a° Vara
do District° Federal, que corulemnou o appel-
lauta na pena do grão medio do art. 13 com-
binado com o art. 10 da lei n. 2.110, do 30
de setembro de 1909, por ter introduzido do-
losamente na circulação as adulas falsas de
fls. 21, 21, 30 o 33. — Assim julgando con-
demnam nas custas o appellánte.

Supremo Tribunal Federal, 6 de janeiro de
de 1917. -- ff. do Espirito Santo, P.
bastião de Lacerda, relator.	 Murtinho.
— Oliveira Ribeiro. — Pedro Lassa. enato
Saraiva. — André Cavalcanti. q.. Natal. —
Viveiros de Castro Godofredo Cunha. —Fui
presente, 3funiz Bando. -?Foi voto vencedor
o do Sr. ministro José Luz; Coelho e Campos.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Residindo as parles em Estados diferentes é
ao juiz federal na secção em que foi prati-
cado o «quasi delicio) que compete conhecer
das acções deste oriundas.

N. 3.20'k.-:-Vistds e relatados estes autos
de aggravo em que é aggravante Pedro Pinto
da França e é aggravado Francisco Eliaa Sa-
lomão:

Contra o agravante e no Juizo Federal do
Amazonas propoz o .aggravado uma acção or-
dinaria, com fundamento no art. 337 do regu-
lamento ci. 737, de 1850, para haver perdas e
damoos consequentes a.um arresto de embar-
cações suas unauerido, segundo allega, com
evidente má fé no juizo em-marcial de Ma-
n áos.

Vindo á audieucia para que foi cita-lo, °Xe-
maca o aggravante a excepção declinatoria
de fls., em que articula quersendo a sua resi-
delicia no Estado do Pará, ao juiz desta secção
federal, e não no daquelle, é qUe compete co-
nhecer da causa.

Por despacho de fls., rejeitou o juiz a ex-
cepção, invocando a jurisprudencia do Tribu-
nal. Desta decisão é que se interpoz -O pre-
sente aggravo. E

Considerando que o faro do quasi deboto é
competente para as acções gare deste se ori-
ginam e que assim não ha como contestar na
especie a competencia do firo do Amazonas,
onde foi praticado o acto que serve de causa
ao pedido de indemnização

Considerando que, estabelecida, sem con-
testação a diversidade de resideucia das duas
partes no litigio, uma das quaes reside no
Amazonas e a outra no Estado do Pará, esta
competencia é do Juizo Federal, ex-vi do
art. 60, ladra d, da Constituição:

Aecordam em negar provimento ao recurso
para confirmar, coma confirmam,- a decisão
recorrida. '

Pagtaa o aggravan te as custas.
Supremo Tribunal Federal, 2 de junho do •

1917 — André Cavalcanti, V. P. — A. Pires
e Albuquerque, relator, para o accorilão--
Sebastião de Lacerda, vencido. Dava pro-
vimento ao aggravo para aclarar compateo te

Jrisiiça local de Marilio3.— Pedro ,Lessa.—
Oliveira Ribeiro.— Unido Som raiva
de Castro. — G.' Natal. — Leoni Ramos. —
J. L. Coelho e Campos.— João Mendes, ven-
cido.— Godofredo Cunha.

•
Despacho aggravado

A culpa extra contractual ou aquilina que, .
na acção doi autos o autor ttribue ao réo,
originou-se dos factaa occorridos dentroadosta
secção, COMO demonstram 03 autos. A obri-
gação de indemnizar resultante dessa culpa.
que é o que constituo o objecto principal da

questão, deve, portanto, ser a provada po-
rante este Juizo urna vez que tatu/iam se ve-
rifica a hypathese d6 art. 63, latira d, da
Conztituição da Republica, visto residirem oa
litig-antes: URI neste Estado o o outro no
tado do Pará. Si é regra que as acções de-
vem correr no fdro do domicilio do réo,

.tudo ha excepções, o exactamente incide mi
uma dessas excepções o caso em apreço.

O principio firmado pelo Egregio Supremo
Tribunal Federal no aceordão de 6 de julho,
de 1910, inserto na Revista Bento de Pari&
vol. 18, pag. 267, do inteira applicação, ao
que me parece, ao caso vertente, o entendido
de harmonia com a prescripção do . citado
art. 69, lettra d, da Constituição, torna evi-
dente a competencia deste Juizo para o prè-
sente pleito.

Accresce e é do ponderar, que . tendo
sido o réo citado por carta precatoria diri-
gida ao Juiza Federal do Pará, nem siquO
oppoz embargos em que concluisse pela emiti-
petencia do Juizo deprecante — fls. 12 a.45.
Por todas estas razões, julgo afinal não prw
vada a excepção de incompetencia opposÃ
a lis.

Contrarie o rée exceplente . no prazia da
lei a causa principal o pague as custas.

P. em audiencia.. Intimações necessarlas.
Manáos, 3 de janeiro de 1017.— nona

Miranda de Paula Pessoa.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

No prazo para apresentação de embargos na
„ acção executiva não se computa o dia tia

audiencia em que foi assignado.

N. 2.235. — Vistos e relatados estes autos
de aggravo em que é . aggravante a «União
Mutua» e são aggravados Pedro Silva o fia
mulher:

Amoldam cru negar-lhe provimento' par3,
confirmar, corno confirmam, por seus funde-
mentos a decisão recorrida.

Pague o aggravante as custas.
- Supremo Tribunal Federal, 16 de junho cke

1917. -•• André Cav , lcanti, V. P.	 A., Pi-
res 'c Albuquerque, relator. Leoni Ramal.
— Sebastião de Lacerda. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Lassa. Godofredo Cunha. —
J. L. Coelho e Campos. —Canuto Saraiva. —
G. Natal.

Defisão aggravada e confirmada pelo accdrao
retro

Trata-se no caso occurrente de urna aspe-
cie, que não é regida pelos dispositivos sobre
embargos á execução de sentença (arts. 546 e
(i02, lettra a, da Consol. parte 34), ruas pelas
disposições que regulam o prazo da con-
testação da acção executiva (arts. 420 o
427 da mesma Consol.). Entre um e outra
caso lia esta dieferença: no primeiro conta-
se o prazo do dia da audiencia o no se-
gundo, como os embargos na acção meu,
tiva são contestação da acção proposta, o
allirdiao , prazo não é peremptorio, dando-
se a hypotliese da juntada de proctiraalle,
o termo começa a correr da continuaçãO
dos autos ao advogado (Tinoco—flegirlarnentó
n. 737. Comm. nota 114 ao art. 312). Feita
esta observação, que no caso não tern impava-
tanda, porque, antes, o advogado não jun-doai,
procuração. Cumpre saber.si o prazo se cont.N

dic ad dient ou de momento ad mornentum.
Part. 74. da Consol., Parte 3, estatua:
Quando a citação ou intimação fiar feita pet
pregão em andiencia (é a espade dos autoe),
do dia deite começarão as dilações ou temia
respectivos. E' norma de direito que oactua
Co ligo Civil sancciona, no seu art. 125; .sal,Y
.diOosição eni contrario,- computa-tu-se
prazos, excluindo o dia do começo e incluindo
o do vencimento. Não ha disposição alguma
processual que mande incluir o -dia, em To
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EECURSO EXTRAORDINARIO

Rejeitam -se os embargos oppostos ao acedrdão
que negou provimento ao recurso extraor-
dinario.

N. 589.-Relatados e discutidos estes autos,
entre partes, como erubargantes Julio Luci°
de Figueiredo Lima e Jarbas Luci° de Figuei-
redo Lima, e embargados D. Maria Firmina
de Lima e Euripedea Coelho de Magalhães,
accordarn em rejeitar os erabargos de fls. 320-
321, para manter o accbrdão de fls. 315 v.,
que negou provimento ao presente recurso
extraordinario sob o fundamento de que o
accórdão recorrido, de fls. 289-290, Observou
a lei federal, quando julgou valida, em face
da Ord., liv. 4, tu. 82, principio, -a disposi-
ção da terça; feita por Joaquim Lucia de Fi-
gueiredo Lima a favor de seus filhos naturaes,
reconhecidos na escriptura de fls. 14-18, visto
no ter sido offendida a legitima dos recorri-.-
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dos, e declarou que o caso concreto não é
regido pelo § 5° da mesma Ordenação, rela-
tivo ao pae que dispõe•de todos os seus bens
em prejuizo de seus filhos leaitimos. O equi-
voco do accórdão embargado (*). na citação
da Ordenação apphcada a, especie dos autos,
não affecta cieciSão proferida por esto Tri-
bunal.

Custas pelos embarga,ntes.	 •
Supremo Tribunal Federal, 4 de agosto do

1917. - André Cavalcanti, V. P. - Sebastião
de Lacerda, relator. - Godofredo Cunha. --
Pedro Lesse. - .Viveiros de. Castro. - João
Mendes. - J. L-Coellto e Campos. - Lema
Ramos. - G. Natal. - A. Pires e Albuquer-
otte. - Pedro - Fui presente, Muniz
i3arreto.

APPELLAÇÃO MEL

Não é inctizslitucional a lei federal que de-
creta impostos sobre dividendos de com-
panhias.

N. 1.690. - Vistos, expostos e relatados
estes autos de appellação civel, interposta
pela • Companhia Paulista Vias Ferreas e
Fluviaes da sentença do juiz federal na se-
cção do Estado de S. Paulo de fls. 73, que
a julgou carecedora de acção contra a Fa-
zenda Nacional para della haver a quantia
de 613:6128560 de impostos sobro dividendos,
que diz haver pago indevidamente no penedo
de 4807 a '1901, por serem toes impostos in-
constitucionaes:

Aecordam negar provimento á appellação,
confirmando assim, como • confirmam, a sen-
tença appellada por seus fundamentos con-
formes a direito e á jurisprudencia invariavel
do Tribunal ; pagas as custas pela appel-
Jante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de novembro
do 1916. - ii. do Espirito Santo, P. - G.
Natal relator. - Pedro Lesse, vencido pelos
fundamentos. já explanados em va.rios accdr-
c:Mos a nt eriores. Viveiros de Castro .-André
Cavalcanti: - Ca l? ¡LIO Saraiva. - J. L. Coelho
c Campos. - Leoni Ramos.- Pedro

Godofredo Cunha. - Fui presente, illaniz
Barreto.
Sentença do Juiz Federal na Secção de &Paulo

Vistos o examinados estes autos do acção
orclinaria-entre partes-como autora, a Com-
panhia Paulista . de Vias Ferroas e Fluviaes e
ré a Fazenda Nacional.

Alega a autora que
'
 em virtude do disposto.

nas leis federaes ns. 489, do 15 de dezembro
de 1897, art. 1° n. 41e art. 4°; 559, de 31.
de dezembro de 1898; art. 1°, n. 40; 640, do
14 de ,  de 1889, art. 1° n. 38,
'741, d 25 de dezembro de 1900, arti-
go 1° ri. 37; o 813, de 23 de dezern-
bro de 1901, art. 1° n. 31 - tem pago a ré,
Fazenda Nacional, o• titulo de imposto de
dous o meio por cento, sobre dividendos
distribuidos aos accionistas, a quantia do.
613:6124560. .
. Que esse imposto não póde ser cobrado pela
União Federal - em face da Constituição Fe-
deral, que, no art. 9 § 4°, attribuiu á conipe-
tenda exclusiva dos Estados as decretações ou
restricções de qualquernatureza;,.

Que a esta cla.sso de impostos pertence o
imposto creado pélas citadas leis,' tendo ella
figurado sempre no • regimen fiscal do paiz;
desde o Reg. de 23 de março de 1869, ex-
pedido para a execução da lei de 26 de setem-
bro de 1867, até o _Reg. de 22 de fevereiro do
188R, em vigor ainda quando foi promulgada a
Constituição Federal;

-Que são inconstituciouaes- as leis citadas
que créaram para a União os impostos sobre
dividendo::

.	 .
(*) O accórdão embargado, de 4 dta'ontu-

bro de 1911, já foi publicado.N. da S. do T.
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Que, portanto, a .Fazenda Nacional deve ser
condemnada a restituir á autora, com os Proa

-legaes, desde o dia. do recebimento, os impos-
tos já. mencionados e -os que do futuro receber
até o momento da execução da sentença nesta
causa, e ainda a Ane'se abstenha de cobrar
quaesqner outros da mesma natureza, que fo-
rem cobrados e nas custas.

O que tudo visto c ponderado:
Considerando que,. o imposto sobre divE-

detidos, é distincto do imposto de . industrias e
profissões. - Dans beaucoup de contrées les
taxes sur les benefices de l'industrie, eitt com-
merce cl cies professions liberales, sont con-
fundues da mis l'impdt général sur le verem'.
Mais, danS beaucoup de pays attssi, à eólé de
la partie de l'impót sur le revenu, qui frappe
les profits du commerce et de l'industrie ii y a
une autre spcciale. faisant double emploi et
grevant sous divers nora l'exercice de certames
proféssions et de certames entreprises. (Leroy-
Beautieu - Science-des Finances - -
pag. 395) - citação feita pela propria au-
tora;

Considerando que em' 21 de fevereiro de
1891, quando foi promulgada a Constituição
Federal, o decreto em vigor sobre imposto de
industria e profissão era o de 22 de fevereiro
de 1888, que no art. 1° diz: «O imposto de in-
dustrio e profissão é devido por todos os que,
indevidnalmente ou em companhia ou sede-
dado anonyma exercerem no imperio indus-
tria ou profissão, arte o'u officioa:

Considerando.que, o imposto que passou a
pertencer aos Estados pelo art. 9°, §-1°,
Constituição Federal, foi o imposto sobre o
exercido de inclus l aia ou profissão, arfo ou
officio, taxa especial, distincta . do imposto so-
bre a renda, conforme a distineção feita por
Leroy Beatifica, citado pela autora;

Considerando que a alegação de que - o
decreto de 1888 se refere ao imposto sobro
dividendos, e que, portanto, esse imposto é de
industria e profissão -- não tem procedencia;
porque é o mesmo decreto, que estabelece a
aistiticção entre o imposto sobre dividendos e
o imposto que devo ser pago pelo exercido
de unia industria ou profissão, tanto assim'
que o art. 2° diz: «As companhias são sujeitas
ao imposto de 1 1/2 °/ dos dividendos. Si não
houver dividendos, ficam sujeitas ás taxas
correspondentes á& industrias que exercerem;
assim,'

Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
deral lein julgado perimis de uma vez que o •
imposto sobre diVilendos é diverso do imposto
de industria e profissão--entre outros-accs..
de 22 de agosto de 1896, de 14 de maio de
1902 e de 15 de julho.de 1903; portanto.

Considerando que não são inconstitucio-
mies as leis federaes que estabelecem imposto
sobre dividendos distribuidos 'pelas sociedades
a nonyinas:

Julgo a autora carecedora do acção e cort-
demno a mesma A. -Companhia Paulista de
Vias Fumas e Fluviaes	 nas custas.

O escrivão faça as intimações necessarias.
S. Paulo, 29 de outubro de 1903. - Manoel

Dias de Aquino e Castro.

APPELLAÇÃO cum

O administrador de capatazias, com mois de
annos de effectivo exercicio, não é de- -

missiva ad flutues,

N. 2.652.- Bela tados o discutidos estes
autos de appellação civel interposta da sen-
tença de fls. 2 -7 -28 do juiz federal da ia Vara
deste districto, o considerando:
• que o appellado. Bonifacio Magalhães da

Silveira, exercia desde 1898 o cargo de admia
nistrador das capatazias da Alfandoga de Ma-
ceió; quando foi exonerado, em 3 de janeiro
de 1914, sem motivo legal e observancia
formalidades estabelecidos a, fator dos

se realizou a audiencia no numero dos seis
mencionados no cit. ' art. 426 da Consol.
parte 3° ; cofisesmintemente, o dia da au-
diencia não deve ser computado. Si o art. 74
tia Consol., parte 3°, quizesse incluir no nu-
' mero dos seis dias o da audiencia. - diria
1. 0 Quando a citação ou intimação fèr feita
por prégão em audiencia, do dia dele, inclu-
sive, começarão a correr, etc. Dado porém
que seja o prazo de momento a momento,
(que pelo Cod. Civil art: (25 § 4°, occorre,
quando os prazos são fixados por hora), do
termo de audiencia em que se marcou prazo,
sob pregão, não consta o momento ou minuto,
em que se realizou o pregão ; portanto, falta
o ponto de partida, exacto, preciso para se
decidir si cs embargos forani ou não apresen-
tados serodiamente. In dubio pro réo. A de-
feia é de direito natural e não deve ser pre-
terida. Assim, o escrivão junte os embargos e
faça os autos conclusos. Belfo Horizonte,
48 de maio de 4917. - Coelho Junior.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Julga-se prejudicado o recurso por ter o
aggravado desistido da acção proposta contra
o aggravante.

.N. 2.192.-Rela Lados e discutidos estes autos
de aggravo de petição, interposto, com funda-
mento no art. 715, lettra a, parte 5°, do
decreto mi. 3.084, de 1898, e art. 660 § 1° do
decreto n. 737 de 1850, pela S. Paulo Nor.:-

: thern Railroad Company, da decisão de
fis. 122 do jiiiz federal da 1° Vara deste clis-s
tricto. rejeitando os embargos de fls. 15 e 16,•
°opostos á precator;a citatoria, expedida pelo
juiz federal na secção de S. Paulo, para a
aggravante se defender na acção ordinaria
em que o a.g.gravado Dr. Luiz Antonio Tei-
xeira Leité pede ame seja decretada 'a nuli-
dade de uma escrtptura de venda do activo
integral da .Companbia Estrada de Ferro Ara-
raquara , fei'a á aggravante pelos liquida-
lados da massa falida da mesma companhia:
Accordam em julgar prejudicado o dito re-
curso, que ficou sem razão de ser, porque o
aggravado desis tiu da acção proposta, segundo
consta do termo junto por certidão a Ifs. 146
o 117 e tombem foi reconhecido na presente .
data por este Tribunal, julgando por identico
motivo, sem objecto o conflicto n. 379, susci-
tado entre o juiz de direito da 2° . Vara' da
capital de S. Paulo e o juiz federal do Estado
para o conhecimento da referida causa.

Custas peia aggravante.
Supremo Tribunal federal, 10 de setembro

de 1916. - André Cavalcanti. V. P. •- Se-
bastião de Lacerda, relator. -A. Pires e Mim-,
querque. - Godefredo Cunha. - Viveiros de
castro. - Pedro Lessa. - Caindo Saraiva.-
João illendes. --J. L. Coelho e Campos- Pedro
Nibielli. - Leoni Ramos.-G. Natal,
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Drogados aduaneiros com mais do 10 anno3

• C1,0 Serviços;	 . •
que o art. '73 da Consolidação das leis das

Alfandogas manda observar nas demissões
%%as empregados as regras prescriptas nos
rogulamentos do Thesouro Nacional;

que para a appellante, União Federal, o
• cargo do administrador do capatazias é de

livre escolha do governo, porque o art. a', da
lei n. 358,de 26 de dozerabr4L de 1895, dispon-
do que os empregados de fazènda só poderiam
sor demittidos em virtude de sentença judicial,
processo administrativo, ou proposta motiva-
da do chefe da ropartição, foi expressamente
revogado pelo art. ii, 3a lei n. 4,28, de
1806, que autorizou o governo a fazer, nas
alfandegas, as demissões e remoções que jul-
gasse constnientes para o fim de tornar effe-
etiva a exacta arrecadação da renda :—que
Se em prejuizo do direitos adquiridos, o legis-
lador pudesse abolir a indemissibilidade ad
nutum conferida anteriormente aos alludidos
empregados, foi essa garantia depois restabe-
lecida pelo art. 21 da lei n. 2.083, de 30 de
•¡noir° de 1930 e art. 502 do decreto 11. 7.751, a

e 23 de dezembro do mesmo anno, conside-
ando de commissão os legares do directores

do Thesouro, chefe de gabinete, procurador
geral da Fazenda Publica, e declarando que
03 demais funccionarios dó quadro, inclusave
à thesoureiros, pagadores, cartorarios ou

,' -gens ajudantes, continues, quando contarem
' leais do 10 annos de afectivo exereicio, não

oderão ser exottorailos sem que se demonstre,
Iam processo administrativo contra os meti

. 11103, a pratica do actos de desidia, incapaci-
dade, corrupção, ou violação do sons deveres
proflasionaes;

Accordam neg ir provimento á appertação
para ~firmar, "como confirmam, a sentença
appellaáa, e emdoinitam nas custas a appel-

. lauta,
Supremo Tribunal, Federal, 27 de janeiro

de 1.917.—André Catialeanti, V. P. — &beis-
kião de Lacerda, relator. — Viveiros de nas-
kro.—A. Pires e Albuquerque.—João Mendes.
— G. Natal. — Pedro Mibielli. — Leoni Ra-
mos. — Pedro Lesse.— J. L. Coelho e Com-
pos . —Canuto Saraiva.--Fui presente. afonia
ltarreto.

:Sentença do Juiz Federal da ia vara do Distri- •
cto rederal•

Dapifaclo alagalhães da Silveira pede pela
félàrlt._ acaão sumaria especial contra a

.	 aneiro do corrente atino do Mi-
ra» Ifederal que, a,nnullando por illegal o
cto Ae 3 de j

alistado da Paienda que o demittiu do cargo
kle administrador das Capatazias da Alfandega
N Maceió, lhe sejam paios todos os venci-
anentos que tem deixado de perceber até a
@ria readmissão no serviço do mesmo logar
Zni do outro equivalente.

Yk. ré contestou por negação, sustentando
'rias suas razões fines a demissibilidado ad
Nutum dos administradores das capatazias
tas face sobretudo • do art. 43 da Gonsoli-
alaoão das Leis das Alfandogas.

Este artigo não regula, porém, absoluta-
monte a demissão dos referidos funcciona rios,
ku4 apenas a sua uomeaçao—riSão de livre es-
folha as nomeações para os togares de...0,
taactamente como todos os outros artigos,
ajuanto aos domais empregados aduaneiros,
lqiuo censtituein o capitulo IV do titulo I, com
'a denominação bem clara — Das nomeações.
Das demissões dos empregados das alfandegas
•1 rata o capitulo IX do mesmo, titulo, com a
t Éigraphe igualmente inconfundivel — Das
)

uspensões ti demissões, e que começa, com o
lava. 72, nestes termos "as suspensões e - de-

tesões dos empregados das alfandegas obser-
NaadaSe-hão 'as mesmas regras estabelecidas- "¡loa regulamentos do Thessuro Federal.» Ora,
tkeio art, 24 da lei n. 2.033, de 30 de julho

de 1909, os fune.olonarlos do Thesouro, com
excepção dos diroetores o do procurador geral
da Fazenda Publica, quando coutarem mais
de dez annos de effeetivo exercicio, -não po-
derão ser demittidos, salvo havendo contra
eles prova de desaba, incapacidade, cor-
rupção ou violação dos seus deveres, apurada
em processo administrativo. Não é outra a
disposição do art. 502 do decreto n. 7.751,
de 23 de dezembro do mesmo anuo, que, de
accôrdo com o art. 32 da referida lei, expe-
diu regulamento para os serviços da Admi-
nistração Geral da Fazenda Publica, que com-
prehende tarnbem, e como um doa mais im-
portantes departamentos, as alfandegas (ar-
tigo IV, n. 3):

Os documentos juntos provam exhuberan-
temento, c a rè não contesta de modo algum,
que o autor exercicia desde 1898, isto é, ha
muito mais de dez annos, com zelo e dedi-
cação, o cargo de administrador das Capas/
tazias (la, Allandega de Maceió e que/ foi dello
demittido sem processo administrativo ou a
simples inculpação, ao menos, da mais ligeira
falta.
' Nestas condições, julgo procedente a acção

proposta para condemnar a ré na fórina do
pedido. -

De accôrdo com a lei appello para. o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de {011.—
Ilaul de Souza ãlartins.

APPELLAÇÂO C1VEL

Ilomologou-se a clesistencia devidamente reque-
rida e tornada por termo, com acquiescencia
da outra parte.
4ppellanto, o Juizo Federal; appellado, José

Mauricio Pontes.
N. 3.126. — Vistos o relatados os autos e

ouvido o Sr. Procurador GeraLque em i parecer
verbal concordou com a desistancia remiérida
a fls. e tomada por termo a folhas :

Accordam em j ulgar por sentença a mesma
desistencia para que produza os seus devidos
e legaes offeitos. Custas ex-causq.

Supremo Tribunal Federal, 20 de junho do
1917.— André Cavalcanti/ . P.— A. Pires
e Albuquerque, relator. — Sebastião de La- .
cerda. — Cauttto Saraiva. — J. L. Coelho e.
Campos. — Pedro Lassa. G. Natal.— João.
Mendes.— LCOni Ramos.— Viveiros de Castro.
— Godofredo Cunha. — Fui presente, Muniz
Barreto.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Pedro
Antonio de Oliveira Ribeiro.

APPELLAÇXO CIVEL	 '

4 intimação pessoal- ao Procurado,4 Geras
da Itcpubtica é essencial para que os accor-
dlios proferidos pelo Supremo Tribunal
passem era julgado; e sua intimação não
pôde ser supprida pela publicação em
audiencia, na presença do solicitador da
Procuradoria Geral.

N. 3.026.-11elatados estes autos de appel-
lação eivai, eus que é appellante a União
Federal e appellada a Companhia Nacional
de Industria e Commercio, deites consta que
a União Federal embargou a execução do
aocordlo de fls. , com a alleg.ação: a) que
não havendo sido o Sr. Ministro Pro-
curador Geral intimado pessoalmente do
accordão exequendo, não havia elle pas-

- sado em julgado, e consequentemente
podia ser executado-; b) que a companhia
embargada era parte—illegitirna para prose-
guir na execução, visto não ter sido parte na.
acçao; c) que o accórdão exequendo não estava
em termos do ter executado, Som prévia li-
quidação; e,

Considerando que a circumstancia de estar
• presente á publicação do accórdão em audien-
eia O solicitador 2a Fazenda mimo auxiliar da

Procuradoria Geral, não suppro a °Raça° 1
pessoal .do Ministro Procurador Geral nos
termos do art.- 17, § combinado COui O
art. 136 do regimento interno do Tribunal.
E assim é, porque, desde o Imperio (Perdigão .
Milheiros— Manual do Proé. dos Feitos da Fa-
senda) ó solOitador dos feitos que outra cosa
não é que o solicitador da Procuradoria Geral,
actualmente não podia receber citação pes-
soal para pratica de actos do procurador dos
Feitos da Fazenda Nacimaal. Na espado dos
autos,podendo ainda o accórdão ser objecto do
embargos do declaração, no que diz respeito

condeninação de quantia liquida o certa,
allegada aliás nos embargos da União o não
sendo licito ao solicitador offorecel-as, pois
são actos da competencia unica e privativa .
do Sr. Ministro Procurador Geral, é bem
visto que á intimação devera ter sitio feita,
Possoalmento ao Procurador Geral. 	 •

Considerando que e accódão exequendo no
seu dispositivo se expressa mui claramente que .
o autor, Convento ou Mosteiro de S. Bento, é
obrigado o andemnado a pagar á União as
boaufeitorias feitas no immovel reivindicando,
isto é,bemfeitorlasque não estio devidamente.
avaliadas, no conceito do accórdão de 115.80,
que desprezou os embargos da União de fls. 8?,
nos quaes se alagou que essas benifeltorias
haviam sido avaliadas em duzentos contos do •
réis. Deste ponto de vista, attestado pelos
autos, a sentença exequenda é illiquida nessa
parte, o não pódo ser executada sem prévia
liquidação ;

O Supremo Tribunal Federal dá provimento
appellação para, recebendo os embargos,

annullar -toda a execução, o condemnar a
appellada nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 18 do julho de
1917. — André Cavalcanti, V. P. — Pedro

relator. — João Mendes, vencido,
pelas seguintes - razões. : 1° porque, nos ter-
mos da ordenação, livro III, td. 88, não
sendo admissiveis segundos embargos ao
accordão constante da carta do sentença,
esse accordão passou em julgado, uma vez
que foi publicado, nos 'termos da ordenação,
livro 111, tit. 66, § 6°; 2° porque, temlo
sido definitivamente e em ultima instancia.
julada esta causa, nada iniporlia o Mos-
teiro de S. Bento do ceder teus direitos á
Companhia Nacional de Industrio, e Commer-
cio, mediante a conversão em acções da mesma
companhia; 3 0 porque, ainda quando não es-
tivesse liquidada, pela quantia do duzentos
contos de réis, a indemnização das beinfeito-
rias, permanecendo a sentença com a sua
parte liquida.; que é a data de terras, a axe- •
dição do liquido não se suspende pelo illicaddo

ad ord. livro 111, tit. 86, § 1°, il. 17;
Pereira e Souza, primeiras linhas civis. nota
859).— Leoni Ramos.— Godofredo Cunha.--
Pedro Lassa, pala conclusão.— Sebastião de
Lacerda.—Viveiros de Castro.—J. L. COV11.9 C

Campos. Canuto Saraiva. — Foi presente,
Mania, Barreto •

APPELLAÇXO C1VEL

allegação de inconstitucionalidade ou alega-
'idade de impostos é admissivel nos d'éduti-
vos peites. O imposto de dividendo ê con-
stitucional e não se confunde com o de tu-
dastria e profissão. A'quelles estão suieitaS
as companhias e sociedades anonymas com
séde nos Estados. Não era licito ao Governt;
estabelecer no art. 3° do regn(amento •04
nexo ao dec. n. 2.557, de 22 de Pdho
1897, a isenção a que se referiam o art. 4.9
n. 41, da lei n. {.8X, de 'kr e desernbra

-	 de 1870, e o art.,. 5° n. 9 do de c	 .gf9,
de 10 de fevereiro de MS.
N. 1.892.-11 latados e discutidas estes alia

tos, entre paatas, como einbargente á Cotilw ,
panhia Industrial Itabira do BatarKia bmn$.,
cada a Fuenda Naciogal;
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,Considerando que a allegaçao de immnsti-
tuciolalidade ou illegalida.de de impostos Zi
.1t4111iSsiVe1 1103 -executivos 11scaes, porque,
atem de se referir, nos 'termos do -dec.
it. 0.885 de V) de fevereiro de 1888, art. 12,

• dee„„;, n. 848, de.- 11 de outubro de 1890,
art. 201. e dec. n. 3.085, de Sale novembro
Mu 1893, parte 3°, art. 05, á millidade do
insucesso, nen Ode deixar de ser examinada,
em face da ettribuição que, sem restrieçao,
foi conferida ao poder judiciario . para se pro-
nunciar sobre'materia tão relevante; mas,. .

Considerando que na espeeie impreeede a
defesa , do embaraPante, porque.: 1 0, o impes-

. to sobre dividendos é constitucional e não se
confunde Com o de industrie e profissão, con-
forme decidiram os accómaiãos n. 165, do 12
de agosto do 1806, n. 721, do 11 de maio do

- 1902,de de maio de - 191i, n.1.550, de 29 -do
`mesmo milez e anuo; 20, o art.P da lei ri. .480,
de 15 de dezembro .de 1897, estendeu o allu-
dele imposto as companhias e sociedadas ano-
amplias com sada nos Estados; 3°, aulo era licito

. nu governo estabelecer no art. 3.° do regula-
mento annexo ao decreto n. .2.557 do 22 do
julho de 1897 a isenção a que se re feriam o
art. io, § 41 da lei e. 1.836 de 27 de dezem-
bro de 1870. e art. 5° n. 9 do decreto numero
0.870 de 22 de fevereiro de 4888, conforme
declarou o juiz a que, a Os. 39 v., e já deci-
diu este Tábua' no citado accórdão u. 721
de 1932: •

'Acendam, por estes fundamentos, -rejeitar
-oa embargos de fls. 08-69 o concleinnam nas
custas a embargallte.

Supremo Tribunal l'ederal, 21 do, julho do
4917.- André Cavalcanti. V. P.-Sebastião dc
Lacerda. relator.- Godofredo
1.03 4e edstro.-J. L. Coelho c Campos.- João
Mendes.- Leoril liamos.-Canuto Saraiva.-
Pedro Lessa, vencido. O art. 2°, § 1°, do de-
creto n. 0.870, de 22 de fevereiro de 1888,
esta tua (um anuo o tanto antes de se votar a
Cenatituiçao Federal) que as .companhias ou
sociedades anonymas .são sujeitas ao imposto
de um e meio por cento dos dividendos distri-
buidas aos accionistas, ou, se não houver divi-
dendo, ás taxas corresponden t.es ás industrias
que exercerem.

O imposto sobre dividendos, portanto, era
um imposto de industrias o profissões, expres-
samente incluído no decreto que emitem re-
gras sobro essa espec'e de impostos. 	 '

fromoulcou-se a Constituiçaio Federal, a esta
prescreveu no art. 90 que só os Estados poddlit
decretar impostos sobro industrias e pro-
lissins. A adopção do regimeu• republicano
federativo o a promelgação da Constituição
Federal não importaram em revegação de

• leis e decretos do eantiga reginueu, totó que e,i;•
Vicitamente ou implicitamente não rói' dm-

, traria ao systhema do governo adoptado pela
Constituição e aos prineip'os nella consagra-

.; dos» (art. 83 da mesma. Constituição).
A matei-ia de que" se trata, classificação

do imposto sobro divadmidos de companhias
/ feita por lei, :ou inclusa .° desse imposto
e entre os do industrias e profissoes, não acudia .

ser reputada contraria aos prineipids • cotia
atitucioneas. Qoàlqinuma que seja a eritita

; ifuo lhe façam em face dos principies da
sciencia das finanças, o que é certo, a-que
observaçaes scientfficas sómente valem ccefio
subsidio para a reforma de • uma lei e não
tem a officacia do anniillar disposições lti-

ám ags e decretos regularmente • promulgados.
O; imposta que o lislador conetitnintirf -entregou aos Estados são os impostos sobre

• iriduatelas e praiflaões, tatus quaes existiam mil
ndssas leis anterieréa á Constituição Federal.

' Estia comprelleadem os impostos sobre divi-
dendos dc companhias o • aonseamentemento
não pódern ser cobrados pele União, diante

probib:ão expressa do .art. 9°. Mim,
gem entendido entre. nas autoridades jurictia

•cas e financeiras do mais subido quilato.-
Pedro Alibielli, vencido .-Fui presente, Munia
Barreto.

.	 APPELLAÇÃO CIVtr,

It ;pilam-se embaPoos infringantes oppostos.ao
aeccirdão que reformou a sentença de l a in-
bunda.

N. ' 1.733. - Relatados. -e discutidos estes
autos entro partes, como embaegammte a Com-
panhia do Fiação e Tecidos do Rio Anil, o
embargada a Fazenda Nacional, accorda.m
rejeitar os embargos do fls. 51. Assim deci-
dindo . mandam 'que subsista o accordam do
lis. 10 (*) o condemnain nas custas a em-
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto de
4917.- André Cavalcanti. V. P. - &bastido

,dc •Lacerda, relatou'.-; A. Pires e
L. Coelho e Campos.

-liteiros de castra. -João Mendes, vencido.
Leoni liamos. -G. .Natal.- Pedra Lesse,

vencido. Na hypotheee destes autos nenhuma
aeplicaçaa temo disposto no arta23, § 2°, da
lei n. 611, de 14 do novembro de 1899, como
bem demonstrou o juiz a q ao . -Pui presente
Munia fiando..

• •
APPMAÇÃO WEL

A divida proveniente de conta corrente só é
certa c liquida depois que os correnlistas re-
gularem rmifictvelmente seus negocios, reco-
nhecendo a exactidão -cio. saldo, ou, no Casa
de duvida, quando á conta é judicialmente
verificada. Para a exigibilidade do saldo ex-:
pre.oado em balanços parclaes ou prouiso) iOs
e definitivos, é indispensavel que cites sejam
assIgnados,pelos devedores. :Ainda ns hypo-
Mese de terem acceito e assignado a. Conta

,final esta será suseeptivel de rectificação por
omissePs, duplicatas de lançamentos e quaes-
quer erros ou enganos..

N. '2.489.-Relatados e discutidos estes au-
tos do appellação civel interposta por Cahn
Fréres & Comp. da sentença de lis. 418 e
453, do Juiz Federal da seeçao da Parahyba
do Norte, pio .condemnou os appellantes a
pagarem aos appellados 13oxwel & Comp. a
quantia' do 478:5735240, juros o custas da fór-
ma do pedido do fls. 10, o considerando:

que, tendo fallecido em 21 de dezembro de
4002, Arou Cabn, socio e chefe da casa com-
mercial que girava, desde 4865, sob a firma
de Caiu] laréres & Comp., os socios sobrevi-
ventes resolveram continual-a, constando do
balance, então realizado, . existir um debito
de 263:328$370, a favor dos .appelladoa
(lis. 7);

que os appellantes e os appellados conven-
cionaram avaliar, pelo custo o despezas

' ostock de generos e mercadorias para ser de-
duzido daquela) saldo, o abater do -restante
debito 50 %, passando os outros 50 ta, na
iniportancia de 71:286500, depois verificada,
a constituir o saldo de uma conta, denotei -
nada velha, a Juros da 8 %anuo, amorna
zavol em cinco annos, garantida com hypo-
theea, de inaunoveis pertencentes aos appet-
lentes;

que a gereneia da casa foi entregue a:Ken:-
nelt Courage e Maeray, mediante em ordenado
.annual de 12 contos de réis, pago pelos appet-
Jantes na importancia do 8 contos, e pelos ap.
peitados na do 4 contos, ficando una dos soa
cios da firma deve,doraaeoun a fuiacção de
caixa e fornecedor do nume.rario para o mo*-- -
violento comnaercial (fls. 439); 	 .	 :

Que o referido gerente, preposto dos appel-
lados, foi por estes constituido prOcurador para

(') O accordão embargado de 3 do outubro
de 1,914._ já foi publicado. -;-N. da S. do Tf

,	 .
.entrar em lransacçaes com 03 appellarites, ag74
sigmuar a escriptura de hypothee,a, ou
quer outra em que os mandantes fossem crea
dores, de accôrdo com as suas contas do ordem
(fls. 432);
a fane ae trata, nos autos, de uni contracto de

comuta corrente, iniciado, em 1093, entre os li-
tigantes e encerrado em 1008, em virtude do
reclamação dos correntisLas, visto que para
isso não haviam estipulado prazo fixo;

Que terminado o contracto, 03 appelladoa
fizeram extrahira conta de fis. 3, apresén-
tendo o saldo de 478:574.110, eia 30 de abril
de 4908;

• -Que a exigibilidade desta importanela ficou
dependente da acceitação da conta pelos ar,-
pellantes, porquanto a divida, em semelhante
contractorso se torna liquida e certa depois
que os corrantistas regulam amigavelmente Q3
seus negocies, reconhecendo a exactidão do
saldo, ou, mo caso de duvida, quando a conta
é judicialmente verificada;

Que a conta, que serve do Usa ã presente
causa; foi impugnada pelos appellantes, logo
que elles voltaram a dirigir pessoalmente Os a
negocies de sua casa (fls. 3 o 21);
• Que as contas de 30 de dezembro de 1005;
30 de junho de 1906 e 30 de abril de .1907i
apresentadas pelos a.ppellados, são balauoaNd

Comp.,, ás mesmas referentes', foram -todas	 -
provlsories, e .as . cartas de Cabe Trêtes

sig,nades por Kenuelt Courágealacray, Wel&
déclaraçao de que ficavam- sujeitas a confea
rencia;	 •

Que esses balanços foram extrabidos annu-
atinente,. mas seus effeito3 são negativos, pot'-
que, continuando as operações, só se fixaria a-
situação entre os correntistas, quando firass4
encerrado o contracto, procedendo-se então .k
respectiva liquidação amigavel ou judicia/.

Que, attendendose á posição juridica do
Macray na casa comercial dos appellantesi
onde era, ao mesmo tempo, representante
destes e dos appeltaclos(fis. 9,23 e 26), era in-
dispensavel a assignatura -dos devedores, qual;
nos balanços .parciaes ou proviaorios, quer,. e
principalmente, no balanço definitivo, para
a exigibilidade do saldo;

Que ainda na bypotheso do terem sido con-
feridos o acecitos os balanços provisorioa,
conta final seria sempre :suseeptivel de reeti-
ficaçãO-por omissões, duplicatas do lançamen-
tos e quacsquer erros ou enganos;

Que Macray ora estipendiado pelas duas
firmas, effeetuava emanaras e vendas, exercia
todos as actos do administração e gerencia,
dirigia Niscalizava a eseripturação ;

Que, por seu intermedio, os appellados in-
tervinham nos ilegocios.da firma appellante,
fixando a importancia , que o socio Charle
Cabn retiraria mensalmente para as suas des.
pezas particulares, determinando o fecha.'
mento de uma casa filial em Guarahyba,
dando instruções contrarias a concertos do
embarcações, designando o substituto do
illacray quando esta teve ge ausentar-se tern.
porariamenio para a 'Europa, e resolvendo,
afinal, a, liquidação da firma (lis. 9. 29, 01 tk
91 v. e 95) ;

Que, por se' Considerar investido das !LM
cções de representante dos appellados, O
mesmo K. ,Macray declarou ao's appellantesi
quando estes o destitairam da gerencia. de
•sua casa, que . não obedecia a tal resoluçaof _
porque lho cumpria não se afastar-daquellek
.emprego, sem annuoncia dos. appelladOs ;

Que, aos appellados cumpria fazer, na preJ
sente causa, a prova de cada um dos lança.i .
mentos .de debito e credito, mencionado nog,;
balanços provisorios . e no do fís. G, lanti
çamentos que são os factores do saldo
478:573a240, cuja existencia affirmani ;

Accordem, por , estes fundamentos em dat!
provime_ntó _appellação, para reformando a
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sentença de lis.. 448 e 'i33, , iidgar não provado
o pedido ; pagtis as chst . is peios

Supremo Tribunal Fo-el ai. 10 de ag Hto de
1917.—.1e	 Caia/coei,, V. P.—S, basteio
de Lacerdu	 — A . Pires c Albuquer-
que.— Vi:..iros ft( cestr.	 L. Coelho e
Campos, xeu y ido.--J	 Mendes.—Pedro

11(etetç .— Pedro Lcssa.— Fui
presento, 3Iuniz Barreto.

APPELLAÇÃO MEL

N. 3.153. — Vistos e relatados estes autos
de acção de seguro, entre partes A Compa-
nhia Alliança da Bahia o J. G. do Araujo:

Aceordam em homologar a desistencia
fls, para que produza seus devidos e legaes
effeitos,),.

Supremo Tribunal Federal, 10 do agosto de
1917.— André Cavalcanti, V. P.— A. Pires
c Albuquerveq, relator.— Sebastião de Lacer-
da.— Pedro Lesse.— Pedro J. L.
Coelho c Guapos.— Leoni fluímos.— João Hen-
des. — Viu tiros de Castro. — Fui presente,
iltuuis Barreto.

APPELLACAO Cá EL

Não é devido a multa liscal por differcnças
mercadou ias, quando CSSilS differenças re-
sultam da dieersidinie das medidas adopta-
das no porto do embarque e no do desem-
barque.

N. 1.797. — Vistos e relatados estes autos
de appellação ui\ el interposta ex-officio pelo
juiz seeelaial do tilo Grande do Sul da sen-
tença de 11.;. que julgou improcedente o exe-
cutivo fiscal in.Lentado contra Luiz Antunes
S: Com p . :

Acco:da tu em negar provimento ao recuse
para : confirmar a decisão -recorrida, que Ct
conforme a prova dos autos. Custas pela
aporfiai] t e.

Di-tricto roderal, 17 de agosto de 1917. —
Au!, é Ottotleuvuti, V. 1'. --	 Pires e Albu-
querque, rek:LOr. — Sebeu.tião	 Lac,,nia,
Pule() Lessa.--Pedro Mibielli.	 L. Gaba e
4 'a, fil , ns —	 — JOãO Mendes.

Sa,11;ril. 1; , ) norredo ninho, ven-
cido de eccerilo coto (li meu; votos anteriores
preteello; em casos analoetos. — Viveiros de
Castro. --Fui v1.'25,1110. Muni: Barreto.

Sent.m ,;( 1 do JJ , ;:. Ce,le na' ii a Secção
Cruirle do Sul

Visio; os a010", etc: Julgo prot .e(lente a de-
fesa. do	 11, para O fim de absolver (r; exe-
cutados do pedido e ett ti porquanto, se acha
pr, nado com as certitioe.; de fls. t L v. a 17 v,
nada devedm pelo sal nuportado do Macáo no
flio Grande do xorte, não podendo ter sido
encomie:da çiiM . reriea olgtima, por isso que o
systema de pesos e medidas (pie regula na
Cidade do Cio Grende é o mesmo que deve
rogular nesta capital como em todo o terei-
todo do pais e, si este s3stema é o adoptado
par lei, não está na vontade de quem quer
que seja, mesmo o Nlinislro, alteral-o e deter-
mitutr que ttlii litro deva itesar um kilo, em
se tratando de sal, como informa o inspector
da Alfantlega a lis. 22.

Pelo exa l to , a que se proctelen e consta de
fis. 23 ficou Verificado que o peso legal de um
litro de tad de cozinha lavado é de oitocentos
(..! oitenta O cinco granamos contendo o al-
quei •e de 4 .0 litros. 3e kilos e 40) grammas e
o de uni litro de sal grosso é de 903 granamos
contendo o alqueire (10 40 litros, 36 kilos
2.00 granimos.	 .

'fendo os executados pago os direitos na
razoo de 37 e meio por cada alqueire de 40
litros, certidões citadas, já haviam pago mais	 N. 1.820.—Relatados e discutidos estes an-
do que o que realinento deviam pagar, não tos do revisão criminal impetrado. por Jos4

reacilio Lopes, condelimado no gráo mui dia
do art. 338 ;§ e 8 do Col. Penal, pokl
sentença de 3 do dezembro do 1911, do Jui4
Federal da Primeira Vara deste districto,
firmada por aceordãos unaidines de 3 de ju-
lho e 25 de se embr.) de 1913, deste Tribunal.
O ljfacto criminoso que motivou a condem na.
C5,0 dO peliC .1011a , i0 foi asimn CNI)010 pelo
pelo afinisterio Publico: No dia 30 de dezem-
bro de 1911 Jeronymo Naylor, posse:1 de toda.
confiança no Thesonro Nacional, CIO virtudn
de par0I0C,SCO Coma 1101i5? altos funecionariod
dessa repartição, comparecei] alli em compa-
nhia do potioionn rio, que então eslava do
bigode raspado, e na pagadoria apresentou o
mesmo peticionado ao eseripturario aloysés
de Miranda como sendo o Dr. Gian Giacomo
Faloce do, a quem tinha do ser paga a quantia
de seis e011tos de reis, de accôrdo com um
aviso do Ministerio da Ag,ricultura, extraltin-
do-se o respectivo . cheono e seu lo a firma,
escripta pelo peticionado, abonada por Nai:-
lor. Recebida a mencionada importando, re-
tiraram-se os dou; aceusados, nada mais oe-
correndo a respeito do pagamento até fins de
janeiro do 1912, quando ao Thesouro Nacio-
nal compareceu o padre Francisco Mirrha
para, na qualidade de procurador bastante
do Dr. Gian iiiareomo Cuoc-olo, recebey a int-
portancia do aviso, apurando-se ties4a °oca-
sião que o pavimento 'vivia sido feito indevi-
damente na farina, acima relatada. Para jus-
tificar a revisão da sentença condemnatoria
allega o peticionado:
que, na oecaião em que appareeen no lhe-
sone° o padre Mirrita, dizendo-se procurador
do Dr. Gian Giacomo, devia aquella repar-
tição arrecadar a prceuraçâo afim de verifi-
car sua authenticidade, e interrogar o pro-
curador, o que não foi feito

Que, aloysés de Miranda, escriptura rio do
thesom o, inimigo capital do peticionado e
pivot (to toda a accusação, lembrou-se, por ,
saber que o supplicanto ha ia raspado o 'fi-
go le em 8 de ago,to de lott, de o indicar
como o pseudo padre Cuia-colo, quando, neste
pais, lia muito é mola os homens usarem a
barba á allierica na

Que o padr, Mirrha não foi ouvido, como
era iodHtensfuei, quer no imperito, quer no
stntimario

tlãO exkte o d3nmo, elemento consti-
tutivo do delicio,' porque o padre elpleccoill
nada reclamou Se'ire O alindido pagamento, e
não se expediu segunda ordem para a reali-
zoei.° deste

Que o peticionado se ale:o-tentou livremeete
á prisão. no justo lideres-o de ser aly-Avi,10.
como esperava, da aecusação, e, poriant,o.
não se p(Sle admitiir que, conforme declarou
o ace n Sedão cMdirmativo da sQutema coo-
denmatoria, houvesso concorda,clo
mente com a eistencia do delieto, não nem.
rendo do do:pacho de pronuncia;

Que a prova testewuriliA consiste noy
pOimeffi,osdo duas toste:minhas evidente-
ineni.e falsas, 	 ó escriptuca rio :Mov .:és de Nb-
ronda. que, retratando o seu primeiro de-
poimento, diz tcto'ter visto, tia 30 de 110V001-
bm'o d ,"! 1911, o petidonario com o bigode
pa 10, e Mario de Casto, leste:inunda tambem
comi tradietoria

Que outras testemunhas, liobespierre Tro-
vão e Tonere+) (10 lesiu tA Lima, a dinnam
qtte, dons meses depois do paeamento, o peti-
cionado apresentava bigode espesso e farto,
com o que combinam as declarações dos Drs..
B erna rde de Mattos Trindade, João de Barros
Can . al imas, engenheiros da Estrada do Ferro
Central do Brasil, Alfredo Revermar do Al-
meida, agente aoosentado da mesma estrada
e Manoel de Oliveira Pontes, primeiro
da Secretaria de Justiça, uniform es em dize-
rem que, na noite de 4 de , t ezeanbro de 191t,
ou q uatro dias após a realização do vaszt;.,

podendo, pois, t silo encontrada ditTerença
alguma contra a Faz('i] . tt ou Esc°.

A Fazooda \'acional não exige mais do que
again() que lhe é devido por lei, não autori-
sondo por isso extorsão do especie alguma
sob qualquer retexto e de qualquer que seja
o funceion

Assim, pois, litigando, condemno a Fazenda
nas custas e aopdlo desta minha decisão para.
o Supremo Tribunal Federal.

Publique-se em cartorio e intimem-se as par-
ileraologa-,Çe' a désistcneia em que estão de ac- teS': depois do que, sejam os autos re-

etirdo arduas as partes e que foi tomada mettidos para a instancia superior, com a
por terrii0.	 possilel bre% idade, ficando traslado em car-

torio;
['oito Alegre, 6 de setembro de 1.901.--•

João Francisco Poggi de Figueiredo.

REVIM CRIMINAL

tto réo, que não é encontrado no Fogem do semi
ou no districto da culpa para ser

citado; que citado por edital, não compa-
rece, em juizo; que, preso, não requer a
reinquirieão de testemunhas C/72 sua presen-
ça e que confessa o crime, não cabe o di-
reito a revisão do seu processo com funda-
tnento em não ter sido presente ao sant-
mario.

N. 1.703.— Vistos,expostos e relatados es-
tes autos em que Reduzino José da Silva o
Anastacio Pereira, tombem conhecido por
Anastacio Polycarpo, condetunados pelo jury
do municipio da Soledade. Estado do Rio
Grande do Sul, a 30 aflitos de prisão cantar,
faminto do art. 294 § 1 0 do Codigo Penal, pe-
dem a revisão do seu procosso, allegando a
futilidade des'e por não haverem sido inqui-
ridas as testemunhas do sumulado em pre-
sença delles réos, e,

Considerando que, ausentes do log,ar do seu
domicilio e do distrieto da culpa. os peticio-
nados não foram encontrados para a citação
pessoal, tendo sido, entretanto, citados por
edital, sem c,oniparecerem Clii juizo, a que só
'vieram depois de presos, nada requerendo em
sita defesa 110s termos e declarações legaes

Considerando que lites era fiettitado retine.
terem a reinquirieão beteniunhas em sua
presença, o o não 'fizeram, confessando o cri-
me nos interrogalorlas a (pio foram subme,tti-
dos, com peribita coincidencia entre a confis-
são e as cireurustancias do tacto:

Considerando que assim lhes não assiste di-
reito de invocar boje para justificeirem o seu
pedido de revisão a falta do reimpriviçáo das
testemunhas do summario a que renunciavam
na piloso °oportuna do proeesso

Considerando que ainda que lhes •as;istisse
tal direito, não poderia ser elle a tteteldio,
porque, dada a coutissio do crime nos termos
em que a fizeram, cru nada influiria no pro-
cesso o que pude-sem arguir as testemunhes;

Con-ii . leratelo que o podi . ia de re ‘ k-io é ma-
nifestamente improcedeate: accordam negar-
lhe provitunto, contiematulo as s im, como
confirmam, e sentenea recorrida que é Coa-
forme o direito e a prova dos autos; pagas as
custas pelos peticionados.

Supremo Tribtinal Federal, 25 de .julito
de 1917.—A/rirei Coraleonti, V. l'.—G. Natal,
relator. — Sebastião da Lacerda. — A. Pires
e Albuquerque. -- Gedofredo Cunha. — Vivei-
rim de Castro. — J. L. Coelha e Campos. —
João Mendes. — Lconi Ramos. —Comuto So-
raiva. — Peulro Lesse. — FM presente. Alaniz
Brurcto.

anus.% carvirgAL

Julga-se improcedente o pedido de TeViSãO por
estarem dumonst rodos no processo a edisten-
eia do delicio c a responsabilidade do peti-
eionario COMO seu autor.

•
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atfuto, o supplieante tinha o seu bigode na-
truwaV

OU o exame pericial tombem não foi rati-
fica, u43,qiie b pOrito 'Sá Osorio, apezar do
gesistentbMonto intirea,d'o para o fazer, não
tempareceu em juizo por tardio escrimulo de,.	 .
conseiencea;

Qne o referido perito é Pharmaceutico ne
a.ea de Detenção e, álérn de suspélto corno

t

mico:O-Ai ;..., da Policie, não é calligrapho,
- tio tem elo i Ione iepeciams para fazer exame
-e leitrae;
que, conformo 53 vè do documentos do Ar-

tebispado do Rio de Janeiro e do director do
'géllegio dos Sales'eanos,.o padre Cuoccolo es-
teve em 1911 nesta Capital 'e, portanto, foi
ele, e no outra pessoa qu'hi recebeu o di-
ntoete) fl . ) TIlegOur0;

oeteratflihas Moysés de Miranda e
Medo lie Castro se contradizem sobre pontos
essenciaes, declarando, 'por exemplo, o se-
windo que o peticiimarbe e Nav Ior entraram
ilnitos na pagadoria e que Nailor foi quem
recebeu o dinheiro, ao passo que a primeira
t6temunlia affirma que q eupplicante e Nailor
entrar:ou separados o o pagamonto foi feito
ao , tipplicante;	 .

oft no processo, não (teimaram o pagador
c o fiei. empregadas que -lede a obrigação dá
exaniirfar e reconheces os portadores de
elieques;

que os representantes do Ministerio Publico
Federal suelentarain que Nailor, sciente da
existencia do aviso do 3Iiiiislorio da Agricul-
tura , combinou com o supplicante o assalto
ao "besouro, depois da partida do padre Cuoc-

• caio, o que não consta dos autos, devendo ao
contrario presumir, em face dos documentos
ao Arcebispado e do Collegio dos Salesianos,
ono o referido sacerdote permaneceu nesta
e'.eletol, durante todo o anno de 1011. O que
tudo examinado, e considerando:

que as razões do peticionado, já por elle
adduzidas a as. 100-106 no sumulado de
culpa, a fls. 146-148 quando appellou da soá--
tença do juiz da Primeira Vara e a fls. 169-
172, embargando o accórdão de fls. 161-165,

:foram apreciadas e desprezadas em face da
' peio a colhida no processo;

que o Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica, resumindo no parecer de fls. . 9-t3
dos presentes autos de revisão o que por parte
da JustiçaoFederal foi allega.da, a fis. 110:Aia,
158-160 e 175 do processo, demonstrou a exis-
tenda do deboto e a responsabilidade do peti-
cionado como seu autor;

que, acerca da existencia do crime, está
provado que em 30 de novembro de 1911, um
individuo que nã.o era o padre Gian Giacomo
Cuoccolo induziu em erro ou engano o fiam-
gÁonario incumbido de pagar a quantia de
seis contos de reis, a que se referia o aviso
de 10 de maio do mesmo anilo do Ministerio
da Agricultura;

que o peticionado se baseia nos documentos
de fls. 107 o 109, obtidos no Arcebispado do
Ilio de Janeiro o Collegio de Santa Rosa, para
sweentar que o dinheiro foi entregue ao pro-

, prio padre Giacomo, mas, conformo observa o
juiz da Primeira Vara, na sentença de fls. 137-,
d declaro o accordão de fls. 179 v. não se
respondeu, nos mesmos documentos, á per-

'agunta relativa a presença daquelle sacerdote
eiesta capital em fins de novembro do 1911,
época da realização do crime descoberto,
quando o padre Mirrha, ouvido no inquerito a
fia. 16, se apresentou para receber os seis
contos de reis no Thesouro, onde voltou

. muitas vezes para reclamar o pagamento, se-
gundo depõe a testemunha de fia. 12;

l Que consta dos documentos de fls. 149 e
.151 oue o Thesouro não pagou novamente

i e.quella importancia, nem o Ministerio da Alert-
• cultura expediu outro aviso, mas isso não ni-
l itue para destruir a existencia do deboto, con-

formo diz o accer,la in citado, podem cum-
pria ao petitionario provar que o pagaotento
em novemblaid l 1 fOra legitimo
credor;

Que o outrO ieiia.lo, Jer,moino Naylor,
tendo declarado ria inqueritn policial que não
conhecia a pessoa que abonára e o havia pro-
curado semn apeesentação, offerecendo-the a
quantia de desappareceu loeo que foi
iniciado o praces.0 e, cootiouanoo foloomo,
deixou que eete corre yee á sua revelia, o que
evidencia, como advertiu o juiz substetuto, no
despacho de pronuncia, a 11a. 137, e o acor-
dam de lis. 179 t 81, que Naylor estava
certo de sua reeponsabilidade por um criam,
ou da impossibilidade de provar a li ;ora do
negocio em que se envolvera;

Que, Moyeés de Miranda ailirroa, a lis. 52,
que a pessõa apresentada e abonada, por Nay-
lor como Gian Giacomo Camecolo, foi o peei-
cionario, a quem reconheceu no auto de fia. 8,
O iklentica infOrinzioão prestou a citada testo-
munlia ao director da Despeza (fla 6), logo
que compareceu lb) "liesouro o padre Minea
e se descobriu que o pagamento fora feito a
outra pessseea;

Que Mano de Castro, 'Umbela empregado
-no Thesouro, viu o peticionado aounipaullado
de Naylor,com quem castinnava apparecer na-
Queila repete ição, e as giathe não só ao abono
sobre a identidade elo crehr, como do rece-
bimento do dinheiro;

Que um continuo da pagadoda declarou ter
sido procurado por Naylor, então acompanha-
do do peticionado, querendo ambos ver o pro-
cesso relativo ao pagamento e o livro de
abonos;

Que a circtunstancia de. ter o peticionado
se apresentado sem bigode no Tbesouro em 30
de novembro de 1911 consta dos depoimentos
do inquerito (fis. 4, 5, 13 v., 22-24) e
do sumi:parlo (fls. 48-52, 55, 57 v., 84 v.,
86, 97-09);

Que aos documentos graciosos do fls. 153 e
356, nos quites se diz que o peticionado usava
bigode em 4 de dezembro de 1911, quando es-
teve presente a uma reunião do «Centro Coo-
paradores da Caridade '', se contrapõe o depoi-
mento de Adhemar de Almei Ia (fia. 11v.) a.flir-
mando que e peticioeario trazia raspado o bi-
gode em uma das sessões espiritas, realizadas
em outubro do citado anuo, na rua Senador
Eusebio, e assim se conservou durante muito
tempo, convindo observar que essa testemu-
nha, ouvida no inquerito, não depoz no sum-
medo por haver declarado sor o •peticionario
seu intimo amigo (fls. 45);

Que outras testemunhas, tendo visto o peti-
cionado somente ao ser iniciado o inquerito,
disseram qee elle tinha o bigode crescido,o que
não contradiz os demais dopoimentos, confor-
me fez ver o juiz federai, porque tinham pas-
sado mais de 60 dias da cousummação do de-
boto;

Que os peritos, examinando o cheque e ou-
tros documentos, respenderarn que a firma
Giaií Giacomo Cuoccolo é de punho do peti-
cionario (lis. 19 e 20) e, si incompetente fos-
se o perito Ozqrio, como pretende o peticiona-
do, nada foi por este allegado contra o outro
perito;

Accordam, por estos fundamentes, julgar
improcedente o pedido de revisão, e conde-
mnam nas custas o peticionario.

Supremo Tribunal Federal, 27 de junho do
1917.—Andrê Cavalcanti, V.P.— Sebastiito de
Lacerda, relator.— Viveiros de Castro. — A.
Pires e Albnquergne.—João Mendes. — Pedro
Lesse, Leoni liamos. — J. L. Coelho e
Campos. — G. Natal. — Pedro Mibielli.
nato Saraiva. Fui presente. —Muni; Barrete.

hii1 - II N(Tvem Vó, de
.7.	 e

Cõrte de Appellacão

Sess5o da 3 Camara, em de 7 de novembr%
de 191'7

PRE ,IDENCIA D') Sn. DESEMBARGADOR CELSO couto.;
RAES — SERVIU DE SIN. 'nETARIO O A.ANUá,;
CIO VIS JOSE BAPTISTA

Compareceram os Sr. cleseinbargadore
Fratteelitio Guimaraet, Elviro Carrilho go
Edmundo Rego.

Esteee presente o Dr. .Moraes Sartuentoe
procurador geral do Districto Federal'.

311EG A AISNTOS

Ilabeas -corpus

N. 2.201-- Rolator, o _Sr. desembargador,
Francelino Gitiniarã,cs; paciente, Carlos da_.
Costa Leite.—Foi doriegada a 'ordena de sole
tura, tinanimentento.

N. oomo--Botalor, o Se. desembargador
Elviro Carrilho; paojeute, Durval do °Boche/.
Lemoa.—Fui denegada a ordem do soltura',
unanituernonte.

N. 2.2 86—Relator, o Sr. desembragador
Edmundo Rego ; paciente, Antonio Marteles
Borba Filho (menor); appollada, a Justiça. -ea
Foi denegada a ordem de soltura, imaninie-
men te.

N. 2.208—Relator, o Sr. de.sernbragador
Edmundo ROgo; impetrante, Dr. Alberto Bea
aumont em favor do paciente Vieginio Diage
—Julgaram prejudicado, unannuetnente.

N. 2:209-1Ielator, e Sr. desenaba.reaclOr
Francelino Guimavaes; paciente„Antrelo Teee.
biase—Julga..ain prejudicado, unanimemente.:

N. 2.212--Ilelator, o Sr. desembargail0,-
•Francolino Guimarães; paciento, Rapheet„"
Antanio de Oliveira.— Não tomaram cunhes,
cimento, unanimemente.

N. 2.213—Relator, o S. desembargados
'Edmundo Rego; paciente, Henri Mareelle:
Willemon ou • Marcello Villemot.—
deram a ordem para preseuto o paciente
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, unanik
mamute.

N. 2.214—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Adolpho Stanedoe,e
Concederam a ordem, para, pres' nto o pa-4
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policiai.,
unanimemente.

N. 2;215—Relator, . o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho; paciente, RentS "hiebatit 911.
Chiebant.— Concederam a ordem para, pre-s
sente o paciente, informar o Sr. 1)r. chOft:
de Policia, unanimemente.

N. 2.216—Relator, o Sr. desembargadoIe
Edmundo Rego; pacientes, Alado da Sil;ia,a
Olympio Jorge Rangel, Antonio Merino..
Silva e João Paulo dos Sant:s.— Concederam
a ordem para, presentes os pacientes, in-
formar o Sr. Dr. chefe do Policia, unanime-
mente.

N. 2.217 —Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; pacientes, Adolpho
Manoel Sampaio, Nelson de Moraes, alatine
Gonçalves de Oliveira e Albino da Fonseca.—
Concederam a ordem para, presentes os pai
cientes, informar o Sr. Dr. chefe de Policia
unanimetnente.

N. 2.218 — Relator, o Sr. desembarga...doze
Elviro Carrilho ; pacientes, Antonio Carvalho
de Oliveira, Manoel Luiz da Silva e Antouio,
de Souza Neves.—Goncederam a ordem pare,
presentes os pacientes, informar o Sr. Dee
chefe de Policia; unanimemente.

N. 2.219 — Relator, o Sr. desembargador:
Edmundo Rego; Impetrante, Antonio Ilarboa
da Fonseca em favor do paciente Eduard4
lgnacio de Oliveira.— Concederam a orden4
para, presente o paciente, infermae o Sr. Drai
chefe de .Policia, unanimemente.

N. 2.220 — Relator, o Sr. deseuabargadet.
Francelino Guimaraes ; paciente, Henriq
Iapitiorick.—Qxkcederarg g wciggiluvr
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fidt1tA o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de
• Policia, unanimemente.

Ramosos de habeas-corpus
N. 303 — Relator, o -Sr. desembargador

,prviro eftrrilh4; recorrente, e.r=ofilcio Dr. juiz
o direito do 5*- "Vara Criminal ; recorrido,

• 'lias M2ysés Salomao.— Julgado era sessão
tieta,

• Recursos crimes
, N. 441. — Relatos; cr Sr. desembargador

viro Carrilho; fecorronte, Joaquim da
unha Leito ; recorrido, Luiz Alberto Weiss.

' Julgado em sesslo secreta.
N. 451—Relatar, o Sr. desembargador Ed-

•guindo Rego; recorrente, Aurinio do Mello
Jarge; recorrida a Justiça. — Deram provi-
iarento para absolver o apPollante, unanime-
enente.

• Appellaçdes crimes

N. 1.908— Relatar, 'o Se. desombargador
'Çltt irio Carrilho; primeiro appellante, a Justiça
grie seu promotor; segundo appellante, Pedro
(»douraria Canibully; terceiro appellante, Joa.-
mim da Silva Carnoso; quarto appellante, Al-.
paro da Costa Campos; (Minto appollante, Ma-
noel Mendes Pinto; appellados, Francisco Fer-
pandos e a Justiça. — Julgada em sua° se-

• N. 1..925 —Relatar, o Sr. desembargador
'DOusundo Rego; appellante, Adindo Pereira de
çarvalho; (Menor) appellada, a Justiça. Ne-
-geram provimento, unanimemente.

N. 1.093 — Relatar, o Sr. desembargador
krancelino Guimarães; appellante, a Justiça;
•41ppellado, José Maria da Costa.— Julgado em
Se ao secreta.

N. 2-43U—Relatar, o Sr. desembagador El-
serio Carrilho; appellante, Naphitaly Ferreira
Ida Silva Santos; appellada, a Justiça.—Nega-
sãs)] provimento, unanimemente.
' N. 2.147 — Relatar, °Sr-. desembargador

t granceiino Guimarães; appollante, José Alves
Filho; appollada, á Justiça. — Negaram pro-

, yimento, unanimemente.
N. 2.301 — Relatar, o Sr. desembargador

144Wiro Carrilho: appellante, a Justiça- por seu
teu:motor '• appellado, Francisco Antonio Al-
efes. — Julgado em sessão secreta.
' N. 2.409 —Relatar, o Sr. desembargador
, Edmundo Rego; appellante, Antonio Teixeira
3terinho; appe/lada, a Justiça. —Deram pro-
j:itnento para reduzir a condemnação ao gráo
pmimo, unanimemente

•
PASSAGEM DE ATJTOS

• Appellaçdes crimes

„Vs. 2.4e8 o 2.448 —Ao Sr. desembargador
jelancelino Guimarães.

• 124 SEU

Ns. 2.568, 3.583, 2.603, 2.607, 2.5136, 2.578,1Mi, 2.595, 2.588, 2.618, 2.507, 2.401,
.027, 2.415, 2.434 e 2.474. •

COM DIA-

NS. 2.482, 2.494, , 2.495, 2.497, 2.554,
2.517, • 2.519, 2.523, 2.525, 2.531,

Z.133, 2.852, 2.553 e 1.868.
ACCORDÃOS PDILICADOS

S. 2.472, 2.110, 2.536, 2.50, 2.224,
4m19.

" ..~.••••iii•n••••••••n•
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ã.	 Cdrte de. Appellaçãe
Faço publico que os julga catou das &p-

edaços criastes n. I . g68, amizg/ant iosó
itcnalvste0 Sie Carvalho emellacio, Winaud

Fockink ; n. 2.105 (De,sistencia), appellante
desistentc, Sergio Barros da Silva ; appellada,
a Justiça; n. 2.482, appellante, Manoel Go-
mes dos Santos ; appellada, a Justiça ; mi-
mo so 2.494, appellante, Miguel Bandeira, ap-
penada, a Justiça ; n. 2.495, appellante,José
Bispo, dos Santos; appefiada, a Justiça ; nu-
mero 2.07, appellante, Armando Lopes Bar-
bosa ; appellada, a Justiça ; n."2.517, ap-
pellante, João Vieira Netto; appellada„ a

%Justiça ; n. 2.510, appellante, Concrio Giro-
la»o ; appellada, a Justiça ; ri. 2.533, ap-
pellante, Manoel Antonio de Oliveira ; ap-
paliada, a Justiça ; ri. 2.525, appellante, José
liamon Alvarado; appellada, a Justiça; nu-

-mero 2.531, app.ollante, Nianoel de Freitas,
vulho «Chineza; appellada, a Justiça; n.2.533,
appellanto, José da Silva ; appellada„ a Jus-
tiça; n. 2;452, primeiro •appellante, José
Braz Dourado ; segundo appellante, Antonio
Gomos de Oliveira; a.ppollada, a Justiça ; nu-
mero 2.553, appellante, Octavio Ferreira
Braga ; appellatta, a Justiça; n. 2.554, ap-
pellantn, Glyeerio Jorge; appollada, a Justiça;
n. 2.567, appellante, a Justiça por semi pro-
motor ; appellado, Ricardo do Souza Veiga,
serão effectuados na proxima sessão da 3 a Ca-
maca, no dia 10 do corrente mez, ás IA
horas da manhã ou nas seguintes.

Secretaria da Certa 4e Appellaçao, 7 de
novembro de 1917. — No impediineuto do se-
cretario e do official, o amanuense Clovis
José Baptista,

Juizo de Direito da Primeira Vara
C ivel

De segunda praça, com o prazo de oito dias, e
abatimento legal de , dez por cento, para
venda e arrematação dos bens penhorados a
Manoel Vicente Falcoeiras, no executivo hypo-
theeario que lhe move dona Maria Eugenia
Vianna Mendes dos • Reis, na fdrma abaixo

coberto com telhas francozas. Nas paredes la-
teraes na altura correspondente aos peimeires
e segundo andares existem janellas de pei-
toril que 0~ para os talhados dos predio3
contiguos. As divisões -consistem em nume-
rosos compartimentos forrados o assoalhados,
dependencias ladrilhadas, bem amuo os com-
partimentos do pavimento terreo, l estando o
proclio servindo de casa de cot/enodas.° predlo
mede de frente nove metros e vinte centime-
tros por trinta o um metros de fundos, me-
dindo o puxado sete metros e noventa centi-
'metros de comprimento por troa metrôs do
largura. A, construcção é antiga, de pedra, •
cal e tijolos, com madeiramento do lei, tendo
,sido feitas obras de embellezamento o adap-
tação para casa de cominados. Em seguida ao
corpo principal do prodio, á direita de quem
entra, foram edificadas treze casas turcas em
fôrma de avenida, formando uma só ala;
tendo as oito primeiras na frente, uma porta

,o uma janolla, platibanda e como cobertura
um terraço corrido, formando cada urna um
só compartimento assoalhado com o tecto es-
tucado; esto grupo-medo de frente trinta
metros e trinta cenemetros por tios metros
de fundos, sendo a construcção do vez de ti-
jolo em perfeito estado do conservação. As
seguintes cinco casas toem cada unia na fronte
uma porta o umajanella de peitoril, platibancla -
o como cobertura um amplo terraço corrido,
formando cada unia, sala e quarto, assoalha-
dos, casinha cimentada, tectos estucados, me-
dindo este grupo quatorze metros e vinte cen-
timetros de frente por sete metros o sessenta
centimetros de fundos, construcção do vez da
tijolo, em perfeito eetado de conservação.
Defronte a esta ala de casinhas encontra-se
urna edificação do tijolo com telhas francesas .
e sólo cimentado que serve de coenha para as
oito primeiras casas doscriptas, além de um
compartimento da extrema esquerda do dito

•grupo destinado ao mesmo fim. Em següida a
esta construcção, duas casas assobradadas for-
mando um grupo isolado, tendo cada uma na
frente um mezanino, uma janolla do peitaril,
portadas de madeira, cobertura em feitio
.do meia agua, com tolhas francozas, de
sorte .a dar-lho a fôrma de chalet com -
a meia atua da ca ga contigua. Entrada ao
lado direito onde existem duas janellas o uma
porta, e pequeno puxado que servo de cosiuha
tendo a outra casa contigua a mesma disposi-
ção, sendo porém a entrada, >mela o puxado
ao lado esquerdo. Cada unia .destas casas di-
vide-so em uma sala e um quarto forrados e
assoalhados e casinha cimentada. Este grupo
mede de frente sete metros e setenta e cinco
centimetros por sete metros o soa:tanta, ciarei-
metros de fundos e cada puxado doas metros
de comprimento por dons metros e vinte
oentimetros de largura. A construcção é do
vez de tijolo em bom estado de conservação.
Mais para os fundos existem ainda duas alas
com cinco casas em sentido parallolo á tinha
da rua, tendo o grupo da direita de quem en-
tra tres casas termas de porta e janela, por-
tadas em frisos, beirada saliente e cobertas
com telhas de calha, (armando cada uma
sala e quarto, forrados e assoalhados, mar-
nha cimentada, medindo este grupo ofto me-
tros e setenta centímetros de frente por sete
metros de fundos, construoçto de ver de te-
jota em bom estado de conservação. A ala
esquerda de quem entra é foi-risada ' por
duas casas terreaa de porta e janela, porta-
das de madeira, beirada saliente e cobertas
com tolhas de calha, fOrmarulosala e quarto, •
forrados e assoalhados, cosiobs nas extre-
midades, todas cimentadas, mediado rasto
grupo nove metros e eincoenta centimetrore
de frente por sete uaetves e beata eeeti,
metros de fundes, sendo a conatrueçart de
frontal de tijolo em molar estado em.
&ervasçan. h. gel:1 de terreno fronteira gz,

-O D. Alfredo de Almeida Russo]!, juiz de -
direito da Peimeira Vara • Ç.dvel do Districto
Federal :

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario em que é
exequente dona .Maria eugenia Vianna
Mendes dos Reis e executado Manoel Vicente
Faleseeiras, nos. quaes lhe fui dirigida uma .pe-
tição pedindo editaes de segunda praça com o
prazo e abatimento legrtee, visto não ter
havido licitante para a primeira praça. Em
virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo de oito dias, e abatimento legal
de dez por capto, pelo tebr do qual .o porteiro
dos auditorias trará a publico prégão de
venda e arrematação em segunda praça deste •
juizo, no dia oito de novembro do corrente
anuo, ás doze e meia horas, após a audiencia
do ostylo, no Forwri, á rua Menezes Vieira,
numero cento e cincoenta o dous, os bens
penhorados a Manoel Vicente Faleoeiras no
executivo hypothocario que lhe move dona
Maria Eugenia Vianna Mendes dos Reis, os

uaes coustam da avaliação junta aos autos que
do teor seguinte Predio de sobrado, com

troa pavimentos, sito á rua General Sove-
-liana numero setenta e quatro, fragor:-
aia da Lagarta edificado no alinhamento
mento, tendo na fachada no pavimento terras)
troa portas, sendo a do centro larga, a da ex-
trema esquerda que dá ingresso independente
aos pavimentos superiores, a do centro que
dá entrada Rara a loja da feentee a extrema
direita que dá entrada soe comrnodos dos fun-
dos do pavimento terreo, bem como para as
alas de casas em forma, de avenha edificadas
em seguimento do prectio e que abaixo II-
earãra descriptos: nu primeirceandar troa ja-
Delias de saeoadas co raees do ferro e no
segoedo tres _poalha do tteitoril, platibanda.

•

•

•
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ine lindo o puxado 2%80 por, 6%80. O terreno
pertencente ao procrio medo de frente 20 me-
tros por 2g metros do extensão, confrontando
pela linha . lateral direita e pelos fundos cora
quere de direito. (A este terreno e predio,
que é do construcção antiga, damos o valor
de 6:000500.. Rio de Janeiro, 12 de junho
de 1917.—Tito Dias do Moraes.—Oscar Euze-
bio Rodrigues Roxo (estava serrada).O refe-
rido predio vae á praça a requeriMento do
exequente para pagamento de seu credito
hypothecario, o será 'vendido a queni mais
dér o maior lanço offerecer sobre a avaliação
que é de 6: 0(10$ AU. Quem quizer arrematar
o dito predio compareça no Jogar, dia e hora
designados, onde será, elle vendido a quero
mais dér e maior lanço otferecer sobro a dita
avaliação. E para constar mandou passar o
presente, que será affixado no rogar do cos-
tume o publicado pela , imprensa. Dado O
passado nesta Capital Federal, aos {3 de ou-
tubro de 1917. E eu, José Candido de Barros,
escrivão, subscrevi. Antonio Paultrto da
Silva. Confere. —*José Candido 'de Barros,
escrivão.

..•••••n•••
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tidos sendo a construcção de frontal de ti-
jolo ere perfeito estado . de conservação. A
outra ala é construida por duas casas terreas
stondo cada uma na frente uma janeira de
'peitoril e unia porta, pqrtadas em frizos,
rada saliente e coberta com telhas francezas,.
consistindo as de isõee em sala e quarto 'for-
rados e assoalhados e cosinha cimentada e nos
fundos um puxado cm separado com fósma
de meia agua coei telhas francezas, pequenos

, compartimentos com wsv. cc . e tanques para
lavagens tambem communsás casas da ala fron-
teira, 'sendo a construcção de frontal de ti-
jolo em perfeito estado . de conservação. Fi-

emalmente, sobre o quarto e quinto plateaux
formados no terreno existem dteus barracões

! de madeira cobertos com zinco, um em chão
te outro assoalhado, divididos em comparti-
! mentos. A arca do terreno pertencente ás

• 4e lificações deseriptas inede de -frente nove
:enetros e vinte centimetros formando as late-
s.,raes

' 
linhas quebradas em diversos lances es-

rs:raiiiid porem demarcados ora com paradas
;das edificações, ora por muros de pedra e
(cal e na parte em morro acima em commum
com as propriedades confinardes seguindo ate
:ás vertene.ia conaervando a maior largura
-seguindo informações que nos foram prestadas.

edificações descriptas,coin o terreno apon-
tado, deram o valor, do cento e vinte contos
de reis, que, com o abatimento legal de dez
por cento, fica reduzida a conto e oito contos
de réis, preço por que vão os bens a esta se-
gunda praça. E quem os mesmos quizar arre-_
matar, deverá comparecer no da, hora e
local acima daeigoadoi, afim de ter losar a

. praça, que será feita - mediante pagamento á
vista ou fiança Mouca eor tres si:as. E para

• constar Se passaram .este e °atroe de igual
teór, que serão publicados e affixados na fór-
,ma da lei. Dado e 'passado nesta cidade do
alio de Janeiro, aos \ inte e nove de , outubro
lio mil novecentos eatezesete. E 'eu, José da
Silva Liabim, esuivão interino, subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
— O escrivão interino, José da Silva Lisboa:

OMS descriptas está toda cimantada armou-
Cando-se em legares ditrerentes compa.11- -
pontos com watter-closet e tanques para
hsvagens. Aluda mais para os fletidos sobre o

imeiro prateai! que fôrma o terreno existem
lrIinco caixas formando duas alas: á direita
e quem sóbe, composta de tres casas termas

tendo cada uma porta e uma janeira de pei-
toril, portadas em frizos„,bei,mda saliente e
cobertas com telhas faancezas, formando
cada uma, sala e quarto, forrados e assoa-

.	 ados, cosinha cimentada, medindo • este.	 ,

0 doutor Antonio Paidino da Silva, juiz de
direito da 2e Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital da pri-
- n.reira praça, com o prazo de 20 dias virem,

ou deite conhecimento tiverem, que no dia 8
de novembro do corrente armo, ás 1.3 o 1/2
horas, logo depois da audiencia do costeme
ás portas do Foram, á rua Nienezes Vieira

Dr citação, com o prazo de 60 dias, na forma n. i52, onde funcciona este juizo, o porteiro
abaixo dos auditorios trará a publico pregão de ven-

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de da e arrematação a quem mais dér o maior
Direito da Primeira Vara CiVel do Districto lanço afore:eu ao predio e terreno n. 66, da
Federal, etc.:	 ,,,	 rua Conselheiro Agostinho, avaliados em

Faço saber que por este juizo e cartorio do 6:000e'000, cuja avaliação é do te& seguinte:
. escrivão que este subscreve se processam uns Prodio terreo, sito á rua Conselheiro Agosti-

autos de acção executiva em que é exequento nho ri. 66, esquina da rua da Saudade (fre-
Pedro do Alcantara Follain o executado Libo- gnezia do Engenho Novo) edificado em centro
rio Lucas e sua mulher, nos quaes me foi diri- de terreno, dividido da rua por cerca de ripas

, gida a petição do teor seguinte:Petição—Exmo. tendo na, fachada duas portas e uma janella
Sr. Dr. Juiz da Primeira Vara Civel—Diz Pe- beirada saliente e coberto coei telhas Pan-
em de Alcantara Follain nos autos de axe- cozas, e pela rua da Saudade tres janeiras.
putivo por notas pronaissorlas que move por Construido de frontal de tijolos sobre baldra-
este juizo contra Liborio LueSs que tendo a mos de pedra e cal e portadas de madeira,

• penhora recahido no predio á rua Costa Pe- achando-se dividido em Ires quartos e duas
:rema u. 62, torna-se nemessaria a intimação salas forrados e assoalhados, cozinha chnon-
.kie D. Leonor Machado Lucas, mulher do' tada e mais dependoncias no puxado, ten-
•executado que ago sa sabe achar-sebem como do no quintal tanque para lavagens e privada.

Écrecoo squ uglyid2 !:ia. Republica portu; O predic ana cceei de frente 6%90 por $0,P,60,a ,-

rente por oito metros e dez centimetros	 'mos P. V.Ex. deferimento. Rio de Janeiro,

gueza, een local desconhecido da supalica:nte
exequente. Aesim pois inlispanaavel é a
justiticação desta ausancia mu dia o hora
designados pelo Sr. escrivão afim de julgada
por sentença do Vossa Excellencia ser or-
denada a expedição do edital de cita,çâo, com
o prazo que por - Vossa Excellencia for . esti-
pulado, afim de que saiam os niasInocitados,
não só para sciencia penhora feita como
tambeen para no clevilo prazo allegarem em-
bargos a mesma,sob pena de a revelia dos di-,
tos executados proseguir a execução seus ui-

rupo sete metros e setenta centneetros do tenores termos até final sentença. Nestes ter-

nizo de Direito da Primeira Vara
civel

vinte e sete de outubro de mil navecentos e
dezesete. O advogado, Bernardo Jacintho
da Veiga. (Saltada legalmente.) Despacho:
Sim, com o prazo de 60 dias. Rio de Janeiro,
27 de outubro de mil novecentoa o dezesetee
—Alfredo Russell. Em virtude deste meu des-
pacho o escrivão fez passar o presente edital
com o prazo de 60 dias. com o te& do qual
chama, cito o hei por citados Liborio Lucas e
sua "mulher .Leonor Machado Lucas, para
dentro do referido prazo vir a este juizo . na
.primeira ait liencia , assistirem á accueação da
penhora feita no vadio á rua Costa Pereira
n. 62 e , respectivos alugueis,. por mandado
deste juizo, verem-so lhes asegnar o prazo da
lei para embargos, sob pena de proseguir na
execução - ate. final liquidação, ficando scien-
tas de que as audiencias deste juizo são ás se-
gundas e quintas-feiras, ás 12 1/2 horas, no
Forem á ria dos Invalidos n. 132. E, para
constar, se passou o presente, com outro de
igual teór,que serão publicados pela imprensa,
e afixados no rogar do costume. Dado o pas-
sado nesta cida,'re do Rio do Janeiro, aos 6 de
novembro de 1917. E eu, José da Silva Lis-
bea, escrivão interino, o subscrevi. --Alfredo
de Almeila Russell. Rio, 6 de novembro de
1917. — José da Silva Lisboa. (Seriado legal-
mente.) Conforme o original dou. fé. Rio, 6
de novembro de 1917. — , 0 escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

, Juizo de Direito da Segunda Vara
Givel

De primeira pnaça, corri o prazo de 20 dias,.
para venda e arrematação do predio c ter-
reno sitos á rua Conselheiro Agostinho n. 66,
pertencentes a José da Silva Ferreira e pe-
nhorados por João de Souza Cardozo, na-
Orilla abaixo

Juizo de Direito da Terceira Var4
• Civel

De primeira . praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de dreito da Terceira Vara Civel neste Dis-
trict° Federal:

Faço saber aos que esto edital do prinieira.-•
praça com o prazo de 20 dias virem ou delia
conhecimento tenham guie, findo o dito prazo

•no dia 29 de novembro corrente, logo após a
audiencia deste juizo, que será ás i3 horas: o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Useis,
porta do Forum, á rua Menazeis Vieira n.
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção para ser arrematado por aquelle que
maior lanço offeeecer sobre sua avaliação e,
immovel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que Manoel Rodrigues
Euzebio move áo Dr. Aristoteles José Feracira
e vae a praça para a solução do dito executiva
bypothecario, a saber Predio assobradado
sito á rua das Palmeiras n. 30, antigo 22 O
antes D. 2, edificado em centro de terreno.,
este dividido da linha da rua por baldrame da
cantaria com gradil e deus portões de ferra
tendo na fachada, na parte correspondente ao

. porão, que é 'habitava!, Ires pequenas janeiras
e -na parto 'assobradaria tres janeiras de
sacada .com grades de" ferro corrida
em fórma de' balcão saliente, platibanda- a
coberto com telhas francezas. Entrada prin- .
cipal ao lado esquerdo com escada de ferro o
varanda ladrilhada abrigada por alpendre o
do lado direito um puxado formando na parte
terrea uma passagem e na parte superioc uma
janeira de peitoril. As divisões consistem no
porão em um amplo salão forrado o assoa-
lhado correspondendo ao'corpo (ia casa e na
parte do puxado cimentado, estalido a parto
assobradada dividtda:cm commodos para fami-
lia forrados e assoalhados e dependencias- de
acceirdo com as posturas em vigor, rendo
ainda no quintal unia cobertura de finco
abrigando tanque para lavagens. O. predica
mede de fronte 6°,65 por ivi,ea de fundos ei
o puxado com 92e83 de comprimento por
4%43 de largura, meditado O terreno perten-
cente ao preito 13 m ,30 do frente por W',30
de lu ndos, confrontando pela direita; esquerda
e fundos com propriedades de quem de direito.
A construcção é de peara, cal e tijolos, divi-
sorias de estuque e madeiramcinto de lei, era
perfeito estado do conservasão, Avaliado ai
dito predio com o terreno em 40:0005900.
Assim,' convido todos os preteadentes a colina-
recerem no referidologar, dia o hora para se
realizar a praça.. E paca que chegue a noticia,
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•
1.a todos mang„el passar este amais does dalgoal
teor, que sedão peblicades é affitadó na Origa•
tta Ice. Dado e passacto nesta cidadeele Rio,

Jaheiro çsnO de novenabre do 1917. E eu,
Rello de Poeta Araujo, c,Wevçlçe

canramentado, eO,Seredi ne hripadimeeto Weas
i§lonal do eScrivao.--drosd Ovidio afarcondcs
'Itqseira.

Rita do Jaqoirp, O de novembro do 1917.
'—Antonio Ralo de Paula Araido.

de Direito da "Terceira VOA'
Civel	 •

De citação aos credores incertos de Marco F.
Bertcsa, com o prazo de 10 dias

;De primeira praça com o prazo de W dias
pm'a venda e arrematação da oitava pette

- do predio sito á rua Felix da- Cunha 71., 30,
• ,penhorado por Jagme Baptista de Souza a
•• •Não Pinto Ferreira Leite Filho nos autos de
•• acção executiva ora em execução de sehtença

que por este Juizo contendem, na fôrma
- abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, juiz
, da l a l'retoria Civel do Districto Federal, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital do
da praça com o praz) de 20 dias virem ou
êello conhecimento tiverem que por esto Juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve se
processam o correm sons .:wiidos e legaes
tramites uns autos de acção executiva, par
nota promissoria, ora em execiteão de sço-

‘ tença entre partes COMO exeducinte 3ayd.15,
t;paptista do. Sodza ta executado 3° 4)to Fdrs
Çamidá, Leite 'rilho, o por parto de "Odequente
ejaaosto Nptiata d Sejtza . 	dir/ei a
tet4,à , 	 itk.stliAjá;ts

da l a PretoriativeL apue Baptista do Souza
na acção executiva quo Ériove a João Pinto
Forreica Leite Filho, estando fita a avaliação
dos bens penhorados, requer a V. Ex. se
digne mandar expedir oditaos de praça com-
o prazo da lei. Nestes termos P. deferimento.
Rio. do Janeiro, O -de novembro do 1917.—.
Ologario Casar de 151oraes. Estava legalmente
selada/ Despacho: "Sim, em termos. Rio, O do
noveutbro do 19-17:•--'. raminio de Rezende.
Laudo de 'avaliação —,,Nds, avaliadores priva=

•Uvas das pretoriasdopisVicto Federal, decla-
ramos que,.etta cumárimento db. mandado do
Exmo. Sr. Dr. Flam,bilo Barbosa' cle Ilezende,
juiz da i a l'retoriá Cidel do Districto Federal;
o a requerimento de Jayme Baptista de Souza
procedemos á avaliação dos bens penhorados -
selo requerente a João Pinto Ferreira Leite
Tilho. Os referidos bons constam da oitava
parte do predjo o respectivo terreno á.
rua Felix da Cunha numero trinta, cujo
immovol examinainõs e-descrevemos na fórum
seguinte : Predio de sobrado com • terreno ao
lado e jardina na frente, dividido no alinha-
mento da rua por baldrame do pedra com
gradil de forro e portão, tendo na fachada
ires mezzaninos gradoadoa o tres janelas no
primeiro, e segundb navimontoa, sendo o pre-
dio do feitio de platfoanaa e coberto com te-
lhas francozas. A entrada principal do predio
é 'ao lado • direite, com esWdaria do cantaria
o varanda laddilhada, -coin alpendre para
cuide deitam duas tortas, rendo todos 03 vãos
•guarnecidos de cantaria. O corpo principal
do prodio mede cinco metros e noventa
centimotros de largura por dezenovo me-
tros de comprimento e é dividido da fôrma
seguinte : Primeiro • pavimento, duas salas,
vestibulo da escada e deus quartos, tudo as-
soalhado e forrado ; segundo pavimento, qua-
tro dormitorids,vestibulo da escada e latrina.
O puxado existente no: primeiro pavimento
mede quatro 'Potras e dez contimettos de lar-
gura por onze metros e sessenta centimetros
do comprimento e e dividido çm cocredor,.
iim quarto, latrina, b.anneiro, despensa o co-
zinha, devidarnonte ladrilhados. • No quintal
existe tina telheiro de uma vez de tijolos; com

•tanque do lavagem o latrina. O respectivo
terreno tem oito metros e quarenta centi•
metros do largura. por eincoenta e tres me-
tros e cincoenta centimetros de extensão
e dátá fechado, por todos os lados com
muros do meiaeao. Õ predio,. descripto
.é do construcção :do -pedra, cal o tljoloa
o acha-so em bbas condições do con-
servação, por isso, tendo em vista,o local
onde se acha ilituado, o aveliamcfs com o

.resoectib terreno na quantia de 30:00)a
(trtiKa colaços de réis 1, sendo portanto de
3:750.$ (ires contos setecentos e cincoenta mil
réis) o vaW de oitava parte penhorada, da
Qual 'd. depbskterio o primrio penhorado. Rio .
de • Jadeiro, sois de navembra do mil nove-
centos e dezesete. João Ferreira Cavalcante,
beijo Guaraná. de Barros. Estava legalmente
soltada. E' o que aç ontem e declara cru
a petição, despacho e laudo do avaliação su-
pra bem e fielmente transcoipta.. Em virtude
do que mandou o Dr. juiz passar os editam
pedidos para ter legar a praça no dia pri-
Joeiro do eles de dezembro do corrente, logo •
após á andioncia desta juizo quo terá legar

•.neste dia ás treze horas, ,peto oficial de jus-
tiça que servir do porteiro dos auditorios,
'serão levados a publico pregão de venda e ar-
remataeão os bens constantes do laudo de
avaliação supra treqscripto, para serem yen-

•didos a que' tais dor e mim' lanço offerecer
dcima da, te ereta avaliação, devendo quem os
liteteedef rt"o)ttlar camiperecer lia sécio deste
juizgz alto	 dp Rõsario uurnáro sessenta
e- sola, se000 ándar-,	 dia o hora acima
deSigliactea. E para os devidos fins passaram-
tíçd Idpresonte -§ctdd,s t' àát	 .5,1,,e 021

Juizo da' Sexta Pretoria Cavei • 	 ,
S.- CURISTOVÃO

ecN,
ESCRIVÃO CLETO. JOSÉ DE FREITAS!

Edita/ de casamento'
O escrivão da Preteria Çjsci e oficial do

Registro Cifel de S. ettristo-Vaiv'
Faz sabet-quo, peto seu artortO, estão só

'habilitando para casar: Jorgo
Noir? Com Maria Josê

O Dr. Josi'; Ovidip Marcondes Romeiro, juiz
•do direito da" a" Vara Girei neste District°
,rederal

Faço saber aos que o presente edital clt cl-
„taça° virein tine por isto juizo e cartorio do
escrivão Cruz Gaivão corro lima execoção em

' que é exequento José Tafira Abuso e exegeta-
tio Marco F. Hertéa, ao qual se fez penhora
em dinheiro limlitto oxistento no corre do3
depositos públicos da Recebedoria da Capkal

- Federal, b sendo 31141, por setttenoe dbato
Juizo, julgados não provadea os embairgo@do
executado e extra/tida a favor do examonte

- respectiva carta de sentença, em dieta, da
• appellação do executado, recebi)a no excito
•devolutivo sómente i por isso são os termas

• pasaar•se precatoria do levantamento da
quantia em deposito que foi penhorada; mas,

• „sa fdrma da lei, corno toem de ser citados os
credores incertos que tainbena possam ter di-
reito ao leventainento, por isso os hei por ci-
tedos para que po prazo de dez diaswieedserão
consignados enao.audiencia, imporem quaos-
quer artigos do,• preferencia que perventnra.

• • .tenham á quantia em deposite, disto sob pena
- do passar-se precatoria do levantamento a
favor do dito exequento afim de sor por elle
levantada a quantia referida ., que é do reis
•7:3185330, licaudo adentes de que as audieo-
elas deste juizo . são ás segundas e quititás-
feiras, ás 13 horas, no Forum, á rua Moitezes
Vieira n. 152. E para que chegue a notioia 4

. lodos, mandei passar este e mais deus de igual
teor, que serão pubLcados pela impreidia e um
deles afixado lio logar publico do costumo.
Dado o passado nesta cidade do Rio- de Janei-
ro em 7 de novembro de 1917. "E ou, Antônio
Relho de Paute Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi, no impedimento occasional do

, escrivão.—Josd Oviclio Marcondes Romeiro..
Rio, 7 do novembro do 1917. — Antonio

Ralo de Paula Araujo.

'juizo -da Primeira Pretoria Civel

te& que serão publicados e afixados na.
Abona da lei. Dado o Nissado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da llopid=
blica dos Estados Uni 03 do Brasil, aos do
novembro do 1917. E eu, Antonio Placido
Beja, escrivão interino, o oserevi, subscrevo

assigna.	 Flaminfo harbosa' de Rezende
Está conformo- ao original. I5 escrivãO inte-
rino, Antonio Placido•

• .
. Juizo da Quarta Pretoria Civot

-
De citação, cosa o prazo 4e noventa dias, ao

ausente Mario Pinheiro da Fonseca para
sciencia da penhora feita em bens do seti
casal com D. Maria Antonietta Pinheiro da
Fonseca, na fárma abaixo	 -
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da V' Preto'

ria Girei do District° Federei, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital de

citação, com o prazo• de nOvenã dias virem
ou deite conhecimento tiverem, que de partb
do Dr. David Madeira, na execução de Ria-
tensa' que move á. D. Maria Antonietta Pi-
nheiro da Fonseca o seu marido, me tol diri-
gida a petição do teor soviete: Exmo 8r. juiz
da 4a Preteria Civel — Diz o Dr. David
Madeira, na execução do sentença contra
D. Maria Antouietta Pinheiro da ronãeca,
que tendo procedido 'segunda penhora, por
ter aberto mão da primeira, Visto como.
verificou que as acções da divida publica offe-
moldas pela executada estavam gravadas
com a elausula de inalienabilidado, vem re-
querer a citação por edital do marido da ex-
ecutada, o Sr. Mario Pinheiro da Fonseca,
que conforme justificação produzida, se acha.
na Inglaterra, ora inaccessivel em virtude do
guerra. Nestes termos, P. deferimento. Rio,
um de-novembro do mil .novecentos o deze-
seto. — Amaro de Albuquerque, advogado:
(Está deVidamente , estampilhado). Despacho
Defiro a petição • de folhas sessenta o doas.
Expeça-se edital cio citação do executado pelo
prazo do noventa dias. Em um — Onze —mil
novecentos e dezesete. — E: Cruz. E' o que
se coutem e declara em a petição a despacho
supra tranacriptos fielmente, cm virtude do
que mandei passar o presente polo qual cito e
chamo o .dito Mario Pinheiro da Fousoca
para scicncia do ingresso da. execução de
sentença que o requerente mote a si e sua
mulher. Maria Antonietta pinheiro da Fon-
seca e outros, m para na primeira auclien-
cia deste, juizo, depois do findo o prazo do
presente, der-se-lho aásignar, conjuntamente
com sua mulher, o prazo legal pari alegar
os embargos que tiver à • penhora line em

bens do seu casal, pena do revelia, scionto
do que o juizo tem sua sécio no predio
n. 271 da rua do Cattete, realizando-se as
audiencias ás segundas , o quintas-feiras, ás
13 horas. E pari os devidos efibilos 'de di-
reito passaram-se o presente e mais dons de
igual teór para serem publica-los e afixados
110 Jogar do costume. Dado e passado !leal?
cidade da tifo do Janeiro, aos 3 de novembrõ
do 1017. Eu, Benjamin de Andrade Tiguoird;
escrevente juramentado, o osci'di. E ou,
Sol feri Cavalcanti do Atimqueeque, escrivão
subscrevo. — Eurico Torrffs Cru;. (Está de

_	
. •

 vidan)ente estampilhado.--0 escrivão, Sogien.
'de Alburperpie.)
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da SN; ,cont Georgina cla Silva; Fausto da
$1va 1"ftaurn -atorgo com Condida Marla

icciOo ; -José Maria Gonçalveá com Noernia
Ciaves.

„ Quem souber de algum impedimento ac-
caga-o.	 .

laia de Janeiro, 7 do novambro do 1917.,
1.) escrivão, Cleto 103é de Freitas.

Juizo da Setiroà ,Pretorià Civel
De Ouça' o a q e possa ;interessar para sck

enata do extravio de unta nota promissorta
ilo valor de um conto cento e trinta • e oito
iit rôis (1:1385) emittida em 20 de junho

de 1215, a favor de João Athayde, vencida
api 20 de agosto do mesmo anno, sendo mit-

. e,nte Rodolpho Pinto do Couto e ao'seu de-
tentér para que a apresente em Juizo 'no
prazo de Ires meus

O O.r. José Pude do Figueiredo, juiz em
exereicio, na 1° Protoria Civel, froguezia do
hibauma do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem,
que por parte •do João Atinado lhe foi ofiri-
aida a petição do toão seguinte: Diz João
Athavde, morador nesta cidade, á rua Rober•
to Silva o. 38, que tendo requerido a citação
de BOdetpil0 Pinto do Grito, tombem aqui
morador, á Estrada Real de Santa Cruz nu-
mero 2.730. para lhe pagar a quantia de réis
11'1383, valor de uma nota promissoria por
qile moita em 20 do junho de 1015 vencida
deatae 20 de agosto do mesmo anuo, aéontece
que, já distribuila a petição em 22 do outu-
bro corrente e levada a despacho de V. Ex.,
se extraviou a referida promissoria, pelo que
requer, a V. Ex. eCis termos do art. 36 do de-
creto no 2.011, de 31-de dezembro de 1008, a
citação do devedor para que não pague a ou-
trem a importando devida e a do detentor,
por edital, pari aprasental-a a este juizo den-

. too do proa°de tresmiezes, a contár da pu-
blicaçao. , prosa:guindo-se no processo' oa fér-
rea do lei. Marcados dia e hora para a jus-

•thicrição. Podo • deferimento. Testemunhas:
Alfrodo Tabajara de Abreu, Pedro Vara
da Costa Solva. :Rio de Janeiro, 23 de

¡timbro de 19174 1— Por procuração João da
ystp. Ribeiro. (Estava legalmente. soltada).
Iarianioão. Q. ao escrivão da 7° Pretoria
'erroira de Araujo. Pg. 3$ do n. 128 do re-

aparento. Rio, 23 de outubro de 1017. S. Alves,
distribuidor. Desjoaciro. A. com os documen-
tos inclusos. Spim.iRio, 23 de outubro de 1017.
J. Figueiredo. E turiri° autor justificado com
prova testemunhava' o allegado na petição
subiram os autos á conclusão baixando com a
sentença do teor seguinte: Sentença. Hei
por juatificado, ein vista dos documentos de

• e O 'e depoimentos de lis. .7 a 10 v. o
ofegado na petição de fls. 2, quanto á pro-
oriedado, e extravie, da nota, promissoria dovalor de um conto cento e trinta e oito mil
reis (1:138$) ernitaida a 20 de junho do 19,5,
aendo emittente Bodolpho Pinto do Couto em
favor de João Athaà de, vencida em 20 e pro-

• testada em 21 do agosto do mesmo armo de
.1015 e em consequencia mando que sejam

,- (citas as inti grações e citações, 'Mictas na
férula do art. 360 seus e,§ do decrat n. 2.014,

•de 31(10 dezembro do 1908. Costas na Rirmo
da rei. Rio, 29 de outubro do 1917. José Burle
de Figueiredo. .Em. virtude do que 'se passou
o presente edital pelo qual é catado aquelle
quem interessar possa para sciencia do èx-
travio da not .a' promissoria, do a.alor da um
cottartrooto e trinta e oito. mil réis (l:138$)
emitlifra em '20 de junho de 1915 em favor do
João Athayde, vencida em 20 e protestada dm
(21 de agosto , do dito anuo, sendo eruittento
4a dita nota Rodolpho Pinto do Couto o ao
,detentor ta mesma para que a apresente cal'
-4iz2 AO prU0 d tres . onzes, nos termos dà
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petição mútua transcaipaa, apientes OS inte-
ressados :cie que ao a ud lendas doato Juizo teom
lugar 4s quartas (eiras o sabbadoa 4:3' horas
á rua José dos [laia n. 44 na Estação do En-
genho dó Dentro. Dado o passadb nesta ci-
dade dq Rio cio Joeiro aos 31 de outiabro (1,9
1917. Eu, Raul TáVarea do Araujo, escrevente
jurarfientado, o escrevi. E eu, Heiisique Fera
eira de Araujo, oscrivão, a subserevi.— JOsé

Burle de Figueiredo.

Juizo da Quarta Pretorià Criminal
De citação, com o prazo de '10 dias, ao réso

Dr. Mano de Castro Magalhães, incurso nb
a p t. 303 do Codigo Penal, corp *as agora-
sentes previstas 'ia) art. 39, §§ 5°,7° c 90, do
nieSII20 codigo.

O Dr. Martinho Garcez Caldas rreto, juiã
da . 40. Pretoria Criillinal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber ao réo Dr. Mario de Castro Ma-
galhães que pelo presente edital fica citado
para comparecer neste juiza á rua Pedro Amo-

, rico numero um, sobrado, na primeira audi-
encia, ás doze horas, depois de findo o prazo
de dez dias, contados da publicação deste,
para se ver precessar pela Justiça Publica,
no art. 303 do Codigo Penal, com as aggraa
vantes, previstas no art. 39, §,§ 5 0, 7 0. o 9°, do
mesmo codigo, e julgar, sob pena do revelia,

-ficando outroshu citado para todos os termos
do processo até final sentença e sua execro-ah.
E para que chegue ao conhecimento do citado
o• • demois a quem possa •interessar, mando
passar o presente qua será publicado pela
imprensa o mais dons de igual tedr que serãO
afixados no togar do costume. Rio de Janeiro,
7 do novemara de 1917. Eu, Alvaro de Albu-
querque, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão,
o subscrevi.	 G arcaz Caldas Barreto.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 7' Protoria

Criminal do District° rederalretc.:
Faz saber a todos que o Presente edital com

o prazo do 10 dias virem, ou deite noticia ti-
ferem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou. a Manoel Luiz de Andrade, como
incurso »as penas do art. 333 do Codigo Pe-
nal. E como não tenha sido possível intimai-o
.pessoalinente, pelo presente o cita e chama a
comparceer neste juizo ;110: dia 19 do corrente
ás 12 horas da manhã, aflui de assistir ao
summario do processo e atompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena do revelia. E' panaram-
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado polegar do eosturnee publi-
cado no Diario Outrosina faz mais
saber que as andiancias do juizo são (liarias e
bem 1,g.zir á rua José dos Reis n. 7, E igonho
do Dentro. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral. aos 7 de novembro ,do 1017. Eu, João
Pinheiro, escrevente juramentado o escrevi.
Eu, Forturrato Nlatia Conceição, escrivão,
o subscrevi.— Edgard Costa.

Juizo . da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edga rd Costa, juiz ria 3" Pa:itoria 'Cri-

minal do Districto Federal„ etc.:
.Faz saber a todos que 'o presente aliai com

o 'vazo de 10 (lias virem, ou dello noticia ti-
l:toem, que o Do. fliannotor -publico adjunto
denunciou a ha:, Bernardo Ferreira, como
incurso nas penas do art. 303 do Co:ligo Pe-
nal. E como não tenha:sido possivel intiimal-o
pcssoalmenae, pelo presente o cita e chama a
comparecer USW juizo no aja 49 a9 comuto

NOTICIAM
No Palacio do Catteto, realizou-se bontem,

sob a presiiencia do Sr. Dr. Wenceslau Draz
Pereira Gomes. Presidente da Rehubhca, uma
reunião do ministerio, á qual_ compareceram
todos os Srs. ministros do Estado, tendo nona
tombou tomado parto os Srs. Dr. Urbano
Santos; Vice-Presidente da Republica, e se-
nador Antonio Azeredo, Vice-Presidento
Senado Federal:

— O Sr. Presidente da Republica mcebott
hontem no »alado do Governo uma colunas-
são, composta dos Srs. Drs. Pedro Botim Paes
Leme, José Ennygdio Teixeira, Henrique Me.
rize, Mirara Latir, Manoel Augusto Teiaeira-,
Alvaro itodovalho Marcondes doà Reis e Ge.
tulio das Neves, rapresentando o Club do Eo-
genharia, que foi levar a S. Ex. a manifesta-
ção da solidariedade e applausos ao Governo,
peio modo por que se tem conduzido deanto
dos factos que collocaram o Brasil elo estado de
guerra com a Alternaram, tendo entregue ai)
chefe do Estado a seguinte moção:

• Club de Engenharia, fiel á sua tradiçãO
de acompanhar com todo o interesse os acon-
tecimentos que concorrem para o progresso
material e moral de nossa patvia, hoje, mais
que nunca, sente-se no indectinavel dever da
manifestar sua . inteira solidariedade o seu
vivo applauso aos actos dos poderes publicoa,
que, reconhecençlo e proclamando o estado dei,
guerra entre o Brasil e a.Allemanha,
ram com altivez e desalYrontaram nobremente,,
Q tatrage feito á uossa saberaniammpletausle

Novapibni de 1.9t?

ás 12 horas da manhã, afina de assistir ao
summario do processo e acompanhal-o ena
todos os seus termos até final sentença e sua.
execuçito, sob pena de reVelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dite
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Digno Offlcial. Outrosini, faz mais
saber que as audiencias elo juizo são diarias
arem jogar á rua José dos Reis, n. 7, no Eia-,
gerai° de Dentro. Dado o passado nesta Ca.a"
pital Federal, aos 7 de novembro do 1917.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado o
escrevi. E ou, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão o subscrovi.—Edgard Costa.

• •
Juizo da Setima Pretoria Criminal)

&Dr. Edgard Costa juiz da i a Preteria
minai do Drstricto Federal, etc.:

Faia saber a todos que o presente edital COM
o prazo do 10 dias virem ., ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor • publico adjunto
denünciou a Manoel Vaz Teixeira, como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido . possivel intimal-a
pessoalmente, pelo presente o cita o chama
a comparecer neste juizo . no dia 1.9 do cor-
rente, as 12 horas da manhã, afim de aesis-
tir ao summario do processo e .acompanhal-o
em todos os seus termos até final sentença o
sua .execução, sob pena do revelia. E para.
que chegue ao conhecimento do todos e do
dito ticcusado, mau !ou passar o, presente edi-
tal, que será afixado no logar do costumo e
publicado no Diar:o Outrosina faz
mais saber que as audieucias do juiz são dia-
rias e toem/togar á rua José dos Reis n. 7,
Engenho de Dentro. Dado e passado nesta Ca.
pitai Fed000l, aos 7 de novembro du 1917.Eu
João Pinheiro, escrevente juramentado, esa
crevi. Eu, Fotunato Maria da Conceição, esa.
cria() o subscrevi. — Edgard Costa.
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assim a obra mediania cia nossa incorporação brios nação. — Prefeito, José Chaves Se-
ao grupo das nações aliadas, que Metam • brinho.
neste momento supremo em defesa do Direto Catigussú, G — O Conselho Municipal doe da Civilizaçao.» Cangussii vem trazer á V. Ex. sua inteira

O Sr. Presidente da Republica agradem solidariedade ao gesto nobre o patriotico col-
ao Club de Engenharia a manifestação de sua locando-se lado paizcs se batem causa libar-
solidariedade, convoncidO de • que • as suas tra- dado justiça. Respeitosas saudações.— Clau-
di Les, nunca desmenti las, de amor ao tra- dino Nogueira, presidente.— Ilermilio Caro-

• •	 t	 •	 al	 1 P	 t. ,bailio o do patriolisma não se interromperiam
nessa hora em que a Nação precisa da coope-
ração de tola as classes. 	 •

Natal, 6 — Cumpro o grato dever de com-
unicar a V. E. que o Congresso Legislativo

em sessão de hoje sob proposta do Sr. Depu-
tado Moysés approvou unanimemente a se-
guinte moção: a O Congresso Legislativo do
Ilio Grande do Norte ao iniciar hoje os seus
trabalhos applaude com a mais viva sympathia
o confiança a acção ,onergicia -o patriotica do
Esmo. Sr. Dr. Woneoslata Braz Pereira Go-
mes, digno Presidente da Republica, a cuja
altitude em face- dos •aatentacio-a oomettidos
pelo governo do-Imporio Alterna° contra a
nossa sobcraniaaprosta inteiva o decidida so-
lidariedade em qualquer moega-mia a que
nos levem a honra o o brio da Nação.

Attentas saudações.— Joaquim- -Correia,
Vice-presidente.-- Tertuliono. Fernandes, I°
Secretario. — Joaquim. •gnacio Filho, 20 Se-
cretario.	 . .	 .. .	 .. _

Fortaleza, 6 — O Tribunal da Relação de
Fortaleza tem a honéa 'de Mi -citai` a • V. Ex.
pela nobre attitwie ' asSaarida• em • (Idosa, da
nossa nacionalidade,— Vieil'a Proxedes, Pre-

• sidente.—Sabind do gonte.—OlyMplo . de Paiva
—Dr. Ribeiro Aláreira da Rdcha.—Felix Can-
dido. — Claudid 'Marque..

1 S. Paulo, 7 as, A Sociedade .de Medicina e-
• Cirurgia do S., Paulo congratula-se Governo

. t Ilopublica sua imbroaltiva attitude de defesa
honra e dignilado do Brasil o santa causa
afilados offerece Patria tudo que deita possa
exigir seu duaggravo o triumplio bom como
victoria fmalcivilisaçao.—Dr. Celestino &ar-
rola, presitente.

'	 Rio, 7 — Estou certo nenhum republicano,
, nenhum soldado'Floriano, nenhum brasileiro

digno se furtará dever defesa Patria. Por
minha parto ajaezar alquebrado idade saudo

1
 asseguro V. Ex. estar prompto qualquer ser-

viço civil ou militar, tenente-coronel limos
rario exercito que sou, por cumprir deveres
estado maior glorioso marechal Floriano.

, Saulações respeitosas.— Franciaco José da

I

Silveira Lobo, consta geral. -
Maranhao, 7 — Momento atravessa Patria

brasileira cumpro grato dever exprimir V. Ex
, nome municipio S. Luiz Maranhão tenho

• ' honra representar e meu proprio protesto-
inteira solidariedade patriol¡pa acção hon-
rado Governo V. Ex. desaUravo brios nas
elonaes. Tratando-se interesses sagrado Brasil>
julgo excusado declarar V. Ex. população
este municipio que foi dos nucleos historieos
formação t nossa nacionalidade não .conhece

.limites sacrificios lhe poderão ser exigidos.
Respeitosas saudações. — Clodomir Cardoso,
Intendente S. Luiz.

Campos, e — Respeitosas .saudações. Leva-
moa conhecimento V. Ex. Camara Muni-
cipal Campos, realizando hoje primeira re-
união presente sessão, por proposta vereador
1Dr. Coser Timm approvou unhimemento
vibrante patriotiça moç-o ' applairso solida-
riedade accão decisiva honrado Governo Re-
publica.—Pitche Faria, presidente.— Pedro
Barroso, secretario.,

Franca, 6 — Tculicsa honra communicar a
p. Ex. que a Camara Muaicipal de Patroainio
do Sapucahy acaba votar moçao -de apoio e
SOlidariedade patriotteo acto Govcruo defesa

Gregorio Borges.— Bellarmino Mo-
raes.— Manoel Calazans.

Entre Rios (Minas), 7 — Em nome dmuni-
cipio felicito a V. Ex. attitude energica tor-
pedeamento vapores nacionaes e declaração

,estado de guerra.— Ribeiro Oliveira, presi-
dente da curara. 1

Affonso Penna, '7 — A Camara Municipal de
Santa Rita do Sapucahy em sessão deste mez
votou moção solidariedade governo attitudo
Brasil conflicto das nações. Saudações. —
Francisco Moreira.

Belém, G — A directoria da Associação
Imprensa do Pará, primeira reunião após do-
claraçao guerra Brasil Allemanha, resolveu
por unanimidade de votos solidariedade sabia
orientação dada V. Ex. negocios para difficil
hora atravessamos. Respeitosas saudações.—
Manool Lobato, presidente.
• Rio, 6—Em nome- da Congregação tscola

Direito, Pharinacia o Odontologia do Rio de
Janeiro apresento solidariedade pelo altivo
gesto de V. Ex. declarando guerra Allemanha.
—Dr. Pedro Paulo Autran, director.

Rio, '7-0 Centro dos Carteiros' em sua sessão
hontem realizada approvou por unanimidade
um voto de solidariedade e applausos a orien-
tação dada vosso Governo declarando guerra
á Alleunaua em dosaffronta da nossa querida
Patria.—Arthur Pereira de Jesus, i° secre-
tario. •

S., Paulo, 6-0s alumnos da Academia Pra-
tica Commercio S. Paulo reunidos sob pre-
sidencia director, reaolveram unanimemente
a.pplatidir attitticfe patriotica vossa excellencia
declarando estado- guerra imperio alle.mão,
promptiticam-se primeiro chamado grande
Patria araada.—Manoel Masullo.— Antonio
Santos Junior.—Jovino Homem Mello.—Be-
neclicto Rosa .—Armando Poli.—João Xavier.

Santa Anua Ferros, 6-0 tiro 361 prompto
Serviço Patria grave omergencia solicita V.Ex.
rapida vindainstructor 110630 apparelhamento.
Satida.cões.—Dr. Satyro, presidonte.—Dr. Aris-
tides Duarte, vieo-presidente.—James Passeia,
director.

Santos, 6-0s . socloa do Santos City Club eni
assembléa geral hoje realizada resolveram
por unanimidade de votos considerar na acta
da reunião um voto de applauso o inteira so-
lidariedade pela attitude digna e patriotica
de V. Ex. diante dos ultragos soffridos pela
nossa Patria.c mais determinou que a dire-
ctoria ficasse encarregada do • scientificar a
V. Ex. dessa resolução. Respeitosas sauda-
ções.—José Pinto da Silva Novaes, presidente.
—Wallace Conran° Simonsen, secretario.

S. Paulo, 6—A Congregação e alumnos da
Escola Commercio Alves Penteado em sessão
solemne ouviram leitura telegramma circular
de V. Ex. o juraram sacrificar-se até a.
morte defesa do Brasil.—Iloracio Berlincicx
director, •

Rio, 6—Deante guerra nos arrastou Alle-
rnauha maioria brasileiros sentenciados poderá
inc offerecer V. Ex. serviços defesa honra
integridade Patria.—Arthur Vieira Peixoto,
director Casa Correcção.

Parapais, 6—O Centro Auxiliar dos Fun-
cionados do Tele rs rapho Petropolis, por sua

directoria bojo reunida pela primeira vez
depois da acceitação do estado de guerra,
bypotheca á V. Ex. o seu mais &cedido apoio
na actual emergeocia, em que a nossa mui
amada e extremocida Patria vê-se obrigada
a pegar em armas cru defesa dos seus mais

• legitianos direitos, como sejam a sua honra,
soberania, propriedade o integridade terri-
torial, ameaçadas pelas ambições inconfessa-
vais e pelos actos de barbaria com que a Alie-
manha pretende suffocar o mundo. Sauda-
aões.—Luiz Daniel Tompson, presidente. —
Deoclecio Augusto da Silva, vice-presidente.
—Joaquim Gomes dos Santos, i° secretario.—
Abdon Diogo Vieira, 1° thesoureiro.—Modesto
do.Souza, 2° thesoureiro.—João Placido Viard,
1° procurador.

Maceió, 6—Surragrando patrtotica attitudo
• 7 ..Es. defesa sagrados direitos nossa extra-

meada Patria, hypothoco Governo Ilepublica
todo meu apoio e meu amado clero. Ilespei-
tosas saudações.—Bispo Maceió.

Rio, 6 —Apresento a V. Ex. respoitosas
felicitações sábia orientação Governo. Datis
rei senhor todas as cousas inspira honras%
justos. Queira V. Ex. dispor CM tdd9qidi..
quer terreno serviços humilde sorvo. -sal Pro-
Sessor A. Detourt.

Rio, 6— Ilahituado servir TlepubliÉa mo-
mentos clinicais sua vida °Temo meã servi-
ços defesa nossa querida patria. — Arthur
Vieira Peixoto, major honorario do Exercito.

Cachoeiro de Itapernirim. O. — Colonla
tia apoio inteira solidariedade defesa aben-
çoada bandeira grande Brasil. —Respeitosas
saudações:— Aluno Chuquer. —José Elias.
Felippe Kfuri. — Francisco Dopes. — ancoláo
klattache. — Abhrim Allape. — Antonio Mi-

- guel Kfurr. — Felipe Miguel Aiol.
Abrhim Dares.— Eduardo Abrão. — Antonio
Abedenor. —Miguel Sopa. —José Peia Ta-

. mire. — Pedro Jaid _Tauure.— Pedro Kaad
Tanure. — Rachid 11. S. Tann. — Rosa Ta-
nure. — Abdalle Salva.

• Pitanguy, 6 —A cruz vermelha syria brasi-
leira de Pitanguy em reunião resolveu tutani-
memento pôr seus serviços disposição V. Ex.
actual emergencia. — Presidente, Antonio

-Ibrahim. —Secretario, Eduardo Cançado.
Formiga, 6—Tenho satisfação communicar-

vos realização houtem grande meetting ini-
ciativa patriotica mocidade forminguense a
proposito vossa attitude nobre diante acon-
tecimentos desenrolados deprimentes honra
dignidade Brasil. Povo formiguense appla lide
vosso feito altivo e patriotico absoluta solida-
riedade vosso Governo. Saudações.—Rodol-
pho Almeida.

Corumbá, 6-0 abaixo assignado, cidadão
syrio aqui domiciliado ha vinte annos, mide,
constituiu numerosa familia vem apresentar
calorosos applausos attitude digna 6011)171o'
Brasileiro, em face insulso allemão declaran-
do-se prompto prestar seus serviços na ciosaf-
fronta da Patria Brasileira a despeito da sua
edade avançada polo que esta é a sua, visto
ser o berço dos seus filhos. Assim põe á dispo-
sição Governo brasileiro tudo quanto estiver
nos limites dos seus modestos haveres, Res-
peitosas saudações.—Miguel José Assafa

..S. Paulo, 5 de novembro de 1917.—Illmo.
Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz muito digno
Presidente da Republica dos Estadoa Unidos
do Brasil—Tenho 'a subida honra de levar
ao conhecimento de V. Ex., que em audiencia
ordinaria, realizada bojo, neste juizo do paz
da Consolação, foi a requerimento do Dr. Jato
Baptista Pinto do Toledo Junior, consignado

!lin
s_ to de applausos e solidariedade a,os Go-

- -	 assssa., assa	 •
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vemos da Republica e do. Estado, pela de-
claração de guerra do Brasil á. Allemanha.--i.

! Wide e fraternidade.-0 juiz de paz da Con-
solação, Alfredo Augusto dos Santos 'Rotas.

Directoria do grupo Escolar de Boa Espe-
'rança (Estado de São Pau/o), em 3 .t1g no-
vembro do 1017-Exmo.. Sr: Dr. Presidente
da Republica Brasileira - Lido, perante o
Corpo docente e discente deste estabeleci-
Imanto de ensino. o appello á, nação, dirigido
tior V. Ex., e que provocou cnthusiasticos
a'aplauses e manifestações- de patriotisimo e
incoraiicional solidariedade, o director, pro-

Maceres e funccionarios deste Grupo Escolar,
dom as suas almas plenas do- mais , puro- pa- •
triotismo, vem hypothecar a V. Ex. todo o
sen apoio e congratular-se pela -attitude
nobre e altiva do seu chefe soprem°, em de-
fesa da honra o integridade da patria amatla.

Attencita,a.s saudages. - Leão Alvares
-Octavie Dias Corraa.-Sylvia. Elia.-

4	 Sylvia Cid Godoy.-Mar a do Cercreira Leite.
4

	

	 -Antonio Vidal Demingues.- Maria Santos
' de Oliveira.--,Joao Nogueira.

Rio de Janeiro, 5 de novembro 'de 1917 -
Exalo. S. Dr.. Wencesláo Braz • Pereira
Gomes, DD. Presidente'da Republica - Res-
peitosas saudações-Tenho a honra de levar
ao conhecimento de V. Ex. que o «Centro
Mineiro", em sessão da- directoria, por pro-
posta do Sr. Valerio . .Doicla Guerra, consi-
gnou na acta de seus trabalhos, e por unani-
midade, uma moção de applanso á illustre
Pessoa de V. Ex. por ter conduzido, com na-
tural ,honradez, o Brasil á perra universal.

Estamos certos de que essa moção o soli-
dariedade á. mais alta autoridade do Pais

•estão de accôrdo com o pensamento da coa
lonia mineira, doiniciliada nesta capital, e da
qual somos legitimo orgão.

O «Conto Mineiro» pae á' disposição de
V. Ex. o:s serviços mies poderá . prestar á. de-

( tesa da grande Pátria. - O secretario, An..
temi° Carlos Rebelo Hórta.

Prefá tura Municipal do S. Simão, em 31 de
novembro de 101 -7-,Eamo. Sr.-Tenho a honra
de hem. ao conhecimento do V. Ex. que r.
Camara Municipal mu seasão de hoje appro-

- voa unanimemente a seguinte:,
Moção -- Considerando que o Congresso

Naraanal, interpretando O sentir musebne da
Nacão O tendo em vista a patriotiea ~Isa-
ac:1.1 do Sr. Presidente da Republica, decla-
rando o estado de guerra entre o Brasil e a
Ademanba:

Considerando que a altitude do chefe_ do
F.stado, defendendo os brios nacionaes, é um
gesli) ehdeo de eletado valor, que trouxe para

seu governo a benemerencia publica, chnen-
latido a integridade do Brasil e assentuando

colieslie e harmonia na familia brasileira;
Consi /orando que é - dever indeclinavel do

todas as corporações politicas o administra-
tivas manifestar-se no grave momento que
atravessa a Paaria, que se acha unida e forte
na repulsa aos violadoras de tratados o cau-
sadores da guerra mundial, com todo o seu
corteja de horrores;

Considerando que a Camara, Municipal de
8. Simão, é solidara com as deliberações ele-
vadas dos poderes publicos, indicamos que,
seja expedido ma telegranuna ao Chefo da
Nação, applaudindo a sua altitude e protes-
tando inteire apoio ás medidas decretadas eus
pról (103 interesses do Brasil; telegraphando-se.
igualmente o no mesmo sentido ao beneme-, rito governo do Estado de S. Paulo. Sala das
sessões, 3 do novembro de 1017. - Leonidas
garretto.-Arthur Pires.-A. J.•
Mario Junqueira.-Mario
Correia.» Respeitosas saudações - Ao Exmo.
Sr. Dr. Wenceslau Braz, clignissimo Presi-
dente da Republica.- O prefeito municipal,

	

Euclides	 Correia.	 •

Unhem por cartas o .cartões levaram Q.

Seu apeia) ao Sr. Presidente da Republica,
apresentando os seus serviços Os Srs. Dr.
Mello Brandão,`de Juiz do Fóra; tenente-co-
ronel Genesi° Amaral, de Bragança; pharma.

•CellUr0 Judá 1,12.

companhia de Loterias Munonaos de Brasil
-Loterias da Capital Federal ^---- Lista geral
doa premios da 37" loteria do plano 310, 251'
extracção do anuo de 1917, realizada em 7 do
novembro de 1217,em beneficio das instituições

--nuancionadas no art. 31, § 12, lOttra j O
art. 33 da lei e. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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teem 2005, em 739 teima 20$, em 39 teem 4$,
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em 39.

O fiscal do' Governo . da União, Manoel Cosma
Pinto.- O director assistente, António Q1/49
dos Santos Pires, vice-presidente:- O eáxi.!
vão, Flradno de anularia,	 .

Directoria de. Meteorologia e Astronomia0bservatorio Nacional - Resumo Meteorologle0-Rio do Janeko, 6 de novembro de 1911
.

r

EWA

. .	 1

e C; *
4
u 4
o .e,
,,4 2
4 ã._

w

4 4
E a
ae
Ê §

?
Á

4
. . A 4

-	 4>
in 1....,

a.s.
oTRECÇXO E VELAMOS DO vENTO

Eu METROS NE 5E01=0

•

•	 ,.:UhJa

. jetmost0A-Diz

7	 11.52. 7;. ... . oil,' . '1.-: . . . .: .

mim

'	 153.3

51.9

52./

1
,

20.0

22.9

22,8

1/11	 .

17.3

I	 17.9

-	 1.8.2

Vo

.91

80

. 88

.._	 .

É	 2.8

SE.	 j:	 7.0

NN. E l	 1.7

10, 17 --St , NTM

6, St-Cu, AL-44

.	 2, ce w,

Temperatura: maXimas 23°,4 ás 14 lis. 35 El ..;	 f.P,/jumprp.420. 2.0roftalOatlya_0011. IgolasItp; 6 IiM6104/..
11 2al.Y..0 PP.Y02010V



ffiorvaçÕes da vespepa

11
gr

É;

Estado do tom
e phonoloonol

diversos

S. L. do Maranhão (X)
narra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal 	 158.9 28.0 0.0 4 Vagas.
Parabyba 	  60.4 23.0 0.6 SE 3 4 -
Becife 	   59.7 30.0 0.0 NNE Tranquillo.
Pão de Assucar 	 59.3 27.0 0.0 3 1.
Aracajú 	  59.0 28.0 0.5 NE 6 2 --
Bahia.	 	 58.3 28.0 0.0 NW 3 7 PqS. vagas,
Caetlté 	 57.3 23.0 1.0 NE 1 '10 -
Januaria......;'	 57.6 24.0 1.0 Calma O 10 -
Bello Ilorizonte 	 59.7 19.0 1.0 •	 Calma O I.
Theophllo Ottoni 	 58.5 23.0 0.0 NE 10
Uberaba 	 	 . . 56.8 25.5 1.5 6
Caxambú 	 58.2 21.0 2.0 NNE 2 9
Goyaz (X) 	 '
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	

53.8

58.3

•
26.0

27.0

0.3

7.0 Calma

2

o

3
.

.	 s

--.

Capital Federal 	 57.5 21,5 -0.8 SE 3 10 Tranquilio: •
Campos	 	 58.1 21.0 1.0 3 2
Friburgo 	 56.4 23.0 4.0 Calma o o
Petropolis 	 56.5 23.0 3.0 NNE 2 5
Rezando 	 56.7 24.0 2.0 Calma o O
Theresopolis 	 57.6 25.0 3.0 NNE- 2 O Chão.
Cabo Frio (X) 	
S. Paulo (X) 	
Santos 	   

56.2
57.0
57.2

21.0
23.0
25.6

4.0
i.0
0.0

NE
2
1
2.

3
O
0

-
-

Vagas.
Paranaguá 	 • 57.5 25.0 i.0 SW 1 7 Tranquilo.
Curityba 	 57.7 20.0 0.0 IsINV 3
Florianopolis. •	
Lagos 	

57:2
--

22.0
15.0

1.0
2.0

N,
Calma

.3
O

3
8

Porto '56.5 20.0 0,0 Calma O 10 0n11

Ueuguayana (X) 	
Mor itev idéo (X) 	
Buenos Ayres'(X).

Observações do dia

.do.-,...
Temperatura

do ar Vento
o
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-	 '
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Estudo do
mar
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phenomenosgi	 I 6 El .; m

,.//	 EI

u•	
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Q) CD 4

,-.	 .,„

kej C.I.C,1
Direcção

e.7.
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Cs4

. eg
ew diversos

"cg

Estaç5es
Temperatura

do ar

111
 

B.•
B.
B.
B. (n. manhã).
R. v,
1. ns. (o.n. tu.)
I. (oh.manhã).

B. (n. do tu.
I. (n. do m.
B. (o. de m.

B,

B.ns.
B.

25.0
24.0
25.0
22.0
22.4:
22.0
19.0
17.0
16.0
19:5
18.0
13.0

24.8

2041
20.7
20.0
15.0
17.0
10.0
18.0
16.0
13.5
19.3
16.0
13.0
19.0
6.0

16.6

0.4C. am.
Ns.

- I. v. pm.
0.4 Cb. c. am. i. E. Pah.
8.4 C. E..pol. f. aut. ptit.

21.6 Ch.	 t.

11.6 Ch. p. pm.
- 4/. r. Pms

C. ai, pos:

0.111. pal.
t .	 ai. pav

_! IV. pio.
0.4 R.
2.0 C. t. pas4;
8.6 C. t. prrir
2.0 C. t.
3.6 C. t. r. pua;
1.21 11, c, t.

I •

29.0.
30.0
31.0
37,0
29.8
29.0
27.0
25.0
23.0
24.0
30.0
20.0

31.0

26.0
24.8
26.0

.26.0
26.0
31.0
27.0
25.0
29.0
29.0
26.0
26.0
24.0
26.0
28,0

5.2
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Dlrectoria do Metetrologla e Astronomia - Sução de Meteorologia e Phybica ao GlJtio 	 Boletim do Tempo - Synopse dó tempo agi
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs, no Rio de Janeiro) no dia 7 de novembro do 1917.

Zona norte - Bom tempo esta manhã em o Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe o incerto na Datil& t
choveu liontem o esta manhã neste ultimo Estado e Guararoiranga. Zona centro - Bom tempo esta manhã mu Minas o Rio ; choveu
trovejou honteni em grande parte do Estado do Rio o em algumas localidades do Minas. Esta maula em alguns pontos do Rio de Janeiro
foram observadas chuvas o trovoada. A pressão continua baixando e a temperatura subiu. Não rocebemos muitos despachos , dos Estados
dc Goyaz e Matto Grosso. Zona sul - Em geral, é bom o estado do tempo em toda a região. Chuvas fracas hontom ora diversos 'pontos
do Paraná o Santa Catharina. Em Tatibaté choveu esta manhã. A pressão eleva-se no Rio Grande o mantem-se em deelinio em S. Paulo,A temperatura subiu. A maior temperatura de hontein, 37°0, cm Pão do Assucar ; a menor, 6°0, em Lages. Nota - Devido a grandedeficiencia do serviço telegraphioo nacional e estrangeiro, o observatorio acha-se impossibilitado de emittir as previsões usuaes.

Observações meteorologicaa effectuadas siMultanearnente ao 1/2 dia de Greonwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 de novembro 190 da
(Resumo do boletim organizado no Observado Nacional) 	 •

Estado do céo : em doamos de eé0 oncoberio- :-0, totalmento limpo; 10, totalmonto .oncoberto. Estado do tempo:. 	 .bona4.4 . incerto]
naa má.o. Phonomenos diversos: - e, chuva ; no, neve;	 II0V0a. soma ; n, nivoeiro denso ui, nevoeiro termo; sa, saraiva ;
geada; tr, trovoada com relampago; t, trovões; IN relampagos; o, orvalho ; v, vontania. Os nuineros indicativos da força do veoto rafe.-
Éem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao nivel do mar o á gravidado normal.

Observações metoorologieas realizadas 'em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 7 ás 7 hs. e as
emperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas. -

-	 •

Postos

E ,,,-C.) ed

"g -:...o oc.)

Temperaturas
extremas •

Postos	 .
.

-

E cn
CP ce

m 1 a...0	 -----E
.....2.0e.>

Temperaturas
extremas

Maxima Minima Maxi m I hIltaima
.

Pedregulho 	 1.5 27.8 20.2 Itapirú 	
tiigenho do Dentro 	 0.4 28 4 19.5 Flamengo 	  1.7 26.8	 20A
Ponha 	
horto Florestai (estação fechada)..

1.3 26.8 29-.2 Pão de Assuoar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 .. 	

.
•	 -

1,,agba Rodrigo de Freitas 	
Jaearepagua 	  

1.0 27.8 21,4 S. Januario 	
Morro da Urca 	

,	 1.3, 27.8	 21.2

.. çainaOtIP ( Ho IS:. Sr, drItis PNV)..: 24: • . 0•2 28.2	 42,(5#

Nota-(X) Não vein telegrammas
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41138(ft Ottirda-leira 8

•-9 iJWqo para hoje na Brigada PoliCial'é'o.".

i	 Sol deidà,, capitão Atochado.
etal de dia, á Brigada, 2° tenente Pesa

MOW!*	 "
toxiliar do (Zelai do dia á Brigada, sara

Pganto Pères.
Medico de dia, Dr. Motta Rezende.
ln-ferno, 2° talante honorario Sandoval:
Dia á pharmaeia, 2° tenente pharmaceutioo

, Camerino.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

/

dentista Sayao de Moraes.
Promptidões :
No quartel-general, '2° tenente Djalma;
No regimento de cavallaria, 2° tenente

Fonseca..	 .
RondaS:
No a nds.rahy„ 2° tenente Abreu.;

- Na Saudo, t° tenente Aristides.
Guardas:
No Thesouro Nacional, 2* tenente Affonso ;
Na Casa da Moeda, 2° tenente inguet ;

_ Na Caixa de Amortização, 2° tenente
Moura.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Horacio ;
41)10 2° batalh5.o, i° tenente•Goytacazes;
.No 3° batalho, capitão Ferraz;
No 4° batalhão, capitão Barbosa Lima;

OFFICIAL

iyo regimento de cavallaria, capitão Mar-
ti 

Nottuartel do Andarahy, 2° tenente Madu-
reira ;

No quartel da Saude, 2° tenente Canabarro.
Uniforme, 4°.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
de Misorieordia o S. Zacharias, dos Ilospicios
de-Nossa Senhora da Saúde, de S. João Ba-
ptista, dei Nossa Senhora do -Soccorro e db
Nossa Senhora das Dores cm Cascadura foi no
dia 6 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionoes, 1.259; estrangeiros,
5•71; total, 1.839; entraram: nacionaes,
estrangeiros, 18; total, 59; sahiram: macio-
naes, 25; estrangeiros, 9; total, 34; faneco-
faia: nacionaes, 3; estrangeiros, .0; total, 3;
existem: nacionaes, 4.212; estrangeiros, 580;
total, 1.852.

O movimento da sala do' banco e dos con-
sultorios publicos foi no dia 7 de 1.257 con-
áultantes rara os quaes se aviaram 1.20a re-
ceitas. -

ktgeram-se 75 extracções do dentas o 321
Curativos o pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 6, 50 pessoas, sendo:
nacionaes, 41; estrangeiros, 9; do sexo mas-
culino, 37; do sexo feminino, 13; maiores de
12 •annos, 23; menores de 12 annos, 27;
gratis,

•

Novembro de 1917

Na is,pagadoria dQ Thesouro Nacional kka.
gam-se hoje, '7° dia ttil, as Seguintes folhas:

Delegados e escrivães, commissarbis do POJ,
bela, Policia, 2° 'parte; fiscaes de vehiculoA
serventuarios do Culto Catholico, aposentad¥
da Fazenda, Pensões, pensões provisorias
praças de pret.

-4-'

PARTE COMMERCUL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL Do CAMBIO 2 lOOEDI mrrAiitd,i;

Praças
	

90 d/v	 A' vist£
Sobre Londres .....	 42 1/64 12 57/64
Sobre Paris 	
	

$678	 5685:
Sobre Hamburgo 	 -	 aa:
Sobre Italia.... 	  	
	

'Zd
	

550t
Sobre Portugal 	 a	 •.25424
Sobre Nova York . 	 -	 35025
Lib. esterlina em moeda
	

215200
Sobre'Buenos Aires (peso, papel).. 	 15823

$939
1578.0.

•Apolices Compromissos do l 'The-
souro, 10O0$, 5 %, nom....a . !,

Apolices Compromissos do 'Thea
sou°, 1:0005, 5 %, -port 	

Apolioes do emprestimo municipal
de 1904, port 	

Apolices do emprestimo munrcipal
de 4906, port 	

Apolices do emprestimo municipal
de 4914, port 	

Apolices do emprestimo municipal
de 1917, port	

Apolices da Prefeitura Bollollori,
monte, 200$, 6 °to, nom. •„- '

Apolices Minas Geraes, 1:0005,5
nom 	

Apolices do Rio de Janeiro; 1005,
4 0/0,port 	 ...,	

Banco	 ."doCommercio.......... ,. a. 1,

Banco Corna:um:1d do. fdoct.e.	 2E;

	Companhia Terras e Colonizaço 	
Companhia de Loterias Nacionaes

ã

Companhia E. de F. F. Brasileiras

Banco do Brasil-- :, 	

do Brasil 	

	

(Rode Sul Mineira)  •

•••••••••••••	 i32:500:

'.

Companhia Cessionaria das Docaa

	

do Porto da Bahia, c/50 % ...	 315000
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico, c/60 % 	
 lil

905000
Companhia Tecidos Carioca 	 s. 1505004
Companhia Brasil Industrial.. ..... 1855000
Companhia Lavanderia Confiança. 2005000
Debentures da Companhia Progresso

Industrial do Brasil 	 1995000a
Derbiecntura da Companhia 	 Stasi-a
	 . 	  • 200500(

Debentures da Companhia do Teci-
dos Alliança. 	 ......... 2005000...
Secretaria da Camara 

Sync1eJaneiro, 7 .de hay0zOro 40121,17g 
do Elo d4. simork

sen, syndicot ,- -,----- ---- -

População de nacionalidade allomã existente nos nucleos coloniaes federaes :-
Segundo os dados estatisLicos colhidos pela Directoria do Serviço do Pov oamento, à

população total dos nucleos coloniaes federaes, no ultimo quinquennio, era o seguinte
Habitantes

1912 	 .- 	 ,..-,-;	 25.910
1913 	 	 •	 '-	 29.316
1914 	 ..•... 	 	 , eeeee i..ii,W	 31.341
4915 	 	 ,  a  -,-	 32.623

.0,	 (91.6 	 	 32.634

• sendo:

.

Annos •

Allemaes	
• Brasileiros. Outras nacionalidades

'

1

•
Quanti- Percenta- Quanti- Percuta- -,Quanti-	 ' Percuta-
dado gem	 . dada -	 gera •	 dada gem

•

-
,

1912 	 	 ....a ..... .... 3.627 43.99 % 4.723 48.22 % (7.560 67.79
1913
4914 .	 -.„.„..:

5.234
4.088

18.20 %
13.04 %

6.426
8.479

21.92 %
29.29 %

'17.656 .
19.014

59.88 %
57.87 %

iffl
1946 ''	 	 .

3.917
3.574

12.00 %
10.95 %'

8.858
. 9.614

27.14 %
29.46 %

19.848
19.440

60.86 04,
49.59 %

,

A população verificada em 31 de dezembro do 4916 distribuia-se pelos seguintes Estados t;

Allemães Brasileiros Outras nacionalidades

Estados
Quanti-	 Percenta- Quanti-	 Percenta- _Quanti- Percenta-

- dado	 gem dada	 gem dado gem
„........--„,„-

546	 24.80%

•

Minas Geraes 	

-.,---.......,

666'	 30.36 % 981
,.

44.73%
Espirito Santo 	 • 415	 21.46 % 4.282	 £6.63 • 227 11.91 %
Rio de Jaaeiro........,. • 412	 - 41.97 % 639	 68.34 % 184 - 19.69 %
S. Paulo., 	 ,.	 • 251	 6.93 % 1.888	 52.14 % 1.482 40.93 %
raiana. .	 ..,.,,	 „.	 964	 5.04 Vo 2.120	 44 .09 % 16.031 83.87 %
Nata eith.arilla . 	 	1.286 .	 .26.53 * mio	 62.29 % •541. 11.18%

1 r.........-.....--......,.....-....-.~-..-..... •

Sobre Hespanha (peseta) 	
.Sobre Hollanda
Apolices geraes
kpolicosgeraes de i:0005,5 %	 tiUggR
Apolices Estradas do Ferro 	

• 

8405004
Apolices Saneamento da Baixada..: 8205000
Apolices Compromissos do Thea

souro, miudas ...  •80450(10.:,

832500N

8305000.:

325$0a

1865004

176$004-

1705000_

.1625000

8414000,

mon;

•



airo, igual penedo de 1916... , .548:015533a

"

Allandega aa Rio de Janeiro
MEZ Orw NOVEMBRO

nenda arrecadada elo 7:

	

Em oa-o..., 	 ..•. •
Em	 el.. 	

	

Total. 	 	 221:1.5a5619

Renda arrecadada do 1 a 7
do corrento 	 , . ,	 .137 :993%837

Em igual período do	 9,87i:21'd:510

•
107:834%820
113:321$799

Policia dó District° Federal
INSPEOTORIA DE VEHICULOS

Resultado dos exames elfectuados em su O
31 de outubro findo :

Motoristas , •
Approvados: Erico Watson White, Belmfro

Gonqalves Anjo, Maneei aleira Jqnior,. Mario
Joaquim Farnandes, José Nuries, Carlos Garcia
Junior, Arthur Henrique Pereira de Mattos o
Joaquim Toixeira Leite da Motta.

Motocyclista

Approvado °atavio Corta Cardos0a

rafam de motoristas •

Chamada paaa o dia 8 do carrent0, ás 8 hal
ras da manba, nesta inspeetoria :

José do Mello Juni-ma Augusta Lanes, Jose
Çustodio do Carvalha, Antonia da Sriva Lima,
João Baptista Garcia, Edmundo Ramos e Ar-
mando José da Cunha.

Turma supplamentar Anaonio de Car-
valho, Armando do Espirito Santo, Arthur
Coinalli, Má -Maria acima, Joaquim ferreira,
Domingos Pereira da Silva e Antonio Pinto
Junior.

Prova regulamentar - José Almeida da
Silva o José Candido Cardoso.

Inspectoria de Vehiculos, 7 de novembra do
i917.-() inspector, D. Bernardas.

1

Onini o-feira 8 
,tb	

s 4i, RENDAS PUBLICAS
-Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 6
de novembao 	 	 471:7685652

Renda arrecadada em de
• ilovembro 	 -	 i43:721462a•

615:4905280

• 263:779;334r

• • EDITAES E AVISOS
da-lustiça e Negociaá
Interiores

ffl'oculdade de Medicina do Rio. de Janeiro •
•

INSCRIPÇÃO PADA OS EXAMES DA I° ÉPOCA
DE (917	 '

De ordem do Sr. Dr. director se faz publico
ame a inscripção para os oxames da l a época de

' 19117 catará abarta nesta secretaria, do dia
10 a 19 do corrento, em que será encerrada,
ás 2 hoaas da tardo. •

Secretaria da Faculdaae de Medicina do Rio
da% Janeiro, 5 de novembro de 1917.-Dr. Bri-,
tO e Silva, sub-secretario.

*1nn••n•

ordem do Sr. Dr. director aeral, con-
vido aia propriétarloa ou arrendatarms dos pro-
aios abaixei designados, ou seus legitimes pre-
paradoras, a comparecerem no dia e hora ba.-
afra indicados, nos referidos vadios; afim dq
assistiam á Vistoria saltitaria que neles vae

laer eflactuada, sob as penas da lai: •	.
20 novembro, tua Dr. Silva Gomos n. 15, ás

•11.4 horas;	 -
20 novembro, rua Dr. Silva. Gomes n. iça

'11.5 14 horas o 15 minutos,
Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-

blica, 7 de novembro de ia17.--Viat0..Diaa
lajauriela cio tiara%

Ministerio da Fázendtt,'

Tribunal de Contas -
CONCURSO PARA MO. VIMeNTO DE imesE5

QUARTO ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-•missão directora, faço publico, para conheci-
imito dos interessados, -que no dia 9 do cor-
rente, ás 1.4 horas da manha, aealizar-Se ha,
em uma das salas do Lyeen de Artes o (Ma-
cios, a prova escripta de arithmetica o mias
applicaçõcs ao commerelo áa repartições da
fazenda, • devendo comparecer os seguintes
candidatos inscriptos:	 • • _

1. Adalberto Pereira.
2: Agenor Elay Ramosa
3. Agrario Adia Metidos. •

.4. Aguinaldo José Sauna. Campos..
3. Alberto. Brandão de Segadas Vianni.:
6. Alberto Marinho Dulian.
7, Alçaste Pinto Pereira Chausal.
8. Ala-ides Teixeira do Araujo.

•9: Alfredo Guedea alaia..
O. Alfredo Henrique de Freitas amiba

Alfredo Nunes Mantez. 	 • .	 •
12. Alvaro Agaixte da-Veiga., .
13., Altino Camara Pinheiro,
14, Antonio Illaxiino Pereira. -
15. Antonio tle Moraes 11030a
46. Antonio Porfirio Carneiro:
17. Argeu de Siqueira Torres.
18. Adindo Moreira Drumond.I
19. Artatur Theophilo, Boviisequa.g
go. Ar thua Soares,
24. Aátor Ramos Quitito.	 •

22, Auçusto Cardoso da Veiga:	 •

23.Auielina Teixeira Coelho.
2,4. Banto de MCdellni Çastanheirai

•. Carlos. do Alinuala Fonseca.
. Coclaulus Detacilius do Siqueira Amia

zonas.
2. Djalma Guilherme de Almeida%

• 28. Edgard Corraa da Silva. •
20. Edgard Munia Abreu.
30. Edmundo Galvão da Silva.
al. Ed uardo Pinta Coelho de VaSaMtaellaaa

.	 falualaiial..a.aaaaaStaaaa9x. -a •

75. Mario Gomos.
76. Alario-Reis da Cunha.	 •
77. Marcello Brandão.
78. Miguel Madcira Freitas.
79. Miguel Rodriguea Fragoso.
80. Moacyr Pena de Azevedo SoareSg .
81. Murillo Continha Casar da Castaa a• l82. Nelson da Cruz. Rangel.	 s
83. °atavia Harta Soares.

• 84. Oatacilio Taia.eira 14fontoiroa
85. lactam Avaliar lagueiredoa
85. ()atavio Barbosa de Souza.....

;87. ()atavio Santiago.
(88. °atavio Velha da Silva.
89.*)rigeues Teixeira aotalioa

Nuo. °raiado Casar da Silveira:
' 91. Orlando de Almeida Cardoso:
.92. Oswaldo do Brito Gomes.

Oswaldo Gomes d.e AlineldN.,
"94. Osvaldo Machado,
95. Oswatdo Ribeiro Rosado.,
4. Othela de Medeiros Santos,

a -91. Otto do Figuoirodo Barbesaa
A8. Pa.drellas.Soute..
-99. Paulo Casar de Aguiar.
400. Paulo Dutra Fragoso,
401,-. Paulo Einilio Tavarea. 	 •
402, Paulo Werneek Corrêa de Lacerda.a
aoa. Raul da Vasconcellos.

• 404.. Raymunde Delmiriano Padilha.
d03. Renato Klars Werocak.
106. Reynaldo Ainorlin •Goulart de auullaaktaa
44'7. Roberto do Carvalho. 	 •

108. Roberto Steele.
409. Rodulpho Rodrigues Barcellos,
41.0. Rubens Rego • Senra Martins.

, .441. Severino Cabral Campos.	 •
.4112. Saverino Octaviano•da Silva Rarrojx,

413. Syivio .Adorne.
114. lassa Pares.
415. Vasco do Lacerda Gama:
116. Vicente Falcone,

• i13. 1.Wep4 Gpme4. Vá:eit4 Dubai)

Differenaa a Maior em 1917.

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. directoé, faço publico que
te acham abertas, na secretaria desta escola,
4 in3cripções para os exames de fim de anuo,
por espaço de 15 dias, a contar desta data.

Secretaria da Escola Nacional do Relias-
/tiles, 7 do novembro do 1.917. - Dr. Gama
:Usa, secretario.	 .

Directoria Geral de Saude Publica

	

Novembro de 191	 ii881

33. Fanyatlio Guimarães da-Cruz.
34. Faltado çony Pilho. •
35. Ernani Çadally de atbren,
36. Eurico Guerreiro Marque/Ia
37. Fabio Furtado Lovy.
38. Fausto Vara.
39. Flodoardo Gonçalves Mala.-
40. Floriano Castilho Sadook de gáv
44. Francisco Belisario Tavora;
42. Franca(*) Peasano Junior..
40. Guilherme Borges de Lima Coutiallaa
44. Gilberto de Paula q• S'A/V3..
45. Ilauriqua Caetano daatilaita,
46. Hulha Pulohbrio.
47. *Ibera Thnotheo Peixotab
48. lanar Grua.
49. Ivan Luiz Selnialor Munia. •
50. Joao Albino da Fonseca..	 .
51. João Alves Pereira. Ferreir4
52. João Canina Ballo Lisboa.

• 53. João Gandava alartias.
54. João Marques de Carvalho,
55. João Pereira Nata),
56. João Pires de Mello.
57. João Sá Freire Paes.
58. João Sylvio Bastas,
59. Joaquim Teixeira Le'..tão Junittlie
60. José Alves de A zevedo Junior.
01. José do Arruda. Vaiam.
62. José Cyrillo Castex.
63. José Domingues Brandão JuniOra
01*. Joaé Maria da Araujo-. •

-' 6. lano 13ellegarde alaria de Mo.racarki
68. 'Julio Casar Leite.	 -

; 07. Jurandyr Miranda da Silva. •

:68. Jurema Dutra.
69. Lauro Garciudo Fernanda...a do Saa

, 70. Leopoldino Cardoso de Amorim.
• t 71., Lourenço Méga.
•72. Luiz Gouzaga do Carvalho França,
73. Manoel Catando Rocha de Andraaktaa
74. Mario da Cunha Duque Estradaa

-a

151
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118. Victor de Carvaiho Ramos.
119. Victor Lobato Valia.
120. Waldemar Mario alangini.,

Srta. da commissão do concurso, '7 de no.
vembro ,U 1917. O sentado, Candido Ve.
pando Pereira Peixoto.

Recebedoria do District° Federal .

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimado Manoel Pinto Cardoso, morador.
á rua.Buenos Aires n. 176, delta cidade do
Rio d e Janniro, para, no prazo de 15 dias,
rei:Ater- a i apoelancia da multa. imposta, por
in 'meça° do regulamento do imposto de con-
sumo, no processo instaurado contra sua fir-
ma, em 17 e novembro -de 1016, tendo por -
base o auto 11. 130.

Recebe 'orla do Dietricto Federal, 3 de no-
vembro de 1917.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado.

• Recebedoria . do District° Federal

.	 Edital de intimação

De ordem do Sr: director .desta repartição
ficam intimados João Moraes e José do Nasci-
mento,. moradores á *avessa das. Partilhas
D. 20, desta cidade . do Rio de Janeiro, para,
no praao do 15 diaá, recolherem as imputam-
cias das multas que lhes foram impostas por
infrac • ão do regulamento do imposto de con-
sumo, no proce;so instaurado contra suas fir-
mas, em 31 de maio do corrente armo, tendo.
por base, o auto n. 58.

Recebedoria do District° Federal, em 3 de
novembro de 1017, — O superintendente,.
Carlos Vieira Mach ido.

Rece-ovdoria do • Districto Federal .
DISTRICT°

Imposto ,dc industria c profissões

•De ordem do Sr. director, e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que os-
estabaleciinentos abaixo mencionados sone-
rani as seguintes alterações nos respectivos
valores locativos:-

Rua Assis Carneiro:
N. 126, José Sebastião de Souzargeneros de

2e c:a ise, alterado para 1:400$000. •-
Rua Dis. Miioel Victorino

. N. 127, Alfredo Calina Pinheiro, barbeiro
sem perfinnaria, aPerado para 1:4105000; •

N. 577, Bastos & Almeida, generos do
24 classe, alterado para 1:8005000.

Rua Dr. 13ulhões : 	 •	 -
N. 20 .1-, João Alves de Castro, generos de

23 classe, alteradt) para 2:E0$000
N. 2:6, Paulo ,Conoa Damasceno, geneaos

de 2a classe, alterado para 1:4005000.

Bua Engenho de Dentro:
N. 15, Joaquim José Mendes, ,caldo de

canna, alterado para {:!40S000;
e Rua Luiz Carneiro:
N. 33, Fernandes & pelfim, padaria, alta-

rasto para 2;4005)00
. N. 157, Lago Sz Silva, café moldo, alterado'
para 2:400$0)0.	 .

Roa Goyaz:
N. 372. Figueira &-Rotliigues,. padaria, al-

terado para 3:3805000;
N. 101, V. Viture, armarinho p. ese, • alte-

laigit para 1:2•0e0)0.

ReaSse-leria. ido District° Federal, 8 de no-

P
vembro	 1V1.7.— O lançaio:, Leoncio de

1' Sweet .Maeinhoe Wriescr1p1uraeio.

'r) () PTCIT!' J•

Alfandega do Rio da Janeiro

animam AO EDITAL , DE PRAÇA N. 70 • •

Primeira mesa

Do ordem do-Sr. inspector se faz publico
que nos dias 12, 16 o 23 cle novembro cor-
rente serão vendidas, em hasta publiaa sob o
lote n. 32 A, na Guarda Moia deita Alfan-
dega, tres chapeus de palha de Chile, simples,
contidos em um pacote pesRiido bruto 320
grammas (apor 'hensão n. 75 catalogação
n. 402) e spb o lote n: 32 B o seguinte:

Sem marca: Dons pequenos sacros sem nu-
mero pesando 1 roto trin'a e doas (32) kilas
e quinhentos (3)) grammas cootendo ainda
cinco (- ) peças de renda do algodan não espe-
cificada. pesando liquido 'novecentas e sinta
grammas;

Quatro pegas de tira borbadas de morim,
pesando liquidá -duzentos e vinte (220) -grani-

.mas ;•
Cinco (5) vidros de productos chimicos não

classificados pesando nos envoltorios seiscentas
grammas:

Dons kilos novecnntos e vinte grainmas de
ado,e ;aos de celluloide

Doze kiloa do botões de madreperola com
furos ;	 .	 . .

Qaarenta • e cinco duzias de canivetes com
cabo de madei-a ondinaria (apprehensão nu-
mero 83, catalogação na. .410, *11 e 112).

Mfandega •do tilo de Janeiro, 7 de no-
vembro do 1917.-0 escripturario, Adriano
Ferreira.

/Ministerio da Marinha

Escola Naval
VIAMES PARA MACIBNIsTAs DA MARINHA

MERCANTt

De ordem do Sr. contra-aliniranto director,
faço publico - para conhecimento dos inter-
essados que haverá nesta escola, no . dia 26 do
mezaproxiino,' exames para machinistas, de-
vendo os candidatos remetter seus requeri-
mentos até o dia 23, com os documentos no-
cessados --aIlavera conducção em Itacurussá,em cor-
respondoncia com o trem que parte da Cen-
tral ás 6 horas e 5 minutos, para o transporte
dos candidatos que deverão trazer suas ca-
dernetas de matriaula da capitania, no dia 23.

' Escola Naval, 31 do outubro de 1017,—
Ledó A nzzalak, capitão de fragata Minorará,
secretario.

inspecteria de Portos e Costas

O vice-almirante Estevão Adelino Martins,
inspector do Pertos e Costas, de accordo com
as attribuições que lho foram conferidas pelos
decretos 113. 12.699, • do 31 de outubro e
12.700. de 3 'de novembro do corrente armo,
faz publico para conhecimento dos interessa-
dos o seguinte:

'1.° E' declarado fechado a todo trafego
maritimo o porto do Rio de Janeiro, desde 0,
horas, (tampo de fuso horario) do dia 10 de
novembro de 1017 em diante.

2.? e odos os navios deverão receber a
bordo pratico habilitado, pertencente ao Ser-
viço da Praticagern do Porto da Barra do Rio
de Janeiro, cave, á entrada quer á sabida
e sob a direcção dos quaes demandarão a
barra.

3.° No interior do porto tambein o movi-
mento dos navios terá que ser feito sob a
dl/afias:to dos mesmos pratico. -

4•0 Fica nróhibi-la que' a entrada'quar.
gabida á noite para Os n:ilioe.eigei•cantes.,

Novembro de 1917

3.° Na Capitania do Porto desta Capital
estarão pratic,os, do «Serviço da PrAtiengern»,
rua attender ás necessidades do serviço ma-
ritimo.

6. 0 Fera da barra, em embarcação da pra-
ticagem, serão encontrados os praticas ra
a direcção dos navios que , demandarem o
porto, estando essa ernbarcrçã,o pintada com
as .cõres regulamentares e com os respectivos
signaes dist inctivoa. •	 •

7.° Ficam isentas dó recebimento do pra-
tico as embarcações do trafego do porto, as
dragas o .batelões ao seryiço do porto e as
embarcações do pesca ; devendo, porém,
aquellas que transpuzerern a barra apresentar
á Capitania duas vias do ról de equipem,
Para eerem visadas e apresenta-las aos repre-
sentantes da Capitania em serviço de fiscali-
zaçea.	 •

8.° Fica prohibido o trafego no iuterior do
porto desde 21 horas até o nascer do sol,
exespto para as embarcaçeas de lierra.
As embarcações das -reoarlições .federaes
cujos serviços exigem•traiego a noite deverão
apreaeotar á Ca pitaaia, .para ser visado, um
documento da reparCção a Citir, pertençam.

9.° As embaveaçõas partis:tilaras. gim tive-
rem nece,ssilaie do traiegar -fie noite deverão
mueir-se de licença;-da Capitania do Porto e
das demais repaatições federaes ás quaes cabe
o serviço fiscal."'

serdços do. praticage,m -do porto e
baara • do Rio de Janeiro Serão iedermdzadOs
de acctira com as taxas determinadas nó
« Regulamest,to dos' Serviços Praticagomm,
appeovadcs pele) Sr. almirante mmistro da
Marinha. •	 ,

As taxas e as dispensas de taxas estão pra-.
vistas no citado regulamento.

Inspectoria de Portos e Costas em 7 de
novembro 'de 1017. — Esterif2 Adelino Mar-
tins.

Ministerio da Guerra

. Directoria de Sande

. CONCURSO P.ARA MEDICOs E Pn.inmACEUTICOS
De ordem do Sr. general director de Saud('

da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril do 4010, fico publico que, 90 dias depois s
41a, data desta publicaçlo, estará aLesta nesta
directoria, durante 20 dias, a i a scripção para
o concurso de me.licos e pbarmaccuticos rara
o preenchimento de vagas one nos respectivos
quadros se verificarem no animo de 1048.

Cada candi lato deverá, para esse fine apre-
sentar petição eseripta e assignada por si ou
procurador, e exhibir documentes provarvio:
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus. direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma, do respectivo curso por facutia e no
escola official ou equiparada e po;suir.a
sande o robustez necessarios para o serviço
militare em tempo de paz e guerra, sendo que
esto requisito será comprovado com inspecção
de sande nes'a Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta disecteria, ou aos che-
fes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 14 de agos-
to de 19 t 7. — Dr. Martiniano de Arrelies Espi-
nota , coronel medico, chefe do gabinete. (s

• :ma...

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

De ordem do Sr. coronel presidente da
commissão de compras deste loboratorie faço,
público que a mesma receberá até o dia 20
do cOrrento moz,...para habilitação prévia, es.À
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• Directoria • Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA 'DO TRAFEGO	 .

Corresponde:zela calada em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os remettentes ou os destinatarros
abaixo, da correspondeucia quo contém vale-
res, cal-lidas em • refugo no segundo trimestre
do anno proximo findo (1916),-acomearecerern
na thesouraria desta repartição, afim de lhes
ser entregue, dentro do prazo . do uru anuo,
preenchidas as formalidades 1C,aulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado -P rocedencia L--Des ti n a-
tar ios -Hornet te n tes-Dcs ti no •

(ao. Roa da Passagem- Virghtia Maria
• da Cone& ao ; laidorina do Nas.• -

£4112.41k0;

a
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, requerimentos dos pretendentes á concorreu-
cia publica, que se tom de effectuar para o
fornecimento de drogas o mais productos na-
clames necessarios ao mesmo laboratorio no
anuo do 1918. •

• • Os requerimentos devem ser instruidos,com
os documentos que provem:

1 0, haver pago
'
 como negociante-especia-

lista do genoro do que - for objecto a con-
&tumida, os impostos federal. o municipal
da casa commormal relativos ao ultimo se-
Mestre :

.2° ser negocianto matriculado quando se
tratar de uni individuo ou ter casa importa-
dora, quando o proponente for uma .firma
commereial ;

, .3°, ter cumprido ,fielnieute • os seus contra.
. c tos e ajustes por acaso celebrados nos doua

antros anteriores a esta data com este
*iisterio; •

• 4., ter depositadopréviamonte no cofre da
Directoria de Contabilidado da Guerra a
quantia do 1:000$ afim de garantir a assa-
gnatura do contracto, para o que se expedirá

• a respectiva guia, • uma vez ,que estejam em
Ordem os outros documentos. .

• Por occasiao da, aásignatura do respectivo
termo é para garantiar 'n sua execuçao, será
feito o deposito na razão dp 10 44 ate o valor

• de 50:000$ o de 5 % sobre Qualquer excesso
. da _mesma importancia;

5°, em hypotheso alguma ser(i admittida
caução inferior a .1:000$000.

Coa-missa° de . Compras do Laboratorio
Pliarinaceutico Militar, 5 . do novembro

do 1917.- João Pereira , da Cruz, escriptu-
Parlo interino o§ecretario da commissão -de

•compras.•
.111n11••••••••••••

.Ministerida Viação e Obras
Publicas	 ."

Directoria Geral • dos Correios
Pelo presente "edital fica intimada -a ex-

Annto lio Correio do Alondanha, Brighla Tio-
alargues Fontana para, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, allegar o que fôr a bem
do seus 'direitos, relativamente ao alcance de
dous mil o oitenta réis (2$080), do vencitnen-
tos a mais recebidos em 1916, verificado no
processo do tomada de suas contas, referente
ao penedo do 1 do maio de 1915 a IS do maio
de 1916, sob pela do revelia, de confirmidade
com o disposto no art. 195 do regulamento
-S•ripexo ao decreto n. 2.409, do 23 de doam--

. lifo do 1896.
Primeira secção do Sub-directoria de Coa-

' tkbilidade, 31 do outubro . dó 1917. -- .0 sub-
leeetor, Euuenio Augusto Wandeek.

	

"kias	 •	 •
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

•COIBIESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,

r
vido os remottentes ou destinatarioa , abai-

, da correspondencia, quo contém valores
a.l•tida em refugo no 3° trimestro do mano

ando (1915), a . cornparecorein lia thesouraria

10
gosta repartição, alho de lhes ser entregue,

ntro do prazo do um anuo, preenchidas as
oreaalidadea regulamentares o após o paga-
°fito da multa respectiva.

,•• .,	 ,
Numero do registrad,o-Precedencia-Destina-
,	 tarb-liemettente-Destino

,16.412C-7° secção-Alvaro Ferreira rra;
norack/e i.agôasa	

.-... _ . _

3.020 A-Avenida Central-Elidio de Chris-
te-Maria C. dó Andrade-,Paty.

35.193-7° secção- José Antonio Thomaz-
Lela-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
pe Almeida Besouro-Raymundo J. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhaeta),

a 447 C-Arsenal do Marinha-Generosa Men-
des-Amaro M. da Silva-Reci.

754 C-Caseadura - Joaquim 'do Freitas-
Fernandes & Irmão-S. Paulo.

94 C-Arsooal do Marinha•aaJoao Vieira do
Souza-Manoel Messias do Nasohnento-Dis-.tricto Federal.

1.600 A-Avenida Contrai - João Martins
Ramos-Henrique José felonia-Angra dos
Reis.

731 A-Estado de Sa-aJuvoncio Gama-Ma-
noel Francisco Pereirat-Piraóerna.

353 C - Araenal de Marinha- José Brito-
João Poreiradii Silva-A.404e.

•• 112-Meyor-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-Districte Federal,

266.-Joadi GuttenherT- Elididos-District°
Federal.	 •

341 6-Arsenal de Marinha-a-Maria Magda=
lena Naseirnento-Ignoddo-Sergipe.

2.297 AAvenida Rio Branco Rodolpho'
Weber-Teixeira Borges &Co p.-Petropolls.

685 V-Praça Duque de Ciíxias Nubla)
Thcodoro Cardoso--4gnorltdo-S. Paulo.

362-Moyer-Rita Garcia Berrtardina,-Bar-
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal do Marinha - Asso. Ben.
Campista-llyppolito P. Areias-Campos.

9.230-Districto Federal-Rodri go Vaseon-
cedes Espinola-Enaas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana Gene-
veva da Silva-Ignorado- Bello Horizonte.

441-Distrieto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino Silva-Rio.

8.393-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

• 1.54•7-Districto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Duqup de Caxias - Antonio
Egino - Theroza Viliela Soares - Curato de•
Santa Cruz.

305.5-Corumbá.- Salustiano Alufloz---Maa
no& Pugitt-Paraguay.

.58.397-7a moção- Aline. Dinbany-Geor-
gette-França.

242.600 -7° secção •-•• Ruth Valcovitoch-
Floae-Russia.

340.726-7° secção-Euphemia L. V. • Car-
doso-Luiza C. do Cardoso-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chin Sehin Glieung-
ignorado-China.

Rio de Janeiro - João CatalamModesto
-Distrito Federal.

Rio de Janeiro -Alzira Berlim, de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio MJ:melro-Alzira Bertha dó Sant'Anna .
-Ignorado-District° Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bulha de Sant'Antra
-Ignorado- District() Federal.

Itio de Jatteiro-A Izira Barita do 'Sarit'A tina
-Ignorado-District° Federal.

Priumira, sanção da Sob-directoria do Tra-
fego, O de novemero dó 1016. - Servindo de
secretaiao, Godofredo de Mreu e,Lima, , chefe
do sacio.	 (.

'	 '

-
anue findo (191), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchidas as formalidades regulaanantares o
após o pagamento da multa respectiva...
Numero do regietrado-Procedencia-Desiiaa.

	

ta)to-lionetiente-Destino	 •
2.344-7° seeção - Alexandre Marques -

'Maria G uidre-Bicas.	 •

43.455-7a seeção-Alhino Costa Souza So-
brinho- Lindolpho-Bahia.

30.593-W secção-Joaquim Gomos -
Guimarãos ar Comp.-Ponto Nova.

4.11.0-7a seco° - Apua Azambuja - F.
Faustino-Porto Alegre.

231-Rua da Passagem -Carlota M. do
Souza-'-Olympia-Alaceió.

21.557-74 seeção-Caserniro B. de Soara-
Mariano Pereira Linla-Pernambuco. • 	 •

32.131 C-7a secção-Francisco M. do Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7° secção-José Saudi-absé 'Lo-
thario, Rio Nogro-Manfins.

8.656-.Praça 15 de Novembro-Manoel da
Costa Pau ferro - I I eracl i to Sou za-nabia

4.006 C-7° seeçao-Maria N. do Jesus-
Candida Maria de 4:5%5-Sergipe.
• 531 Ce--Caseadora-Mania Alenezes-Luiza
Gomes da Custa-Sergipe.

- 24.414-7° secçã.o-Nonha Calixto - Carlos
Porreiro. Nobrega-S. Paulo. 	 •

8.800-7a secção-Pctronillia V. do Barros
-Antonio-Pernambuco. .•
• 8.934-7asecção-Nalarco Ribeiro Rocha-
Gitrionez de Mello-Pernambuco.

5.223-11na do Cattete-An tonio
Antonio Bezerra-Colonia C. de Deus Bios.

8- 7• secção - Senhorinha 'R. Aleito -
João Arruda Mello-Pernambuco.

250--Rua 'do Cattete --Maria Sophia de Jesus
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattete-Zepherino Augusto
dos San tos . Jovita-Paty do Ubá .

3.617-Arsenal do Marinha-Maria Edsviges
da Conceição - Joventino José dos Santos-
Sarai pe

9. G as-Districto Federal7-Firmino Augusto
-A bil io Ayres-Pará

6.016-District° Federal-Luiza Maria do
Frei tas-Le iz da França-Parahyba do Norte.

2° secção-Rio-Alzrra Bertha de Sant'Ati-
na-ignorado-Districto Federal.

2a secção-Rio-AlMra Bertha de Saut'An-
na-ignorado-Districto Federal.

• 2a secção-Rio-Alzira Berlim de Sant'An-
na--ignerado-Districto Federal. 	 -

secção-Rio-Alzira I3ertha do Sant'An-
na-District° Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra.
f.ego, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
secretario, Godoffedo de Abreu c Lima, chefe
de secção.	 •	 .a„

;, Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOREA DO TRAFEGO

COBRWONDENCIA CABIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remetteotes ou destina tatios abaixo,
cia tiorrespondencia. que contém valores,
•9:111 49,11 eua	 119 Iris%49 mje
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77. Marangá.— Sebastião Marcolino do 'recebido directainente de mercado estran-
Abreu ; Justind Marcolino do geiro.
Abreu ; Minas. •	 Para comparação dos preços servirá o cam-

43.435°. 7' sdção— Leonado J. Avila ; J. bio á vista que vigorar na vespera do dia
Amoral; Natal.' 	 marcado para a concurren•ias e aos preços

.15.738, 7" secção—Alafir Madeira; Alberto das propostas relativas a cimento recebido di-
•Affonso,Pontes ; Estado do Rio, 	 rectamente de mercado estrange'ro se addi-

17.311: l a secção—Ubaldino da Silva ; ele.. cionará a importancia, correspondente aos di-
chote ; Minas. 	 • reitos aduaneiros.

27,0l4, 7" secção—Maria do Carmo ; Dori- 	 A entrega será feita dentro de quatro me-
nha ; Recite:	 .	 zes, contados da data do registro do contra-

25.293. 74-secção—José Joaquim da Silva cto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
• Pereira; Zequinha ; Pa abyba do dera ser aumentado, a juizo da administra-

Norte.	 ção, no caso de demora por força maior.
21.921. 7a secção—João D ias do Campos;	 As propostas que 'devem estar devidamente

Maria das Dôres ; Rio de Janoirp. saltadas, datadas, assignadas com indicação
0.613°. Ignorado — Aureliana A. Santõs; das respectivas residencias, serão entregues,

. Ignorado; Sergipe. 	 \	 em duas vias, em envolucros fechados, com a
A.194, Ignorado — Francisco •Mendes da declaração por fóra do assumpto o cio nome

Bocha : Ignorado '• Sergipe.	 do proponente.	 .
455. Bordo do Bahia—Adelaide Pinto 'da	 Esse envolucro deve ser acompanhado.de

- Veiga ; ignorado ; Natal,	 um outro, em separado, contendo todos os
. 314. District° Federal—Maria Leopoldina documentos que possam ,provar a idoneidade

do Castro ; Epiphanio de Cáátro; • do proponente, comprehendendo-se, eiitro
Recife.	 eitos, os recibos de quitação da ultima collecta

,	 4.409 B Avenida Central—Sociedade Mutua dos impostos a que estiver sujeito. 	 .
. de Dote : Anna Bilhar; S. Paulo. • No acto da entrega da proposta o propo-

1.098. District° Feleral-s-Olytitho de Lima nente deverá .exhibir o recibo da caução do
Costa; Antonio  Silveira ; S.Paulo. .2:0005000, previamente feita na thesouraria.

664. District° Federal—Januario Pon3pi- - desta estrada para garantir a assignatura do
slio da Silva ;" Magnolia Maria dacontracto, caução que reverterá para os co-
Silva ; Rabias	 •fres da mesma estrada si o proponente prefe-

• -532. District° Federal — Arthur Tobias rido recusar-se a assignar o respectivo con-
Beis ; Mano Henrique da Silia; tracto, dentro do prazo de seis dias contados
Juiz do Fóra.	 da data da entrega do convite que fôr expe-

3.405. District° Federal—Joanna Duarte ; did° para esse fim.
Sebastião Duarte ; Recife. 	 O contracto só se tornará afectivo depois

83. District° Federal—Maria Leopoldina de approvado definitivamente pelo Ministerio
de Castro ; Epiplianio do Castro ; da Viação o Obras Publicas o registrado polo
Recife.	 . •	 Tribunal de Contas.

1i.632. Frei Caneca --- Antonio Martins do	 Os proponentes deverão apresentar RIDOS-

-	 Almeida. ; Maria Luiza Jesus; tras do cimento que pretenderem formou,
Santa Barbara (Minas).	 com a designação da marca e proeedencia, ou

488.651. ignorado—Kanni Giuseppe ; Candiçia certificado passado por esta estrada, no qual
Pinai 7• Viveza (Italia).	 se verifique que o cimento • proposto foi jul-

N

351. . Ignorado—'51agalhães & Comp. ; Nal- gado bom	 Para effectividade das penas em gut? incorsi
sou Damasceno ; Rio de Janeiro. 	 Essas amostras ou certificados devem ser

•• 6.50's. Ignorado—Lino Jachitho da Costa ; fornecidos e entregues na intendeneia desta os- ror,- ficará o fornecedor obrigado a integra-
Ignorado ; Rio de Janeiro. 	 trada, na estação Central, até o dia marcado l izar, immediatamente, a caução tocla4 a`á

Carta. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroei- para a coneurrencia.. 	 -vezes que ella for desfalcada.

nia d'Almeida o Silva ; S. • Paulo •	 A questão da idoneidade dos prop onentes e ' As propostas deverão satisfazer aos seguintes
de Aluriahé. ,

Primeira secção da Sub-directoria do • Tra-
rego, em 25 de abril de 1917. — Servindo do
secretario, Godcfredo dc Abrcu'e Lima, chefe
de secção.

sátrada de Ferro Central do Brasil
cosei:missas PARA O FORNECIMENTO ATÉ DEZ MIL

IMBRICAS DE CIMENTO, PARA A 5° DI VISÃO, EU

1918
•

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 21 ,do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento até dez mil barricas de ci-
mento, de 150 kilogrammas cada unia, peso
brutoem 1918, de accordb com o caderno do
encargos que se acha na mesma intendenda
á slisposiçao dor concurrentes, reservando-se
a estrada O direito de conlractar . o mínimo dó
5,000 barricas.	 1

A coneurrencia versará apenas sobro . O
preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica de cimento, mi/regue no caos do Porto,
dentro dos vagões daostrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, na
hypothese de ser o . cimento recebido directa-

. mente dê mercado estrangeiro, e dentro dos
• .gkes da estrada,, na estação do Norte Ott
!última, na liy,potisese de não ser o cimenSO

•

•

da referida intendendo. onde lhes serão pres.
-Lados esclarecimentos em ordem a facilitar g,
satisfaçã.o desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d
-	

ia
Brasil, em 19 de outubro de 1917. s-O. secr44
fará, José Ricardo dc Albuquerque,

•n•••••n1

Estrada de Ferro Central do Brazir

CONCLUI RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOSi
LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE o.
ANNO DE 1918, PARA A 4° DIVISO

De ordem da directoria, faço publico que á.g.
12 horas do dia ia do proximo mez do no-
vembro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anuo de 1,918a
de :

da acceitação da qualidade do cimento será requisitos :
Cart a. Cascadura — Rita . Eugenia do No-

vaes; ignorado; Cidade de Minas.
julgada e examinada pi-é vi amante, anteses e
abertas as propostas.	 -	 1°, indicar o nor)io da fabrica fornecedora

As propostas cujos autores não tiverem sido 	 2°, indicar o nome e a marca do artigo ;
•considerados idoneos ou a qualidade do 3°, indicar o preço, cia qualquer moedas
mento não tenha sido julgada em condição do para o litro do °leo e para o kilogramma da
ser aeceita não serão abertas, não devendo, estopa ou graxa.
siar tal motivo, conter cada proposta mais de 	 Para facilitar a numeração das propostas,
uma marca de cimento.	 m• não convém que sejam encerradas e uni

Depois de julgada a idoneidade dos propo- mesmo enveloppe propostas que correspondam.
nentes da acceitação da qualidade de cimen- a artigos differentes.
to, serão =imolados o dia o hora para a' A tara das quartolas de oleos é de 35 kilow
abertura e leitura das propostas que, antes grammas o a das pipas de graxa do 64 kilá'a

*de qualquer decisão, serão publicados.	 • grammas.
A estrada reserva-se o direito de annul/ar Os artigos que vierem do estrangeiro deves

a concurrencia, caso os preços pedidos sejam rito ser importados directamente para o ser-i
muito altos, declarando, antes de abertas as viço da estrada o entregues na Intendenciao
propostas, gimes os preços maximw acima correndo por conta dos proponentes as taxlddos quaes não acceita nenhuma.	 do Cães de Porto e as despezas até o local da

As propostas não poderão conter sinão-uma entrega e por conta da estrada os direitos
formula de completa submissão a todas as aduaneiros, devendo vir para isso os conheci-.
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer mentos de embarque em nome-da mesma es-
moeda, por barrica do cimento, que o propo- trada. Os que não vierem directamente do
nente offerecer, nas condições acima citadas, mercado estrangeiro, serão ta.mbem recebidosNão se tomarão em consideração quaesquer -
offertas de santageus não previstas neste edi-	 Intendencia. •	 •

tal, nem as propostas que contiverem apenas	 A coneurrencia versará apenas sobro. o
o offerecimento do uma- redacção sobre a preço em qualquer moeda, cabendo •a preto-
proposta mais barata.	 rencia, de direito, ao autor da proposta meg

No caso do absoluta iguaidadis entre duas barata, por minima que seja a differença cri-
propostas, fica a estrada com o direito de de- tre ella e qualquer outra. Para comparação
cidir'a quem cabe a preferencia. 	 desses preços servirá o cambio á vista qtáj

. Os concurrentes ficam sujeitos ao', cumpri- ,vigorar na vespera do dia mareado para a.
mato do art. 20 das instrucções para o ser- . concurrencia o as propostas relativas a aras
isiço do' concurrencia. deverão comarocero3 coei11,1114aStame.nle.	 Ps_lr.angeià

450.000 litros de oleo para carros ; •
450.000 litros de oleo para cylindro
450-.000 litros de oleo para ma,china ;
20.000 kilogrammas de graxa ;

160.000 kilogrammas do estopa branca da'
algodão

50.000 kilogrammas de estopa de lã. -
A metade dos oleos o da graxa, .será en•4

tregue dentro de 00 dias contados cia data
do registro do contracto no Tribunal do Con-
tas, o o restante até 30 de junho do 4918.

As estopas serão entregues em quantidades
. não inferiores a 30.000 kilogrammas mensaes,
partindo a contagem do tempo da data do
registro do Contracto no Tribunal de Contas.,

As quantidades não entregues nos prazos -
marcados darão á' estrada o direito do com-
prar no mercado, correndo por conta do
fornecedor em falta a differença do preço.
para mais, ficando ainda, sujeito a uma multa,
que poderá variar de 200$ a 1:0000, conformã
entendimento da administração.

•
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Estrada de Ferro Aentral do Brun	 . No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de do-

CONCUMNCIA PARA O FORNECIMENTO DE °LEO	 .cidir a quem .cabe a preferencia.
FABRICAÇÃO DE GAZ PINTISCIT, PARA 	 3"	 As bases para o contracto são as sognintes:
visão, EM 1918	 Is, o contractante obriga-se a fornecer á,

__. Estrada do Ferro Central do Brasil 300.90
De ordem da directoria, faço publico que litros do oleo para fabricação de gaz Pintsch,

ás 12 horas do dia 8 do proxinto mez do para o serviço de illuminação do carros, ideia-
novembro, na Intendencia desta Estrada,. na tico amostra apresentada na mesma Cs-
Estação Central, serão recebidas propostas • Irada pelo preço do... o litro.
para o fornecimento de 30).000 litros de oleo
para fabricação do gaz Pin tsch, conforme o
caderno de encargos, em 1918. -

A concurrencia versará .apenas sobro o
preço, para o litro, em qualquer moeda,
entr,ague na Intendencia, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da Estrada, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a clifferença outro alia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá . o
cambio á vista que vigorar na vespera do
dia marcado para a concurrencia.

Para ser verificado si os oleos offertados
satisfazem ao caderno dp encaegos, deverão
OS proponentes enviar amostras (200 litros)
até o dia marcado para . a concurrencia, po-
dendo a Intendencia desta Estrada dispensar
a apresentação das amostras, si assim julgar
conveniente.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, esrão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
delaraç So, por fóra, do assumiste) e do
nome do proponente.

-Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos . os
documentes que possam provar a idoneidade
do proponente, comproliendendo-so, _entro
cites, os recibos de quitação da ult i ma coi-
tada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da , proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
se000a, préviainente feita na thesoui•gria
desta estrada, pára garantir, a assignatura,
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se •o proponente
preferido recusar-se a assiguar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fór
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação o Obraà Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão tia idoneidade dos proponentes
o a da acceitação da qualidade de oleo, serão
julgadas e examinadas previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos,
ou a qualidade do oleo não tenha sido jul-
gada em condições de ser acceita, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das 'propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurroncia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços miemos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão . conter senão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o o preço, em
qualquer moeda, para o litro da oleo que o
proponente offereeer, entregue na Intenden-
cie, correndo as despezas do direitos adua-
neiros por conta da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste &Ira
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reduceãosoVe a prol

se addicionará. a importancia relativa a
• tos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em (luas vias, em envolucro fechado, .com a
declaração fora do assumpto o do nome do

• proponente.
Esse onvolucro deve ser acompanhado do.

uru outro, em soparado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coruprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima cofie-
cta dos impostos a.que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 2:000S, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fór expedi-
do para asso fim.

O contracto só se tornará. effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterto
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

Todos os picos o graxa acima mencionados
devem satisfazer as condições exigidas pelo
caderno de encargos organizado pela lia deite
são desta estrada, o qual se encontra á diapo-
sição dos interessa.los na dita intendencia.

Os concorrentes devem apresentar na mes-
ma intendoncia, até a vespera da concurren-
cia as amostras de todos os artigos que pre-
tenderem fornecer, afile de serem as mesmas
devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do Volume mi-
nimn do ires litros do cada Marca do oleo, de
sim kilogramma do graxae regular porção do
estopa. •

A questão de idoneidade dos proponentes e
da analyse e acceitação das .amostras apre-
sentadas será julgada o examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. •

As propostas cujos autores não tenham sido
Julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de sor acceitas,
li15.0 serão abertas, salvo o caso do mais de
urna marca •do artigo em uma mama pro-
posta.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas,que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maxiinos acimo dos
quaes não accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter sitie° uma
formula do completa submissão a todas as
Clausulas deste edital o o preço conformo está
indicado que o proponente offerecer. 	 •

Não so tomarão em consideração quaesquer
°frutas de vantageus não previstas neste edi-
tal, nem as, propostas que contiverem apenas
°fibrocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrontes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-

•atados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação dessa oxIgencia.

Secretaria, da Estrada do Ferro Central do .
Brasil, 20 do outubro 'do 1917.,-.Q.seeestaflo,
444 Rissyjto. cle niktuumits4 . 	-

Roull	 P.2441,6,

Este preço entende-se para o oleo entrogiad
na Intendencia, correndo as despezas do di-
reitos anuaneiros por' conta desta estrada de-
vendo vir para isso OS conhecimentos de em-
barque em nome da Estrada;
•24 o fornecimento será feito em troa Par.

cetim, mais ou menos iguaes; devendo sor a
entrega da primeira dentro do quinze dias, a.
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; a segunda desde que estejam paa-
sados ti •es luzes, após a data da entrega da
primeira: e a terceira desde que estejam paa-
sados outros tres mezes apus a data da en-
trega da segunda;'

aa, o oleo a fornecer será examinado, o s
fór verificada a falta do identidade coni st.

, amostra experimentada o acceitas o contra-
ctante será obrigado a substituil-o por outro
nas condieões da amostra, não prevalecendo
para base de qualquer reclamação o facto de
ter sido o mesmo recebido pela Intendenia,.
No caso de não'ser o oleo fornecido ou substitui-
do no; prazos mareados, a estrada resprva-se
o direito de adquiril-o no mercado por conta
do contractante;

4a , o contractante fica sujeito á multa do
200$ por atrazos de quinze aias, ficand6 obri-
gado a _integralizar a caução immediatamente
todas as vezes que fôr desfalcada;

5', o contractanto caucionará no Thesonro
Nacional, para gstrantia da execução d C.3C0
contracto, a quantia de... conforme o rache
exhibidõ no acto da respectiva assignatura..
Essa caução só seva restituida depois de.corrrs
pleto o fornecimento, e revertera cru NOS'
da Estrada se não forem cumpridas as condirs:
ções estabelecidas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 24 de outubro de 1917.-0 sacretáN
rio, José Ricardo tl'Albuquèrque.

Estrada de Ferro Central do Drasílt

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUDO3 D.t.
' AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS- DE Lta.i
COMOTIVAS, EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que;
ás 12 horas do dia 16 do prorimo mez de nea.
vembro, na intendencia desta estrada, na:
Estação Central, serão recebidas proposta:e
para o fornecimento dos seguintes tubos dá
aço doce, sem costura, para caldeiras o 161

	  -arcornotivas:
300 tubos de 15'-3"x2".
SOO tubos de Ile-3"x{
300 tubos do 12'-3"xl 7/8"-st

1.500 tubos de 13'-6"X2".
300 tubos de 15'-3"x 1/4".j1

1.200 tubos de 2rY-3"x2".

	

300 tubos do 1.8'-5" x 2".	 •
40tt tribos do 12'-5"xl 1/294`

1.200 tubos de 12'-4"x 2".
200 tubos de 125<1 3/4".
200 tubos do 1.0'-6"x1 .3/VÁ
800 tubos de le'-3"x2'3.
200 tubos de 1V-8"x2".

i.100 tubos do 1V-5 {/" > ,2>0. fiej•
200 tubos de 13'-5"><2 1/'4".
A concurrencia versas* apenas Safei.

	

kreço em qu.alquei,- dopát?" 	 •
•• s Opa a a asse-Ls.a:sei; ietate es"1



•2.000 rolos de arame farpado, do ferro zin-
cado, com dons fios e quatro farpas,
diametro do cada fio 0,0028 o distan-
cia entro farpas, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 360,0. 	 •

O preço deverá ser dado para o rolo, sendo
indicado o peso liquido certo do rolo -

Aro em barra

500 kilos de 1"X3/8".
1.000 kilos de 1
1.500 kilos do 2"x1/2".
1.500 kilos de 2 1/2"Xli2"
3.000 kilos de 3"x1".

Quadrada

3.500 kilos do 1 1/2".
kilos de 2".

• 2.500 kilos do 2 1/2%
O preço deverá ser dado para

aço.
o kilo do

Aço especial

_ Para trados em vagalhão redondo: •
1.000 kilos do 1/2",

Para brocas, em vergalha() redondo¡
500 kilos de 5/8".

LOGO, kilos do 3/4"..•
3.500 kilos do 7/8",1
5.000 kilos do 1".
2.500 kilos de 1 1/8%.
2.500 kilos do 41/4".
2.500 kilos do 1. 1/2".

Para brocas oitav.atiO]
500 kilos de 5Mg.
590 kilos de 3/4",,

3.000 kilos de 7/8".
5.000 kilos de 1".

O preço deverá ser dado 	 o kilo de aço
especial.

Canos de ferro galvanizado com luvas

3.000 metros de 1" de diametro interno.
4.000 metros de 1 1/2" de diametro interno,-

' 3.000 metros de 2" de diametro interno.
8.000 metros de 3" de diametro interne. 	 •
3.000 metros de 4" do diarnetro Interno.

0:69R, Quinta:4'01ra

k-tubst, entregue no mies do porto, den-
dN vagbes da estrada, correndo os direi-

s ditatieirés por conta da estrada, cabendo
stirdel'enctit de direito ao autor da proposta
aistarata, por 'Mn ima que seja a diferença,

re-e/la e qualquer outra.
Para comparação dos preços, servirá o cara-

r á *vista wie %;,igOr̀at na vespera do dia
, arcado pata a concurrencia.

A. entrega sorá feita dentro do quatro me-,
,..a. contar da data do registro fio contracto

Reinai de Contas, mas esse prazo poderá
aug.o:tentado, a juizo da administração, no

(2-e demora pór força maior.
As popostas, que devem estar devidamente

das, datadas, assignadas com indicação
ea ekives resideitclas, serão entregues,

s vi, crisest• volucros fechados, com a
ao, por fól,a, do assento e do nome

ente.
, Esse envolucro deve ser acompanhado de

, um oneyo, em separado, contendo todos os
tipcumfflitos que possam provar a idoneidade
elb proponente, comprehende4do-se, entro
çlles, os recibos de quitação da nitima colecte,
dás impostos a que estiver sujeito.	 s,

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
14000, previamente feita na Thesouria desta

ratia, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
ee,eusar-se a assignar o respoctivo contracto,
dentr° do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.
._ O contracto só te tornara efectivo depois

- do approvado definitivamento pelo Alinisterio
• da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

Tribunal de Contas. 	 ,.
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as prepostas. As propostas, cujos
autores.nN„tiverens sido considerados idoneos,
não serão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade ' dos propo•
nentes, serão anntnciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes

• de qualquer deeissao, serão publicadas.
A estro.da reseva-se o direito do annullar

a oenourrenola, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, -antes do abortas as

, propostas, quaes os preços maximos acima
dbs quaes não acceita nenhuma. • -

As propostas não poderão conter sinão uma
forenda do comptota submissão a todas as
Clausulas deste ital e o preço, em qualquer
ko	 rnlaeda,para o kilogramo do tubo que o pro-

ente °ferver, entregues no caos do
à rto,.dentro dos vagões da estrada.
• Não se tomarão oda Con9Ideração quaesquer

oftQrtas de vantagens não" previstas neste
ditti nem teS propostas que coniivercm apenas
o Offerecimonto do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. 	 .

• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe à prefereucia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri,
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
No de conctirrencias o deverão comparecer
sm, referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
gátisfação dessa exigencia. 	 •

-A estrada reserva-se o direito de restringir
nas quantidades pedidas.
t- Ioda e qualquer proposta que não estiver
•ntplramente do accardo com este edital será
1 éjfttà.-cla .	 .:

Sccretsr:a da Estrada de Ferro Central do
asil, 3(1 de oatubro de 1-917.-0 serntario,

icando d'Albuquerque.,	 ..

• Nti.velPbro de 1917

• -Para comparação dos preços servirá o caro-
la á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para,a dnourrencia, e aos 'preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se adclicionará a iruportancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia, do direito ao autor
• da proposta maiss barata, por minima que

seja a diferença entre ella e qualquer outra.
A entrega será feita dentro do quatro me-

zes a partir do registro do contracto no Trij
bunal do Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, a juizo da: administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
em envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, tio assumpto e do -nome do propo-
nente.

• Esse envolucro deve ser :acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos,de quitação da ultimacollecta dos

• im postos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o ~libo da canção do
fls. 1:000$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir_ a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
torres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a atsiguar o respectivo
contracto, dentro slo prazo de. seis dias coa-

. tadossla data do convite que fôr expedido
•para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Alinisteri°

' da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal-de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada -o examinada previa mei rte, antes
fie abertas aa propostas.. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas. 	 •

Depois de julgada a idoneidade de proponen-
•tes,serão annunciadosedia e hora para abers
¡tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aunullar
•a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas ait
propostas, quaea os preços maxisnos acima

•, dos quaes não aceita nenhuma.
As propostas não poderão conter 'sinas)

•uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em quai-

squer moeda, conformo foi marcado, para os
artigos pedidos que o proponente oferecer,
entregues nas condiçóes já 'citadas nestes
edital.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas oferecimento do unia resiucção sobre a.
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualàade entre duas
propostas, lin a estradaeom o direito .de. de-
cidir a quem cabe a preferencia.
• Os concurrentes ficam sujeitos ,ao cumpri-
mento do artigo 26 das intruceõeS para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendoncia, onde lhes gera oro-

- stados esclarecimentos em ordem a; facilitar a
Satisfação dessa esigencia.

A estrada reserva•se o direito de rostringir
as quantidades pedidas.	 •_Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aceado comosate edital será:
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central clo
Brasil, em 39 de outubro de -1017.— t? eccre- '„

DIARIO OFFICIAL

Fastrada de Ferro Central do Brasil

CONCÜRRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA A li a DIVISIO EM 1918„	 .	 .

Do ordem da directoria, faço publico qual
ás 12 horas do dia 14 do proximo mez de no-
yembro, na, Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas

liara o fornecimento do:

Arame farpado

O preço deverá ser dado para o kilo do
cano de ferro galvanizado.
2.500 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de

aço, por...

1.000 fechaduras de ferro com pertences, de
• trinco e maçaneta de louça, por...

1.00) fechadusecle metal com pertences, de
trinco e maçaneta de louça, por.. ;

3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 Irados Greaves do 5/8", por...

A coneurrencia versará- apenas sobro o
preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no caos ido porto, dentro dos vagões da estra-
da, com direitos por. conta da estrada, -na hy-
pothese de virem directamente de Inerce4o
estrangeiro, e na. intpudencia na bypottigae
de não virem dirtOtneltta.	:11M9s510
irannirIN:	 -

al	•
1	 rao g'40Ntiefrnt
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Estrada de Ferro Central do

CONCrlutExcia. MIÁ roalsramENTO DE LENHA
rm 1918

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 28 do proaimo mez de novem-
bro, na Intendencia desta Estrada,na Estação
Central. acro recobidaá propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.

lenha, a ser fornecida obedecerá á tabella
segainto no mi 'imo, a juizo exclusivo da
A (1 nin istração da Estrada, devendo antes de
eancluido o primeiro trimestre ser fornecida

quarta parto da quantidade contractada.
-	 g

cu
.	 -

Pontos de consumo
g .2 t; E
Cr1.4

Lanha para bitola larga do 1°,00
de Comprimento por 0°,08 a 0°,20
do diainetro

Pa . en do Deposito de S. Diogo. ,
Deodoro 	
Swila Cruz 	
Be!éria 	
Pata° do Dopasito da dana 	
Pateo do Deposito de Entre .
Juiz de Fóra 	
Cotearpe 	
Cremotagem 	
Pateo do Palinyra 	
Sitio..., 	
A. Yasconcellos 	
Lafayette 	
Cachorira 	
Jaca i•elly 	
Moey 	
Norte 	

Lenha para bitala estreita de
em ,80 da comprimento por Cr,08 a
em ,23 de diametro

Pen ido 	
Paiva 	  	 ;
Mercaa 	...
Lafaratte 	
Limiar 	
Tripuhy 	
Marianna 	

	

Corra 	
A. Moreira 	
11. Acima 	
Sabará 	
Caetlié 	
Sta. Barbara 	
Dello horizonte 	
Brumadinlio 	
B. Valle 	
Nova Granja 	
Sete Laaaa.s 	
Corrliaburgo 	
Curvello 	
Curralinho 	
Lassance 	
Pirapóra 	

Por feita 	
P. Novo 	
A. Maia 	
Pa ra() do Dep. de Valença
BIrl)Osa Gonçalves 	
B. lenr.,a 	
Vassouras 	
Taboas 	

nào oecaffineie baldeaçao nem pereursq

Feriar a 400 kiloinetron, relativamente •ao
ponto de consumo para o qual foi proposta;
. e) a lenha para a bitola de i°,60 terá
fl°,09 comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros.

d) a lenha para a bitola de i°,00 terá 0°,80'
de comprimento, variando sua grossura de 8
a 20 centimetros; 	 •

e) o fornecimento mensal poderá ser au-
plantado até o dobro do contractado com o
aviso,prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria. para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 500$ na segunda; de 1:000$ nà terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente . de acção ou interpelação judicial,
sem direito a reclamação de especio alguma,
na quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contractante uma mui- .
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres da Estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
.communicação, sem o que lhe será deduzida
essa iinportancia da caução, ficando suspenso
seus direitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante communicação da Intendendo.;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida:

1°, as medições'soffrerão sempre um des-
conto de 3 a 25 % para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, toras tortas ou fóra
das dimensões, podendo entretanto a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não estive-
remem condições. de serem medidas ainda
mesmo com esses descontos;

2°, na bitola larga as pilhas serão de 1°,00,
1 1°,50 ou 2°,00 da altura;

3°, na bitola estreita as pilhas terão IMO e
1°,50 de altura;

4°, não será permittido o . empilhamento de
mais de 200 metros cubicos sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendi° adi
todo o deposito;

5°, o empilhamento será. feito em terreno
préviamente preparado, escolhido pelo medi-
dor o sempre a margem da linha, a juizo es-
alusivo da Administração da Estrada;

j) a medição será feita por occasião do re-
cebimento quer na linha. quer no deposito ou
pateo da estação, recebendo, nessa occasião,
o fornecedor um documento que lho dará di-
reito a apresentação da conta mensal;

á) o carregamento dentro dos vagões da Es-
trada será feito pelo fornecedor, assim como
o empilhamento e transporte até o vagão.

1.° A estrada avisará com aneeedencia
minima de 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor • aoarretar falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
cada. Por sua vez o fornecedor ficará re-
sponsava' para com a estrada pelo prejuizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
ou demora do trem especial do lenha.

3. 0 Ficará dispensado do carregamento o
fornetedor que der a lenha convenientemente
'empilhada no seu ponto de consumo..

I) A estrada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção de linha
ou quando as condições do trafego não per-
mittirem;

ciribá, abicam, chuchil, coqueiro, cajá,
cutieira ou indyassa, esporta, figueira, fuma
bravo, gamelleira, guararema, ou páo d'alho,
itaaca, imbaubã, imbabá, imbiruss4,

itabibuia, bubimbofO, imbio branco
imbiramba branca, muluro, mulula, Maria,
mole ou páo cebola, muquegueira, ou fruetaa
de pombo, moine°, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, palmitos, páo de
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma,
•sindiba, sanandim, sananda ou salvaião, sa-
nindit, sangue do drago, tabibuia,toueinheira,
unha de anta o unha de boi.

_ A concurrencia versará apenas sobre o.4
preço em reis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos
anistimo citados, sujeitando-se o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A preferencia caberá de direito ao autor'
da proposta mais barata, por miniina que
seja a diferença entre olha e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidarneate
selladas, datadas, assigoadas, colo indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, coxo
a declaração, por fóra, do assurnpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
mu outro, em separadd, contendo todes.05
documentos que possam provar a idoneidade
.do proponente comprehondendo-se, entro
olhes, os recibos de quitação da ultima. coi-
/catados impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
mento deverá exhibir çh recibo da caução de
1:0008, préviarnente feita na thesouraria desta,
estrada, para garantir a assigna.tura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente - proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de Reis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
em fim.

A canção definitiva, para garantir a exe-
cução do contracto, será de dez por cento
sobre o valor do mesmo.

O contracto só se tornará efectivo depo:i
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Vi-aão e Obras Publicas e registrado pele
Tribuua/ de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada préviamente, antek
de abertas as propostas. As propostas cujo.,7
autorevnão tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado dos propo-
nentes, serão annonciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer 'decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de. abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos 4uaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, em réis,
para o metro cubico de lenha, das quantla
dados de lenha citadas entregues nas condiai
dições acima estabelecidas.-

Não se tomarão em consideração quaaisquee
ofertas de vantagens -não previstas neste cai-
tal, nem as propostas que contiverem apc.naS
o offerecimento de uma reducção sobre a pria

• posta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entro dna

propostas fica a estrada. com o direito de de
cidir a vem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estivai
inteiramente de accórdo com este edital, ser,
rejeitada.

• Secretaria da, Estrada de Ferro Central de,
Brasil, 31 do outubro de 191.7aariantdeauSa'
kaLWordát da  Misocroui--
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	10 	 ta) não será recebida lenha das madeiras
jo abaixo indicadas ou de outras identicas

estas, cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combuslivel.

'As condições para o forneoithento são as Relação das madeiras que não servem para
aagtontea:

a) a lenha Ve.4 _ser direita,,.sem galhos, ' lenha:
de, Araticum, artician, bacuburil, ou pau de

sã, de béa qualidade e Seeca;	ijs aienha deverá ei„ 	 carrega-da	 ker., bacubil; bandarra, cedro, corindiba,
cauta branca ou farinha. verca, caxeta. ama-

Yln VZIVNN mie	 mas ponto; taes Que 	 catueiro carranatw,
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Estrada Ca' ferre Centra/ do lifrazal

•
abriga-se o fornee,edcir a entregar, durante
anno do 1918, esirvão de primeida qualidade,

Md deverá ter sidd extrahido Jadoaddepooa2

de mina de primeira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

ittgaa 2 % no miem' o;
Matarias VOlatgi3 esuirbustiveda, ftl a 23
C/111D~ &ole ei° no mínimo

. Cinzas 6 rd, no MaXibla
enxofro votara& 1 dd,, no ina.xisno;
Poder casto/dr/ao 7.5.00 calorias no mínimo

por gramma.
As condições, affEdn0 carvão deve satisfazer,

serão sempre aerificadas no gabinete da en-
saios da estrada.

O . carvão de cada earágamento só será
despachado si for na sua totalidade para a
Estrada; e si o fornecedar entregar com o co-
nhecimento rd factura comutar o attestada,
com firma reconhecida, de que o carvão-
pada a Estrada, das minas supra citadas, car-
dando 'por conta do respectivo fornecedor
9uaesquer despezas ou prejuízos causados pela
mobservancia destas condições.

O carvão que, submettide á analyse e expe-
riencias, não revelar ás qualidades especifid
ca.das na clausula 'anterior, será rejeitado e
immediatamente substituido peto fornecedor
por outro, da qualidade' exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no mercado, cerrando por.
conta do fornecedor a diferença do preço,
alem da multa em que incorrer.

O carvão deverá der entregue ena pedaços,
Dão sendo admitdido mais de 10 °A, de um vos
lume inferior a 30 pollegada,s cubicas e 30 á,
40'°/ quanto a moinha.	 -

Entende-sopor moinha a parte terrosa que.
passa através de poneiras de 0d,01. do aber-
tura. inclinada a . 60s em relação ao solo:

Si as quantidades do carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por couta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30,
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
properção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administração entender e pelo modo que
julgarconveniento.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos, vares, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada sómente as dospezas. de
direitos, aduaneiros o taxas alatinarias de des-
carga na Cães do Porto,,e por conta do forne-
cedor todas as demais despezas, , inclusive as
de estiva.
•As quantidades a entregar por mez Serão

as corrospondentes á cluodecima parte do. cate
for. contractado, no go. obrigandoa Estrada a.
fornecer vagões para mais de mil toneladas
diarias.

V
Por tonelada americana, de 1.016 kilos, de

carvãó, entregue no caso da clausula' IV e
feita a verificação das clausulas 1 e III"; pa-
gará a. Estrada de Ferro Central do Brasil o
preço de 	 em ouro americano.-

As contas serão- processadas por carrega-
mento de cada vapor, é o pagamento effes
atuado, em moeda nacional, dentro do prazo
denoventa dias, na thesouraria. da Estrada,
'vigorando para a conversão a ta.xa.official
vespora da requisição cio mesmo pela, Inten-
dendo,. d	 •

• VII	 .
A primeira entrega mensal será, dentro do

trinta dias,. contados da data, do registro do
OnWaÇtQ 49 WriSl41 dR_gontas•

.
O fon:mudar, para garantia 4 execução -

do forneciancuto, caucionará no ~o na
Cioual a quantia de cem contes de ri*,
em dinheiro, co em títutos da &Cuida priblicad
conforme o recibo que exiuldr, para C-active-
dada dag incitas em que ~net, adido ohrk-
dado a 1/1.14ra/hal-a todas as vezes ohis dar
desfalcada por tal motivo.

IX

-•
~a& oaaa. a -midden:marro má 260,04)

hz aarleirummaxu,. mamou o
'Mo Da Má'
,y_ .‘

* . Dg ordem da azedada, faço publica que ás

Il
borite do drà 3 de dazetatbraligedáa, na

'''' . ndenria desta estrada, roa estação Centrar,
serão recebidas propagas para, o' dirneeimento
Web 250.000- toneladas americanas ele 1.01:6"

os, reservando-se a estrada e direito de
traetar o mininbe de 240400 toneladas da

dapão americano, &manto wanno de 191R,,
iern fornecimentos parceiras-1ns de cerca de
didt004 toneladas maniates, extrahida de minas
reconhecidas como de primeira classe.

A co.neurrene ia versará. apenas sobre o preço
ern•dellara, ouro americana, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao amor da proposta mais
•parafa, por mínima que seja a clifferença._ene
, re . eila e-qualquer outra.
- .. Aspropostas que devem estar devidamente
serradas, dotadas aerignadas, com a indica-

r
) das, respectivas residencias, serão entre-

drea, em duas vias, em envoincros. fechados,
pom a declaração, por fera, do assumpton do
,noone•disproponente.
' ase , envoluero deve ,- ser acompanhado de
tiro. antro, em separado, , contendo todos oS
liocumentos que, possam provar a idoneidade
tio proparien te, comprehendendo-se entre cites
'oe rec ibos de maldição da ultima collecta dos
. impostos a que estiver sujeito.
• Ne acto da entrega da proposta o proponente,
deverá exhibir o recibo da caução de lormoai

'previamente feita na tfiesonraria desta es-
trada. para garantir a assignatnra do, Contra-
cto, cauda° que reverterá. para os cobres da.
diesma estrada si o proponente preferido res
cusarde a assismar o respectivo contracto
dentro do prazo desois dias, contados da...data
de Convite que fôr expedido para esse. fim...

A, questão da idoneidade dos proponentes
será- »21gaila o examinada previamente, antee
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
haos, não serão abertas:	 .

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
entes, • serão annunciados o dia e hora, para
bertura e leitura das propostas , que, antes
e qualcmer decisão, serão publicadas.

. A. estrada reserva-se o direito do annuld
dai' a concurrencia, caso os preços pedidos
Kajam muito altos, declarando, antes de abeid

.fi4$'as propostas, qual. o preço raaximo aci-
lidá do citai -não accolta nenhuma..

As propostas não poderão conter sinto
Pina formula. de completa submissão à todas
as clausulas deste edital,, e o, preço, etn,
dgliars, ouro 2gneridano; que is proponente,
O erecer para a tonelada de 1.016 kilos de
pearvão, entregue dentro dos vagões da es-
Wrada, no' Cães. do Porto, nas enndições in-
-iiicadas na. clausula, IV..

Ntio se tomará° eineonsideração.quaesquer
ofertas de, vantagens não previstas •neste
' ditai,. nem as propostas, que.' contivároni

a..	 .o -
penas o oferecimento de uma reducção so-
r a proposta mais barata..

i

' No caso do absoluta, igualdade entre duas
propostas, fica a estrada acua. o.. direito de
decidir a.quem.cabè a preferencia.
• Os concurrentes. ficam sujeitoa a.ct cum-
rimento do art. 264 . das instrucções para o,
rviço de coneurrencias, e deverão compa-
ctar na referida intendencia, onde lhes atar,:

rão prestados esclarecimentos em ordena
facilitar a satisfação desta axigenaia.,	 -

As bases para ti centrado sã,o as seguintes:

• Na faltado cumprimenta de qualquer das
clausulas egipuladas, poderá a directoria, da
Estrada militar o fornecedor cru does a vintdi
contos do réis (2:000,3 a 20:000d) conforme a
gravidade: da falta!

X
A suppressão do fornecimento por mais do

una.mez, ou a tentativa de fazei-o com ardei
do qualidade inferior, dará dired,o á directa,
ria da Estrada, a annullardo fornecimento
çom perda da. caução de que trata a clausura
VII, em favor dos cofres publicos.

_
.	 XI •

Subsistindo o estado de guerra em diversos .
paizes, declara-se que a Estrada só considera-
ra motivo de força maior para a interrupção
dos fornecimentos do carvão a prohibição da.
gahida do mesmo, feita em declaração oficial •
do governo americano.

XII ,
0 , presento, contracto sóso„iornará„effeetivO..

'depois de amimado definitivamente pelo mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regia-
trado pelo Tribunadde Contas. • .. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 3 de novembro • de 1911.-0 secrea
tarjo, José Ricardo, AlbuqueP:que,

Estrada. da Ferro Central do Brasil t
. s

CONCURRENCIA. PARA- O FORNECIMENTO DE FOLIMI .
DE ZINCO PARA. A 4a DIVISÃO, EM 1918
-e	 • •

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horasslo dia.26 do corrente mies do no- •
vembro, ' na..intendencia. desta estrada, na •
estação Central,. serão. recebidas propostas
para, o fornecimento de:

Mil-folhas' de zinco 'do 2%90)0%80 para
vagões seria V, de aecôrdo com o desenho
680.	 -	 .

Mil folhas do zinco de 2d ,95x0d,94 para
vagões serie-Q, de •accÓrdo • cotia o 'desenho
682.

A. coneurrencia. versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades podidas, entregues no cães
do porto, dentre Os. vagões da estrada, cor-
rendo os direitps, aduaneiros por conta da es- :
trada, cabalada a. prelereneia, de direito ao
.autor da proposta. mais barata,. por ralnima
que seja a alifforença entro dia, e qualquer -
outra.	 . .

Para comparação' dos presos daa , oropostas
servirá o cambio á vista que vigorar tia, vosd
pera do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro med
zes 'a partir dá data do registro do contracto
ito Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá'
ser augmentado,, a juizo da, administração, no
caso de demora por tbrça maior.

As propostas que devem estar eevidament9
selladaá, datadas, assignadas, com indicaçãd.
aag tespectivae. reside nelas, serro entreves., -
em tin4s N•las, gm_Evelgos rochr.dos, coma tc._ .	 .
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tleclaração, por fora, do assumpto e do nome
Co_propmente.

Esae envoluero deve ser acompanhado de
fim outro, em separado, contendo todos ós
Xioeuniantos que possam provar a idoneidade
'fto jwoponento, comprehendendo-se, -entre
biles, os recibos de quitaçâo da ultima . colle-
cta dos irfi'postos a que estiver sujeito. .

No acto da eu traga da proposta o propo-
nente deverá 'exhibir o recibo da caução de
réis 500a, previamanto feita na ahesoura,ria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que 'revertera para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a aasignar o respectivo
bontracto, dentro do prazo de .seis dias; con-
tados da data da entrega do convite que fôr
,expodido para osso fim.

() contracto só se tornará atractivo depois
do approvade dafinitivamento pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada prós-lamente, antes
do abertas as propostas.	 -

As propostas cujos •autores não tiverem
Sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o 'hora, para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer deeisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas naopoderâ o conter sinão uma
forniula do completa submissão a toda3 as
clausulas desta edital o o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas

'
 que o

proponente offerecer,.entregues no Caris dó
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se-tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens -não previstas .neste
edital nem as propostas que -contiverem ape,
nas o offoreeiment0 do uma roducçâo sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, fica a estrada com o, direito de de-
15ijiir a quem cabe a preforencia.

Os concurrentes'ficarn sujeitos ao cumpri-
mento do art.-26 das instrucçaes para o ser-
;aço de eoncurrencias o deverão comparecer
itã referida intendencia, onde „lhes serãsspre-
atados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exige.ncia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente do aceOrdo com este edital será

(fojeitada.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Draail, 5 damesterabro na 191,7.-0 socretarió
J084 Ricardo de Albrquerque. •

• •	 •
Zstrada de Perro Central do Brasil •

ÈONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO' DE MATERIAL

lamine() PARA A à& É '4a DiVistítS EM 1918

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 27 do corrente inez de no-
vembro, na intondencia desta estrada na es-
tação Central, serão reçobidas:propostas para
O fornecimento de:

Para a Sa
2.000 ,kilogrammas

ara:alando de 2m/m.
5.003 kilogrammaS

yanizado de 4m/m.
1.000 kilogrammas

larnitn.

(
1.000 31loaramEqp

.1§41/1:90

2.00 metros do cabo envolto em chumba
n. 1.2.

3.000 kilogrammas de chlorhydrato de
ammoneo'em pó.
- 5.000 lam parlas In cal idescentes de.120 X 25
velas, economias.

5.000 tamparias ineaudeseentes do 120X32
velas, •ee,ononlicas.

200 larnpadas incandescentes de 120x500
velas, economieas.

100 lampadas de 800 velas, 1/2 watt. «Nova
Lux ».

200 lampadas de '600 velas, 1/2 watt, por
Vela, de '120 aolts.

200 lampadas do 400 velas, 1/2 watt, por
vela, dp 120 volts.

15.000 litros de deo XX para clamam°.
1.000 pilhas seecas lled Soei.

.	 Para a 4° dirisdo •

2.000 lampadas de 250 watts 35 volts fila-
mento metallico 1/2 svatt por vela.

3.000 tampadas de 10 svatts 33 volts fila-
mento metallico 1/2 watt por vela.
•.A • coneurrencia. versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, para as quantida-
ales pedidas, entregues no Cries do Porto, den-
tro dos vagões da estrada com direitos poa
conta da estrada, na hypothese de virem :dl-
:rectamente de mercado estrangeiro, e na
intendencia, na hypothese de não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio ,á vista que vigorar aia vespera do dia
marcado para a concurrencia, e aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se addicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

-Caberá- apreferencia de direitoao: autor da
proposta . mais barata, por minirna que seja a
difforença entre ela o qualquer outra.

. A entrega será feita dentro de quatro me-
203 a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de-Contas, mas esse prazo .poderá ser
augmentado, a juizo da administração, foca-
ao de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, •datadas, assignadaS7acom indicação
das respectivas residencias, serão -entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
eu:lentos que possam provar a idoneidade do
iiroponente, eomprehendendo-se, 'entre alies,
os recibos de quitação da ultima colleeta -dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da -proposta o propo-
,nonte deverá exhibir o recibo da caução do

préviamente feita na thesouraria desta
Estrada . para 'garantir a,assignatura &Leoa-
batoto, caução que reverterá , para os cofres
da mesmar Estrada si o proponente referido
.recusarase a assignar o respectivo contracto,
•dentro do prazo de seta cifas, contados-da da-
sta da entrega do -convite que .for (expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará,effectivo -depois
de approvado definitivamente pelo -Ministerio
da Viação e•Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.
•A questão da idoneidadç dos proponentes será

julgada o examinada •préviameute, -antes de
abortas as propostas. As propostas calos Ao-
•toros não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.
, .Depais de julgada a .idoneidade dos prope-

alentos, serão amiudados o dia e hora para
abertura o:leitura das propostas que, antes
de qualquer deoisãoaserão publicadas.

A ,Estrada reserva -se o direito de annullar
a eoncurrejacia, casos os preços pedidos sejam
Palito alps, declarando, 4litt4 do abertos e;1

Pi . 31/05i.‘t ), lila	 uspreçOi	 elala
quaes nao aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão 'uma
formula do completa subinissao a todas as
clanaillas deste edital, e o preço,-em qualquâ
moeda, para as 'quantidades pedidas,•quç p
propononto offereeer, entregues nas couch-
aõis já citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
alertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenaa,
o offeracimen to de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade • entra duas
propostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia. -

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
'mento do art. 26 das instrucçaes para o ser-
viço de coneurrencias, e deverão comparecèr
na-referida Intonclencia, onde lhe serãb paó-
stados os esclarecimentos em ordem a facili-
tar a-satisfação dessa exigenria.

Toda e qualquer proposta que não ' estiver
inteiramente -de aceôrdo coni este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de iFerro Central do
Brasil, 5 do novembro do 1917.—O socretariO
José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil

CONCUREENEIA DADA. O FORSEEMENTO DE ntuuMp
E TAXITE PARA A 41' DIVI.510, ,Età 1918

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas, do dia t2 do .coraente mez, .na
intendoncia desta estrada, na Estaaao Cen-
tral, serão recidas propostas para olorneci-
mento de:

•
"Verniz atrangeiro nailway Brand L T
400 .-gallàos ifard Carriage.
soo ealisais Wearing 1;tody.
150 galões ilard 13ody.
230 gallaeS Black Japão.
150 galões Japaolaryera
150 galiOes'nKnotting.
300 . gallaes Copal.
200.galtões Gold Sim.
600 galões Vlattinge.
450 gallaes Elastic Carriag.
O preço para os gallõe-s acima será media,

para o gallão, compreheudendo qualquer
marca.

'Verniz Standart
50agallac,s Flatting. ,
400 gallóes Cold .Size.
O preço .para aistes -galões tambem será

médio. para o igallão, comprehendéndo as
duas marcas.
"400 pilões de taxite, por...
;A coneurrencia versará ,apenas sobro o

preço, em qualquer moeda, conforme zsatá
mareado, para Os artigos pedidos, entregais
no cães do -porto, (biltre -dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros fiar
tonta da estrada, twe hypothese de vinda'dt-
recta de mercado estrangeiro, ç entregaes
tptendoncia, na hypothese de não virem dia
rectamente de mercado • estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
lio á vista que vigorar ma •vespera do dia
alarmado. paias a • concurrenciaa e aos praças
-.relativosa propostas de vinda directa se addt-
(SiOnará..3. importancia-correspodente aos di-
a-eitos aduaneiros.

Caberá a preferencia de direito ao autor
,proposta mais barata, por minium que seja a
Illifferença entre cila crquaiquer outra.

entrega será Olta dentro de quatro mana
4 contar 0a	 P reeisyQ d,p ciptraqty-A9

de arame .1;le, ferro gal-

de aramo delerro gal-

de arame de cobre de

49 arame de cobro de.
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Tfilitaial de Contas, mas esse prazo poderá
lar augmentado, a juisa da administração, no
Caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
Re'liadas, datadas, asaignadas, com indicação
taas reepectivas residelicias, serão entregues,
em 'duas vias, em erivolucroa fechados, com a
Àoelaração, por féra, do assumato.o do nome
do proponente.

• E,440 envolucrodevaser acompanhado de um
outro, em separado, .contendo todos os do-

'aumentos que passam provar a idoneidade do
proponente, comprehandendose, mitra eles,
os recibos dè quitação da ultima calada dos
isupoatos a que estiver sujeito.'

No asno da entrega da proposta o premo"-
imante deverá exhibir.o recibo da caução de
as000$, praviantente feita na thesou,raria
desta estrada, para garantir a assignatura do
centrado, caução que reverterá para os oo-
Nas dá mesma estrada si o proponente refe-
rido reouear-so a assignar o respectivo eon-
tineta, dentro do prazo de sçis dias contados
da data do convite que fôr expedido para esse
fim, .

O contracto só se tornara efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévia/nauta, antes
de abertas as propostas. 'As propostas cujos
atateres não tiverem sido considerados idonooS
hão serão abertas. .
. Depois de julgada a idoneidade do propos
ssentes, serão annunciados o dia o hora pag,
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito : de annullar
a cancurrenoia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços masimos, acima
dos quaes não acceita nenhuma. .

As propostas não poderão contei sinão uma
formula'  de Completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
~oda, para eis artigos pedidos que o propos
nauta oferecer, çonforme ficou estabelecido.

Não se tomarão ena consideração quaesquer

Jiertas de vantagens não previstas neste
as] nom as propostas que contiverem apenas

q otrèrocimento de unia reducção sobre a
proposta mais barata. ' . -

No caso de absoluta igualdade entre duas
pisa:togas, fica á ostrada com o direito de
depidia a quem cabe a preferencia.

Os concurrentqs ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instaticções para o ser-
vo de concnrrencias - e deverão çoinpareqer
na referida; intenclencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem à faci-
litar a satisfação desta exigencia.

. A estrada reserva-se o direito de restringir
auantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accardo com este editarserá.
?ajeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
bramia em 6 de novembrd de 1917.-0 secre-
tarib,. José Ricardo,d'Albuquerqoe.

•Estrada de Ferro Central do Brasil
• De ordem da directoria, convido o confe-

rente de i a classe Francisco Borges Coelho
Junior e o conferente de 3a classe Joaquim

•Valioso Guimarã.es Junior a comparecerem,
dentro do prazo de 19 dias, contados desta
data, no esçriptorio da inspectoria do I° dis
tricto da 2' divisão desta estrada, afim de
responderem a itiquerito administrativo sobre
irregularidades verificadas na estação' de
Campo Grande.

Secretaria da Estrada de Ferro Central co
Brasil, em 6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario José Ricardo d'Albuqtlerque.

• Sstrada.de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE 300

TONELADAS DE FERRO GUSA, PARA A 4" DIVISÃO,

EM 1918.
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 24 do corrente rnez de
novembro, na Intendencia, desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o •fornecimento de 300 toneladas de
ferro gusa de primeira qualidade, durante o
anno de 1918.

A concurrencia versará apenas sobre ó
preço, em moeda nacional, para a tonelada
de ferro gusa de primeira qualidade, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por mininta que seja a
diferença entre ela e qualquer outra.

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, dentro dos
vagões da Estrada, em quantidades iguaes por
taez, taes que tornem o fornecimento completo
em 31 de dezembro de 1918.

O atraso na entrega de qualqmer partida
sujeitará o fornecedor a uma multa de 300$
ou á rescisão do contracto, com perda da
canção, conforme • entenclitnento da admi-
nistração.	 .

Sendo desfalcada a caução, por motivo de
mu/ta, deverá ser ai-Imediatamente lute-
gralizada.

As propostas,que devem estar devidamante
saltadas, datadas, assignadas, com indica',
das respectivas residencias, serão entregues,.
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do, aSsumpto e do nome
do proponente.

Essc-onvoluero.deve ser acompanhado de
um .outro, ern separado, contendo todos os
doctimentos que possam provar a idoneidade
do propanente,comprehendendo-se t entre alies,
os recibos de quitação da ultima colloeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o •propo-
nente deverá exbibir o- recibo da caução do
500$, previamente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a aasignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assioar o respectivo contracto,
dentro d.o prazo"de seis dias,- contados da 	 A Companhia Industria e Camtnercio, cota •
data da entrega do Convite que' far expedido sécio á rua do 1105,100 n. 14.6, .representada
para esse fim. 	 • . pelo seu director-presideri to abaixo a ssiguado,

O contraCto Sóse ternará effectiva depois propõe-se a fornecer a esta estrada o seguinte
do 'approvado definitivamente pelo Ministerio material, ora em concurrencia.
da Viação e Obras Publicas a registrado pelo 	 .Proposta: —Fornecimento de 10.000 (dez
Tribunal de Contas. , -	 mil) litros de deo de caroço . de algodão da

A 'questão da idoneidade dos' proponentes ia qualidade; do 'fabricação nacional, can-
sará julgada e examinada préviamente, antes formo o caderno de encargos, entregue na
de abertas as propostas. • 	 •	 intendencia, desta estrada, conformo o que a ..

As propostas cujos autores 'não tiverem sido mesma estrada precisar, até a qqaaticiade do
considerados idoneos não serão abertas.	 dez mil • kilos, submettendo-se a proponente

Depois de julgada ' a idoneidade dos propo- todas as çaausulas do edital de 18 do outubro
nentes, serão annunciados o dia e hora para findo, publicado iie Diario Officio!, ao protse
Abertura o leituaa das propostas que, antes de dons mil e duzentos réis por litro. Nestes
de qualqueraiecisão; serab publicadas.	 termos, P. E. deforimeato.
• • A Estrada reserva-se o direito de annullar 	 Rio de Janeiro; 6 de novemlaro.cle 1917.

concurrencia, caso os preços padidos sojanii Pela Companhia - Industria e Comercio, da,

t(NN.INNO.

Estrada de Ferro Central do Brasil -

De ordem da directoria, convido o confea
ratte de 3' classe Olaverió Novaes da Sils-a,

Ninpareeer na inspectoria do i a ' distrioto
da 2-a divisão desta estrada, no dia 13 do cor-
Amaae psex, afim de depor em um inquerito

minitarátivo.
•eocetaçia da Estrada de Ferao Central do

Baesad, em 6 de novembao de 1911.a-0, ae.e40 ,fosé Riordo fittéstgaaactsaga,

propostas, quaos os preços maximos acima' dos
eines não acceita:nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
alausulas deste edital, o o preço, em moeda
nacional, para a tonelada 'do ferro gusa de
primeira qualidade, entregue nas condiçõea
já estabelecida que o proponente offerecor.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste adi-
tal, nem as propostas que contiverem apenaa
offerecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os . concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrendas, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos eni ordens a facilitar a
satisfação desta exigeneia.

A Estr ida reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Toda e qualquer proposta que não. estiver
inteiramente de acárdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil,- 7 de novembro de 1917.--0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

.:,.:strada de Ferro Central do Bfasil"

CGNCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO DF1
CAROÇO DE ALCODÃO'DURANTE O 1° SEMESTIIE
DE 1918
De ordem da directoria. e em cumprimento

ao determinado no art. 5a, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão tran-
scriptas as seis propostas recebidas na concor-
rendo. realizada hontem nesta h-academia,
abertas o lidas hoje,' em presença dos inte-
ressados, para o fornecimento acima 'decla-
rado.
. Intentiencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 7 de novembro de 1917. — Alfredo
dos Reis, pelo intendente.

Proposta para fornecimento de oleo de ca-
roço do algodão durante o 10 sumestrp • do
1918, de acaardo com o edital do 18 de butua
bro proximo passado publicado no Dia rib Offi-
cio!. •

Olco dó caroço de algodão, conformo o ca-
derno do encargos:

Litro, 4$575 (mil quinhentos •e setenta a
cinco réis).

Para ser entregue conforme o que a estrada
precisar até a quantidade do 10.000 litros.
• lio de Janeiro, 6 de novembro de 1917. —
Borlido Ma ia &

	

uin	 dedarkul p tas de abOrtaa "'fedo Dor_	 •	 2 -	 91	 • ges Monteiro director-presidebt
•
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- Novembro do '1917 14,897;

Sampaio Corréa & Boettcher, negociantes
estabelecidos nesta praça, propõem-se a for-
necer á. Estrada do Ferro Central do Brasil
0.000 litros do oloo do algodão, inteira-
monto do aceérdo com as condições do edi-
tal.

O oleo será. de proeedoncia norte-ameri-
cana, correndo, portanto, os direitos aduanei-
ros por conta dessa estrada.

O preço do cada litro entregue na estrada
será do 25190 (dous mil quatrocentos e no-

„ venta réis).
Rio de Janeiro, G de novembro de 1917.

Sampaio Gorrea Docttcher.
• e...mi

Fun gue, Almeida Comp., negociantes
Matriculados, estabelecidos nesta cidade á.
rua Primeiro de Março n. 75, propõem forne-
cer a essa estrada, nos termos do edital de
18 do outubro proximo passado, °leo do ca-
roço de algodão enforme caderno do cucar-
gos, ao preço de 15780 (mil setecontos e oi-
tenta réis) por cada litro.

Os proponentes declaram acceitar as con-
dições do edital.

Rio do Janeiro, 6 do novembro do 1917.
m-Fonseca, Almeida d. Comp.

•

ilias Garcia .& Comp. propõem fornecer á.
• Estrada de Ferro Central do Brazil o seguiu-
'Co material entregue na Intendencia:

10.000 litros de oloo do caroço dt) algodão
A.A5710 (mil setecentos e dez réis) por litro.

}lio do Janeiro, 6 do novembro do 1917.
eeiPOr procuração, João Garcia.

•

Rroposta de Amaro da Silveira & Comp.:
• 10.000 litros de °leo de caroço clii algodão,

de acOrdo com o edital do 18 do cutubro
prontos, pe,ssado.

De 14 , litro 15513 (mil oitocentos 'e -treze
ré¡s),

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1017.
• -Amaro da ' Silveira & Comp.

Quarta - A Estrada reserva-se o direito do
annullar a coneurrencia, caso os preços pedi-
dos sejam muito altos, declarando, antes do •
abertas as propostas, quaos os preços maximos
acima.dos quaes nenhum será acceito.

As propostas não poderão conter sifão uma
fórmula de completa submissão ás condições
desto ditai e o preço que o proponente °fls.
ferecero não se tomando em consideração
quaesquer ofertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverens
apenas o offerecimento do reducção sobre a
proposta mais barata.

Quinta - No caso do absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a Estrada com di-
reito do decidir a quem cabe a preferencia.

Sexta - Os proponentes &verão apresen-
tar dous preços para cada material constante
da relação annexa, sendo tini para o material
entregue no Almoxarifado da Estrada, em São
João d'El-Rey, e outro para o material entre-
gue no ponto de embarque,' ponto que deverá
ser declarado:

No caso do material entregue no ponto do
embarque, correrão por conta dos fornecedo-
res todas as despezas do embalagem e corre-
tos; o mo caso da- entrega no Almoxarifado,
correr5.o por couta dos fornec,edores, além das
despozas de embalagem, as do frete e carreto,
até o Almoxarifado.

Nenhum proponente é obrigado a dar os.
dons preços pedidos ; entretanto, a Estra-
da estudará as propostas apresentadas para
Os materiaes entregues em São João d'El-
Rey, confrontrando-as com as apresenta-
das para os materiaes. entregues em outros
pontos, afim do estudai-as conveniente-
mente.

Setima -Para garantia do fornecimento.
constanto desta concorrencia, fica ta propo-
nente acceito obrigado a depositar nós cofres
da thesouraria desta estrada

'
 antes da assi'-

gnatura do . respectivo. contracto, em moeda
nacional, a caução do 5 .4 da quantia em
que importar o mesmo fornecimento; caução
essa que não vencerá juro algum, e não po-
derá sor inferior a 1:0005000.

Oitava -Si o contractante, por qualquer
circumstapcia, recusar-se a cumprir quaes-
quer das clausulas ou obrigações-do seu colis-
Cacto, fica á Estrada o direito de applicar a
caução á. compra dos artigos de que neces-
sitar, ficando o contractanto obrigado a -in-
tegrar a caução, quando desfalcado, dentro
de cinco dias, perdendo o direito a elia, que
reverterá em favor dos cofres publicoS, caso'
se recuso a esta determinação.

Nona -O contractanto entregará 0 fora&
cimento que lho fôr pedido, até a metade da.
quantidade =situa mencionada na relação
em seguida publicada, 30 dias depois do re-
gistro do -contracto pelo Tribunal de Contas,
e o restante, da mesma quantidade M3.Xi1313,
si a Estrada deite houver necessidade, 90 dias
depois da primeira entrega.

Decima -Todos 03 impressos, livros, etc.,
serão feitos de accOrdo com os ~Mós for-
ilecidos pela Estrada,- os quaes se acuam 3.
clisp,osisgo sigtinteressadq ot4.	 n:ck

RELAÇÃO DOS IMPRESSOS, LIMOS, TII4CS E ORM*

DESTA. ESTRADA, DDRAl'ilE.0 Ara0 DE igi$

e0.000 impressos modelo A
5.000 impressos . modelo A -2

40.000 impressos modelo A -4
40.000 impressos modelo A -g
40.01)0 impressos modelo A -G
20.000 impressos modelo A -7
30.000 impressos modelo A -8,
20.000 impressos modelo A-9
20.000 ildpressos modelo A á
10.000 impressos modelo A 11
30.000 impressos modelo A 12 -
10.000 impressos modelo A
30.000 impressos modelo A 14
30.000 impressos modelo A IN
40.000 impressos modelo A IA
5.000 impregsos Modelo A 11
5.000 impressos modelo

20.0)0 impressos modelo A" e...•
40.000 impressos modelo À 2"3
30.000 impressos modelo A 25
30.000 impressos modelo A
60.910 impressos modelo A 24
20.000 impressos modelo A 29
10.000 impressos modelo A 3k
10.000 impressos modelo A 32 	 •

10.000 impressos modulo A 33
40.000 impressos modelo A 34

• 40.000 impressos modelo A 35
54.000 impressos modelo A 38
30.000 impressos modelo A so
20.000 impressos modelo A 40
10.000 impressos modelo A 41'1
50.000 impressos modelo A 43,

em blocos do 100 fise
50.000 impressas modelo A 44",

Cm blocos de 100 Ils.a
30.000 impressos modelo A 4g
10.000 impressos modelo A 49
5.000 impressos modelo A ta.
20.000 impressos modelo A 55.:
10.000 impressos modelo A 56,,s;
20.000 impressos modelo A 57:
200.000 impressos modelo. A. 62 (éliVelôrtip

pes).
30.000 impressos modelo A 64 (envelopi

Pes)-
•5.000 impressos modelo A 66.

5.000 impreesos modelo A 67:
40 kilos de alfinetes em calfn de 60 gram.;

mas.
50 almofadas com caixa de ferro paz.z!„.CMI

rimbo 0,10 x 0,07.	 -
3.000 blocos modelo 11 1.!
4.000 blocos modelo II 2e
500 blocos modelo B 3.
1.000 blocos model oU 4,4

• 1.000 blocos modelo 13 5..1
2)0 blocos modelo h 6.
200 blocos moda 13 7:
500 blocos modelo B 10:
300 blocos modelo B kC.
2.900 bloCos m délo B 11V..
206 borrathas alltibya n. 221:
50-borrachas com escova, para:: paaj

•de-escrever.
41.2.419,5.141

•
~411.9	 •

Estrada de Ferro Oeste do Minas
EDITAL Dr. CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ntenessos, LIVROS E starenvies DE ESCRIPTO-
RIO, RECESSAIIIOS AOS monos DESTA ESTRADA,'"
DURANTE O ASNO DE 1918
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que ás trepa horas do dia 26 do soez do no-
vembro do corrente anuo, no eseriptorio cen-
tral da estrada, em S. João d'El-Rey, Estado
de Minas Geraos serão recebidas propostas
para o fornecimento do impressos, livros e ma-
teriaes de escriptorio necossarios aos serviços
desta estrada durante o anuo 01018, de ac-
cerdo com a relação publicada no fim do pre-
sente edital, e sob as seguintes condições:

Primeira - A conoorroncia versará apetia.s
sobre o preço,cabondo a. preferencia do direito
ao autor da proposta roam barata,por minim,á
'que seja a diferem'ça entro ella e qualquer
outra.

Segunda - As propostas deverão ser feitas
em chias vias, sendo a primeira soltada com
estainpilha federal do setecentos réis ($600),
datadas' e assigpadas ambas as vias, com a
indicação das respectivas rosidenciaas o entre-
gues em involueros fecitados,contendo por fOra
o ossumpto e o nome do proponente.,1,

Esse involucro deve s ‘• acompanhado dat
um outro, em separado, è 

11 

tendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o rooibo da caução
de um conto do réis (1.:0900; mu moeda na-
donalairéviamente feita na thesouraria destà,
eastroda, para a opresonteeão dá proposta,

510:-.,.1§52.Aca.g21

cofres publicos, caso o proponente acceito se
recuse assignar o contracto dentro do oito
dias da data em que receber aviso para esse
fim.

questão do idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas as
propostas, pela commissão nomeada pelo di-
rector da Estrada, para presidir os trabalhos
desta concurrencia.

Terceira - As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois do julgada a idoneidado dos pro-
ponentes apresentados, serão as propostas im-
anediatamente abertas o lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no

Almoxarifado desta Estrada, em São Jol_ã
d'El-Itcy, e na Agenoia de Compras, á. rua cE)
Carmo it. 39, no Rio do Janeiro.

Decima primeira - Os proponentes deverão
declarar que se obrigam a fornecer o material
até a quantidade mencionada na designação
de cada uma das especies constates da rel.*
ção em seguida publicada, Na viabeleCidcl,
porém, que a Estrada não se °brito a atm
rir toes espccies de material nessas (pane" ,
des maximas indicadas na rc/eafo, desde qtRe
a tanto não attinjam as necessidades dos scI4,
viços.	 .

Di	 O i 1	ai o /lio a	 .	 CTOS DE ESCRIPTORIO RECESSARIOS AOS Salgai
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4 .000 caderne!a-: mu letn a: a. -
ii .000 cadeameta-, In Ideio C 3.
h00 cadurneras modal° r, 4.
1.030 cadernetas modelo C 8.-

.0O0 cacteruetaa modelo C 9.
SOO cadernetas modelo C 10.
200 caixas de -colchetes aGem,1 n. 1, .,

• 200 caixas de colchetes . «Sella sortidos da
• j/2" a 3".	 .

- 50 calendarios typ) Leitzinger para 1918..
- 600 canetas «Ente» ns. 1 e 2.	 •

'420.000 etiquetas cum ilhós para carros, em
• •	 pacotes de 100.	 .
,40,000 rodas de fita para apparelho tele-

graphico.
•• 100 fitas bicolores, tinta de cópia, para

machina lloyal.
• 200 folhinhas commerciaes , conforme..

modelo.
po kilos de fio de algodão torcido em

- . novelos de 300 grammas.
20 kilos de barbantinho cm novelos do

150 grammas.
30 caixas de giz em lápis. 	 •
•50 indicas de 100 Os. typo almasso, com

capa de panno preto. _
, 24 livros modelo L -2.

- t 4 livros modelo L -6.
-,-t 0 livros modelo L -8.
42 livros modelo L -9.
42 livros modelo L 10.

• '4.00 livros modelo L 12.
• •250.1ivros modelo L 13.

"230 livros modelo L 14.
. 200 livros modelo L 1.

200 livros modelo L-16.
10 livros modelo L 20.

• 20 livros modelo L 22.
200 livros modelo L 23.
300 livros modelo L 24.
400 livros modelo L 25.
300 livros modelo L 27— copiadores sem

. indica, papel japonez.
'300 livros modelo L 28 — copiadores sem

indice apapel japoriez.
50 livros modelo L 3a.
;30 caixas de lacre A. Maririn.

'j00 caixas de lacre Sardinha n. 44. •
1.0 grozas de lapis tinta—typo Mephisto.,
30 grozas de lapis Johann Faber n. 3.
40 grozas de lapls Joahnn Faber ti. 2.
40 caixas de papel carbonp de uma só.

face (dar amostra).
• .,t.000 folhas de papel carbono de duas faces
a ."	 (dar amostras). •

po resmas de papel almasso d01.3 linhas,
marcado E. F. O. M.

,.a40 resmas de papel mata-borrão (dar
' • amostra).

a	 s!)00 'pacotes do papel hygienico zigue-
?ante.,,	 ,	 • o	 •

LMO caixas de ominas Mallat ris. 10 e 12.
raaó pastas de oleado para mesa. .

2 caixas de minas — J,—
a prensas de ferro batido para copia-

i dores c/chapa de 0' 11,38 X 0'°,3S-..;
12 caixas. de pennas Brandauer n. 139a

1 N

caixas de patinas Perry. .
. 45.2 'caixas de patinas Leonardt, douradas.

6 raspadeiras Rodgers, cabo de osso. .

„ sabonetes
reguas 

es rosa em
borracha de Otsasa.

4 	
1

0 bonetm barras de 200..	 a
granimas.

MOO talões modèlo T a:
250 talões Modelo T 5.i

tê'..000 talões modelo T 8.
'• Ao° talões modelo T 15.

200 talões modelo T 17.
• 520 tales modelo T 18.

,.k! :000 talões Modelo T 29. -
â ,poo talões modelo 1' 35.
¡ . 03,00 talões Modalo T 51.

• '4- -- '' O 0 tinteiros de vidro com tampa de j1.-:.
7-.47.:-	 dro.

• 9,0, litps de tilita Sardinha., •

DIARIO OFFICIAL

•

• Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PAIdA FORNECIMENTO DE
•OLEOS LUBRIFICANTES, GRAXA, ESTOPA E MERO-

- ZENE DURANTE O ANIXO DE 1918

P ' De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 3) de novembro do cor-
tante atino, nesta secretaria, á rua do Ouvi-
dor n. 90, 2° andar, serão recebidas propos-
tas para o forowitnento, durante o anuo de
19.8, de:	 •
• 14.003 litros de oleo para eylindro;

- • . 44.000 litros de oleo para machina;
11..000 litros de oleo de carro;
8.000 kilos de graxa;
8.000 kilos de estopa • branca da algodão,

perfaitamente limpa;
400 caixas de kerozene do 1° qualidade.
Na presente concurrencia Será observado o

seguinte;

Os oleos devem apresentar as seguintes cona
dições:

1), densidade a 15° c. entre 0,890 e 0,920;
2), não devem -conter resina, oloo do re-

sina, alcatrão e sabões;
-3), não serão tolerados acidos mineraes

provenientes de tratamento e a acidez devida
a acidos organicos será no maximo 0,014 %
avaliada em S031

4), completamente soluveis na benzina ou
ether de petroleo; •
.• 5), o maximar de cinzas admittido será do
0,08 %;

• 6); a viscosilade absoluta será:
• 0,25 a 0,35 a , 100° nos oleos para cylindros;

0,40 a 0,80 a 400 nos 01003 para machinas;
0,80 a 1,50 a 40° nos oleos do carros.
7), o ponto defulgor em vaso fechado

(Pensky) será no mininiof
280°c. nos oleos ^para cylindro;
180° c. nos oloos para machinas e carros.
8), a volatilidade /a 1.80° c. 'durante uma

hora será no maxitno:
'45 % nos oleos para machiaria e carros ; ^

% nos oleos para cyilndros. •	•
I I •

As graxas devem ter as seguintes condi-

r‘5es,:	
.

não conter resina, oleo do resina, ai-1a
patrão, etc. •

2°, completamente soluveis na benzina ou
ctber de petroleo
- 3°, acidos mineraes provenientes do trata-
mento não serão tolerados e a acidez prove-
niente dos acidoi graxos livres será no ma-

•31imo 0,3 0/0 avaliada em SOs ;
4a, o ponto do fulgor será 200° C. no mi-

nimo.

- As graxas pedem ser'pura.mente anitnaeá
ca saponadas, mas cru igualdade de preços
serão preferidas as animaes.

•

Novembro de 4917

-	 IV

Um terço- do fornecimento de cada quali-
dade de oleo terá logar s-issenta 'CP) dias após.
o registro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal de antas- e o restante em dons (2) for-
necimentos iguaes, um trinta (30) dias.depoia
do primeiro e outro, trinta (30) dias. dois do
segundo.	 ••

Um terço do fornechnonto de estopa terá
jogar quarenta (40) dias depois do registro

•pelo Tribunal de Coutas .do contracto respe-
ctivo e o restante em dous (2) foruecimenton
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro
e outro. trinta (30) dias em seguida ao se-
gundo.

O fornecimento da 'graxa terá jogar qua-
renta (40) dias depois do registro do contracto
pele Tribunal do Contas, sendo facultado ao
fornecedor entregar nessa occasião apenas
metade do fornecimento total, ficando obri-
gado a fornecer o restante trinta (30) dias
depois. O fornecimentb do kerozene obadea
cera aos mesmos prazos que o da graxa.

V

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão á estrada o direito de com-
pra no mercado, correndo por conta do for--
pecador a differença . do ..preço para mais, fi-
cando ainda sujeito a uma multa • que poderá.
Variar de 2005 a 1:0005, conforme entender
a administração da estrada.

	

VI	 ,

Para cffe,ctividacle das penas em que in•
correr ficará o fornecedor obrigado a inte-
grar immediatarnonte a catrOo, todas as ve-
zes que ela for desfalcada	 .

• VII

Só serão tomadas em consideração pro-
postas que rigorosamente satisfizerem os se-
guintes 'Vett uisitos :

1°, referir-se, em separado, ás especies de
oleos, estopa, graxa e kerozene, istd é, 11111a
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas aspectos de °lera ser incluiclas na
mestna.proposta

•2°
'
 indicar o nome da fabrica fornecedora,

sendo para a graxa exigido o certificado do
procedencia ; •

3°, indicar o preço, em moeda nacional,
para. o litro de eada.oleo ; para a estopa •
graxa. ° preço, banhem em moeda nacional,
para o kilogramma de cada uni desses ar-
tigos; e para o kerozeare o preço, igualmente
em moeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com 1.8 litros cada uma.

VIII.

A tara das (mariolas de oleo é de 33 (trinta
c cinco) kilogrammas; a das pipas ,alo graxa
de 64 (sessenta e quatro) kilogratnmas e a dos
fardos de estopa de 10 (dez) kilogrammas.

IX
Os °leoa, bem como a estopa, a graxa e o

kerozene, serão entregues na estação alari-
Urna da Estrada de Ferro Central do Brasil,
ou na estação de Pary, da S. Paulo Railway,
correndo por conta dos proponentes todas as
despezas até o local da entrega, inclusive os
direitos aduaneiros o quaesqtter outras taxasa

x

Os concOrrentes devem aprasentar na Se-
cretaria da Estrada, at* a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas;
as amostras de todos os artigos que preten-
derem fornecer, afim de serem. as mesmas
devidamente examinadas. Essas amostras dea
vem ser de um litro de cada qualidade _
óleo, de orn'kilogranuna do estopa e de una I

C	
	 •

• 3 10 maios litros de tinta Sardinha.
600 quartos litro; de tinta Sardinha.
-50 litros de tiota Staphens, preta.
30 litros de tinta Stephens, copia.

.403 vidros de tinta carmim de 250 grua-
mas. •	• •

313 vidros do tinta Nankim	 Maurin de

• 36 paus de tinta Nankitn A. Msurin do
0,k050•	 •

60 paus de tinta para aquarella, sortidos.
Secretaria da Estrada do Forro Oeste , do

Minas. -
São João d'El-ley, 3 de novembro de 1917.

—Edgard dg Oliveira Lima, secretario da Es-
trada.

• .1111.•
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Xilogsaimaaa de graxa, e alai exigidas ainda
wegnio que já tenha sido awnecido á estrada
artigo da mesma qualidade.

'	 XI'	 • •
Os oleos, a estopa, a graxa o, o kerozeno

aobro que versa a presente conaurrencia
Ovem saliskaor ats condições exigidas nas
elb.usulas 1 e II dèste elital.•

XII
Para garantir o cumprimento do contracto,

o fornecedor . depositdra nos cofres publicoa
uma cauqão de um conto de réis (1:000$0)0).
Essa caução, que será depositada • antes da
assignatura do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
recebendo os fornecedores que depositarem
esses titulos OS juros a que derem, direito os
mesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, não vencerá juro algum.

XIII	 .

O contracto só se tornará encavo depois
do approvaclo pelo alinisterio da Viação o
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.	 •

XIV

A concurrencia versará. apenas sobro . o
preço em moeda nacional para cada litro do

- oloo, para cada kilogramma, do estopa e do
graxa o para cada caixa de korozeno, cabendo
a paoferencia do direito ao autor da -proposta
mais barata, por minirna (=me seja a differença
entre ella o qualquer outra.

XV
As prapostas, que devem estar devidamento

sendas, datadas, assignadas o com indicação
das respect:vas residencias, serão entregues
em duas vias, ein envolueroa fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nomo
do proponente. Esses envolucros devem ser
acompanhados do um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam
provar a: aunei lado do proponente; compre-
hendendo-so entre enes, como essenciaos, os
recibos de quitação da ultima conectaa dos
impostos a que catives sujeito o qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobre o ramo do °gramem() a que pertence o
artigo proposto.

. XVI
No acto da entrega das propostas, os pro-

ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 200$ (cluscntos mil réis) préviamente feita
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura, do contacto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma ostrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar'o
rospectavo contracto dentro do prazo que para
esse fim UM for marcado.

XVII	 -

A questão da idonoidade dos proponentes o
a da analyse o acceitação das amostras do
oleos, estopa o graxa apresentadas, serão
examinadas o julgadas préviamente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tenham si lo considerados idone03
ou as amostras não tenham sido julgadas em
condições de serei» acedias; por não satisfa-
zerem as condições exigidas nas clausulas E o
11 desta edital, não serão abertas, salvo o caso
do haver proposta de mais do uma marca de
artigo em uma mesma proposta.

XVIII

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia. caso oa preços offerecidos
aejam muito altos, declarando, • antes de
abertas as propostas, quaes os preços . ma-
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XIX

As .propost.as nao poderão conter sino
fórmula de completa aubroissào a todas as
clausulas desta edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XX
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagèns ida, previstas neseb
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerectmento de uma reducção
sobre a proposta maisjaarata.

XXI
No caso do absoluta igualdade do preços

entro dons ou mais conevrentes, caberá a
preferencia áquelles que maior reducção offea
recuem, depois do verificada a . igualdades
Para conhecer dessa reducção a estrada
convidará os coneurrentes que tenham offe-
recido preços iguaes a comparecerem em dia
e acra determinados, e na presença de todos
indagará. da reducção gim offerecein.

As propostas serão abertas o lidas, cia dia
e hora préviaaisente annanciados, deanto de
todos os concurrentes; ou seus representantes,
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade.. Cada um rubricará as de todos
os outros o, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra, tudo na fórma do
art. 51 da lei n. 2.221, -de 30 de dezembro
do 1909.

XXIII

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.	 .

Rio do Janeiro, 7 de novembro do 1917.--si
Trajano F. lieis,. secretario interino.

• Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONEURRENed PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL

DORMENTES DE M1DEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
PERRO RIO DOURO, ATÉ 30 DE JULII0 DE /918.

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia O de novembro, ao meio dia,
no editicià desta repartição, á rim do Ria-
chuelo n. 277, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes do madeira de lei, para a Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, mealasnate as seguintes con-
dições:

Is

As propostas, em duplicata, devidamente
saltadas, sei» rasaras nem emendas o contan-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas ous involucros lacrados, com o
nome do proponente e indicação da residen-
eia. Em outro involucro, lambem lacrado o
fechado, reunirá cada proponede o conlieei-
mento da caução da ti00$, feita no Thesouro
Nacional, mediant guia expedida pela Secção
do- Expediente desta repartição, e os seus
documentos do idoneidade, provando estar
quito com os impostos federal o municipal do
industria o proassõesa

2a
A idoneidade será julgada á vista do do-

cumentos authantiaos, que provem a compea
tenoia do proponente para o fornecimento do
que se trata, a juizo	 commissão que presi-
dir a coneurrencia.	 •

35 •

Os involucros, contendo' os documentos do
" idoneidade, serão abertos o, logo em seguida,

os que contiverem ás propostas dos cirnam.-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
gkl ç6E9. .5512~41.t0. PPI2'b 040.

caso, a com missão determinará o dia da abata
tura das propostas.	 •

Aos coneurren tos nao julgados idoneqs, lhes
serão.restituidos os documesitas bem eosin4
involucros contendo as' propàas, que ai tal
serao abertas.

As propostas abertas serão litiaa, rube
cando cada concurrente eu stin proposio
outras a cada pagina. As segundas vias serias)
publicadas no Darto 011iota/, e, após essa:
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixe para
o fornecimento total, por iniidma qua seja a
differença. No caso de abs.gluta ig_uaLldade
preço, decidirá a sorte feita em presença dog
empatantes.

.	 5.‘

As cauções serão rastituadas, pelos traí:,
elites logaes, logo após?) julgaui§nto da co'aS
currencia, sendo que a do Oneurrente escoa
Ilido só ó será depois da, assignatura do
contracto, para cujo tinideverãop tuesaad
concorrente apresentar o conheciineuto
deposito, feito no !tesouro Nacional, do 19 ath
da importa nela, total da.asornecimento, para,
garantia o execução do dito oontracta. Si g
concurrento escolhido não se apresenta)? para.
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital da ohanucla,
perderá a caução do 509$ que reverterá paraa
os ectio",3s publicos.

•
A repartição reserva para io tile-Role,

annullar a concurrencia, caso os preaSs
didos majse muito altos, devendo tamis
antes do abertas as propostas, dpcla,rar qu a
os preços maximos -acima dos quaas não;
aceeita nenhuma.

/.14

O concurrento obriga-se a foanece
30 de junho de 191S, dez mil (10.0001 ciarst
mentes de madeira de lei, de acaórdo Com as
especificações constantes deste edital.

843
Serão consideradas madeiras do lei, pua

effeito 'da applicaçao da dali -asila anterW,
as seguintes: —pão Brasil, ancila capitão-Mói;
canana pacta, *ancila prego, canana sassaat
fraz. cantina tapinhoan, graúna parda, gfaaas
na preta, ipé tabaco, jacarandá jaaaa'
muda roxo, jacarandá cabalam, oleo pardo,.
oleo vermelho, peroba rosa. sapucaia vormea
lha. sapucaia. amarella, sapucaia preta, tapi-
nhoan, ubatan vermelho, urucarana,

aroeira do sertão, angelin pedra, arapócsa
~arena, araribá rosaaipé ama, jatobá roxd-
canella amarella, cauella parda, eangeranau,
eapebano, jibatão, garapa amarella, gros=
sally azeite,. mangaló, massaranduba amas
relha, 'a pucahy vermelho, lamba ou ipoquiáa
arco de pipa, massaranduba vermelha, cacq
d'adeo. aralha de onça, pão ferro, sucupira
amarella, sucupira preta, tajubá, CanclIN
tatá, angelia amargoso, oleo de copahyba
carne de vaeca.

9.•
As dimensões dos dormentes. seritof Una

metro e oitenta centimetros (1, 080) dó cdt-
priMento, vinte oentimetros (O,20) do lara
gura e quatorze centimetros (0,91) do alturti!
ou espessura.

10a

03 dormentes terão secção rectangniat
faces _serradas ou perfeitamente lavrada
tocos serrados ou córtados uni esquads'
quinas vivas o serão perfeitaineuto sãos, iset.M.
tos de branco da niadelaa, ka923a . yaalliaja

Qt1L(23 01g1194,n1



Verificando-se não existir no ponto indicado
?pelo fornecedor o numero dos dormentes con-
Ntantes da guia, de que trata .a condição de-
Ke, sgta (1,6"), a impor-Lancia despendida
11). egi'"asla„ para effectuar a niareação o r.e-
,'Obittiento; com a deslocação do pessoal, trem-,
'ctc., será indemnizada pelo fornecedor.

Outrosim, ficam convidados, naquele mes-
mo prazo, a pagar, na thesouraria desta re-
partição, á rua do Riachuelo n. 237, a Multa
de aol s os proprietarlos dos predios • ns. 96,
68 e 85 da rua da Alisericordia, -respectiva-
mente os Srs. António Alves do Vaie, Ru-
bem Alves do Vali° o D. Justina Alvos do

18'	 Valle.
Secção do Expediente da fiepartição de

Aguas .e Obras Publicas, 20 de outubro de 1917.
—Ildelonso Q..i.E,,.1g.Çâilgyiai te)» chefe to..
senã.,
esr

0..exâme dos dormentes assim como a sua
arCÇUS de geceder ao recebimento o

C
itos'pe'j uni einwerel ~lo

e.4ãS..-

•
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Como toleraneia, até o Maximo de 10 % de
fotablà,iento, se poderá admittir:
que a, seação transversal .do dormente

se'eetrapezeida.i, nã,o tendo, porém, a base
tiq trap'esjo dimensão inferior a 20

othasetids (0•°,30.) ;	 •
'b) que o eassist rimeeto dos dormentes varie

geq..t0 gen:timetros (011 ,10) Para mais ou para
•IPinse'set

t) que as faces verticaes tenham uma cur--
-t vapira, cuja fieica, não poderá exceder de
.'sete centimetros (0,07),•

12".
O fornecimento dós dormentes será feito á

"Inargem da linha da Estrada de 'Ferro Rio
•,k19 :11,1S4 nas pontes de desembarque da Penha

. nepp primeiros trinta.dias a contar da
Casífie, na seguinte • proporção: 2.500 dor-

ás lattirsieskscontracto e os restantes 7.500,
•geantialadas iguaes por 311CZ, até 30 do

Aásiespezas de descarga core
.• tert.0 .per conta da fornecedor.-

1.3'
'No caso de não serem satifeitos pelo torne-

e os' fornisèiktilteã- parolado dentro dose‘1.1%
, pi'a ãladoo na conqção decima se-
..gund , ta anseesisto sujeite a ,mulfa ike trinta

. PA' cento sobre in4ortainia do • forni-
• mento atrazade, inil),çsta„ pelo Sr, directár
--Tarai, ossis pro.posla do óhefe.e secção de'
•Eentalailidade, pOcrendo'a!reeaÃiçio mandar
. consprap,, independ ente do centrketo, ensqual-

,t qtige pgrtee os dvasentes cpio hão tiverem.
- sido cuüegues dentro dos referidos prazos..

' ik"
-
- • A differença de preço...dos - dormentes com-

eAraaoonfoe estabelesCe á condição de-
. cskisa tdrceira11-311), a maior do que os preços

• 'Lipsdadespelo cohtraete,- correrá.- por conta
Ó b$44,0101 e será , doduzida da primeira

tenra mse, oAneatio haja de sei. processada
ou da ce,e, gas de .o.ntruCto, no caso de não

•haver conta a procès'sar.
.	 -.-	 15'	 .	 .

. Si o forneeedoi incidir nas penalidades con-
stantes da dolid4Ao dechna terceira (13°),

• relativamente eSdeus fornecimentos monsaa
successivos, poderá , ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-

, eional o deposite-de que trata a condição (59.
Essa rescisão ainda será levada a effeito por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da

, administração; ou extracção de dormentes em
teyrenoS a inosltatate das reprezas dos inanan-
cates captados'para o abastecimento de agua

esta Capitai, embora os ditos terrenos sejam
'do propriedade do fornecedor' ou .cle terceiros.

Em 'cotia mez receberá o fornecedor uma
'guia relativa aos dormentes a fornecer no mez

•Oguinte, Sondo marcado pelo chefe da 2° dis
• yisão o dia para o recebimento.

OS dormentes rejeitados _serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, proximo ao Roso, e reti-
rados pelo forneeedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a cOntoè
da data em que forem rejeitados. Findo cos.()
prazo, a estrada tobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor deites como :lhe
approuver.

20',
Os pagamentos serão feitos no Thesouro Na-

cional á proporção dos fornecimentos men-2
saes, apresentando o fornecedor, para tal
fim, contas em tres vias, acompanhadas das
guias do compra com o competente recibo o
declaração do almoxarifado da estrada.

• .	 21.°
As propostas indicarão preço era moeda na-

cional e não poderão conter sinã.o uma for-
mula de completa submissão a todas as con-
dições do presente edital. Não serão tomadaS
em consideração quaesquer offertas de "Vantg.e
gano não previstas, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas é Obras Publicas, 20 de outubro de
1917.— F. J. , da Fonseca Braoa, chefe da
secção.

(•ri 	 ^-7"; "1•1'"'-'"".7,ree.a.,aj
.Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

, '-De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo de 15 dias; o proprietario
do predio sem numero da rua D. Anua Nery,
Sr. Albano Pereira-Caldas, a collocar hydro-
metro, achando-se já multado em 2005, e o
de n. 99 da rua Gallileu, Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a ligar o ramal interno ao
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento.

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO ,

• Para conhecimento ciós'interessados, ,se faz
público que, por conveuiosseia do serviço, ti
trem de recreio que, aos doniinges o dias
riados, partia de Alfredo Mala . á 7.59,
que subia até ás reprozas do Rio do Ourb,
não mais irá ás citadas repreza,s, do "proximo
domingo, 11 do corrente (inclusive) em tleanfo;
até segunda ordem, fazendo ponto terminal
na estação do Rio do Ouro, 	 • • •

Rio de Janeiro, 15 de novembro do 1917.-.-
lldefonso Oclavio Ferreira de Carvalho, pelo
chefe da secção.	 •	 •

ii.n~-n~1•11 -1

Ministerio	 'Agricultura, IndustrN
e cemniercie

Directoria do Serviço 'de Povoamento 1

CONEERRENCIA PARA A EXECUÇX9 DE CONCERTOS
AUGÀENTO DA. CALR ;A DO TELHADO • IntS7A DítIE-
CTORIA E EXTINcçÃo DO CUPIS EXISTENTE E3I
PARTE DO s0AL110 DA SECÇÃO TECEINICA

Faço publico que, na concurrencia realizada
no dia 6 do emente mez, para aS Moras dé
que trata o edital. desta directoria, datado de
20 de outubro ultimo, apresentarain propostas
os Srs. Attilio Lignini . e Luiz Zanni, õs quaõã
sendo considerados idoneos, são convidados a
comparecer nesta directoria, no dia 9 do cor-
rente, ás 13 horas, a.fim de assistirem a aber-
tura de suas propos•tas..,

Directoria do $onsiço do Povoamento, 6 de
novembro de 1917.—Dulphe Pinheiro Machadó,
director.

pirectoria do Serviço de Povoamento

VENDI DE LOTES.

Faço publico de ordem do Sr,. ministro da
Agricultura, Industrio, e Commereio, contida
no officio n. 967; de 31 de março do corrente
anno, da: Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria cio Serviço de Povoa-
mento serão reeehida-s, diariamente, J.-impos-
tas para a compra dós lotes vagos, existentes
no nueleo colonial emancipado Visconde do
Maná, situado nos municipios de Rezende, no
Estado do Rio dó Janeiro, o Ayuruoca, lio de
Minas Geraes, distante 3's kiloinotros da Esta-
ção de Rezende, da Estrada de Ferro Central
do : Brasil, constantes da relação que a este
acompanha,' mediante as seguintes coa-
di,ções.

1.a A venda será raita indistinctamente a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e do confor-
midade como estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, do 5 de janeiro de 1917.

2.1, A cada proponente não serão vendidos
mais de dons lotes.

3.a Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decro.to nu-
mero 0.081, de 3 de novembro do 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo e boneficia...
mento dos seus lotes.

4.a As propostas deverão sor apresontadas
em duas vias, devidamente soltada a primeira,
ambas datadas, assignadas . o rubricadas a•

cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas

5.9. 'A s propostas - serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base 03 preços mencionados • na
relação infra.
- 6.8. Serão preferidas as propostas que ollez
recuem • mais vanta r•em ror minium cj,d,-__-1L 1 -

!
Repartiçãci de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

'De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam .
intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarios dos prodios As. 596 da rua Dr. Archias
Cordeiro, "Sr. Antonio Ferreira de Souza
174 da rua Marechal Modulo Peixoto, D. Ce-
cilia Moraes Monteiro de Barros ; 9 da praça
Marquez de Ilerval, D. Rita Teixeira ; 201 da
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.

Os proprietarios dos dom ultimo prediosjá
so acham multados em 1008, cada um.
•Outrosim, ,fica intimado o proprietario,

Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estalagem nu-
mero '77 da rua D. Anna Guimarães, a pagar
a multa dç 10" visto não ter sido encontrado
o ragietró de patina a'agua que devia existir
no Mal.

Secção der Expe,diento da Repartição de
Aguas e Obras PablicãO, 20 de outubro de 1917.

Ilderonso O, -F. de Carvalho,- pelo chefe da
- sução.
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Os candidatos que já 'forem	 funecionaricrs
publico: tiJam di-rensados de. 	 folha	 corrida,

O to:
taraeteristicos	 ,8 e .ts, E e de ai t p:1;ido me g hco o do attestado de con-

doera .
R7

r3 e o 0 Sgs:relar:a do obscrvatorio Nacional, llio de
Janeiro. 8 dellov embro de 1917.-0	 soro
t

•

seja a diferença, 'na° sendo acceitas as ofer-
tas cujos preços forem inferiores aos que
constam da referida relação.

7.& Aa-oã*artas deverão ser feitas em moda
nacional, devendo as importancias ser es-
criptas psr cataliso o em algarismo.

S. As propoStas não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferece. Não serão acceitas quae,s-
quer ofertas do vantagens não previstas neste
edital, riem as' propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de urna percentagem so-
bre a maior proposta.

9• • OS proponentes proferidos receberão
guia desta directoria, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portancia de sua proposta, - dentro do prazo
que lhes fôr . fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

4.0.' Os titúlos definitivos .de propriedade
dos lotes só serão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprabatorio .do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 do
outubro do 1917.- Dulphe Pinheiro Machado,
director.

rirmo COLONIAL VL.sCONDE DE ALAVA

Relaçtto dos lotes vagos

Rio Preto abaixo:

Lotes ruraes:

Iliboirão Realidade :
Lotes ruraes

41. N.	 5, com casa... 308.000 888586D
42. N.	 6, com casa...-. 230.880 813$060

Ribeirão Itetiaynha

Lotes ruraes :
43. N.	 1,sem casa....' 25.00D 2915500
44. N.	 3, sem caso.... 280.500 3085550
45. N.	 5, sem casa.... 268.000 2918800
46. N.	 7, sem casa,,.. .313.100 3465610
47. N.	 9, sem casa.... 302.400 332saso
48. N. II, sem casa.... 337.750 asmas
49.N. 13, som casa.... 281.100 3125510

-	 Ribeirão Marauaba
•	 lotes ruraes

50. N.	 1, sem casa... 254.400 270$840
51. N.	 3, sem casa.... 218.910 2738810
152. N.	 5, sem casa.... 257.400 2835140
53. N.	 7, som casa .... 281:200 309320
64. N.	 9, sem casa.... 266.250 2925875
55. N. 11, sem casa... 266.000 2V7.5600
56. N. 4.3, sem casa.... 201.625 3208787
57. N.	 2, sem casa.... 250.800 275S880
58. N.	 4, sem casa.... 247.680 2728148
tio. N.	 O, sem casa.... 236.400 , 2695010
60. N.	 8, sem casa.... 274.000 3015400
61. N. 10, sem casa.... 259.000 2815900
62. N. 12, sem casa... 293.000 324$300
63. N. 14, sem casa.... 285.000 3135500
61. N. 16, sem casa.... 335.000 3685500

Ribeirão Sauta
Lotes ruraes:

•

65. N. 12, sem casa.... 285.150 3138665
66. N. 14, sem casa.... 277.950 3055745
67. N. 16, sem casa.... 256.450 .2825095
68. N. 18, sem casa.... 271.950 2905145
69. N. 20, sem casa.... 259.200 28551.20
70. N. 22, som casa.... 265.550 2925105
71. N. 21, sem casa.... 282. 000 3104200
72. N. 13, sem casa 378.000 .4055e0a
'73. N. 15, sem casa.... 361.000 4005600
74. N. 17, som casa.... 338.000 3715$00
75. N. 19, sons casa.... 325.000 35714500
76. N. 21, sem casa.... 314.000 3455400
77. N. 23, sem casa.... 303.000 3338300
78. N. 25, sem casa.... 302.000. 3325200

Contabilidade da . Directoria do Serviço de
Povoamento, 25 do outubro de 1917.-- C. V.,
Zemith, is official.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
33 secção.

ggg

Directaria de Meteorologia e Astronomia
.	 OBSERVATOBIO NACIONAL

De ordem do Sr: directà desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria o Commercio, para
preencher as vigas existentes nesta directo-
ria; faço publico core, pelo prazo do ,60 dias,.
a partir desta data,. .fica aborta a. inscripção
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
logista do 2' classe da Secção de Meteorologia
e Physica do Globo..	 .	 .

A meninão se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado do cer-
tidão de citado, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico
cornprobatorio de não sofrer de molestá

•infecto-contagiosa.,

Directoria. do Jardim 13-otanico

nistro da Agricultura. Intim:iria c Cremos:seio,

cinco dias, a contar desta data, fica aissssa a

mente.. de idaiumite autorizado pelo Se, mi-

faço publico que, polo p razo do quais-g ola o

inscripção para o conenr go a urna vaga do
chefe da secção da Datanica o Physiologia VC-

minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
perlai, o concurso a proceder-se será por
apresentação do trabalhos ou titu/os.

gefel -

De ordem do Sr. director deste estabeleetw

Na fórma das instrucçÕes cmtigor e deter-

A inscripção se. realizará mediante requeri-
mento ao Sr. directo% acompanhado •do cer-
tidão de idade, prova de nacionalidade brasj..
leira, folha corrida e attostado medico com-
probaturio de não soffror de moléstia itifficto-
éontagiosa.

Os candidatos Inajá forem funceionarios
publicas ficam dispensados de folha eassidre,
attestado de conducla o attesiado medico.

Os concurrentes farão cntrega,.á mesa exa-
minadora, fios trabalhos, publiçações. filados
ou documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sca capacidade para o cargo.

A meàa examinadora se regulará. pelas in-
strucçÕes baixadas a 9 de outubro do, correu-
te anno, as quacs se acham á disposição dos
interessados na secretaria dd Jardim Bota-,
nico.

Secretaria do Jardim Botanico. Mo de Sa-
neit"o 23 de outubro de 1917.- Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

-posto zootechnico Federal
ESTAÇÃO DE PIN'IlEIHO

Do ordem do Sr. ministro da Agricultura
Industria e Ciammorcio, annuncio a venda,
em hasta publicado um locomovei «Marshall,
do 45 H.P., em perfeito estado do r,onserva-;
ção, pertencente ao Posto Zrsotechnicsa do
Pinheiro, servindo. de base o preço do
10:004000.

O leilão terá legar a 14 do novembro pro-
ximo futuro e realizar-se-ha na sério do
Posto Zootectinico, em Pinheiro, Estado do
Rio.

Pinheiro, 13 de outubro de 1917.- O
recto, J. Paulino Cavalcanti.

Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente (Ia Carnaéà

Syndical dos Corretores de Fluidos Publicas
Faz saber, de ordem da Cantara Syndieal.

que tendo fallecido em 18 4o setembro do
corrente anuo o corretor de Fundos Publicas
desta.praça Joaquim da Silva Custo:to Filho,
*pelo, presente são chamados quansquer inter-
essados eni transacoeseurque houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitúa.
art. 14 do decreto ti. 2.475,. do 13 de março.
dc 1897, incorrendo nas disposições da lel.;
os que no referido prazo não fizerem valei' osà.
seus direitos. E eu; Luerecio Fernandes
Oliveira, secretario da Camara. o subscrevP.;

Secretaria da Ganiam Syndical da Capital.;
Federal, to de outubro de 191.7.--A.
eludi%	 •••••'--	 1/41,

1. N. 3, com caga.... 296.400. 065040
2. N. 3, com casa.... 265.200 8115720

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

5. N. 9, com casa.... 302.500 8825751
8. N. 26, com casa... 291.000 875$400
7. N. 28, com casa... 270.000 8478000

.8. N. 30, com caáa... 265.200 .8 11. 5720
9. N. 21 A, com casa. 311.500 8925650

4.0. N. 31, solai casa... 253.750 2795125
11. N. 33, sem casa... 282.500 3098750
12. N. 35, som casa... 277.200 •3045920
13. N. 37, sem casa..; 283.360 3118696
14. N. 39, som casa... 274.800 302,8379
5. N. 41, soai casa... 348.000 3825800

4.6. N. 43, soro casa.... 261.000 2878100
17. N. 45, sem casa.... 201.300 3205430
18., N. 47, sem casa.... 316.200 3475820
19. N. 49, sem casa.... 311.000 3785100
20, N. Si, sem casa.... 356.950 392$645

/21. N. 53, sem casa.... 323.400 3555740
22. N. 38, sem casa.... 272.400 2995610
23. N. 40, sem casa.... 279.600 307$560
24. • N. 42, som casa.... 255.850 2818135
25. N. 44, seio casa.... 253.900 279529a
26. N. 46, sem casa.... 253.600 2785060
27. N. 48, sem easa..:. 263.320 2915852
28. N. 50, sem casa.... 237.500 2613'250
29. N. 52, seus casa.... 262.800 -2805180
30. N. 54, som casa.... 230.490 2335140
31. N. 56, seu) casa-. 23).800 2530880
32. N. 55, sem casa.... 274.700 3025170
33. N. 57, seio casa... 276.275 3035002
34. N, 59, sem casa.... 256.200 .2815820
35. N. 61, sem casa-. 278.475 3065322
36. N. 63, sem casa.., 263.350 2895685
37. N. 65, sem casa.... 345.350 3798885
38. N.	 2; sem casa.... 245.500 2708050
39. F.	 4, sem casa.... 265.625 2025187

N.	 O, seta casa.... 288,055 3165860

arjo, Macedo.
•

Laurindo
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Fundado ena 1842 -
VIMA DEP DD, DE irammta

cantig figaWeariaa.40.-- .••••- $`2$.00Q-019-0,,(30
etgidd 40 reserva 	 • 5,411.-933'.,1154,46

imã:num rir 31 DE muno DZ

Acaro
Caixa:

4Na inoe4
oito 14.475:62~

everh
O, bane

eastrgeta

Letras descontadde,.. ... ,•••,.•
Dia prestimol, eontaa Yançiki,

	

- nadas 	 -	 è
	Caixa 'matriz o ISIlae0 	 ir•

	

f

o'espoodentes..,; . 	
as a cabia: 	

alares caucionados e.d.e.pi;•

	

siados 	 .94's*•••I.
Mix0rsasconta.s.,,,,,t.e.ai„,,.ma

,tapital
-.01a rade
das

Alaes
-,Brasil	 -
U. S.... • $1.000.000,00

Contas correntes, 'com e sem
juros 	

Jorrespondentes 	
Caixa matriz e filiaes 	
:irricres por letras a cobrar
Titules em canção e claposi-

.tados 	
. plversas contas 	

g:6P:2$05366

;Passivo'

g7.(62:8154421

4425:68C55L0

9.061:792M
11.831:4845115
34.68Z:600501g
20.502:9535M

27,4,47:51£43n
423:20{560/

'e-^r^"'---ç"P*o
125.686:W836

3.082:1965000

32.7184955822
22.587:6353170
18.368:5145330
20.502:9535/52

27.147:5195351
1.278:8115708

125.686:1455836
Elo de Janeiro, 6 de novembro de 1017.-

J. G. Carriker, sub-gerente:- C. (H. B. Ayre,.
contador.	 •

',MEM

BALANÇOrED 31

Capital a realizar 	
Letras descontallas
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes
Uniprestimos, contas cor-
_rentes e :outras 	
Çarantias-;por contas eau-

, çionadas e diversos va-
:leres 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

,Diversas contas 	
peta em;moeda corrente 	

DE OUTUBRO ME 1917
Activo-

11.111:1113110
.•	 1.857:8210780

44.803:7770140
17,720:1g00180.

197.299:31.0$030

nondon
Lisnited

Ç.apita.1 	
Çapital pago 	
gado de reserva

13ank,

2.500.00Q
1 !:),30.0)
1.400.000

4.

8.977:7100030

18.622:6935010

112.155:4815000
962:0230080

11.088:50)5490

CREDT1'0 REAL

'Activo
Carteira commereial 	
Letras hypotheearlas a

emittir  -

Contas correntes...,.......Áo

1.000:0000000

120:9005000
2:9885900
2:0385596

A.125:9275196

440.3 Qtarlift4ein.	 InAktiO OFFIC/AL

Passivo
22,2M:2225220ARS MEÃS Care;femm:

conta
Corroa te
sou >rol

EM coda
corren t e
coal juros
O com pr&
vio aviso.

A prazo

Caixa matriz e fifiaa,9 	
Valores caucionados em

deposito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar 	  . 	

197.299:3103630
-----

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 7 de novembro
dá 4917.7-- Pelo London & Brazilian Bank,
Limited, P. S. Pryor, irfanager. - A. M.
&Men, aceountant.

Banco do Credito Rural:
e In.texuacional

BALANCETE 'EM 31 -DE OUTUBRO os 1917

Activo
AeçOes debentures 	
Apefiees
Apoliees geraes 	
Coutas correntes de . Móvt-

mee,to 	 	 53:22480Q
Contas correntes gar4tidas	 100:4765900
Cauções 	 	 110:0008000
Deposto da directoria 	 	 40:0008000
LiquidaçOas . 	 	 2:0802140
Letras a receber 	 	 515:6925108
Letras descontadas 	 	 40:3.123950
Letras do Thesoure 	 ,,	 74:$003000
Mobilia 	 	 2:0)0$000
Titules depositados. . ...	 30:0005000
Caixa 	 	 16:6373288
Diversas contas 	 .	 25:0753100

Passivo
Capital., .4 	 	 TM,
Caução da direetoriji.. . , . .
Contas correntes dé- iiiávt-

mento  .
Deposito de terceirõs.-...,
Finado de reserva 	  {
Valores caucionados-4-'1
Diversas contascontas 	 -

0.120:-0053461

Passivo-
Çapital 	  .	  .. 4441 4,090:0003000
Letras sorteadas..., ..... 	 -4:4005000
Juros a pagar 	  .	 9275496
Letras hypotheear/as (sino •

• ,,20:9095000

1.423 :•9275496

S. E. ou 0.-Rio dç Janeiref- 7 de novembro
de 1017.-.g. Derfq, preSidetite. ,- J.o* Pinto

Qistre,..Finfe da..0,tintabill404),	 '

Nove.mbro kle 19/7

Tlie rtritigh Bank of Soutil
7,...ánaltet1

Zetabelecido em 1.863
Capital,.	 	 2.000.000
Capital realizado.... • 1.000.080

	

Fundo de reserva... 	 & 1.000.000
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1.917

• Activo

Aec:onista-s, entradas a
realizar 	 fk.,

Letras descontadas 	
Emprestimes, contas cau-

cionadas e outras 	
Letras a. receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimes,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas-. 	
Caixa, em moeda corrente.

131.26i:276587f;

Passivo
Capital
Contas correntes com o

sem juros 	
Contas correntes com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aviso e por letras.--
Caixa matriz e filiam 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar ........ 	 •
Diversas contas 	

. 131.261:2765870
.	 •

S. E. ou 0-Rio de janeiro, 7 de novembre
de 1917.--Pelo The British Bank of South Ame.
rica, Limited, P. Dodd, gerente.-.1. &lera'
timer, contador:	 .
	 J=C2C2MC".	

-PATENTES DE INVENÇÃQ
N. 9.738 - Memorial descriptive da inveneiía

de uma machina combinada para beneficiai.
arroz, denominada cdrisn, para que pre-
tende privilegio a Sociedade Anonyma «casa
Arens», empreza industrial e commercial;
com üde nesta cidade do Rio de Janeiro
O objecto da invenção-é uma machina cem •

binada para o beneficiamento do arroz, den Q.
minada dris», representada polo desenhe
annexo e composta de:

Um Descascador «A»-
Um Ventilador «B» e

respectiva armação de madeira. 	 •
- O Descascador «A» 'compõe-se de moega- de‘
entrada «a»; registro de graduação «b»;
lindro externo fixo «o», constituido por una
esqueleto de ferro fundido, cuja parte de cima,
é capeada de chapa do ferro ou de aço, tend4
duas barras longitudinaes tarebem de flarro
ou aço, o a parte de baixo-capeada de ebiala
perfurada, por cujos- orificios vasa a pa d
algum apalha ou cascas fragmentadas ;
lindro giratorio interno «c/», com olido cen-
tro de ferro ou aço-fundido, guarnecido da
barras de aço ou ferro endurecido, rectas e
curvas, segundo a posição, curvas nas extra:-
midados e rectas no centro; barra move/ *eia
e registro automatico de sabida et».

O ventilador «Ba consiste em um tambor
ogn; cruzetas e abauadeiras um cano
divid'cle em duas partes «ia e «J». Este cano
6 provido do um registro aka para graduar
pressão do,vento atraveh do compartlauma

n.562;2610520

.3.40:923$30

4.048;055100 23.027:2515110

4.420:3555020

139.778:1765010
16.717:0245520

431:2805490

730:4155375
205:6330000
170:4515500

2.121:0055161
n••n•nn•n••n

1.321:0000000
40:0005000

36:0495034
30:0005000

234: 1033550
110:0005100
318:1905877

8.888:88858S0
3.618:5495909

17.750:0625220
18.222:8395160
11.603;7585300

56.909:7905880
2.821:0265954

11.540:3600600

17.77717775760

12:761:9010460
•

14.531:9203840

1.024:8151150
7.731:0545970

75.4e0:830$250
9:1035990

1.0391863450



Chirographarios

1: A. Macedo & Gomes 	 4 I

2. Carvalho Rocha & Comp.....
8, Custodio Mandos St Comp.."
4. Lago Carneiro & Comp 	

0i8$67k
18957
311.54

2:15050 O

3:6095520

Quinia-f eira	 •

vb. Tem ainda a peneira oh, por onde corro
o arroz descasca lo o vontilado em direcção á
bica em».	 •

O tiinccionarnenlo da machina «Iriso opera-
be do seguinte modo:

O arroz em casca é collocado na moega «a».
Abro-se o registro de entrada «b» existente
na garganta da mesma moega, dando assim
entrada do arroz no deacascador, onde é des-
cascado madiatite o attrito dás barras do cy-
Endro interno «d» contra "as do cylindro ex-
terno «c», auxiliados ra funcção de de.acascar
pela barra inovei «e»,'euda posição pôde ser
mudada o precisamente graduada, de accôrdo
com a qualidade do arroz. Para esse fim a
dita barra «e» 6 provida de parafusos com
porca do aza (borboletas) permittindo o seu
facil manejo o graduação deselavel.

-O arroz descascado salto juntamente com a
palha pela extremidade do cylindro, passando
pelo registro automatico «f», que poderá ser
graduado por moio do rlidizio de mão e pa-
rafuso, de modo a inaiçfér o arroz durante
maior ou menor espaço do tempo no descas-
cador. Esse registro «f» deve ser graduado
em tal ponto que não deixo nem o arroz sa-
bir quebrado nem passar arroz «inarinteciro».

tal ponto de graduação é facilmente en-
contrado ao iniciar-se o funccionamouto da
machina, sendo -apenas necossaria uni pouco
de attençao.

Do descascador o arroz é conduzido para o
compartimento «i» do ventilador, onde é sub-
mettido á acção da corrente de or produzida
pelas abaliadeiras uh». O arroz bom corre
pela peneira inclinada o movei «1», sahindo
pela bica «mu onde pólo ser ensaccado; e a
palha, expollida pela merina corrente de ar
produzida pelas abanadeiras «h», sao na ex-
tremidade do tubo. 	 -

A graduação do ar para ventilar e expellir
a palha é feita por meio do registro «k».. O
çxcesso de corrente de ar 4: utilizado para
aspirar o pó produzido no descascador. O
pó: desce pela moega existente embhixo do
Hoscascador, Inbe pelo compartimento oj»
cano o é descarregado ou expellido junta.-
monto com a palha pela extremidado do
tubo. •	 •

A polia motora de 8")(2-1/4"Xi" acha-se
colocada em unia extremidade do eixo do
descascador e na outra extremidade uma
polia de friso 2"x1-314"x1" que, por meio
de correia cruzada, transinitto a força pro-
pulsora ás abanadoiraa do ventilador, cuja
polia é de 3"x1-3/4"x3/4".

Trabalhando com 500 rotações por minuto,
produzirá do 7 a 10 SUCOS do arroz limpo
por dia.

Esta machina pôde , ser tamboril accionada
á mão, mediarkto a coollocaçao do dous vo-
lantes e manivelas no eixo do :descascador.

EM resumo reivindica a sociedade ano-.
nynia «Casa Areia), como pontos e caro.cte-
mstidos constitutivos da invenção:

Primeiro — Ume machina combinada para
beneficiar arroz? denominada «Iriso, tal como
integralmente se acha representada e des-
çripta no presonto monaorial o desenhos que
o acompanham, sendo todo o conjunto armado
e Montado e uma ã estructura de madeira,
forro ou aço, pormittiodo ser todo o conjunto
movimentado por MU sé polia principal o
uma correia motora, por movimento de qual-
quer motor ou por dk0116 volantes e manivelas,
por mévimento "braçal. 	 .

Segundo *— em uma machina do beneficiar
arrot como acima oh do outro qualquer sys- .
tema, o emprego de um descascador como em
Ma composto do UM cylindro externo fixo
90», com esqueleto de ferro fundido, cuja
trte de cima é capeada, de chapa de aço ou
erro, (min duas barras longitudinaes taminbe

torg9. %I aça o ê. Pari.° çle baLlm capeada

do chapa perfurada ou cio crivo;para dar
pasmgoin ao pó e ás cascas ou palhas fra-
gmenta•las; uni cylialro giratorio interno
como em «d». tendo solido cetitro do ferro ou
aço fundido gtlarnecido de barras de aço ou
forco endurecido, rectas e curvas, curvas nas
extremidades e rectas no centro; unia barra
movei como em «e», graduavel por meio de
parafusos o porcas do borboleta e um registro
automatico do sabida corno em «f».

Tercdiro — Em tuna niachina de-beuefiçiar
arroz, como acima, ou do outro qualquer sys-
tema, o emprego do um ventilador como em

composto-de: um tambor ogn, cruzetas e
abanadeiras «h» e um cano do separação e
descarga, pelos compartimenteis «i», «j», do
arroz descascado e beneficiado por um deles
e do pó e rosiduos de cascas pelo outro ; uni
reg:stro autematico graduavel como em «k»
para regular a pressão do vento através do
compartimento «i» do referido cano.

,Quarto — Em um Ventilador como «B» ou
do outro qualquer -systania, o emprego de uma
peneira como em «1» por onde corro o
arroz descascado e ventilado em direcção á
bica um».

Quinto—Em uma inachitia combinada do be-
neficiar arroz, como acima, ou do outro qual-
quer systeina o emprego do registro de gradua-
ção de entrada o sabida do arroz: como em «b»
na garganta de entrada do descascador «A»,
por baixo da moega; como em « f» na parte
inferior do descascador «A», polo qual se re-
gula o funccionatnento do dito descascador,
por conseguinte a operação do conjuncto das
machinas em combinação com o mesmo.

Rio do Janeiro, 19 do setembro de t917.—
Pela «Casa Areis» sociedade auonyina, o
presidente, Fortunaio Bulcão.

Companhia Constructora em
Cimento Armado

(SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA)

São convidados os Srs. accionistas para a
assombl és, geral a realizar-se ás 15 horas do"
23 do corrente, em sua séde á rua da Qui7
tanda n. 87, 20 andar, afim de tratar-se do
interesses geraes. — A directoria.

Companhia 13ocalna
ASSUMIA DE INSTALLAGÃO	

-
Os incorporadores dessa *companhia convi-

dam os Srs. accionistas a se reunirem em
asseinbléa geral do instalação, no dia 17 do
corrente mez, ás 14 horas, no escriptorio á
rua ' da Alfandega n. lia, .para tomarem
conhecimento do laudo apresentado pelos Srs'.
louvados nomeados em assembléa geral effe-
ctuada em 6. do corrente inez e resolverem
sobre a constituiçãoedefinitiva da compa-
nhia.

Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1917.

Companhia UsÇrada.
Ferro Norte do Paranta.

ÁSSEISIBLUA GERAL ORDINÁRIA

SIO convidados os Srs. acpionistas a se re-
unirem no dia 23 dó m& corrente no escri,
ptorio da Companhia, á rua da Sande n.
(Praça Maná), as 14 horas, para tomarecii"
conhecimento do relatorio e contas da dim-
ctoria relativos ao exercicjo de 1916, e, em
seguida, procederem a eleição do constate
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de, 1917. --„;
João T. Sogros, presidente.	 •	 ce‘.

Juizo de Direito da Segunda Van.X
Uivei .

Pallencia de A. Fernandes

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Admittidos de accérdo com o art. 35 da 10
D. 2.024, de 17 de dezembro de 1908

Credores da massa
Pelos que forem assim classifi-

cados 	

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1917. sY4
Lage, Carneiro d. Comp., liquidatarios.

Cluhs Patek~Philippe .
CARTA. PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Fog
deral de hoje forana elintà
tem piadas as seguintes lu."
seripções

Inscripção ni 739, correspondente

dos tres algarismos fluas do primeiro pulá
—N. 47.739.

Inscripção ri, 449, correspondente
aos Ires algarismos fines do segundo prega

N. 26.449.

inscripção n. 357, correspondente

aos Ires algarismos finaes do terceiro premir')
N. 4.357.

de Janeiro,1 de novembro sie 1911:

. O FISCAL DO OOVERNO,

Dr. &subiu° Fel'do dos Sautost
N. 13. — Qualquer mercador,

ria, do n.osso estabeleciment4
póde ser a,dqu irida, nos Club4

- inirr,terB, pog
meio de prestações sernanaegx,
'variando de 1$ até 05000 (vw,
lor actual. de 10 francos ifinjo
bre a Suissa), confbrme o ..et4=
lor do objecto.

DIARIQ OFFIGIAL
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•

Gondol() & Labouriau
• 'RELOJOEIBP5

€1, Rua da, Quitanda, 81



Constituição da Republica. -.. 	 1$000
Consuma (Regulamento para arrecad4,

ção e fiscalização da impostos de)
Decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
do 1916 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 4$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 4$000

Corretores de Fundos Publicos (Regi.;
lamente) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril do 1893 	 	 $500

Diccionario Geographico - das Minas deS
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fera
'eira. 	 	 0700

Docas, po-rtos =Mimos, etc. (Reporto.
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (Mj 	  12$000

Decretos do ',poverno Provisorio:
•

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.219, de 22 de se.t
tembro do 1910 (Crêa a). Decr. nu-

• mero 9.264, de 28 de dezembro de
• 1911 (Dá novo regulamento) e Regi-

mento Interno.. :•.• • • • ••• L • • • • :fr.'	 0000

c
,Caia de Amortização "(Regulamente
'Decreto n. 6.711, do 7 de novembro

1"de 189705000.•_•.
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IM RENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
-AS encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagament o da
obras ou de exemplares do «Diario

selos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A

Acção Penar "(Amplia ar: Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n, 3.475,
do 4 de novembro de 1899.... 	 $300

Aguh - (Regulamento para arrecadação
• das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mero 11.521, • de 10 de março da
1015. .• . •	 • •	 $500

	

. -	 .
Agricultura (Crêa o Ministerio da).

Doer. n. 1.606„ de 29 de dezembro
- do 1906 	 	 • • • ******* •	 $500

Alfande gas (Relatorio apresentado ao
, Ministerio da Fazenda sobra fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Men.
car„	 AL • • • 1129 • ‘• 41: *** ***	

1$000

Alistamen to de eleitores da Repnblica
(instrucções para .o). Deu. ri. 6.391.;
de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, •de
2 de agosto de 1916 e Decr. n. 12.193,
do. 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por-
que deve ser feito o novo alistarren-
to eleitoral) (M)  ' 	 .....	 $500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anno de 1916, por Af-.
fonso Duarte	 68000

'Armazens. geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Decr. n, 1.102,
de 21 de novembro do 1913.,„; 	 $500

S t r O 11 O 111 j	 ,(Traité	 d'),	 do
E. Liais, .,	 .. ...........	 5$000

iAutomoveis (Tahellas para es preços
ides ) a. 	 •	 _	 $200-

Carros "(Tabellas para os preços
.	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da),.
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 ..	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Oro-
ekatt de Sá (M) 	  10$000

Casamento Civil (Lei do'. Recapitula-
ção em ordem alphailetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de),. Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
ao 1912 	  $500

Chorogiaphia da Pr 0V 111 	 do
Ceará. 	 	 0000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de	 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  moo

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos • Deputados) — 8 volumes
( 'M ) 	  t -	 20$000

— Projecto (Commissão Espacial do Se-

	

' nado), 1° volume, (M) 	  6$000
.— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
2° volume (M) 	 -	 7$000
Projecto (Conunissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  2$000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. . . 	 	 3$000
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Erasil, por um magistrado
mineiro. • • 	 	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado 	 -	 4$000

Codigo Criminal Brasileiro, •ante-pro-
jecto. 	 	 3$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.113, do
13 de março de 1897 	  1$001)

Collectorias Federaes (Dá novas instrua
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	 	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Municipal, , do . Districto Fe,

• deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (hl).	 2$000

Concessões de penuas d'aguá (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de

• 24 de outubro de 1898 	  ...	 $400

Consolidação das Leis das Alfan-
degas„; • •.	 3$000

Consolidação das leis relativas aos /i-
mites dias eircumscripçÕes judiciarias
do District° Federal (M)	 3$000

Contrabando e ãeu processo, por A. P,
fie Araujo £orrêa 	 - 	 :400#1

de fevereiro de	 imo
de março de 1890 . 	-	 2sono

de outubro de 1890  -.. 	 7$209
de novembro àe	 4$00O
de dezembro ale 1890 .. , .. . . 	 3$000
de janeiro de	 2$090
de fevereiro de 1891 	 -

	 2$00J

Decisões do Governo Provisorio;
1° e 2°	 3$000
3° e ultimo.... ....	 2$000
Additamento. .	 	 -; 1000

Decisões do Governo . (Collecções do): -
do 1831 .. . ... 	 3$00a
de 1832. s.. .	 3$000
de 1833 	 	 38000
de 1850 	 	 3$03G

	

. de 1860.......... . ;77 .. 72	 3$00a

' de 1867 	 --	 -	 3$000
de 1868  -	 3$000
de	 ,ejt:h7•7:e • S; e :Co:A-11	 3$000
de 1870 .. - .... 	 3$00O
de 3$000

	

1875 . .... , .	 .
de 1870	 3$000• •-• "*"."7-77	 •

do 1877 	  	 , 	 	 3$000
_de 1891..-•	 .	 •-.	 4$500
de 1892  -	 4$0O

tde	 2$500


